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, • No quadro ordinario daarma de cay_allaria os 2°' tenentes tl-

pidio Féiisbino Lopes Martins e Mario Darbedq,. que se acham aggre-

, gados por excederem do dito quadro ; , o , Rajor Frederico • Augusto ,de
Albuquerque Mello, que se acha _aggregado por exceder do dito

,quadro.
Classificando:

. Na arma de artilharia o major Silverio Augusto de Azevedo,cogic

fiscal do 4° batalhão e o capitão. Izidro Leite Ferreira de Araújo-

6a bateria do 3° batalhão.'
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DIARIO_OFFICIAL

-.:DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIO .

•

-• - Realiwu-se hontem-,.1%ob a presideneia do Exmo.. Sr. Presidente

- da Republica, o despacho conectivo do Ministerio, tendo sido exPedi-
.-

..doS os segiii.tites actos: 	 •	 .

Ministerio da Justiça e Negoc:os Interiores:

• Expedindo os seguintes .decretos: . . • .	 •	 •

N. 9.5-7P, que abre, o credito especial de 5.0:909$, d. e-st:lindo ao pa;

•garriento de ainilio á. Escola .de Engenharia de Porto Alegre

N. 9.580,.que ' abre o credito extraordinario de 500:000S, para

. conclusão das obras do quartel de cavallaria da Brigada Policial.
Nomeando-o bacharel Godofredo Mendes Vianna para o Jogar de

-substituto do juizfedetral na secção do Maranhão, por tempo de seis

arnios, na fOrma. da -lei.
Ministerio da Fazenda:

Expedindo os seguintes decretos: •
. N. 9.578, que conceda autorização ao Banco Allemão Transatlan-

tico • para estabelecer . uma' agencia em Nitheroy o outra em Petropo-

lis, ambas no Estado do Rio.

• Nomeando: •• - 	 :11,•

la 2° escripturario da.Alfande n'a de Corumbá Estado 'de Matto

..Grosso, Benedicto da Costa para o 1°ar de primeiro da mesma AI-

'	 fandega,.• ' , .	 • . .	 .	 . •

O 3°, escripturario da Delegacia: Fiscal do Thesouro Nacional, no

;.Estado de Matto Groso, Luiz Galdino da' Silva Prado, para o lagar de

2° da .Alfaudoga de Corumbá, 'no mesmo Estado.

O conferente da Alfandega de Manaos, Estado `do Amazonas,. Pa4}7.,•

inspector da Alfandega do Maranhão.
lino Candido da Silva Jucá, para exercer em commissão o Jogar 'de

Exonerando, a pedido, o conferente da Alfandega. de4\Tfu4os'
-tado do Amazonas, Braulino Antonio do Lago, do logar dø nspector'

em commissão da Alfandega do Maranhão.
— Ministerio da Marinha „: •

Expedindo os seguintes decretos
Nomeando

O capitão de mar o guerra Antonio Leopoldino da Silva, para_	 ,	 •
exercer o logar de chefe da -20 secção. do Estado:Maior da Arma-.; •• •;.-

O mestre do corpo de olficiaes inferiores da-Armada, Antonio
rity, para exercer o logar de 2° tenente gradado, patrão mór,' do
corpo de patrões lares .;

O mestre do corpo de officiaes inferiores da Armada, Joaquiiiillla.
noel Ferreira, para exercer o lagarde 2° tenente graduad2, .patrã-cr
nicir, do corpo de patrões móres. 	 •
. Exonerando o capitão. de mar e guerra Antonio Leopoldino da

Silva - do, cargo de commandante do vapor de guerra--r.
Ministerie da Guerra:	 ,

Expedindo os seguintes decretos:

Na arma de cavallaria:. -
, Promovendo:

.A coronel, por antiguidade, o coronel graduado Adolpho_ Car-
neiro da Fontoura, para o quadro especial, e por, merechneráo, o
tenente-Coronel Felinto Alcino Braga , Cavalcante, para o 9° regimento;

.a.tenente-coronel, por merecimento, 'o tenente-coronel graduado Jo0..-
Maria MoreiraGuiniarães ; a 1° tenente,. por estudos, o 2° tenente
Leopoldo Jardim de Mattos e a 2° tenente o as.piratite a Offiqál . João,
Rosa da Silva.

Graduando:	 ,	 •	 • •	 •	 - •	 -	 -	 --

:	 Em coronel o tenente-coronel . dec:aValjaria Erico Augusto

_Oliveira..	 •
." Transferindo: '

Na arrua; de - artilharia, do quadro orditiarle;para o supplentenar'
o capitão cia 6° bateria do 3° batalhão João log.; Ferreira de Bt.itto,..

Da arma de cavallaria; para a de infantaria ci 2° tenente llonlefo

_da Silva' P.aranhos.
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Declarando sem &feito:
O decreto do 9 de março ultimo nomeando o .2° teaente Fran-

cisco José Pinto adjunto do curso de adaptação .do Collegio Militar do

Porto Alegre, visto não ter o dito o2ieiai acceitado essa nomeação.
O decreto cle, O de abril de 1008 que reformou compu:soriamente

o capitão Ludgero Pereira da Luz, promovei-o a major, devendo
contar a antiguidade deste posto de 3 de agosto de 1008, e reformai-o
novamente, nos termos do disposto no art. I° do decreto n. 193 A,
30 de janeiro de 1890, visto haver attingido a idade para a reforma
compulsoria neste posto a 26 de março ultimo.

Concedendo:
Ao professor do Collegio Militar do Rio de Janeiro, capitão Luiz

Tettamanti, o accrescimo de 5 0,„ sobre seus vencimentos;
Ao professor em disponibilidade da extincta Escola Militar do

•Brazil, João Bernardo de Azevedo Coimbra, os accreseimos de 10 0/,, e
20 °I0, correspondentes a 15 e 20 annOs de eírectivo sem iço no ma-
gisterio ;

A Guilherme Carlos Cordeiro de Alvear dispensa de tempo para
satisfazer o pagamento do sello da patente que lhe confere as honras
do posto de alferes do Exercito, expedida em virtude do -decreto de 6
de 'novembro de 1804.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas:
N. 9.581, que abre o credito do G00:0008, para os estudos dos

prolongamentos e ramaes da réde de * viação ferroa da Balda;
N. 0.552, que autoriza o contracto para o serviço de navegação

do rio Paraná e seus afluentes;
N. 0.583, que abre o credito de 600:000$, para a construcção de

uni edificio destinado a Correios e Telegraphos na cidade de Ni-
atheroy.

Aposentando:
No legar de operario ferreiro de 1° classe da Commissão Fiscal o

Administrativa das Obras do Porto do Recife, Tiburcio Guilherme de
'Assis;

No legar de 3° °Meia' da Directoria Geral dos Correios, Joaquim
Pinto Rodrigues dos Santos Maia;

No legar de carteiro de I° classe da Administração dos Correios
de S. Paulo, Felippe da Silva Neves;

&lio' is do despacho collectivo o Sr. ministro da Fazen.la prestou
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes informações

Accentuou-se a pequena baixa observada no mercado da cambio.
O Banco do Brazil sacava hontem o 00 d.'v. á laxa de 16 1/8'd.

obtinha le.ttras para .cobertura'a 10.3,10 d. e 16 7/32 kl.
. As ' taxas a que Os demais bancos realizaram limitem operações do
ta.mblo a 00 dias de vista foram as seguintes :
London and Brazilian 	 	 16 3;32 cl.
The British Bank 	 	 10 3/32 kl. e 16 1/8 d.
London & 'tiver Mate 	 ..•	 •.. 	 16 1/16 d. e 16 3/32 d.

•	 Française et Palienne 	 10 1/16 d.
i3rasilianische Bank 	 16 1/16 d. e 10 3/32 kl.
Espalita dei Rio de Ia Nata 10 1/10
Allemão-Transatlantico 	 16 1/16d.
De tscl	 merika n ische 16 1/10 kl.

A cotação ofilcial do cambio sobre Londres hontem foi de
10 3/32 kl. a 00 dias e 15 15/16 kl. á vista, contra 16 5/32 d. a 00
•dias e 16 1/32 d. á vista, na terça-feira anterior.

Foi regular o movimento.da Bolsa na ultima semana.

As apoliees gemes de 1:030, 5%, conG:maram. fir •••-i ., a.
1:0208090.

As do emprestimo de 1000, coei peqnenas oseillaçÕes para maus
e para menos, mantiveram-se a 1:0108000.

As do emprestimo de 1003 conservaram-se á 1 :0358 até hontem,
quando obtiveram 1:0408000.

As do emprestimo de 1807, que estavam a 1:010$, subiram até
1:013000.	 •

As da emissão de 1011 continuaram com muitos negocies a
1:0008000.

A ultima cotação das apolices federa.es de 3 % é ainda a do dia
11 de março proxbno findo, 6508000.

As acções ao Banco do Brazil, sempre em alta, chegaram a ali.
cançar 2 :80$, contra 2;0$ na semana anterior.

As cotações dos titulos brazileiros em Loa Ire, na semana pas..
sada, foram as seguintes:

Emprestimo do 1883,100 a 102.
Emprestimo de 1888, 08 a 100..
Emprestimo de 1880, 85 1/2 a 86.
Emprestbno de 1805, 100 3/4 a 102.
1:«nding Loan, 103 a 10I.
Rescision, 85 a 80.
Empre.s.t.imo de 1903, 101 3/I a Pl.
Emprestimo de 1008, 101 1/2 a 102 1/2.
Einprestimo de 1010, 83 3/4 a 81 1/4.
Emprestimo de 1011, 02 3/8 a 03.
Comparadas estas cotações com as da semana anterior, verifi-

ca-se pequena baixa na dos UW103 do emprestima de 1800, alta nas
dos dos emprestimos ti 1805 t 1903, não tendo havido alteração.
nas &link.

O deposito ouro na Caixa de Conversão era hontem no valor de
£ 23.158.103- 1 -0, correspondente a 3I7.372:806$318, contra

23.233.216-12-2, correspondente a 3•18.573:2108175, na terça-feira •
anterior.

O total da emissão circulante era limitem de £ 21.417.511-O-G,.
correspondente a 300. 712 : 6728331, contra .Z 2 527 . 535-0-3, cor-
respondente a 307.013:0258101, na terça-feira anterior.

As entradas de ouro do dia 8 até hontem foram na importando
de 20:2;1$053; as retiradas, nado 1.220:6238010; o troco do notas, na,
de 125:540000.

As notas eia circulação importavam hontem em 360.712:2808, ao

cambio de 16 d. por 1$, e a moeda subsidiaria cai 3028334, contra
367.002:150$ e 10:S75$101, iespectivamente, na terça-feira ante-
nor.

Continéa na mesma situação o emprestimo de 1868, juro do 4% ,;•
ouro, em liqu;dação.

Desse einprestimo já foi resgatada a somma de £ 698.020, ott
6.205:5008, continuando em circulação titulos no valor de £ 13.172,
ou 117:0008000.

Do einprestimo de 1897, de 60.000:000$, juros de 6%, pape!,
havia sido resgatada até liontem a somma de 51.628:0008, restando'
por pagar 1.475:0008, de titulos sorteados.

Do dia 8 do corrente mez até hontem foram pagas pelo Thesoure
Nacional apolices desse emprestimo, no total de 12:0008000.

O mercado de café manteve-se estavel no Rio, com o typo
(15 kilos) a 128500, contra 128400 na terça-feira anterior, *

• O stock tiontein era de 276.551 saem•
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r. 61 . Santos, o Mereado calmo, corn os tipos -4e 7 (10 kilo-s) a
8§550 e 7$750, respeCtivamente,; contra 85475 e 71;700 na terça-feira
'anterior.

O stock hontem era de 1.846.195 SIV.tCaS.

• As noticias do inercaci d. b3rraclia em Manáoà e Pará na se-
'mana passada registram o seguinte movimento:

Em Manáos: •
•	 Toneladas

Entradas .	 , 	 	 •, 	 174
Transito para o Pará 	 413
Sahidas  '. •	 222
Stóck 	 . 180
' Preço 4 sh. e 8 d., como na semana anterior.

No Pará:
Toneladas

Entradas 	 	 570
Sahidas 	 	 521
Stock. 	 	 2.965

Preço 4 sh. e 8 d., como na semana anterior."
	nn•n•n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional — Em cumprimento ao pre-
ceito constitucional, apresento-vos a seguinte proposta:

Art. 1. 0 As forças de terra para o exercido de 1913 constarão:
§ 1.° Dos ofilciaes das dilferentes classes e quadros creados pela

Lei n: 1.860, de 4 de janeiro de 1008.
§ 2.° Dos aspirantes a oficial.
§ 3.° Dos alumnos da Escola de Guerra. 	 .1

§ 4.° De 31.825 praças, comprehendidos nesse numero 199 pri-.
.aleiros sargentos' amanuenses, destinadas 300 ás companhias regio-

_
naes do Acre, Turús e Juruá..e distribuidas as restantes pelas diversas

' unidades dó Exercito,' de accôrdo Oom-os respectivos quadros de effe-
ctivo minimo, podendo esse elfectivo ser elevado ao maximo, em caso
de mobilização.

Art. 2.° As praças destinadas ás companhias regionaes serão
obtidas pelo voluntariado nas I, II, III e IV regiões de inspecção per-
manente; de preferencia a quaesquer outras ; e-as deifials pela fórma
expressa uo .art. 87 da Constituição, sendo os contingentes que os
Estados e o Districto Federal devem fornecer propor3lonaes ás respe-
ctivas representações na Camara dos Deputados do Congresso Na-
cional.

Paragrapho unico. No caso de haver em qualquer Estado maior
numero de voluntarios que o contingente pedido, proceder-se-ha como
determina o art. 187 do regulamento que baixou com o decreto u. 6.947,
de 8 de maio de 1908.

Art. 3.° Na vigencia dessa lei fica o Governo autorizado- á con-
vocar para os periodos de manobras DOS Estados e no Districto Federal
até 20.000 reservistas de primeira linha.

§ 1.° Os reservistas convocados gozarão dos favores concedidos
aos sorteados pelo art. 55 da citada lei n. 1.860, sendo-lhes fornecido
por emprestimo e para as manobras o necessario fardamento.

§ 2. 0 Findas essas manobras receberão em dinheiro, de uma
vez, além da importancia dos meios de transporte, tantas meias
etapas quantos forem os dias de viagem sem alimentação á custa do
Estado.

Art. 4.° Fica tambem o Governo autorizado a admittir nos arse-
naes e fabricas até 200 aprendizes artifices, de accôrdo com as condis
ções . e obrigações consignadas no regulamento das companhias de
aprendizes militares.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912."
IIER3IE5 Il. DA FONSECA.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912—N. 9.
Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados — Do ordem do Sr.

Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa proposta por elle
apresentada r Conresso Nacional, relativamente a fixação dás
forças de tem. para o exercido de 1912.

• Saude e fraternidade. —Vespasiano Gonc&ves de Albuquerque e
Silva.	 •	 •	 •	 •	 .	 .•

•

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio

- Por decretos de 2 do mez corrente e cartas-
patentes foi concedido privilegio de invenção

•pelo prazo de 15 annos, resalvando o Governo
, os direitos de terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das re-
gpectivas invenções, aos seguintes peticio-•
narios:

N. 7.061, Epaminondas Santos, brazileiro,
• Industrial, domiciliado na capital do Estado

Bahia e representado pelo , seu procurador
Carlos Barra. Jordão, brazileiro, advogado,
domiciliado nesta capital, para «aproveita-
mento ou applicação das pedras de carbono
ou carbonato na industria de furar, serrar,
brunir e cortar»
s N. 7.078, F. Leite Moreira, brazileiro,,in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para «um apparelho
6 processo para a seccagem de café e outras
matarias»
- N. 7.079, Eduardo Ribeiro, portuguez, in-
dustrial, domiciliado tambem na capital 'do

.Estado de S. Paulo, para ((uma nova solda de
aluminio»
s — Por Outros . da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo dito prazo e sob identicas con.
dições, aos - seguintes peticionarios, represen-
tados pelos sens procuradores Moura (S!

" brazileiros,agentes de privile gios, domiciliados
nesta Capital:
• N. 7.062, Peter Diedrich Mudei' Ohlhaver,

negocianfe;.. domiciliado em:Berge-
dRf, Allemanha, para .«um processo • para
conservar a vitalidade dos organismos activos
no fermento Seceo» ;

N. 7.063, o mesmo, para ,(um processo para
aupientar a fere& e a efficacia do fermento
'Wh" SN:—	 •

N. 7.064, Candido Augusto- Ribeiro, brazi-
leiro, engenheiro • agronomo, domiciliado em
S. Felix, Estado da Bahia, para «urna nova
applicação do alecrim do campo (lantana mi-
crophyla) e da angelica silvestre (polyanthes
tuberosa) no tratamento do fumo para fabri-
cação de charutos e cigarros». 	 •

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo referido prazo e sob idditicas
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados pelos seus procuradores Buschmann
& Comp., brazileiros, agentes de privilegios,
domiciliados nesta Capital:

N. 7.065, Jorge Fuchs, brazileiro, nego-
ciante, domiciliado em S. Paulo, capital e'do
Estado do mesmo nome, para «um novo modo
de fabricar boquilhas aperfeiçoadas para ci-

.garros» ;	 •N. 7.066, • José Alvim Pereira e Herculano
Pereira do Lago, brasileiros, industriaes, do-
miciliados o • primeircL em Machadinho e o ul-
timo em S. 'José dos :Botelhos, Estado de Mi-
nas Geraes, para • uma nova bomba • a dous
pistões ou embolos para qualquer liquido»

N. 7.067, Lambert .4 Com p , brasileiros,
industriaes, domiciliados nesta- Capital, para
«um modo aperfeiçoado de fabricação de re-
cipientes 'de folha e semelhantes, com abri-
mento facil pelo destacamento de uma tira
da propria: parede lateral • cio recipiente».

Por outro . da meshia data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo dito prazo e sob identicas con-
dições, aos seguintes . peticionarios, represen-
tados 'pelos seus procuradores Leclerc & Co,
brasileiros, agentes de • privilegios, domicilia-
dos nesta Capital
- N. 7.068, Paul Scholz, norueguez, indus-
trial, domiciliado em Bergen, Noruega, para
«aperfeiçoamentos em dispositivos pára abrir
latas,. caixas e semelhantes» ; " •	 •	 :
• N. 3.069, - Manganese Steel Rail Company,'
norte-americana, industrial, com séde em

.11eweastle, Deiaware, Estados Unidos da Ame-

• .	 •	 .
rica do Norte, e cessionaria- de Winfield Scott
Potter, domiciliado em New York, na mes4
Republica, para «aperfeiçoamento no methódi
de produzir fôrmas forjadas de aço manga.s.
nez ;	 •

N. 7.070, Julius Oscar Drews, sUbdit( •4,
tannico, engenheiro, domiciliado-Mn 400,
Inglaterra, para «um apparellio para Dm •
nozes e semelhantes»; 	 .

N. 7.071, Charles Caille, frear" evwe-
nheiro, domiciliado em Le Perreux, Some,
França, para «una processo e digpolativc. r..ara
sobreaquecer o vapor obtido de ulla grade'»;

N. 7.072, o mesmo, para onM Prbeca'an o
dispositivo para facilitar, nas haldelmal tubu-
lares de locomotivas ou outras, a 91evarM 4ç
temperatura do vapor motor, do vapor de
escapamento ou da agua de alimentação»; 1

N. 7.073, Société Anonyme Hullerie
Savonnerie de Lirian, franceza, industria
com sede em Salon, Bouches du Rhõn
França, para «aperfeiçoamentos nos fornos §
queimar residuos industriaes •de diversas In- -
dustrias, - nomeadamente das fabricas 4:
azeite, afim de	 obter • um carvão de ma-
deira»

N. 7.074, Raoul Diaz Wagner, francez,
industrial, domiciliado em Paris, França,
para «aperfeiçoamentos em alvados de tira-
fundos ou semelhantes 'para fixar trilhos em
dormentes e para outros fins» ;

N. 7.075, Iluebner-Bleistein Patents Com-
pany, norte-americana, industrial, com séde
em Buffalo, Nova York, Estados Unidos da
America do Norte, para «aperfeiçoamentos em
reauladores de ajustamento» ;

.N. 7.076, Anton Vsralk, austriaco ',' mestra
vidraceiro, domiciliado em Vienna, Austria,
para «aperfeiçoamentos em diamante de vi-
draceiro» '•	 •

N. 7.077, George Birrel Livimigston. e Wil-
liam Douglas •Cairney,. subdilos • britannicos,
industriaes; doinielliados -M Giasgo"v: Escoei&
para «aperfeiçoamentos no inethodo de coagu-
lação do latex tirados das arvores da borracha
e semelhantes».	 •



NOTICIARIO
Exmo. Sr. Presidente da Republica

chegou !leniam ao Palacio • do GON:C1110 ás
9 1/2 horas da manhã, retirando-se ao deio-
dia para o Palacio Guanabara.

A' 1 hora da tarde S. Ex. tomou ao Pa-
lacio do Cattete, acompanhado dos Srs. coronel
Luiz Barbado, chefe da Casa Militar, e tenente
Leonidas Hermes da Fonseca, aj.:Admite de
ordens..

A's 2. horas da tarde comeeou o despacho
collectivo do ministerio, terminando ás 5 . 1m-
ras . da-tarde. • *

O Exmo. Sr. Presidente da Republica mar-
dou, Winton], visitar o Sr. Deleitado José
Mariáno pelo Sr. capitão-tenente José. Felix
da Cunha Menezes, seu ajudante de ordens.

Esteve !tonteai no Palacio do Cattete o
Sr. Alexandre Mackenzie, s que s fol se despedir
do Ex. mo. Sr. Presidente . cda Republica, por
ter de seguir para a Europa.•

.	 .	 •
Estiveram hontem no. Palacio do Cattete os

Srs. senadores Pinheiro Machado, Walfredo
Leal, Piras Ferreira, Lauro Sodré, Gervasio
Passos, Gabriel Salgado, Arthur Lemos e Fe-
lippaSclunidt; 'deputados Simeão. Leal, Joa-
quim Pires, Muniz de Carvalho, Francisco
Portolla, Felix Pacheco, Luciano Pereira,Mau-
ricio Lacerda, José Tolentino e João Gayoso;
conselheiro Luiz Vianna e coronel Gasparino
Leão.

- • -
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca

recebeu das pessoas abaixo cartas e cartÕes
de felicita.çees pelo seu anniversario lutando:

A. Paula Carvalho, directoria da Companhia
de Loterias Nacionaes do Brazil, Candido Jucá,
Juvencio Sadodek de Sá, Luiz Caetano Ferraz,
Silvia() Vicente de Faria, .Luiz. Pio Duarte
Silva, Dr. Americo Carlos de Gouvea, Ulysses
Nunes Vieira, Dano de Barros, Eugenio Pas-
sos, João Carlos de Oliveira Rosario, AL J.

Pereira de Albuquerque, João Vieira de S.
Vianna, Dr. língolino Ayres-cle Albuquerque,
A. C. Gomes Pereira e desembargador Vieira
Ferreira.

Exmo. Sr. Presidente ela Republica re-
cebeu de . Goyaz o seguinte teiegramma:. .

Goyaz, 13 — Congratulando-me com V. Ex.
pela data de hoje, tenho a honra de &anuiu.;
nicar ter sido na mesma inaugurado o re-
trato de V. Ex. na séde deste districto tele-
graphico.. Saudações.—. J. G. Brandão, chefe*
interina.

O Exulo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu hontem, a proposito da inauguração da
linha telegraphica do S. José de Tocantins
o seguinte telegramma

S. José de Tocantins, 13—Felicito V. Ex.

pela inauguração da linha telegraphica neste
legar ; é mais • um passo na senda do pro-
gresso no Governo de V. Ex. Congratulo-me
pela data de hoje. Saudações.—Bricio José
Taveira, juiz districtal.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu, limitem, do presidente da Camara de
Itaocara o telo.gramma abaixe: 	 . . —

R:tocara, 15-0 povo do situniciPio de Rui-
cara congratula-se com V. Ex. pelo reconhe-
cimento do Dr. Faria Souto, seu genuino 're-
presetitaute.—Presidente da Camara.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
tirou-se liontem do Palacio do Governo ás
6 horas da tarde.

O Exmo. Sr. Marechal Rumes da Fonseca,
Presidente da Republica, recebeu, ainda por
motivo de sciu anniversario nátalicio, os se-
guintes telegrammas de felicitações:

Rio 12 — No dia de hoje peço a V. Ex.
acceite as minhas sinceras felivitações.—Ca-
pitão de corveta Nicanor de Proença.

Rio, 12 — Cordiaes saudações. — Augusto
Vasconeellos.
• Rio. 12 — Faço votos pela vossa felicidade
e da Exma. familia. — Gabriel Cruz.

Rio, 12 Apresentando a V. Ex. sinceras
folicitaeões pelo seu anniversario na tabelo,
hypotheco minha solidariedade ao seu go-
verno em cujo patriotismo sempre confiavam
e confiam es amigos leaes e sinceros repu-
Micalms. Affectuosas saudações. — Propicio
Fontoura.

Rio, 12 O Centro Republicano do Dis-
trict° Federal, constituido do dedicados par-
tidarios de V. Ex., apresenta-lhe felicitações.
— Dr. Philippe Cairo, João Maximiano de Fi-
gueiredo, Avellar Brandão, lirenno dos San-
tos, Carias Toledo, Moreira Guimarães

'
 Fer-

nando Magalhães, Dr. Carlos Veiga e Adolpho
Confiai:o.

Rio, 12 — Felicito a V. Ex. pela data nata-
iiCia — Deputado Moreira Rocha.

Rio, 12 — Queira V. Ex. amoitar as mi-
nhas felicitações pelo seu anniversario ; mo-
lestia priva-me de ir pessoalmente cumpri-
mental-o. — Ribeiro Brito.

Rio, 12 — Acceitae respeitosos cumprimen-
tos com votos muito sinceros pela vossa felici-
dade pessoal. — Octavio Maugabeira.

Rio, 12 — Respeitosas saudações .. — Ramiz
Gaivão.

Rio; 12 — Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. e a sua Exma. familia meus respei-
tosos cumprimentos de felicitações pelo anni-
versario natalicio de V. Ex., sentindo não
poder fazel-o pessoalmente por enfermo. —
Carlos Augusto Oliveira Figueiredo.

Rio, 12 — Fazendo votos pela felicidade pese
soai do illustre e Exmo. amigo, retinirmo so-
lidariedade, elevada estima c reconhecimento.
— Dr. Isidoro Campos. -

Rio, lá—Felicito-vos pelo vosso anniversario •
natalicio, desejando mil venturas go correr
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de vossa existencia. — Intendente municipat
Salvador Fontes e familia.

Rio, 12 — Em nome da: oficialidade d.g
le? batalhão de infantaria da Guarda NacWe'
nal, felicito a V. Ex. pelo feliz anniversario.—e
F. Queiroz Pereira, fiscal.

Rio, 12 — Impedido por molestia de levar
pessoalmente os meus cumprimentos a V. E*.
pela data de hoje, rogo queira acceitar por
este meio os votos sinceros que faço pela sane'
de de V. Ex., para que possa continuar a
prestar ao paiz Os serviços do seu patriotismo
e abnegação. — Inglez do Souza.

Rio, 12 — Impedido de annuir ao convitN
com que fui distinguido, tenho a honra do
apresentar a V. Ex. meus cumprimentos pelas
data do hoje com votos pela soa. prosperida.dõ
pessoal. — 'assos de Miranda.

Rio, 12 — Tenho o prazer do apresentar a
V. Ex. sinceras felicitações pelo venturosa
anniversarie natalicio..--4 Senador .Cunha Pe-
dr(tsa,	 .	 .	 .

— Ao preclaro Chefe da Nação traz
suas mais respeitosas e cordiaes felicita.eões
pela feliz (lata de seu attniversario o Barão
de Miracema.

Rio, 12 — Ao velho e bom amigo abraça
affectuosamente e apresenta á digna consorte
e filhos as suas mais sinceras felicitações o
Pedro Ivo.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. minhas sane
dações pela feseiva data, seguidas e sin-
ceros votos de felicidades. — Tenente-coronel
Martins Anta. . •

Rio, 42 — impossibilitado Por, molestia de
pessoalmente abraçai-o, envio felicitações pelo
seu anniversario natalicio, fazendo votos a
Deus pela felicidade c vida do eminente cida-
dão.— Velho amigo fiel marechal Cardoso
Junior.	 •

Rio, 12 — Cordiaes felicitações e abraces do
velho amigo Fernando Mondes.

Rio, 12 — Cordiaes felicitações do contra-
almirante Campello.	 •

Rio, 12 — Pela Confederação do Tiro Bea.zi-
loiro e por mini, tenho a. honra de apresentar
felicitações a V. Ex. no dia de seu anniver-
sario. Respeitosas saudações .. — General Bri-
lhante.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. sinceras Mi-
citações pela data feliz do sou anniversario.
Affectuosas saudações .—Walfredo Leal.

12—Apresanto a V. Ex. sinceras feDe
citações.—José llonifacio.

Rio, 12—Sinceras homenagens o felicita-
ções pela data de hoje, 12 de maio.—Pelino
Guedes.

Rio, 12—Digne-se V. Ex. acceitar sinceras
felicitações, pelo vosso feliz anniversario.---i
Bandeira Junior.

Ris, 12—Queira V. Ex. aceeitar meus res-
peitosos cumprimentos pelo dia de hoje, cens
as escusas de não levai-os pessoalmente por
motivo de molestia.—Eduardo Saboya

Rio, 12—Fazendo votos de felicidade, apre-
sento a V. Ex. meus cumprimentos.—lenacio
Valladares.

Rio, 12—Por mais um anuo de vossa pres.
ciosa existencia, toda dedicada ao serviço da,
Patria e da Republica., apresento a V. Ex.:
respeitosas e cordeaes saudações.— Felinto
Sampaio.

Rio, 12—Enthusiasmo sincero e justificada
alegria reina na alma nacional pela data
de hoje, unindo em uma só exclamação vi-
vas ao nome do V. Ex. Por esse motivo, fane.
cionarios do. archivo e bibliotheca da Impren-
sa. Nacional, instituição que muito devo a
V. Ex., satisfeitos associam-se nas mereci-
das demonstrações de patriotismo.—Auguseó
Porto Alegre, Mario Santos, Alberto Machado,
Ilildebrando Mendonça, Carlos Machado,. Al4
varo Vianna, Cesarino Cesar, Joaquim Escoe
breiro, Antonio Coelho e Phitarcho Ferreira:

Rio, 12—Com as minhas as saudações c,ora
deaes de todos Os obreiros da loja Amor a.4
Trabalho.—João Gonçalves Veneravels • 	 •

•
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arif .11ion 2 — Agradecendo vosso honrado .core
• . vite , peço désculpas- não• poder compa.recer,
;peia-enfermo, 'apresentando sinceras felici-
-t_ações ao anniversarie de vosso di,gno es-
poso e pae. — Machado da Silva, comman-

atlatde do litinoyo.,.
- Rio, 12 — Apresenti respeitosas felicitações

-a V. Ex., fazendo votos 'longa existencia. —
Capitão-tenente Vieira Bareellos.

Rio, 12 ----. Amistoan abraço e felicitações do
velho amigo e camarada almirante Aranjo
Pinheiro.	 •
• Rio, 12 — Cumprimento e faço votos para
-tine a vida á o Governe de V. Ex. continuem
a ser uma série ininterrupta de actos de bem
coroados de feliz exito. — Arthur Orlando.
• Rio, 12 — Com muitos cumprimentos. —
-ArrocItellas Gaivão e familia.

Rio, 12 — Respeitosas' felicitaçõas. — Ale-
xandre Mackenzie.

Rio, 12 — As irmãs do Hospital Central do
• Exercito teem a . honra de apresentar respei-

tosas e sinceras felicitações pelo feliz .anni-
versario de V. Ex., pedindo • a Deus paz e

• prosperidade durante o tempo da espinhosa
Missão de V. Ex. — Irmã Philomena.

Rio, 12 — Tenho a honra de apresentar a
, -V. Ex. Minhas sinceras felicitações. — Com-

mandante Abreu.
•Rio, 12 -- Ao excelso brazileiro, que tão

dignamente dirige o destino de nossa paina,
-respeitoSas saudações.— Machado Junior, au-
xiliar do gabinete do director geral da Im-
prensa Nacional.
-Rio, 12—Queira V. Ex. ac.caitar felicitações

pelo seu anniversario natalicio.—General Ro-
drigues Campos.

Rio, 12—Felicitações pelo dia de hoje.—
Birão de Mesquita.

Rio, 12—Respeitosos e sinceros curnprimen-
• tos pela data feliz que hoje passa e que é jura

vossos amigos e camaradas motivo de justa
.sa tisfaçio. Saudações cordia.es . —Tenente-coro-
nel Pereira Lobo.

• Rio, 12—Faço votos pela constante prospe-
ridade de V. Ex.—Eloy de Souza.

Rio, 12 — Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. respeitosas congratulações.—Didirno
"da Veiga.

Ilio, 12—Respeitosas saudações.—Tenente-
"coronel Cassiano Assis.

Rio, 12—Cumpri 'lentos respeitosos e com as
melhores felicitações pelo dia de hoje .—V.

.'-Cermicchiaro.
Rio, 12-Felicitações pela auspiciosa data.

—Lourenço de Sá.
• Rio, 12—Sinceras felicitações pelo anniver-

sario 'miando de V. Ex.—Eraneo Vaz, dire-
ctor cia Escola I rá de Novembro.

Rio, 12—Nossas sinceras felicitações. —
Dionysio Cerqueira.

• Rio, 12—Queira V. Ex. acceitar, com sua
Exma. familia, nossas respeitosas congratula-

• 0e3.	 iguel Calmou.
Mo, 12-0 guarda-mór. da Alfandega do .Rio

de Janeiro e seus ajudantes cumprimentam
V. Ex.. pela data de seu anniversario.
- Rio, 12—Respeitosas saudações pela data de
laoje e sinceros voteis de felicidade a V. Ex.—
,Argeo Monjardim.

Po, 12—Queira V. Ex. acceitar as mais
atffeetuosas saudações pela data de hoje.—

• Christino Cruz. •
a 410 12—Acceitact minhas felicitações e
tos pela vossa - felicidade pessoal e de vosso

• Overno. Saudações.—Deputado João Vespu-
• cio de Abreu e Silva.
, -Rio, 12—Queira acceitar cordiaes congra-

• aulações é os meus melhores • votos de felici-
dade,.—Tavares de Lyra:. • 	 a •
. Rio, 12—Queira acceitar minhas sinceras
felicitações.—José Mertinhc. 	 .

• - Rio, 12-e t1espeitosos • cumprimentos e sincee
rM. felicitações . - Nestoa	 •	 ,;as

Rio, 12--Queira V. Ex. sacceitar meus re-
oeitosos cumprimentos pelo seu anniversario
nátalicio.--Coronel Agricola Piuto.

1lic 1 2—A ffectuosas saudações . —Dr. Á nni-
bal Faller.

12—Lamente não poder, por doente,
corresponder á honra do Convite de V. Ex..
Altos respeitos e sinceras:conaTatulações a

-V. Ex. -e illustre familia.-Estevam Marco-
lino Figueiredo.
• Ho, 12—Felicitações.	 Dr. Urbano Fi-
gueira.

Rio, 12 .—Queira V. Ex: acceitar •minhas
ffectuosas felicitações.—Senador Bacilo de

Paiva. '
• Rio, 12—Impossibilitado,' motivo de molestia,
da comparecer á festa auspiciosa do dia de
hoje, envio cordiaes e affectuosas felicitações.
—José Alariane.

12—Saudo-vos sinceramente pelo vosso
anniversario, fazendo votos pela vossa felici-
dade.—Aleira Lima.	 1

• • Rio, 12 —Felicitações cordeaes com vetos e
perfeita felicidade.—Estevarn Alarcolino.

Rio, 12 — Queira V. , Ex. aeceitar minhas
sinceras felicitações.—Barão de Alonjardim.

12—Muitas felicitações.—Domingos de
Góes.

Rio, 12—Sinceras e respeitosas felicitações.
—João do Rego Barros

Rio, 12—Apresento a V. Ex. meus sinceros
cumprimentos pelo dia de hoje. — Felix Pa-
checo. -

Rio 12—Apertados labraços do velho col-
lega e amigo.—Alfredo Gomes. .	 •

Rio, 12 -- Neste dia do .anniversario de
V. Ex. não podendo comparecer por ligeiro
cucou-modo de saude 'ao condte de sua Exma.
familia apresento muitas felicitações por essa
tão preciosa data, desejando á V. Ex. pro-
longada existencia para felicidade da nação
que tão bem administra.—Pedro Carvalho.
• Nitheroy, 12-0 capino de mar e guerra
Verissimo .de Manos e familia muito agrade-
cidos pelo convite, enviam felicitações.
• Ria, 12—Respeitosas felicitações.—Lamou-
nier Godofredo.	 ;
• Rio, 12-0 Dr. Antonio Fortunato de Sal-
danha da Gama e senhora felicitam a V. Ex.
pelo dia de hoje.	 • •

Rio, 12—Felicitações" e votos sinceros pelo
prolongamento de sua preciosa existencia.
Augusto de Lima.,
• Rio, 12—Envio a V. Ex. attenciosas felici-
tações pelo anniversario que hoje passa.—
General Besouro.'

Rio, 12—Affectuosas saudações pela data
natalicia de V. Ex.--André Cavalcanti.	 .

Rio, I2—Sinceras felicitações.— Deinocrito
Gracindo.
• Rio, 12 — Faço nesta data sinceros votos
pela felicidede pessoal de V. Ex. e engrande-
cimento da Republica. —Soltieri de Albuquer-
que.

Rio, 12 — Digne-se V. Ex. acceitar meus
sinceros votos de felicidade pessoal hoje,
talicio de .V. Ex., maxima garantia da Repu-
blica. Saúdo respeitosamente venerando chefe
da Nação, testemunhando minha admiração.
—Senador Castro Pinto.
• Rio, 12—Faço votos pelo prolongamento

da util existenma. de V. Ex. Affectuosas sau-
dações.—Octavio Rocha, deputado rio-grau-
denso. •

Rio, 12 — Cordiaes felicitações da familia
marechal Drummond.

Rio, 12—Rogo a V. Ex. queira acceitar
meus respeitOsos e sinceros cumprimentos.—
Almirante Proença.

Rio, 12—A V. Ex. minhas respeitosas sau-
dações • pelo sem anniversario natalicio. —
Coelho Campos. • .

Rio, 12 . -Greinio Republicano Portuguez en-
via respeitosas saudações. —A directoria.
- Rio; .12—Queira V. Ex. acceitar.as  minhas
felicitaç.ões. sinceras. -José Augusto Prestes.
t • . R 12-4enho grande asaaisfação nm, apre-
sentar a V. Ex. no dia . do seu anniversario
natalicio minhas cordiaes fe1ieitacA5.r-01i-
veira Valladao.,	• .- • •	 -	 - ,

•
Rio, 12—Peço que se digne' de -acceitar -res•-

-peitosos parabens com os votos mais sincero1'
pela felicidade de V. Ex. — Clarimundo de
Mello.

Rio, 12—Atienciósos_e cordiaes cumprimen-
tos fazendo votos pela prosperidade pessoal do
V. Ex.—Graccho Cardoso. -

Rio, Ia—Apresento a V. Ex. cordiaes
citações.---Coronel Democrito Ferreira.
- Rio, 12—Sompro dedicado amigo . de V. Ex.
tenho a honra de enviar affectuosaS saudações
pelo dia do seu anniversario natalicio, dese-
jando a V. Ex.- todas as prosperidades a par
de sua Exma.. Familia.— Almirante Lopes da
Cruz.

Rio, 12—Envio cordiaes saudações fazendo
votos de prosperidade e felicidades a V. Ex.
—Deputado Hosannah.

Rio, 12—Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. respeitosas felicitações. — Alfredo
Rocha.

Rio, 12—Ao muito digno Marechal Hermes
da Foaseca sinceras saudações. — Intendente
Rodriguss Alves. •

Rio, I2—Saúdo cordialmente ao chefe supre-
mo da classe e da Nação. —Major Liberato.

Rio, 12	 Impossibilitado de ir pessoal-
mente, apresento a V. Ex. parabens e faço
votos pela sua felicidade.— Tenente-coronel
Sampaio.

Rio, 12 — Dr. João Nery Ferreira e familia
apresentam seus respeitosos cumprimentos
e fazem' votos pela constante felicidade de
V. Ex.
- Rio, 12 — Com meus respei tosos cumpri-
mentos envio a V. Ex. amistosas felicitações
pelo seu anniversario natalicio.— Pedro
Frontin.

Rio, 12 Empregados Civis do Departa-
mento e Administração da Guerra cumpri-
mentam e felicitam a V. Ex. •
• Rio, 12 — Peço permissão para apresentar
a V. Ex. meus respeitosos cumprimentos pela
data do hoje ..— Godofredo Silva -, capitão-
tenente engenheiro naval.

Rio 12 — APresentamos a V. Ex. nossas,-
respeitosas saudações.— Deputados Carvalho'
Chaves e Luiz Xavier..
. Rio, .12 — Queira V. Ex. acceitar nossas

effusiva.s saudações pelo seu feliz anniversario,
desejando muitos atines de vida a par de sin-
ceras felicidad ys.—Tenente-coronel Benedicto
Arauj e senhora.

Rio, 12 — Cumprimentando a V. Ex. pela
dia de hoje, faço os mais sinceros votos pela
felicidade de V. Ex. e de todos os que lhe
são caros—Gaffrée.

Rio, 12—Tenho a honra de vos felicitar
pelo vosso anniversario natalicio. ó vice-
almirante Teixeira Junior.
- Rio, 12—Apresento a V. Ex. respeitosos
cumprimentos e saudações muito cordeaes
pela data de seu anniversario natalicio.—Fe-
lippe Schmidt.

Rio, 12—Com o coração nadando de.conten-
tamento felicito o querido correligionario
pela data radiosa para todos os republicanos.
—Major Xavier Pinheiro.
- Rio, 12—Tenho a honra de enviar minhas

felicitações pele vosso anniversario natalicio.
—Borges Leitão, capitão de mar e guerra
graduado.

Rio, 12 — Cordeaes felicitações dos amigos
sinceros.—Carlos de Laet.—Joaquhn de Laet.

Rio, 12 — Respeitosas saudações. Votos.
pela felicidade completa .—A. Fontoura, ca-
pitão de fragata.
. Rio, 12—impedido de cbmprimental-o pes-•

soalmente peço acceitar felicitações pelo dia
de hoje.—General Luiz Medeiros.	 ,

Rio, 12—Apresento a V. Ex. as minhas.
felicitações anniversario. hoje.—Cassitno do •
Nascimento.	 .
-.Rio; 12 , :Tenho, .ta honra...de apresentar. a .

.V. Ex. respeitosas. congratulações. — áoão
Lemes..	 a a . •-

Rio, 12—Desejariloj a V. E4. perepues
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Rio,. 12-. Apresentanaos_a V-, Ex. sinceras
felicitações.- Aurelio Amorim e senhora. .
• Dignerse V:" Ex.-de acceitar

meus respeitosos cuiriprimentoS e felicitações.
-7- Abdon Baptista.

-Rio, 42 - Felicito-o no dia do seu anniver-
sano natalicio, desejando poder fazel-o_ainda
por longos - antios; para o bei -da patriá e da
familia.-General :Rabello Junior.

Sinceras e affectuosas felicitações
pelo anniversarie natalicio de V. Ex.---Capi-
tão pharmaceutico Ratriôâ.. `	.

Rio, 12 Sinceras felicitações pelo anni-
veisario natalicio de V. Ex. - Familia vice-
almirante Lins.

Rio, 12 - Peço venha para apresentar a
V. Ex. as mais sinceras ,e respeitosas .felici-
tações.-Paulo Vidal, efficial de gabinete do
Ministerio da Agricultura.

Rio, 12 - Respeitosos e sinceros cumpri-
mentos envio á V. Ex. •e a Exma. familia
pela venturosa data de hoje. - Torres .Sobri-
nlio, contra-almirante reformado.

Rio, 12-Com os meus abraços de. velha e
sincera amizade acceite V. Ex. felicitações
pelo seu ariniversário natalieio e os melhores
votos que faço pela saude e felicidades de
V. Ex.-Coronel Odoardo de Moraes.

Rio, 4-Pessoalmente e em nome da policia
do Districto Federal tenho a honra de apre-
sentar.a V. Ex. vivissimas felicitações pelo
dia de hoje. - Belisario Tavora, chefe de
policia.

Nictheroy, 12 - Faço votos por vossa•vida
que será gloriosa, porque sois destinado a fun-
dar o verdadeiro governo republicano consti-
tucional.-Dr. Francisco Portella.

Rio, 13 - Estando hontem impedido por
força maior na hora da recepção, quando já
não podia apresentar escusas de comparecer
ao Cattete, afim de manifestar a V. Ex. meus
respeitosos comprimentos, peço venia para fa-
zel-o por -este meio, solicitando desculpas pelo
retardamento. - Maximiano Figueiredo.'

42-Apresento a V. Ex sinceras e res-
peitosas saudações pela data de hoje. - Me--
tello Junior.

Rio; 12 - Peço a V. Ex. acceitar -minhas
sinceras felicitações pela data de hoje.- Noe-
mio da Silveira.

Rio, 12	 Tenho a r honra de apresentar a
V. Ex. sinceras felicitações. 	 Commandante
Americano. 	 . -
' Rio, 12 - Tenho a honra de apresentar a

V. Ex. respeitosas felicitações, com votos de
perennes felicidades.-Gonzaga Jayme.

Rio, 12 - A Guarda Nacional do Districto
Federal apresenta á V. Ex. respeitosos cum-
primentos e sinceras felicitações, fazendo votos
de felicidades. - Marechal Olympic) da Sil-
veira.

Rio, 12-Acceitae minhas felicitações e votos
de perenne ventura pelo vosso anniversario
natalicio. General Severiano Carveiro.

Rio, 12 - Ao eminente Marechal IIermes
saudo respeitosamente pela data natalicia,
fazendo votos para que cila se repita muitas
vezes, para felicidade de sua familia, bem da
Patria e serviço da Republica.-Deputado La-
menha Lins.

Rio, 13- Ainda-impedido de sahir -envio
cordiaes saudações a V. Ex. por motivo do
seu natalicio e votos de felicidades. - Lyra.
Castro.	 •	 - • -

Rio, 12-0 general Dr. Manoel Mesquiia
cumprimenta-vos, desejando-vos • muitas feli-
cidades.

Rio, 12-Felicitações -pelo anniversario de
V. Ex.-Brazilio Machado..
--Rio, 42-Tendo nos factos e beneficias de

vosso -Governo a Certezá 'de -ainda mais am-
plos serviços beneméritos, faço votes pela- pro-
longada existencia vossa, já ligada ao renome
da Republica, e pela ininterrupta felicidade
do vosso querido lar.7.--Evaristo Amaral:
- -Rio, -12-Pessoalmente e em nome da:dire-

ctoria do Club-dos•Diarlos apresento-a V.;Ex.

_cidades pele dia de.hoje,.vosso genethliacia.- 1
Tenente-coronel .2eferino ..-Capitão Proença.

• -:-Tenente Benedicto.-Alferes Pessoa.
Rio, 12 - Cumprimento e felicite a V. Ex.

pelo seu anniversario natalicio, em meu
.nome e no da -repartição que dirijo. Sauda- •
ções.s-General Marques -Porto.. 

Rio, 12-Sinceras saudações. - Dr. Carmo
Netto.	 •

Rio 12-Apresento a V. Ex. nesta data te-
licitações muito sinceras. - Antero Botelho.

Rio 12-Pedimos venia para apresentar a
V. EX. nossas sinceras felicitações pelo dia de .
Me'. Motivos imperiosos impossibilitam-nos
de comparecer á reunião. Agradecemos pe-
phorados . á vossa Exma. esposa e dignos filhos
honroso convite. - Dr. Carlos Eugenio e se-
nhora:	 -

-Rio, 12 - Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. meus respeitosos cumprimentos com
sinceros votos de felicidade.-ConSelheiro Au-
gusto da Silva.	 .., •

Rio, 12 - Apresento •a V. Ex. respeitosos
cumprimentos, fazendo votos pelo prolonga-
mento de sua existencia,tã,o preciosa á familia
e á patria,.-Deputado Benicio.

Rio, 12-Queira V. Ex. acceitar minhas sin-
c-Tas felicitações pela data, dg hoje.- Alber0
Nepornuceno.	 .
• Rio, 12 - Acceite V. Ex. sinceras felicita-

ções pela data de hoje.-Coronel José Domin
gues Mendes.

. Rio,•12-A divisão de infantaria congratu-
la-se com V. Ex. pela auspiciosa . data anui-
versaria do prezado chefe.-CoronePDemocri-
to -Ferreira, chefe de . clivisão. • •

Rio, 12 - Apresento	 V. Ex. respeitosas
saudações.-Deputado Cunha Machado.
1 . Rio, 12 -à-Queira receber os meus affectno-
sos cumprimentos pelo dia de hoje.- O velho
amigo Sampaio Ferraz.

Rio, 12-Apresento a V. Ex. , sinceras sau-
dações pela data feliz de seu anniversario,
como- -votos-de muita 'prosperidade. - Sera-
phico da Nobrega.

Rio, 12 - O Conselho Municipal, unanime-
mente rendendo sincera homenagem ás in-
apreciaveis,virtudes que a V.- Ex. distinguem
na, vida publica- e -privada, felicita a V. Ex.,
como expressão dos votos .4:1e faz pela felici-
dade e prolongamento da existencia de V. Ex.
-Osorio de Almeida, presidente.Clarimun,
do de Mello, 1° secretario. - Malcher de Ba,
cellar, 2° secretario:

12-Saudo e felicito.--Erico Coelho.
Rio, 12- Apresentando ao benemérito Che-

fe da Nação minhas • sinceras saudações pelo
seu feliz anniversario natalicio, faço votos pela
prosperidade pessoal e politica de V. Ex. e
congratalo-me com • o -povo . brazileiro pelo
accerto da escolha no ultimo pleito presiden-
cial- delegando á V. Ex. sua confiança no
Governo da Republica- no- desempenho .do
qual vem beneficiando a Patria com a supe-
rioridade de estadista, probidade e abnega-
ção inconcebiveis	 Raymundo de Miranda.

fio, 42- Dignai-vos aceitar nossas respei-
toáás felicitações por vosso anniverssario" nata-
lide e sinceros votos ...de • felicidade pessoal::-
General Bellarmino: 	 . • .

Rio, 12- ardiaes comprimento 'dom mei-
.' tos votos de felicidade. -a-- Herminio do Espi-

rito Santo.
12-Incominoclo de saude priva-me de

levar 'pessoalmente a V. Ex. minhas Saudações
pelo seu. anniversario. Faço-o, por meio deste,
enviando a V: Ex. com os meus protestos de
alta estima e sinteros" votos pela-sua felicidade:

_Attenciosos cumprimentos.- Nogueira Ac-
cioly.	 .

Rio, 12,-- Queira o insigne-Marechal Chefe
da Nação acceitar no dia de hoje as minhas
mais distinctas saudações e as dós meus auxi-

- liares da Commissão de Fortificação de Copa-
• cabana.-. Coronel Franco..

12-Felicito^ V. Ex. pelo seu feliz •anni-
'versaria	 Gener_alAIoraes	 :

• ,--1:91-2,
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respeitosos cumprimentos.	 - dos- gaii.)
tos. _

Rio, 42-Tenhoi a elevada honra de felicitar,
a V. Ex. pelo auspicioso natalicio, desejat)ri
doa V. Ex. dilatada vida para felicidade da
Patria e do Exercito. - Tenente-coronel' Isi-
dro Figueireçlo. „ ,	 .	 .

Rio, 12-Acceitae . meus respeitosos - .cumpri-
mentos pelo dia de hoje.-Mario_Figueirede.

Rio, 12-Digne-se V. Ex. acceitar minhas
cordeaes felicitações com os mais sinceros. vot6S
pela sua felicidade.-João Luiz Alves.
, Rio, 12-Apresento-vos respeitosos cumpri-,
mentos e faço votos pela vossa felicidade.-
Edmundo de Oliveira.

Rio, 12-Felicitações.-Luiz Barbosa. .
Rio, 12-Pela auspiciosa data de hoje .apre-

sentamos a V. Ex. as nossas cordeaes felicita-
ções.-Garcia Adjuto e senhora. • •	 ..

Rio, 12Envio a V. Ex., com os protestos
da mais 'firme solidariedade politica, os votos
mais Sinceros de felicidade pelo dia de hoje'.
-Nabuco de Gouvéa.	 • . .

Rio, 12- Ao prezadissimo amigo que m0
distingue com a sua alta confiança, effusiváa
felicitações e os mais sinceros votos de felici-
dade.-Bento Ribeiro. -

Rio, 42-Desejo a V. Ex. longos e . ventu0
rosas annos de existencia„ para continuar _a
prestar brilhantes serviços á Pátria e á Re-
publica .-Marechal Bormann.

Rio, 12-Por justo motivo occorrido á ul-
lima hora deixo de levar pessoalmente a V.
Ex. o meu parabem e os votos que aqui faço
pela sande e felicidade de V. Ex. - Eloy 'de
Souza.	 =

Rio, 12-A bancada pernambucana deseja
muitos anuas de vida gloriosa a:o estadista que
engrandece a Republica e honra a beneme-
rencia do nome de quem a proclamou.-José

• Mariano.Balthazar Pereira.-Simões Bar..
bosa	 VasconcelloS:---Arthur Orlando.
-Lourenço Sa.-Jose Bezerra.-Costa Riba,
ro.-Manoel Borba.-71Netto Campello:-
gusto Amaral.-Erasmo Macedo.-Aristarcho
Lopes.-Cunha .Vasconcellos.-Bento Borges'.

Rio, 12-Acceitae minhas respeitosas Mu-
dações em homenagem sincera ao vosso anni-
versaria.	 dé Assis:	 " •

Rio, 12-Agradeço muito lisonjeado o èbri-
vite da Exma. Sra. D. 'Orsina 'para compare-
cer á festa de hoje em Palacio, sentindo não
poder assistir, por motivo de molestia em pes-
soa de minha familia. Acceite V. Ex. mais
uma vez sinCeros votos de felicidade do amigO

• grato-Marechal Carlos Eugenio.
Rio, 42-Meu estado de saude priva-me d9

prazer de levar pessoalmente a V. Ex. qo
dia de hoje as minhas cordiaes congratula-
ções e os votos que faço pelo prolongamento
de Sua vida, tão necessaria, á' Rem:plica. e á
Patria -Alciiido Guanabara. —• . 	 •

Rio, 12-Felicito a V. Ex. pelo seu feliz an,
niversario natalicio. Respeitosas saudações.
-Christian° Brazil.

Rio, 12-Sinceras felicitações e ardentes vo-
tos pelo prolongamento de vossa preciosa exis-
tema de coração vos fazem ,os vossos gratis-
simos admiradores-João Ribeiro Carneiro
Monteiro.-Bento Ribeiro Filho.

Rio, 12-Peço receberdes sinceros cumpri-
mentos pelo vosso anniversario natalicio -e

, votos que faço pela vossa felicidade. Abragiá
affectuosos.-Domingos Mascarenhas.

Rio, 12 - Cumprimento V. Ex. pelo SOU
anniversario, pedindo-lhe o obsequio de-apre-
sentar á Exma. senhora, sua digna esposa,
minhas escusas por não ter podido compare-
cer pessoalmente, os meus agradecimento'S e
respeitosas saudações. - Senador Bernardo
Monteiro.

"Rio, 12-Apresento meus respeitoso g cum-
primentos pela data de hoje. Meus votes sãn
para que V. Ex. tenha uma longa eiistencia

, feliz e possa gosal-a. no seio da fanyilia.:•„1--?t,
neral Escobar.	

..	
,	 'tf, 'e.‘
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. (tio, 12—Atiresento sinceras felicitações pela
data de hoje..—Francisco de Castro Junior.

Rio, 12—Apresento a V. Ex. as mais res-
peitareis saudações pela data de hoje.—Depu-
Lado Augusto Monteiro.

llio, director e empregados militares e
civis do Lal«,ratorio Cidade° e Pharmacentico
MIMA 011% iam a V. Ex. sinceros parabens
Pela dat a que hoje passa. -- Coronel Alfredo
Abrautes.

Rio. 12—Cumprimenta. apresentando votos
de felicidade•pessoal—João Alfredo. •

!tio, 12 --- 	 felici Lições . 	 )r l'a -
checo Meinles.

12 — Cumprimento respeitosamente
V. Ex. pelo dia de seu feliz ailniversario.—
Wasáhigton Eavilla Nunes. •

Itio. 12—Felicito V. Ex. pelo glorioso dia
de hoje, desejando muitas folicidzides o ven-
tura. —Joaquim Navarro.

llio 12 — Respeito:anu:lite atui priment a In
V. Ex.—Alt aro àloreira Junior e Joaquim Es-
ctibeiro Feri:andes, funecionarios da Imprensa
Nacional.

Rio, 12—Jubilosa, felicito V. Ex. por este
faustoso dia. Itogo ao Allissimo pela felicida-
de de sua Eximi. familia e pela felá:filada pes-
soal de V. Ex. Sandacf.ins.—Tenente Machado
Filho.

!lio, 12— Felicitações pelo vosso glorioso an-
niversario natalicio.—Familia Salema.

Ido, 12 -- Apresentamos a V. Ex. nossas
cordeabs felicitações e sinceros rotos mia sua
felicidade. •• Paranhis da Silva .—Fernando
Ea ultimou& .

Mo, 12—Ao :..;rando amigo, uni
ai Will:1 ).	 Fo»ta	 .

Riu, 12—Sinceras e respeitosas saudações.
—Engeititeiro João Fraticisco l'estatia.

l'alacio do Cattete, 12-0s eontinuos de Pa-
lacio, huiaildes servi : lores de V. Ex., pedem
permissão para apresentar as suas sinceras
felicitacões II*/ dia do seu anniversario, fas
zendo 'ardentes voto-: para a felicidade Ild•
V. Ex. e da Exma. familia.

Rio, 11 -- Antecipando as felicitações .sin-
ceras pelo a nitiversario do (ITiorid.) e (listincto
amigo, faeo votos atfectutisas pelo futuro
feliz de todOs os seu,. — Leite Dare.es.

Rio, 11 — Sinceros parabm;..pel% vosso fe-
liz aimiversario tia l alicio festeja to no dia de
amanhã. — oliveira Vau)].

1 lio, 12 — Sinceras felicitações pelo vosso
a nuivt.rsario, com votos de fel chlades.—Gelso
Lemos.

ltio, 12 — Felicito a Ifectuosainente o pri-
meiro soldado do Exercito, primeiro cidad:10
da nepoidica, patriota maxittio da nossa na-
cionalidade. — Capità ) Lios Wauderlay.

!tio .—Com a expressio de minha sin-
cera hoinena gein. minhas Micilações, fazendo
votos ao cio- pela conservação preciosa da
saude de V. Ex. para pro-peridade de seu
benemerito e prudente governo. — Pedro
Gomes Àt1iay do.

ltio, 12 — Cumprimentos cordatos a V. Ex.
pela dam nalaticia, com votos de longa exis-
',enchi e felicidade. para a familia e beneficio
para a Republica. — 1 tenente Pedra Caval-
cante.	 •

Rio, 12 -- Efrusivos cumprimentos e felici-
tações pela data. do anniversario tle V. Ex.—
Al ves Costa .
. Rio, 12 — Itespeitoso; cumprimentos. —

Serra Belfuri, director do Carpo de Praticos_
do Rio dá Prata.

alfectuoso

pitai de Tuberchlosos de Leopoldina e ae
Asyto	 Itsain 'll'átor..	 • . •

.	 .	 •	 .	 •	 •• .
Foi requisitado do Thesouro (.1 pagamento,	 „

da subvenção .de 10:0008 á Academia Nacional
de Medicitia e *tle 1:000$ ao liessoa t iticutnbido .
de extrabir cópias das consultas do extincto
Conselho de Estado.

O Sr. Dr. Francisco Saltes recebeu commu-
ideação da Procuradoria Geral da Republiezt.
de que já fui oppusto embargo ao acrórdão

Supremo Tribunal, que confirmou a sentença
da primeira instancia, dando ganho de causa
á Mitra Archiepisropal, na a e l;i10 m ie reivindica-
ção do Convento do t:arino.

O Sr. ministro da Fazenda comitinnicou •
limitem ao Sr. Atitotlio • ula Costa Pe ?.eira ter
sido resolt ii la mi sua desigicição para. SOper-
11110.11del • o Serviço de Iiisl«ectOria de Fazemla,
regulado pelo decreto 0.2W), de .10 de dezein-.
luro de 1011.

O Sr. min6tro da. Fazenda remetteu a()
Tribunal de Coutas ctipias do derreto il. 0.-Ns,
de 30 de novembro ultimo, o do; recibos en-
tregues na Delegacia do Thesouro Nacional
em Londres ()ela Si mil' America ti ikaihrzty
Con:truction Company, noiteci, relativos ao
deposito de K. 1.002.000-0-0 elfectuado pela
mesma emnpanbia.

-------
No Ministerio da Fazenda e 11:15 r)!pa r i:1: :325 •

que lhe são subordinadas será facultativo o
ponto hoje.

' O Sr. ministro da Fazenda, tlo. posse dos
relatorios de hispecção a (pie procedem i ias
Alfandegas do Maranhão e 1 Ii, Graiole de
Norte o 1 0 escripturario do Thesuuro Nacio-
nal Antonio Fileto de Sampaio Àlarques. re-
solveu elogiar e.sse funeciooari: pt.sto bom
desempenho dado á sua commissão.

O Tribunal da Contas negou registro ao;
contracto celebrado lido Àlinisterio da Viação

e Obras Publicas cani os directoras presidente
e gerente da nova Companhia E. de F. Daltia

a Minas e subsequente incorporação á rede
de viação geral da 11:lida.

O Tribunal de Comi ta,s autorizou o leval i ta-
mento da lia liça prestada pelo encarregado
da arrecadação das relidas federaes em Dam..
buhy, no Estado de àlinas Geraes, Alfre-
do Arautos.

O Tribunal de Contas concordou com a

abertura do credito de 95:874S para pa ga-
mento pelo Ministerio da 'Marinha ao aliai-

vante reformado José Cambito Guillobel, como

ditlereliça de vencimentos, excluida,porém,

quantia de 5$1430, contada a maior em de-

zOnitoi dc 1910..
.	 •

-	 •	 „
-Ao Trihutiaï de COntas foi retnettidos"pelo

Qui nta-feirã
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0 Sr. ministro da Justiça recebeu o • SC-

guittic telegramma
• -«Na manhã do dia R, constou.. que

.numeri)so grei«) d populares, diri-
gido pelos proprielarios •de seringaes, tomára
os mitos prhicipaes:da.:Tidady.. tio proposito.
dc deposiçáo da prefeito. Mais tarde foi o boa-
to cRitlirávido per uni baletim	 que o vrg-

feito e o Oononandante da coinpa' .•da regio-
nal tra-nquillizara lu a população tintinando
terem elementos para " mautee a Mem: Nu
dia seguinte, os revolucionarios diram ao
preleito para abandonar o cargo lentro dc
seis floras. O prefeito e cominam lute man-
daram espalhar boletim narrando o facto e
convidando as fandliaq a se retira mi, estan-
do dispostos a resistir. Toda t populaça()
sabin precipitadamente. Simrprobe. lidos pelos
acontecimentos, abrigámo-os no tio, a Ires
kilometros da cidade, juntamente zoai o ad-
ministrador dos Correios, avisan i ao pre-
feito. A's horas da noite CoIlle 101..:1111).4-
situo tiroteio (Inc cessou uma hora Quis para
recomeçar á 1 hora, mantendo-se coai mais
inteusidade até ás 5 lucras do di seguinte.
Durou o tiroteio toda a noite de Imitem e
pela inatila houve novo tiroteio, 	 :tido então
hasteada a bandeira branca e po' s do uni pra-
zo de duas horas para capitulaçif Nesse
tervallo o prefeito conseguiu 1 gir. O com-
mandante e (ifficiaes estão preso . Informado
da cessação da lurta, acabamos zlo voltar á
cidade, oinde soubeinos da pr( Lunação da
atitouonda e organização da ju ta revolucio-
naria. Desembargador Amerieo juiz de di-
reito e promotor, interinos, abicam com
rumo desconhecido.Dada semell ),1111:11ãO,
pe(111110g instrui:4;U:: urgentissin is. :Meneio-
sas samlações.—A/berto Diu iz, iresi Imite (lo
T111)1111:11 . 	 Castro, desci bargador. —
Viruolino dc Alow«r.»

Teve togar liontein no Lisa

Constant a primeira, prova para
to da cadeira de inatheinati;:i

Estão inscriptos sete caluniai

prova realizar-se-lia amanhã,
mit nhã .

O Sr. ministro do Interio

director geral da Assistencia
adquirir na Allemanba, por

12(1 leitos com os rospectirc
destinados aos doentes do llospi

Alienados.

Foi designado o medico legis i Dr. Miguel

II,tmm tas Sall:s para aperfeiçoar setis estudos

na Europa.

Foi nomeado medico Iceis.: a interilio o

Dr. José Elysio do Couto.

Foi expulso do territorio inie>ual o estrau-

geiro :Siaram Soinnier, de accôrdo • com O

art. 2°, n. 3, da lei que re gula a expulsão

ti e estrangeiros.

O Sr. ministro da Justiça recebeu um officio
do procurador criminal Dr. Alvar.) da Silva
Lima Pereira communicando a terminação
das diligencias sobre o caso dos Cais Postale.

.	 .

:O Sr. ministro do Interior consultou o 'Eli-
.: »una! de'Contas'.sobreYa legalidade da aber-

- inça dos, creditós de 10:009$ e do 4 . :000S; jiaéa
pagagtnto da,s stOven0e.: costedidas ao lits.

to Benjamin

s. À segunda
11 horas da

autorizou o

Alienados a
.60) marcos,

accessorlos,
ti Nacional de
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ae . einprestimo de 100.000.000 francos para
a construcção da Estrada de Ferro. de Goyaz.

111n•n•••

0 Sr. ministro da Fazenda resolveu elogiar
b contador da Delegacia Fiscal no Pará,
Antonio Leite , Ribeiro, pelo optimo desempenho
dado á .Sjia coinmissão de inspecção na Al-
fandega de Santos.

e.) Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director
da Despeza Publica, apresentou hontem,
noite, ao director geral do Gabinete da Fa-
zenda o termo do balanço procedido na 28

Pagadoria do Thesouro Nacional, communi-
cando a ordem em que fôrma encontrados a
escripturaçã,o, os valores e os documentos
alli existentes.

. De posse do officio em que Alcideo de Mo-
raes e Silva solicita a sua exoneração . do lo-
gar de collector federal de Thomazina, no
Par'aná, o Sr. ministro da Fazenda declarou
ao delegado fiscal do. Thesouro nesse. Estado
que não é necessaria autorização do ministe-
rio para que o mesmo delegado. conceda -a
exoneração solicitada, porque, sendo interino

funccionario em questão, foi resolvido 'pro-
- ver o lógar effectivamente.

A Directoria da Despeza Publica, concedeu
o credito de so:242$500, ' á' Delegacia Fiscal
do thesouro Nacional em S. Paulo Para oc-
correr ao pagamento de vencimentos do pes-
seg da Inspectoria Federal de, Estradas de
Ferro em Matte Grosso. !

.	 •..	 .

•O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro director, (Ia
Despeza Publica, recebeu do Sr. Dr. Fran-
cisco Salles communicação 'de que o 30 escri-
pturario do Thesouro Italo Petterle foi dispen-
sado da cbnimissao que exercia em S. Paulo.

1•nn•••••:3

O Sr. ministro da Fazenda
'
 attendendo ao

que lhe solicitou o Seu collega da Agricultura,
mandou hontem devolver-lhe todas as contas,
folhas de pagamento e mais documentos que
se achavam na 28 Sub-Directoria da Despeza
Publica: e relativos ao Serviço de Recensea-
mento.	 •

Com o Sr. ministro da Fazenda conferen-
ciou hontem o Sr. director presidente do
Banco do Brazil sobre assumptos que se
prendem a esse estabelecimento bancario.

•
Por designação do , Sr. ministro da Fazenda

o 30 escripturario da Alfandega de Santos Ma-
noel Nicanor Pereira exercerá uma commis-
são em S. Paulo.

Vae ser submettido. a inspecção de saude
o' '3'3' escripturario 'da Alfandega do Rio de
Janeiro José Thomaz Carneiro da Cunha.

, A Directoria da Despeza Publica concedeu
a todas as delegacias fiscaes do Thesouro Na-
è:onal nos Estados,excepto as em Minas, Goyaz

' e Matto Grosso, os creditos precisos para pa-
gaingnto  dgpezas clecomptesçlq alugueis

OFFICIAL;

de casas para o funccionamento das inspecto-
rias de sande dos portos.

A Recebedoria do District° Federal arre-
cadou limitem 101:7955201, elevando-se já a
1.032:1825744 toda a sua renda nos dias uteis
do mez corrente.

Tendo a Sociedade Nacional de Agricultura
requerido ao Ministerio da trazepda restituição
da taxa de armazenagem que pagou pelos
volumes vindos da Allematiha no vapor Trea-
nunj e á mesma destinados, o' Sr. ministro
da Fazenda remetteu ao seu collega da Agri-
cultura o processo respectivo,' afim de ser
calculada a' importancia peia-ó-peja para que
seja paga.	 .

• O Thesouro Nacional, autorizado pelo re-
gistro do Tribunal de Contas, vae realizar os
seguintes pagamentos: -

De 5 .:020$ a João Camuyrano & Comp. e
outro, de aluguel de embarcação; ..

De 4:079$, da _ folha do pessoal subalterno
da Colonia de Alienados nó Engenho de Den-
tro, rejativa ao mez de abril proximo findo;
• De 6:100033 a diversos, de fornecimentos
á Casa da Moeda;

De 1:050$ a Theodor \Ville Sr Comp., de di-
vida de'eXercicios findos;

De 407$600 á Western Teleg raph Company,
Limited, de transmissão de telegra.mmas;-
- De 48:469$100 a diversos, de fornecimentos
ao Mipisterio da Guerra, no corrente anno.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pela Estrada de Ferro Central do Brazil e Cor-
reio Geral, respectivamente, em senos. adhe-
sivos: 3:7155 para a Collectoria das Rendas
FederaeS de Petropolis, 67:5005 para a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul; em fórmulas, para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro:
380:000$ para a no Estado de Santa Catha-
nina, 4213 para a Collectoria da Parahyba
Sul e 1:0005 para a de Valença; em moedas
de prata de 15 e 2$: 200:0005 para a Delega-
cia no Estado de S. Paulo.

Entregou á Recebedoria desta Capital
2.167.000 sellos adhesivos, na importancia de
555:0005, e á officina de fundição uma barra
de ouro pesando 7.598 grammas no valor'
metallieo de 7:5415896, para amoedar.

Recebeu da officina de impressão, conferiu
e empacotou 5.000.000 de fórmulas para os im-
postos de consumo nacional e estrangeiro e sei-
los adhesivos, na importaticia de 511:0005000.

Trocou para esta praça 450$ em nickel e
2$ em bronze por papel-moeda.
• Conferiu e incinerou . as seguintes devolu-
ções de sellos • adhesivos e fórmulas para o
imposto de consumo nacional: 1:6815610 da
Collectoria Federal de S. Fidelis, 1255 da de
Duas Barras, 6845700 da de Campos e 455300
da Delegacia Fiscal no Paraná.

Deve deixar hoje o -porto desta Capital o
navio-escola Benjamin Constant, do coimando
do capitão . de fragata João Carlos Mourâo dos
Santos.

.0 Benjamin Constant seguirá para Toulon,
onde vae passar por concertos de que carece.

Após as visitas do Exmo. Sr. Presidente da
Republica, do Sr. ministro da Marinha e altas
autoridades navaes, . o navio levantará an-
cora devendo em sua viagem tocar nos portos
do Recife, Natal e S. Vicente.
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O Benjamin Conqant leva turmas!cle.2" te-
nentes e guardas-marinha machinistas • que
vão em viagem de instruc,ção.

Foram cqncedidos tres inezea de licença,
para tratamento de saude, em Uberaba, no
Estado de Minas Geraes, ao alumno da Es-
cola de Guerra João Costa.

O capitão Leopoldo Itacbatiara de -Senna foi',
designado, de accôrdo com o disposto na let.tra4.
f da lei do orçamento vigente, para ir á Eu-'
ropa aperfeiçoar seus conhecimentos
tares. •

•
Sr. ministro da Guerra determinou ao

chefe do Departamento da Guerra que provi-
dencie para que a e da -Alfandega do
Sergipe seja reforçada ' á 'noite 'por peaçasda
0° companhia isolada, conforme solicitou . o
Sr. ministro da Fazenda.' 	 ' •

Foram' transferidosna arma de cavallaria,
do 4° para o 12° regiinento o 2° tenente Octa-
viano José da Silva e deste para aquelle re-
gimento o 2° tenente Leopoldo Jardim de
Mattos.

• R

Foi mandado trancar a matricula na Es-
cola de Artilharia e Engenharia do aspirante
a official Bento Ribeiro Carneiro Monteiro,
por ter obtido licença para estudar na Eu-
ropa.

Por -conveniencia dá serviço foi transferide
do 4° regimento de infantaria para .64.6° ba,=,
talhão de caca,dores o 9°.tenente..Joadt . Ca-
valcante Tavares de

O Sr. iministro da Guerra mandou elogiar,
em boletim do Exercito o coronel Belo Au.-
gusto Brandão e o major João José de Campos
Curado, pela competencia e' . dedicação com'
que exerceram, interinamente, aquelle o,-
cargo de chefe do Departamento 'da' Guerra 0
este o do chefe do Departamento Central.

Ao 20 tenente do 50 regimento de infantaria
Firmino dos Santos Oliveira, o Sr. ministro da
Guerra permittiu aguardar no Estado de Per-
nambuco a resolução do Governo sobre a sua'
inclusão na 20 classe do Exercito:

O Ministerio da Guerra solicitou do Sr. mi-
nistro da Fazenda as devidas providencias
para que na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Paraná seja lavrada a escriptura
de compra do predio á rua Conselheiro Bar-
radas, em Curityba, pertencente á baronesa.
do Serro Azul, destinado acw quartel-general'
da inspecção permanente da 11° região mi-
litar.

minmeffineemseweeffie.ffie

A Secretaria da Guerra enviou ao coronel
Francisco Julien, addido militar do Brazil na ,
Allemanha, para que informe, os papeis em
que o capitão Leopoldo Itacoatiara de Senna
pede que se declare em sua fé de officio a
distincção que recebeu do regente do Ducado
de Brunswick com a offerta de uma insignia



'niilitar, quando arregilientado no exercito
allemão.

. 'leve ordem de vir a esta Capitel,em objecto
i' Zle serviço, o capitão do 51 0 - batalhão det.caça-
'dors:5 José Luiz Pereira de •Vasconéellos:	 • .

.•
.Apresdentaram-se ao Departamento do Guer-

ra os seguintes officiaes: majores Antonio
• Pereira Leitão da Silva, por ter de recclher-

Se ao seu corpo, e João Mariot, por ter de se-
;emir para o Rio Grande do Sul; capitães An:-
toai° de Carvalho Borges Sobrinho, por ter
vindo a esta Capital com permissão; Salvader
de Aguiar Catahli, vindo do Amazonas com

'. licença para tratamento de saude; Fernando
Garrocho de finto, por ter vindo a esta Ca-
pital com permissão; Felizardo Toscano de
Brito, por ter de recolher-se a saa unidade;

' José Carlos Vital Filho, porter sido transfe-
rido; Flodualdo da Silva Azevedo, por . ter. de

• recolher-se a . seu corpo, e- Hygino Pastaletio
da Silva Junior, por terdeseguilepara,n Rio

• Grande do Sul; 1" tenentes Antonio Chastinet,
por ter sido classificado e recolher-se ao .eu

• batalhão; Cesar*Angusto de Souza Franco, por
. ter vindo • a esta Capital com permissão; José

• Pinto, da Silva,..por ter de Tecolher-se ao seu
regimento, e • José Meia,. per • ter sido- promo-
vido; .2°0 tendi tes Raul -Mello, Midler de Cam-
pos, por ter sido . posteá disposicão do 'Minis-

• serio da Justiça, e Pedro Idylioala .Silva Aze-
vedo,' por ter de recolher-se a seu corpo, e
aspirante Francisco . dei Paula Cidede, por ter
sido transferido.

Tendo o 'coronel ;Napoleão .Felippe
commandante do' 1° regimento de inía.nteria,

• solicitado providencias para-que-se recolha ,ao
• regimento o contingente que seaacha em' Santa
• Cruz, em • serviço na commissãe de 'estudos , e
• experiencias do fuzil metralhadora .11ladseri,
• a - Secretariada Guerra.,solicitou do 'coronel'

João Leocadio Pereira de Mello, chefe da coiri-
missão, que se digne do dnformar si .é couve-
niente a retirada do mesmo contingente ou se
poderá ser o /mesmo 'reduzido. • 	 •

•0Sr. ministro da Guerra approvou • ocon
; tracto celebrado pelo, conselho de conpras da

adminietração --militar da 12° . região -para o
. fornecimento de artigos de fardainente'e - ar-
-•namento durante o corrente • armo, Nisto -não
se poder applicar. quanto aos contractos feitos
nos Estados, o i l ispositivo-da leis. '2.511, de

• :20 de dezembro-do anuo findo.

-No dia 18 do corrente serão 'recebidas 'Mó
qual tel general da 9' região as propostas rara
o fornecimento de generos alimenticios,mo
2° semestre do corrente. anno.

Afiinde servirem como medico e ajudante
do commiásario, respectivamente, da com-
missão demarcadora dos limites entre o Rrazil
e a Republica Oriental do Uruguay, foram
postos á disposição do MiniSterio das Relações
Exteriores o majoiernediee Dr. Arthur de Al-
buquerque Bezerra Cavalcanti e o 1° tenente
Alfredo Alberto de Aleneastro Filho.

Ao chefe do Departamento da Guerra o
Sr. ministro da Guerra declarou que o Exmo.
r. Presidente da Republica; conformt.edu-se

.	 .
com o parecer do Supremo • Tribunal 'Militar,
resolves indeferir o requeriniento .em que o
20 cadete 2° sargento de voluntarios da patria.
Silvestre Antonio Chaves pediu que se conce-
dessem as vantagens do art. 23 da lei n. 2.230,
de 13 de dezembro de 1910, porqua.nea o re-
querente não se inutilizou. em consequencia da
ferimentos recebidos em combate ria cem-

- penha do Paraguay, mas sim eu conseq-aencia
.de melestia alli adquirida, o que o exclue do
amparo da mencionada . lei. -

Está sendo chamado com urgencia ao quar-
tel general da 9° região o tenente .3ylverio
de Araujo, que se acha em transito nesta
Capital.

• G:informe conununicou õ com-umlaute • da
.fortalezaecla Lege .o general inspector da
9' regiaN•foi diepensado do lo e ar de foguista
daquella fortaleza Manoel Ilaaista da Silva e
nomeado para substauil-cr o remador Ogarito
Francisco Nery, que se acha habilitado para
aquelle serviço.

••	 -	 •
020 tenente -Sebastião Cardoso rernereu

ao'	 ministro da Guerra para ,aghar ..ar
'Aracajti'a sua transf_rencia para a 20 classe
'de Exercito,	 ' •	

.

Foi nomeado remador da Fortaleza • da
Lage Tertuliano de Azeredo Coutinho. 	 •

Foi mandado- submetter .á . inspecão de
saude, pela junta 'medica da . 90 - regi:Jo;
major. Manoel Jeofre Muniz Ribeiro, :que deu
parte de doente.

'Apresentoli-se lientem 'ao' . qUartelgaineral •
•cla"9° região o major Carlos Peekolt,-•queeiae
segiiir para Porte . Al(ogre, afiin de assumir o
cominando do 13° . batalhão do G° . regimento
de infantaria. •	 ' •	 •

'Na Secretaria da -Viação 'haverá hoje expe-
diente; bein comei eria todas às repartições da
mesma dependentes.

. O -Sr.- ministro -da Viação deu despacho
..nas •petições sobre montepio de DD. Emitia
,Lobo Machado, La.ura Kingston e Cecilia Mo-
reira Claro.

Pelo , mieisterio da Viação foi autorizada a
Compagnie Auxiliaire •es Chernins de, For au
Brésil a lastrar com pedras britaclae o trecho
de estrada comprehendido entre Porto Alegre
e Navegantes, devendo a respectiva despeze
ser levada-á conta de custeio.

Pelo Ministerio da Viação foram solicitadas
informações á Inspectoria Federal das Estradas
sobre o recolhimento do imposto de transito
na Estrada de Ferro do Paraná, relativo ao
1° semestre de 1908.	 -

O Sr. ministro da Viação approvou o con-
tracto celebrado pela Directoria Geral dos
Correios com o Dr. Rapha-1 Paixão, para
execução de obras no respectivo edifício.

meRaialtreee..
Pelo. Mintsturio da Viação foi communicado

- á Inspectoria Federal de Estradas ter sido
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approvada,a toMada de contas da Entrada 40,
Ferro de Caxias a,* • Cajazeirase relativa' aw
20 semestre, de 1911.

.	 ,.	 ,;;;N. 1
: .....	 .

Da Inspectoria .Geral de Navegação:•
«Sobre a reclamação dospassageiros'do yalatit'i

Alargue: de 'Paranaguá, da ,Companhia d'evi
....-	 .- 

Navegação Rio Parnahylia, re
.
lativa ao

mento da partida do referido vapor do plt"4"I
de Parnahyba, reclamação que motiveis ,tel
grarninas insertos nos jornaes 'desta •capitali
recebeu o inspector geral •de Navegação o sG.•

kJ 'guinte telegramina,em solução ás providencial
•que ordenou:

«Therezina — Levo p,o conhecimento dei:
V. Ex. que, tendo o passageiro coronel Joi fitsi
de Msraes Corre! _reclamado sobre o ai' .7:,•A
mento, sem .nitusa justificada, do vapor X
que:: de Paranaguá, feitia á ultima hora, • i.'cldi
ordem da gerencia da Companhia de Naitegae,
ção Rio Parnahyba, -de' partida , hontern clo,
porto de Parnahyba, para . esta capital,'Itti
immediatiemente entender-meccom a -geren-•
-eia, atinide,fazel-o seguir sem demora. "Já

tendu o respectivo gerente recebido, por st¡a3
-vez, identica reclamação, ordenou, por tel&
-gramma urgente, a partida do alludido bareg,
que se effectuou ás 3 ,eras da tarde de hont.erir,
ficando assim reeolvido este incidente. Sauda-i.
ções. — Abílio Ped..eira Veras, fiscal de navea
gaçã.o do Mio Parnahyba • »

O'Sr. Ministro da Viação 'approvoe o 'pro-
jecto • e orçamento, -na impei:tale:ia ,,cie
J37$494. do açude ',Riacho do Sitio», um-
ii	

-
ncpio de Villa Nova ,da • Rel 	 nsia, e bem assim
a minuta do respectivo editaide concurrencia.

• e,	 ,	 ,tee :e.,0.. e: • , •

0, Sr ..aninistre da Viação etransferitro ser-
viço de' fiscalização da Estrada,de'Ferro.de
Baurn a iltapura, da sub-administraçio db
10° para o 11° districto da Inspectoria Federal
das Estradas. .	 ,

•Pelo Ministerio da- Viação (foi 'autorizada
venda, pelo ' ,preço de 100$ •attonelada, á:Sn-
perintenclencia, das • Cstradas - de li.eleto • Fe-.
deraes, de • 100 toneladas de trilhos usados ;
existentes na Bahia e de propriedede 'da
União.

Pelo:Sr..ministro da., Viação foi mandado
admittir para praticar na, Estrada de Ferro
Central do Brazil, conforme solicitou •o
ministro da Guerra, o 2° tenente. Luiz, Sil-
vestre Gomes Coelho.	 _

.0 'Sr. ministro da Viação . resolVeticrni
sultar o Ministerio da Agricultura si a Com-
panhia-de Viação -de Itabapoana entrou cetti
as quotas para a fiscalização relativa' ao amai)
proximo findo, ein que esteve melena estracrã
sob a jurisdiceão do mesmo miriisterio..

•iirr
O Sr. ministro da Viação autorizou o pag:

mento, a Trajano de Medeiros Sz Comp., cl
quantia de le0:0008, por fornecimentos feitó,
á Estrada de Ferro Central do Brazil
anuo proximo passado.

O Sr. ministro da Viação autoeizou aCoM4
pagnie Auxiliaire dos Chemins •de Fer a
Brésil, arrendataria • da • -llècle de Viação kvv..,
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,•
-rea doflio GPande cio Sul, a - substituir,. nos

--LtermoS . 'd	 da clausula	 o seir,-Contracto,
jrilhos d á 20 ki logra nt mas -Por -Metro corécnte,-
'por outros de 321;.,.224,-fia.- extensão • de':: 650
kilometros de linha, devendo a -respectiva
Vespcza ser levada á conta de capital da
compatiliia...... • 	 ' .	 .	 .	 .	 .

-

Pelo . Ministerio da Viação foi enviado ao
da Fazenda . o processo de aposentadoria de
José BalbinO de Lima•Dias. " 	 • •

O Sr. ministro da Viação, autorizou o paga-
, luento da quantia de 4:9515573 á esculptora
P. Nicolina Vaz Pinto do Couto, de trabalhos
"de arte executados para o parque da Boa

• O Sr. Ministro da Viação autorizou O pa:
•gamento de 160$ ao engenheiro João Fernan-
. tles da Silva, por ter substituido o chefe de

Secção de estatistica da InsPectoria Federal
das Estradas. •

.11.•••nn"....own

O Sr. ministro da Agricultura mandou que
fosise subinettido á inspecção de sande o chefe
,fla expedição, do Serviço de Informações e

daquelle ministerio Sr. Ary Lobo,
que pediu tres mezes de licença, em proro-7

•gáção.

-0 Sr. ministro da Agricultura recebeu um
officio do De. Oliveira Lima, ministro do Bra-

'zil na Belgica; acceitando e agradecendo a
sua des!gnação para representar o Brazil no
C digresso dos Amer:canistaS em Londres, no

	

C irnitile Ines.	 •
ma.

Ao Sr. ministre da Agricultura, o Sr. A.
Deleoigne rémetteu o programma e regula-

. : mento da Exposição Universal e Internacional

. que se inaugurará na cidade de Gand, na
Belgica, no mez de abril de 1913.

Pelo Sr. 'ministro da Agricultura foi no-
. meado Antonio Pereira de Christo para O

cargo de feitor da Estação Experimental para
comia de assucar em Campos, Estado do Rio

Janeiro.	 •

«Brasilien chi Land der Zukunft» e infor-
in a çõeS:. Sobre .0. servlço de cOlQnizaçãO do
Brazil.'

Sr. Henrique Sclitiler. enviou ao rninis-.
terio retalhos de noticias publicadas em jor-
naes estrangeiros e referentes ao Braza.

Serão abertos hoje, a 1 hora da tarde, na
Directoria da Industria . e Commercio do Mi-
nisterio da . Agricultura, os involucros . que
conteem os papeis, relatorio; desenhos . "e amos-
tras das invenções sob ns.7.061 a 7.079, para
que pedem privilegio: Epaminondas Santos,
Peter Diederich Henrich Ohlhaver, Candido
Augusto Ribeiro, Jorge Fuchss, José Alvim
Pereira, Herculano Pereira do Lago, Lamber t
& Comp., Paulo Scholz, Manganese Steel Rail
Company, Julius Oscar Dreuws, Charles Caille,
Société Anonyme Huilerie et Savonerie de Lu-
rian, Raoul Diaz Wagner, Huebner Bleistein
Patent Company, Anton Walk, George Birrel
Livingstone, Wilam Douglas Courrney,F. Leite
Moreira e Eduardo Ribeiro.

O Sr. ministro da Agricultura, em solução
á consulta do director do Museu Commercial
do Rio de Janeiro, resolveu que não pode ser
attendido o pedido do seu representante no
Maranhão, Sr. Raul Astolpho Marques rela-
tivamente á cessão dos moveis da ex!tincta
delegacia- da Directoria do Serviço de Esta-
tistica.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
feitas as seguintes nomeações :

Manoel Thiago de Castro, para secretario e
bibliothecario do Posto Zootechnico de,Lages,
e Adolpho Ramos Schmidt, para escripturario
do mesmo Posto no Estado de Santa Catha-
rina

Pedro Pinto Peixoto Velho, preparador da
secção da zoologia do Museu Nacional ;

Samuel Gomes Pereira, inspector do Ser-
viço do Povoamento em Santa Catharina.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram fei-
tas as seguintes exonerações

Engenheiro Gustavo L. Regis, da Inspecto-
ria do Serviço do Povoamento no Estado de
Santa Catharina

Engenheiro Samuel Gomes Pereira,, do Ser-
viço do Povoamento do Solo.

Ao Sr. ministro da Agricultura , informou o
director do Povoadufs:i4 do Solo que, a bordo
do paquete naeiniN ièáuba, seguiram hon-
tem para Porto Alegre 42 immigrantes, con-
stituindo nove familias (fé agricultores russos,
anstriacos e italianos, que se vão localizar na
colonia de Erechinti, no Estado do Rio Grande
do Sul.

A eiistencia na Hospedaria da Ilha das Flo7
res era hontein de ãwiMihigrantes.

precisas informações acerca da arvore da bor-
racha:	 -	 -•

Pelo Sr. ministron da Agricultura foram
feitas as seguintes alterações nó pessoal das
inspectorias do 11 0 e 120 districtos do Serviço
de Veterinaria, respectivamente com séde em
Porto_Alegre e Uruguayana, Estad,o do Rio
Grande do Sul

Nomeando: Eugenio Baptista Pereira, au-
xiliar de 2° classe; Dr. Camillo Creone para
veterinario; Auzirio Dias de Moura, auxiliar
de 2° classe; Otilio Lupi, auxiliar de 2° classe
e Lourival Barcellosv;

Transferindo: Eulogio Maias Alonso, vete-
rinario; Hermenegildo de Lima Barcellos, au-
xiliar de 2' classe.

Na Faculdade de Medicina serão chamados
a exame de anatomia microscopica do"20 armo
medico, no dia 17 ás 11 horas: Edor Jan-
sen de Mello, Luiz Sparano e José de Menezes
Franco (2° e ultima chamada), José de Abreu
Azevedo, Didimo Duarte Carneiro, Gabriel
Pinheiro de Figueiredo, Christino Ferreira
Braga, Raul Chagas Dona, José Grisolia,
Miguel Baptista Vieira, Waldemar Augusto
de Oliveira, Laerte do Nascimento, Sydney Al-
varo de Carvalho, José Ribeiro de Oliveira
Netto, Dano Cerqueira Ribeiro, Luiz Ribeiro
do Valle, Oldemar de Resende Aleira, Lucio
de Camargo Seabra, Albertino Rodrigues So-
brado, Emmanwl Marques Porto, José Oscar
de Araujo Coelho e José Bento de Oliveira
Coelho.

A proposito das festas realizadas no qual,- ‘
tel central da Brigada Policial, em homena-
gem ao Exmo. Sr. Presidente da Republica, o
t oronel Silva Pessoa baixou a seguinte ordem
do dia:

Louvor — Cumpro o grato dever de tornar
publico que foi irreprehensivel a conducta
das praças desta brigada nas festas reali-
zadas domingo ultimo, neste quartel central,
em hofflenagem ao Exmo. Sr. Marechal Pre-
sidpnte da Republica.

i)Tanto n pateo, em que se agglomeravam
milhares è pessoas, entre homens, senhoras
e creanç á, como nos salões destinados ás
danças, todas às praças, sém discrepancia de
uma só, portaram-se com o maior commedi-
mento, embora alegres e comtnunicativas.

O mais levè ineidente não occorreu entre
ellas, que, além disso, timbraram em tratar
com muita cordialidade e consideração
tOdas as demais pessoas que participavam dos
divertimentos.

Este commando não teve mesmo occasião
de punir uma só praça por quaesquer faltas
cdfimettidas ~ante os alludidos festejos. .

çvidenciaram, por esse modo, boa educação
civil e militar, fazendo jus ao louvor que ora
lhes confiro, com justificado jubilo.

Foi excluido da Brigada Policial, por inca-
pacidade physica, o soldado do 10 batalhão
Custodio de Almeida Santos. 	 •

O Sr. Dr. Henrique Morise offereceu ao
Sr. ministro da Agricultura 25 exemplares do

• vocabulario eleotrotechnico em lingua portu-
gueza, para ser adoptado nos documentos

-: O referido tratado é elaborado pelo Comité
Electrotechnico Brazileiro,do qual é presidente
o offer tante.

- .0 Sr. ministro da . Agricultura deu o se-
guinte despacho no requerimento de Mario

, A. Xavier Barros pedindo licença— Submetta-
• se' á inspeCção de saude. • •	 •	 '

'
Enviado de Bruxellas, recebeu o Sr. minis-

-. Co da Agricultura um officio do Sr. Henrique
Schnler commvnicando a • existencia, na Aus.-
via,- de :nina . poderosa 'sociedade catholica

•i.denominada «S. Raphaeb); que tem •grande
• influencia sobre os emigrantes -catholicos¡ e

: publicando unia revista mensal intitulada
«Der Ans Wandereo- (O ! Einigrante).' 	 !

Seeieslade ,peditt.,q,u_eA , S. ,Selmler.cónác;
guisse do Ministerip da Agricultura . a remessa

• 41eflorter Drazileiro» e. eXemplares do jiyro ,y. , u . ,,, . El Tm....,0	 t.t.	 .	 -

O Sr. Ministre da Agricultura, afim de
•attender ao pedido do cônsul geral dos Esta-
dos Unidos da Anierica _do Norte, determinou,. -.	 .	 ,	 ..re .Alie o dictordô SerYk-o:sde Inspeeção'e De-'_
fesa,_ Agricolas • forma 4euelle epsubdo - as.

Verificaram - praça na Brigada Policial os
cidadãos: Manoehyernandes,tYdonio JárdãO --
,Vargas, Eftreu de' Figueiredo, Agóstinho . Go- ..:
ines Pereira : NOM, -111sreellino -Ayres ,-dos
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Estava o . inspector no acampamento .ffik
Ribeirão dos Patos sem nenhuma scienciá c44
exploração do Commissão Geographica quandif,
recebeu uma commissão composta de quatro;
indios e duas indias que lhe ia communicar",
as pazes ultimamente feitas -com os Inhoca.-
más e que 'lhe deram ao mesmo tempo .noti2-:
eia da expedição de guerra 'contra a turma;
da Commissão Geographica.	 .

Em tal situação. acha o inspector que- scS'
ha um meio de evitar o encontro: é mandar;
o governo de S. Paulo retirar por alguns diaá
os exploradores. Isto feito, •virão os indios ao
acampamento de Ribeirão dos Patos 'fazer a:
visita promettida, o e inspector irá com 'elles
até a picada da Cornmissão Geographica
ahi receberá e reinátallara os exploradóims,
em paz e harmonia com os indios. .

Acha o hiSpector 'que, segiiihdo agora pelo
matto, corre o risco de ser recebido a bala
pelo pessoal da Commissão e indo pela .:stradzi,5
de ferro a juntar se .com ege pessoal está
sujeito a • ser o se m acta 'mal interpretadà
pelos indio3, que -já estão cercando a turma.''

Em todo caso, tomou o 'inspector a
delicia que estava ao seu alcance, mandandci
pela mc...ana Commissão de indios que o -visi-
tou dizer a Rerlin que expedisse -aos outro§
chefes aviso para que i ão atacasse o pessoal
da Comrniçsão Geographica, sendo de esperar
que os portadores cheguem ainda a tempo de
evitar funestas consequaccias dó acto impru-
dente dos exploradores. •

Serviço do Exercito para hoje:	 .
Superior de dia, capitão Tobias Coelho.
A brigada estrategica dá os officiaes para

ronda, alui-liar do superior, de dia, e para
dia ao quartel general da Oa região.	 •	 ' •

Auxiliar do • official de . dia amanuense
Pessoa.

A brigada mizta dá as guardas dos Pa,-;
lacios do Cattete c Guanabara e do Arsenal
de Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guarnição.)
• Uniforme, 5 0 .". •

Untos, Antonio Felis,herto Alves e Altamiro
Henriqbe-Pereira de Mattos.

, O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
' trada de Ferro Central do Brazil, mandou

elogiar o feitor Manoel de Souza, com exerci-
cio na la residencia, do ramal de S. Paulo,
por ter evitado uma collisão entre os trens
LP 2 e VP 2, quando este se abastecia dagua
na caixa do kilometro 167, entre Floriano e
Pombal, no dia 6 do corrente.

Pela si b-lirectoria da 2a divisão da Estrada'
de Ferro Central do Brazil foram designados'
para servir : • Em A. Vasconcellos, o con-
ferente Eliziario Teixeira ; em Vargem Ale-
gre, o praticante Domingos Santos Pinto Ju-
nior ; em Sapucaia, o praticante Abei Cam-
pos ; em Entre Rios, o conferente Bento Felix
Junior ; em Norte, os praticantes Zacharia.s
Azevedo e Francisco Paula Guimarães ; em
Engenho Novo, •o conferente Romulo Canto
em Dr. Frontin, o conferente •Oliverio Novaes
da Silva e ern Rezende, o praticante José
Oliveira Jardim.

11•11n1n111n1.1•50

Pela sub-directoriada 3a divisão da Estrada
de Ferrei Central do Brazil' foram designados
para servir: em Creosotagem, o .praticante
Maneei Alves de Oliveira; em Lafayette, o

. praticante Antonio Mendonça; em Ilerrnillo, o
praticante - Nilo José Lopes; na Maritima, o
praticante Levindo de Castro Negreiros; em
Rodeio, o praticante Geny Moreira Fagundes;
em lth..tadouró, o praticante Gontran,Barrozo
de Carvalho em Piedade, o praticante Fer-
liando Pe::tes ; em Entre-Rios, o praticante

•Guinerei	 larZ;'em Retifo;o praticante Aris-
' tides Per te da Silva:

•
•

Regressaram aos seus logares: em Pinheiro,
Jtelegraphi s ta Vicente Sampaio; no kilometro
233, o telegraphista João Paris.

.	 ,
. O pratizate Marcilio Alves Correa. Lobo.

tem urna portaria de licença na 3a divisão da;
Estrada de Ferro Central do Brazil, afim de

• pagar o sello.

, Peio sub-direCtor„ da 2a divisão da Es-,
trada de Ferro Central , do ,Brazil foram
dirigidas, hontem, aos Srs. agentes as seguiu-

, tes circulares
«Conforme pede a 'esta. a "sub-.chrectoria

da • 4a divisão, declaro, para vossa sciencia e-
• devidos fins, que as correntes de segurança

dos carros e vagões sejam engatadas no ulti-,
élo e não. de modo a ficarem tensas, Como

. se pratica ultimamente, afim de evitar con-
stantes fracturas das mesmas, offerecendo

• tambem maior garantia e segurança para o
trem. (P. 3.423/E 3.) »
, «De ordem da directoria, ficaes autorizado

• .a.attender, durante o anuo corrente, ás
I requisições do passagens feitas pelo Dr. Fran-

cisco do Paula Barata. Ribeiro veterinario do
• Miuisterio da Agricultura, :Industria e Com-
i, inercio, para ,e referido funccion .ario e seus

abxiliares, quando em objecto de serviço, com.
direito a'transporte de material e bagagens,;
correndo as despezas por conta . do referido •

' nunisterio. (P. 4.468/58.)» 	 .	 •	 .•
Pata vossa' sciéncia • e.• devidos .fiel,'

• Oclaro que a directoria, por despacho
exarado no papel n.__ 86=B-912, resolveu!

, quê, dó ora em diante, fica concedido o•
20 . 7j, aq. empregados • com ,*exer-

çiçio . no trOlticopupellalo grit;re • og kilo-
• • -

metros 55 e 76 do ramal de Ita.curussá,, zona
considerada insalubre. (P. 4.326/58.)»

A estação Maritiina¡Importeu ante-hontem
2.600.313 kilidgraminás de mercadorias, e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
532.104 kiloeirammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

Ficaram deste ultimo producto • 6.275
saccas. -

Não houve rendimento.	 •
A estação de S. Diogo importou e exportou

915.139 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas. •

A renda do dia 12 foi de 187$640.

O movimento de gado nas estações foi hon-
teiú o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 531 rezes; Matadou-
ro, • abatidas 557; Bemfica, stock 420; Sitio,
embarcadas 80; stock, 308.

A Inspectoria de Obras contra as • Seccas sub-
metten a apeovação do Sr. ministro da
Viação o projecto' e o orçamento na mi-
portancia de 7:5650.36, para a construcção
do açude particular Volta cio Pilar, -no inuni-
cipio de Pilar, Estado da Parahyba.

• Em' inspecção aos serviços das repartições
que lhe -são subordinadas, o Sr. general de
divisão • José Agostinho Marques Porto, chefe
dó Departamento da Guerra, visitou bontem,
á 1 hora da tarde, o Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, tendo percorrido todas
as suas dependancias, que se achavam •então
em plena actividade, assistindo assim á exe-
cução de todos os trabalhos, do que 'resultou
receber a mais agradavel impressão, que ma-
nifestou francamente.

Por egSe motivo teve palaveas de elogio ao
director, Sr. coronel pharrnaceutico Alfredo
José Abrantes, estendendo-as aos demais offi-
ciaes, declarando-se satisfeito rcla ordem ri-
gorosa, asseio, methodo e presteza que obser-
vou em todos os trabaffis.

S. Ex. retirou-se ás 3. horas da tarde,
tendo sido acompanhado até á porta doia
boratorio pelo seu diréctor e officialidade.•

rt;
•

O Sr. Dr. chefe de policia recebeu da dire-
ctoria do Velo' Club, commissionada :pelos
moradores do 15° districto policial, uai officio
de agradecimentos por ter sido nomeado dele-
gado daquelle districto o Sr. Dr. Fernando
Pires Ferreira Filho.

Esse officio trazia cerca de 000 assignaturas,

- A Directoria Geral do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de.Trabalhadores . Na-
cionaes recebeu do inspector desse serviço em
S. Paulo as seguintes informações:

No dia 2 do corrente alguns indios e, entre
elles, o chefe Rirgrê sahiam da- niatta cOin o
intuito de visitar, o pesSoal, da inspectoria no
seu acampainento, quando ouvirani latidos de
cães e higó depois um tiro' á margem direita
dó' rio Feio'. Julgaram a principie caie ae tra-
tasse de funecionarios da , itispectráa e já se
dispunham a ir ao encontro delles, quando
ouviram- grandes e repetidas descargas que,
por desusadas, logo...virani não poderem.partir
de taes funecionarios e que attribuiram a ini-
migos.	 . _,..	 „

Era uma turma que a Commissão • Geogra-'
phica mandara pela estação de Anha,gahy em

I

exploração 'de unia antiga picada. - • -•..- -
- • Prevenidos, os caciques Rugré,-Rekaki,41e-

•rim e'Cliarim - assentaram -mil -partir todds,

1 excepto Rerim, para -o lagar das descargas
dispostos a rechassar os exploradbres. 	 - •i. !Qaanto a Rerim, ficou de guarda ás mullioa;
res, velhos •e crianças. .• -

O serviço para hoje na Brigada Policial â o
seguinte:	 •	 ISuperior de dia, o major graduado Saltes. .

Oficial de dia á Brigada, o capitão Sil-
veira.

Medico de dia, o capitão Dr. ,Goulart 7 e do
promptidão, o tenente,Dr. Mirabeaa.

Dia á pharritacia, o tenente pharmaceutico.	 .
Filogenio C pratiço.Arnaldo...
- Interno cio dia.,	 •afferes bonórario Pa-

drosa	 .
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Musica de parada -e^ pi--oiriptidão, a do 3° ba-

talhão e, para o einernatographo, .a do 2°.
Banda de ,corneteiros Qtambores. de para-

da,. a do , 3° batalhão.
Rondam com o superior' de dia o tenenta•

Callado e alferes Santa Barbara e -Amorini.
Rondam as raas do Nancio, Regente e São

"Jorge o , tenente Comes . e . um inferior, ambos'
'de cayaliaria. 	 ••

Rondantes "á disposição do superior de dia,
tres inferiores. de,cavallada sendo um para as
patrulhas 'dos' 1°,	 5°,,,Vstrictos,  ̂dom is ili;
.1° doias do 3°, !lin do,40 e uni do.3° batalhões:-
• .,Guardas: da CáiXa. .(1.3 Amortização, ,o
-feres -Maduréira; Caixa de C'aniversão, o alferes, 'i,
Servulo; Tiles-ouro, o alferesQuirino e.Cas-alcht
Moeda, o alferes Roque. .- • -• .•• 	 "r. ' ••

„

• LeVaran os indios- grande nuantidade
flechas de guerra com pontas de ferro. •

•
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"Estada-xia.iírr noa corpos no 1° batalhão;
o tenente naneis '• no 2°, o capitão Mattos;
no 3°, "calaitão Dadaró ; no 40 , o alferes
Paustin• ; no 50, o capitão Cunha ; na ca-
vallaria, • capitão Pinho França e no corpo
de Sá V108 auxiliares, o tenente Gelestino. •

Promptidão na cavallaria o tenente Ca-
bral e no 4' batalhão o alferes Saturnino.
• Auxiliares do °Melai de dia, uni inferior

do 4° e um corneteiro do 50 batalhão.
Ordens á assistencia do pessoal,. um cabo do

1° e um corneteiro do 2° batalhão.
, O regimento de cavallaria dará o ser-
viço já • pedido, um afficial de promptidão
com 30 praças, as guardas das 12° e 14°- es-
tações, a conclusa-ri ' de presos, até 60 pra-
ças, e o mais que for determinado..
• O 10 batalhão dá parte da guarnição, O
policiamentoe extraordinarios, as promptidões
de incendi° e soccorro, a conducção de presos
até 10 praças, dons porteiros para o cinema-
tographo e o mais que fõr determinado.
• O 20 batalhão fornece o policiamento dos60,
70 e 21° districtos, os _serviços pedidos e a
pedir-se.

O 30 batalhão fornece o policiamento dos
18°, 190 e 20° districtos, os serviços pedidos e
a pedir-se.
• O 4° batalhão fornece parte da guarnição,o
policiamento e extraordinados, a promptidão
permanente, a concluceão de presos até 10
praças e o mais que fim determinado.
, O 5° batalhão fornece o policiamento dos
9°,15°, 16° e 17' districtos, os serviços pedidos
e a pedir-se.

O Corpo de serviços auxiliares fornece Um
bombeiro, um electricista, uma ambulancia,
um auto para incendi° durante 24 horas,
as serviços pedidos e a pedir-se.
•Uniforme, 5°.	 .
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 14 de maio de 1912

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o director geral da Assistencia

quantia de 5.600 marcos, 120 leitos, com os
a Alienados a adquirir. na Allemanlia, pela

respectivos accessorios, destinados aos doentes
do Hospital Nacional.

— Concederam-se 90 dias de licença can) o
vencimento a que tiver direito, na forma da
lei, ao guarda civil de 1 a classe Manoel José
de Freitas, para tratamento de sua sande.

Foi designado o medico legista da Po-
licia, Dr. Miguel Dantas Salles, para aper-
feiçoar na, Europa seus conhecimentos medico-
legaes, sendo nomeado para substituil-o du-
rante seu impedimento o Dr. José Elysio do
Couto.

— Foi expulso do territorio nacional, na
conformidade do disposto no art. 2°, n. 3, do
rlecreto n. 1.641, de 7 de janeiro de 1907, o
estrangeiro Moritz Sounner.— Deu-se coube-
çimeill°0 ao chefe de Policia.

— Transmittiu-se ao presidente do Estado
do Ceará, para os fins convenientes, cópia do
termo de nascimento, lavrado a bordo do
Paquete, nacional Bahia, relativo ao menor
Aldir, filho de José Lourenço Aurora e Odette
Siares Aurora, naturaes do mesmo.Estado...

Requerimento despachado
Manoel•Malaqadas de Oliveira, pedindo : per-

-, ão.' do':;reão da: pena' 'dá •30:_annoSde. prisád.
Lenidan a que foi condemnado por crime 'de

Aguarde, a decisãO do recurso de
••4

revisão que interpoz'perante o Supremo Tri-
bunal Federal.- •	 •	 ••-	 •

Procuradoria criminal da Republica—Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1912—N. 155—Exino.
Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores.
Tenho a honra de communicar .a V. Ex.
que, nesta data, terminaram, no Juizo Fe-
deral, os exames parciaes, requeridos par
instruir o processo-crime instaurado em vira
tude dos factos delictuosos que se verificaram -
na secção «Encomniendas Postaeso, nesta Ca-
pital, e agradecer a V. Ex. o valioso auxilio
que prestou á causa da Justiça, permittindo
que os Srs. Cleantho Jequiriçá, e Manoel de
Barros Barreto, funccionarios desse ministe-
rio, acceitassem a louvação que nelles havia
sido feita para actuarem como peritos nos re-
feridos exames. Cumpro, um dever salientando
o modo por que se houveram os dons dignos
funccionarios no desempenho de sua traba-
lhosa e delicada missão, concorrendo de ma-
neira segura para o esclarecimento da ver-
dade, emittindo suas opiniões com maxima
independencia e lealdade. Reitero a V. Ex.
os protestos do meu alto apreço e distincta
consideração. —Alvaro da Silva Lima Pereira,
procurador criminal da Republica.

Expediente de 9 de maio de 1912
DIRECTORIA DE CONTAM DA DE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:0005, gratificações vencidas em abril
findo pelo pessoal incumbido de extrahir
cópias das consultas do extincto Conselho de
Estado (aviso n. 2.148)

De 10:0005, auxilio concedido á Academia
de Medicina do Rio de Janeiro (aviso nu-
mero 2.163)

Do 1305, folha, relativa a abril findo, do
servente do Conselho Superior de Ensino
(aviso ii. 2.170)

De 400$, alugueis, relativos a abril findo,
das salas destinadas ás audiencias dos juizos
das 2a e 4a pretorias criminaes (aviso nu-
mero 2.183)

De 9:0805665, folha do pessoal sem no-
meação cio Hospital de S. Sebastião, relativa
ao mez findo (avisd n. 2.477);

De 7965639, fornecimentos feitos ao Hospital
Nacional de Alienados (aviso n. 2.178) ; 	 •

De 655, indemnização ao porteiro do Forum
por despezas de prompto pagamento por elle
effectuadas nos mezes de janeiro e fevereiro
ultimos (aviso n. 2.181)"

De 3008, alegueis, relativos a abril findo,
das salas destinadas ás audiencias dos juizos
da 2a e 6' pretorias eiveis (aviso n. 2.182).

Dia 10

SOlicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos io Thesouro Nacional:

De 36$, indemnização ao director da Escola
Premonitoria Quinze de Novembro, por despe-
zas por olhe pagas em abril ultimo (aviso
n.2.198) •

De 5835333, gratificação vencida pelo juiz
da 6a Pretoria, por ter substituido

'
 durante

todo o mez de abril findo, o juiz de direito da
5a Vara Civel (aviso n. 2.196);

De 7205, folha, relativa ao mez findo, do
pessoal empregado no trabalho de desmonta-
gem e montagem da bibliotheca do Instituto
Nacional de Musica, existente no antigo edifi-
cio (aviso n. 2.194);

De • 1685400, indemnização ao director da
Escola Premonitoria Quinze, .de Novembro.,
por despezas de prompto . pagamento por olhe
effectuadas em abril ultimo (aviso n.- 2.197);

De 1935108,- 'gratificação" -Vencida - -Pelo ba-
charel Pedro de Sá, por ter exercido, interina-
mente, durante o período de 8 de março a 7

de abril, o cargo de adjunto ' de' promotor
(aviso il. 2.195). jr

Consultou-se o parecer do 'Tribunal de Con-
tas sobre a abertura dos creditos de 4:0005
(aviso ti 2.184) e de 100005 (aviso n.-2.185),
para pagamento da • subvenção concedida ao
Asylo do Bom Pastor e ao Hospital para Tu-
berculosos, de Leopoldina (aviso n. 2.185).

Expediente de 14 de maio de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector de Sande dos Portos
do Estado de Pernambuco o recebimento do
officio n. 99, de 5 do corrente.
• — Agradeceu-se ao • director presidente do
LIoyd Rrazileiro a prompta acolhida daquelle
Lloyd ao pedido feito por esta directoria de
um vapor, para a conducção do Sr. ministro
e funccionarios publicos que o acompanharam
ao Lazareto da Ilha Grande, manifestando ao
mesmo tempo a boa impressão recebida pelos
funccionarios desta directoria com relação ao
trato que receberam a bordo.

••••• COM	 :

Ao Sr. ministro -que não existindo enfer-
maria de isolamento na ilha das Flores, con-
forme allega o Sr.' ministro da Agricultura, é
iusto e mesmo necessario .que se faça a re-
moção prompta para o hospital de S. Sebas-
tião, dos immigrantes affectados de molestias
de notificação compulsoria constantes do ar-
tigo 145 do regulamento sanitario e ex-vi do
artigo 159 do mesmo regulamento ; •

Ao director da Imprensa Nacional que não
ha inconveniente na publicação solicitada a
esta directoria pelo engenheiro Cesar Augusto
Borges um dos concessionarios privilegiados
no Brágil a exploração de um processo dest'-
nado á eliminação das poeiras nas ruas e
outros logares, do parecer que sobre o mesmo
emittiu uma commissão de inedicos desta di-
rectoria, visto corno o peticionado se propõe
a pagar as despezas da publicação

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio que-em data de 9 do corrente mez,
o secretario interino desta directoria reco-
lheu á thesouraria do Thesouro Nacional a
importancia de 450$, sendo: 250$, provenien-
tes de multas impostas pelas delegacias de
sande e infractores do regulamento sanitario,
e 200$, de multa imposta á Companhia de Na-
vegação France Amerique, por infracção do
art. 78, n. 1, do mesmo regulamento

Ao director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas e ao commandante do Corpo
de Bombeiros o itinerario do apparelho Clay-
ton, do dia 14 ao dia 18 do corrente mez.

—0fficiou-se:
Ao Sr. ministro, em additamento ao officio

desta directoria, sob n. 903, de 9 do cor-
rente, declarando que a quantia de 60:0005
nelle consignada para acquisição de uma lan-
cha hospital, pôde ser reduzida para 35:000$
a 40:0005, si a lancha for movida não a car-
vão, mas a gazolina ;
• Ao director interino do Hospital de S. Se-
bastião convidando-a a apresentar a esta
directoria a synthese dos seus trabalhos a res-
peito da prophylaxia das moscas, afim de ser
posta em execução com os actuaes recursos de
que dispõe esta directoria.
• —Recommendou-se ao director do Labora-
torio Bacteriologico que verificasse o valor
real das lampadas de quartos a vapor de mer-
endo preconizadas pelo professor Th. Nogier,
de Lião, como meio mais efficaz de esteriliza-
ção das aguas potaveis.

—Remetteram-se :	 • ..-	 •r: •
• Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro; para' que a ! respectiva' con-
gregação dó parecer,- em Obediencia ao arti-
coo=250 .14.̀ ,, IV' do - regillainerito • sanitario
gente,  ostrabalhos e documentos apresenta-
dos pelo Dr-. João Baptista Guedes Lopes, dl.,
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Ninta:feirk Ur-

plornit do. Pela Academia sde &len cias ,Medico-
Cirurgicas .de Lisboa; •	 :

• • . Ao .director geral de Contabilidade deste
rninisterio :as folhas na .importancia de

; 7:1938332, de pagamento do pessoal superior
empregado no Serviço de Prophylaxia
Febre Amarella, em abril 'ultimo ; a folha na
importaucia de 5:1335, para pagamento ,do
pessoal subalterno empregado na defesa
nitaria terrestre e.maritima contra ,a invasão.,

'. nesta capital, de febre amarella reinante em
-cidades littoraes do norte do Brasil, especial-

'. mente no Estado visitillo..do .Espirito Santo,
durante o mez de abril ultimo ; as contas na
iinportancia. de 5:751$690, de :fornecimentos
feitos ao .Serviço -de Prophylaxia da Febre

• I 'Amarella, em abril :ultimo ; a -relação ,de
' contas na importancia de 2:0835; provenientes
, de alugueis das ,casas .occupadas pelas dele-
, gacias.de saúde, durante o inez • de abril ui-
+ thno ; as contasna importancia . de 9:1065020,
. ,provenientes de :fornecimentos 'feitos a esta

repartição, .em • abril ultimo; as contas na
impbrtancia.do 4:7275540, --de fornecimentos

s feitos a esta . directoria, em ,abril , ultimo ; as
contas na importancia de 3:3795478, , de,forne-

.i cimentos feitos .ás delegacias -de saude, em
abril . ultimo ; as- contas na importancia.
de 6445560, de fornecimentos feitos .para

- as obras , do novo . Desinfectorio Central,
.em abril ultimo ; d contas na importaneia de

. 46:9375002, de fornecimentos feitos 'ao hospital
de . S. Sebastião,-em abril ultimo,'e as contas
na importancia de 1:2325165, de 'fornecimen-
tos feitos ao hospital 'Paula Candido, em abril
ultimo ;

Ao sub,secretario da Faculdade de _Medi-
. cMa 'do Rio de Janeiro os diplomas de medico,

devidamente registrados, pertencentes .a José
Franco de Castro Carvalho .c Halo Porto Fran-..

	

;	 •
Ao director da' Estrada 'de Ferro Central do

_Brazil os laudos de exame,de validez de João
•Jacintho de Almeida, Alfredo Rodrigues Gra-
vato, Joaquim Rodrigues Ferreira, Antonio

,Caetano de Oliveira, Paulino.José da Silva,
João da Silva Torres, Alfredo.José Gonçalves,
'Octavio.Machado, José de Oliveira, Benjamin
Tito de Souza, José Alves Barbosa, Sebastião
Policiamo, Antonio Innocencio, Nicoláo Con-
dido Rodrigues, João Alves de Souza Firmo
JODIOr, José Sollis, José Luiz Monteiro,.Este-

- vão da Silva, Benedicto Alexandrino de Oh-
- veira, Ernesto Vieira da Silva, Clemente Ma-

.chado, José de Siqueira, Francisco Rodrigues,
Miguel Nigre, Damião de Souza Gudin, Anto-
nio .Pinto, Antonio Costa, Paulino de Brito,
Aarão Moreira da Costa, Abuso Martins, Ma-
noel Sant'Anna, Francisco João Vellez Perdi-
gão, Francisco de Souza Carneiro, José Maria,

"'.e llenrique Benedicto da Conceição, José .Felip-
pe Chaves, Francisco Coelho, Antonio Corrêa

.,,Barbosa,, Bartholomeu de Jesus, João Fortes,
Luiz da França do Nascimento, Gaspar Berg,
Francisco de Oliveira, Octavio ,Antonio Borba,
Antonio José de Araujo, Eduardo José Fer-
reira, Leopoldo José do Couto, Americo Fer-
reira da Silva, Maninho Manoel Carneiro, João
Eugenio de Souza, Jayme Ramos da 'Fonseca,

• Nicoláo . José de. Oliveira, Lydio Ferreira
Brazil, Arthur Coelho da Silva Sobri-
nho, Ignacio dos Santos, Manoel Parente,

•. Liberato Francisco da Cruz Gaspar Borges,
Alfredo Garcia llueno, José Leonardo 'e Olde-

.- mar Bastos de •Vasconcellos ;
- Ao secretario .da Policia, os de Agapito Mar-
cellino Chiasse, Antonio Fergentino de Souza,
Nicoláo Bruno Ferrari, Ernesto Machado da

• Costa, José da Rosa ',Pires, : Dr. Agenor Car-
rilho. da Fonseca e Silva, Guilherme Manoel
Nunes, Dr, !leitor .Mercio, Ilenrique da Costa
Carvalho e-Antonio Pinto da Silva ;

Ao .director • geral dos Correios, os de Her-
;.; mes -de.. Oliveira; André , José Barbosa e-Ma-.

noel Marques Barbosa ; •
Ao director geral da Imprensa Nacional, ,os

de João Dias ..daSilva, Augusto Alves de
areira e laudelina da•Silva ;

Ao director :gera-141a' Repartição de Aguas
.e -Obras Publicas, oá, de Ainerico (Coda . e Pauli-
-no ,de Oliveira Silva ;

Ao director 
b

.0.eral -dos Telegraphos, os de
Adalberto Barbosa o Lattra Augusta de Ia-
cerda"francoso,;

Ao inspector federal de Portos, filios . e Ca-
Ines, o de Alberto JacqUés.; ^

Ao director da Estrada de Ferro , Oeste de
Minas,•o de Manoel da Silva Nogueira

Ao director do Serviço de Estatistica, o de
Torquato .Rosa Moreira Junior.

— -SoEcitaram-se providencias
Ao director geral ,U Contabilidade deste

ministerio. no sentido 'de ser indemnizado o
porteiro desta repartição Antonio Pereira de
Abreu, da quantia de 1895700, que despendeu
com as despezas.de prompto pagamento,desta
directoria, durante (»mai de abril ultimo;

Aoclirectordla Estrada de Ferro , Central do
Brazil, afim de •que sejam enviadas ,a esta
Directoria , Geral, cinco cadernetas de passes
de 2° classe,, validas entre as estações Central
e Santa Cruz, para uso dos serventes Mariano
de -Farias, Manoel Lopes, Joaquim de Souza
Lemos, Pedro de Sã Couto e Joaquim.José
Silva, 'destacados na 10°.deleaacia de saude ;

Ao -director geral de F i;aze d'a . da 'Prefeitura
Municipal, no sentido de ser esta repartição.
informada dos nomes dos .proprietarios dos
predios na. 119, 121, 447, 149, 151, 155 e 157,
da roa General Bellegarde.
, Requerimentos despachados

• Barão de Werneck (1° districto).—Concedo
o adiamento de' impermeabilização para
quando fór julgada necessaria pela 1° dele-
gacia.

..Augusto dá Silva Tupinambá (1° districto).
—Concedo o prazo de 90 dias..

'Carvalho & Costa' • (2°. districto).—Concedo o
prazo iniprorogavel-de 15 dias.

Franklin Guimarães (4°.districto).—Não ha
que deferir..

João Teixeira de Souza (4° districto)..—Re-
levo a multa aconcedo o prazo pedida.

Alberto de Freitas Guimarães (4°,districto).
—Relevo a multa e concedo o prazo . que re-
quer.

Domingos Rodrigues :Pacheco (4°:districto).
—Indeferido.
, Francisco Corrêa de Mello (4° districto)..L
Indeferido.

Baroneza de • Ibiapaba (6° districto).'
vista das informações não pôde ser attendidi .

João José de Carvalho Ribeiro (6° ,districto).
—Queira comparecer na secção de engenharia.

José Silveira de Souza e outro (6° districte).
Dererido.
Antonio Manoel Fernandes da Silva (6° dis-

tricto).—Deferido, de accordo, porém, com a
inforinação.	 •	 1
• Alce° José Coelho da Rocha (6° districto).;—
Serão concedidos 90 dias.

Ordem Terceira :de N. S. .do Monte ao
Carmo (6° districto).—Não pôde ser attendida.

Ludivina Salgado (6 0 districto).—Deferido.
Carrapatoso.Costa &Eomp. (6° districto).—

Deferido, sendo o prazo improrogavel.

Raultitto Baptista.—Certiflquê-se: .
Alfredo P. dos Santos.—Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.--4Deferido.:,
Lidá Camuyrano.-Deferido.

Policia do Districto Federal
muniu SECO)

Por actos de 14 do corrente : •
Foi transferido•do 19° districtopara o 160.'..
supplente de delegado, Br. 'Rodrigo 'Vlar

Delumare S.	 •-
— Foram concedidos 60 dias de licença 94

amanuense desta secretaria Dr. ' Agenor :Cat
rilho da 'Fonseca, e'Silva, para -. tratar 'de mia'
saúde, com os' vencimentos que lhe' cifinPe=:
tirem.	 .	 •

—Por outro de 15 do corrente foi exonerado,',
a pedido, do cargo de °Ilida' de gabineteo
Dr. TIMmaz de Paula Pessoa Rodrigues ens.'
meado-para substituil-o D Dr. Manoel Valeriq
Gomes cia

Ministerio da Fazenda)
Directoria do Gabinete do Thesonie f

Nacibnal
Requerimentos despachados,

Pelo Sr. ministro: • •
Adjucto ferreira; pedindo, restituição ,tÓ

quóta de fiscalização.—Iiideferido..
Antonio Pinto, pedindo transferencia ;par

o seu nome do lote'de terreno il. 14, desinem
brado do de n. 79, á rua 24 da Maio.--Ein
faCe do'allegatio-adceite-Se o documento' de
lis. 3. Lavrado o termo, expeça-se o
tulo.

Maria Brazilina de- Magalhães; Fpeditido li-
cença para vender o terreno de marinha déd-
mem'orado do de n., 97 da rua Tenente-CM'-'
nel Guimarães, em .Nictlieroy,=-Satisteirá,"
exigencia, passe-se a licença 'de acei)rdérdoin • •
os pareceres. 	 ,

,Edgard de- .Andrade Azevedo • o outrO, I
pedindo expedição da carta de afóramena . dci)
lote de terreno mi. 37, da rua Primeira, Orá;
Santa Cruz.—Concedo. Satisfeita a exigeneik;'
lavre-se o termo 'e expeça-sé - a carta.

. Anna Pereira Leal, viuva do fiel de 1° clag-'
se do corpo de officiaes inferiores da Ariadà'
Manoel da Silva Leal, pedindo os favorde clnâ
decreto n. 2.542, de 3 de janeiro deste ártaó,.;
—Indeferido, de accórdo com os parecere. "i

Leon Francisco Clérot, -pedindo reconsidtrN.
ção de despacho.—Indeferido. _

Joviano Gomes, -collector das rendas
deraes do municipio de Barra do Pirally„pei
dindo.inscripção no montepio.—Deferidõ, 44.e
accérdo com os pareceres.

— Pelo Sr. director: .
Julio Augusto de Figueiredo, pedindo learan'aP

-Umente de licença.—Dirija-se ao Tribund.
de Contas.'

Olympio Saraiva de Carvalho, pedindo pa-
gamento de vencimentoS.—A certidão apre-'
sentada Dão satisfaz a exigencia do despgliO
de 23 de setembro de 191.1.

EXPEDIENTE DO, SR. IIIINISTRO

Dia 15 de maio de 1912
Sr. ministro* dá, Agrictiltúra, Industria

Commercio • •	 • ,
'N. 37—Attendendo	 qüe" • solicitastes em

aviso n. 1.503, de 20 do mez ,proximo
incluso vos remetto todas as contas, foltás
pagamento e mais documentos -que se a:clia.`2.
vam ma• Sub-Directoria da Despeza. Pu1511U
do Thesoure Nacional, reihrentes ao Sdr410
de Recenseamento;de que trata o "atado aÁriso.

Reitero-vos os meus proteitos de elevada
estima e consideração,-

ar)	 7,1 t
	 aut

-Maio -de.191.2 06437 •

,
Frederico Figner (7° districto).—Approvo,

nos termos do parecer.
Antonio Martins Pereira .(0° districto).—A

multa será relevada depois que o peticionario
cumprir as determinações no prazo de 30
dias.

Idalina Moreira Fernandes (9° districto).r-
Deferido.

-Delphina Arêas de Seixas (O° districto).—A
multa -será-relevada si a peticionaria cumprir
o que promette. 	 -

Eugenio de Sá Pereira (9° districto).—Dere-
• rido	 • ,	 -

• José Simões Ferreira (9 0 districto).—Defe-.
ride.

.Dr. Frederico Susviela Guarch.—Deferido.
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DIARIQ 9FFICIAL	 •aid de ;1.9.12.
_

— Sr. director da Despeza : • 	 •
N. 46-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, - haver resolvido dispenár o 3° escrip-
turario do Thesouro Nacional Italo Petterle,
que pertence- ao quadro da directoria a vosso
cargo, da commissão em que se acha na
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo.

— Sr. inspector de Fazenda Antonio da
Costa Pereira :

N. 88—Communico-vos, para os devidos fins,
haver resolvido designar-vos para superin-
tender o c da Inspectoria. de Fazenda,
regulado pelo deci:eto n. 9.286, de 30 de de-
zembro de 1211.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 110—Remetto-vos, para os devidos fins,

as inclusas cópias do decreto n. 9.168, de 30
de novembro 'ultimo, e dos recibos entregues
na delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres pela South American Railway Constru-
ction Company, Limited, relativos ao deposito
de £. 1.092.000-0-0, effectuado pela mesma
companhia. -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 18—Declaro-vos, para os ' fins conveni-

entes, haver resolvido prorogar por 60 dias o
o prazo dentro do qual deverá Antonio Moura
prestar a necessaria fiança para o exercicio
do cargo de collector das rendas federaes
de Santa Luzia, nesse Estado.
. —Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 23— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, haver resolvido, nesta data, dispen-
sar o 3° escripturario do Thesouro Nacional
Italo Petterle da commissão em que se acha
nessa delegacia e, bem assim, designai'
o 3° dito da Alfandep:a de Santos, nesse Es-
tado, Manoel Nicanor Pereira para substituil-o
na alludida commissão, por interesse do ser-
viço publico.

1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de maio de 19-12

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro: (.)

N. 232—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
15 do mez findo, proferido sobre o objecto do
vosso ollicio n. 330, de 9 do mez anterior, re-
solveu autorizar-vos a vender. em hasta pu-
blica a ponte da doca dessa repartição.

Dia -15

Sr. inspector da • Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 2l2—Tendo a Sociedade Nacional de
Agicultura, na petição encaminhada com o
vosso officio n. 431, de 25 de março ultimo,
pedido restituição da taxa de armazenagem
que pagou pelos volumes vindos da Allentafffia,
no vapor Treanury, com destino á requerente,
remetto-vos o incluso processo afim de ser
calculada a importancia reclamada e. paga a
quem de direito.

N. 213— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de ti do corrente, resolveu exonerar Luiz
Pinto de Souza Coelho do togar de collector
das rendas P-ederaci do Barra de S. João,
Estado do Rio de Janeiro, e.bem assim, que
seja a Mesa de Rendas de Macahé encarre-
gada do serviço da arrecadação das mesmas
rendas naquelle municipio.

N. 216— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. tionistro,-tendo presente
o requerimento encaminhado com .o vosso
officio n. :38‘;/;sle ‘,?Á.; do. abril ultimo, no qual
o á° escripturario dessa Alfandega José

(•) nopruduz-io por ter sido publicado com incor-:recções.

maz Çameire da Cunha pede permissão para
entrar no goso da licença de um anuo que lhe"
foi concedida em virtude do . decrete legisla-
tivo n. 2.565, de 12 de janeiro proximo findo,
resolveu, por despacho de 10 do corrente, que
o peticionario seja submettido a inspecção de
sande.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:
-N. 44 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
23 de abril proximo findo, proferido sobre o
processo a que se refere o vosso officio ri. 18
de 16 de fevereiro deste anuo, resolveu ap-
provar o acto pelo qual lotastes proVisoria-
mente em 3:450$, annuaes, o officio de es-
crivão da 5a Pretoria Criminal.

—Sr. juiz de direito da 2a Vara de Orphãos
do Districto Federal :

N. 185—Em resposta ao vosso officio nu-
mero 3.752, de 14 de março ultimo, declaro-
vos, para os devidos fins, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 24 do mez pro-
ximo findo, que o conferente da Caixa de
Amortização Luiz da Cunha e Silva já pres-
tou nova fiança e que a fiança anterior, pres-
tada em favor do dito responsavel por Apri-
gio Anthero de Azevedo, hoje fallecido, po-
derá ser restituida mediante alvará,desde que
o Tribunal de Contas autorize o seu levanta-
mento.

—Sr. 1° escripturario do Thesouro Nacional,
Antonio Fileto de Sampaio Marques

N. 187—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, de posse dos
relatorios da inspecção a que procedestes nas
alfandegas dos Estados do Maranhão e Rio
Grande do Norte, resolveu louvar-vos pelo
bom desempenho dado á commissão de que
fostes incumbido.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 242—Em solução ao pedido que fizestes

em officio n. 394, de 17 do mez proximo findo,
incluso vos restituo o processo transmittido
com o vosso officio n. 3, de 2 de janeiro ul-
timo, e relativo ao emprestimo de 100.000.000
de francos, para a construcção da Estrada de
Ferro de Goyaz.

N. 243—Remetto-vos, para os devidos fins,
de accórdo com o despacho do Sr. ministro,
de 22 do mez proximo findo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 2:800$, prestada
pelos Srs. desembargador Francisco Teixeira
de Sá e José Gomes de Sá, em duas apolices
da divida publica, uniformindas, no valor
nominal de 1:000$ cada uma, ns. 289.795 e
289.796, pertencentes ao 'primeiro, e uma
caderneta da Caixa Economica n. 77.686,
com o deposito de 8005, de propriedade do
segundo, afim de garantir a responsabilidade
deste e a de seus prepostos, no togar de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes de
Goyana, Estado de Pernambuco.

N. 244 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 20 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 100$, como re-
forço da anterior prestada por Pompeu Pires
Martins, em moeda corrente, afim de garan-
tir a sua responsabilidade e a dos prepostos
que tenha ou venha a ter no logar de colle-
ctor das-rendas federa.es em Pium, Estado
do Espirito Santo.

N. 245 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. mir
nistro, de 23 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, DO valor de 300$, prestada
por Tito Rodrigues Pinto Rocha, cru uma ca-
derneta da Caixa • Economica, de que é pro-
prietario, sob o n. 41 .135, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha- a ter no togar de collector das rendas
federa,es na cidade da Serra, Estado . do Espi-
rito Santo. -	 •

N. 246 — Remetto-vos, para, os .fins couve-
Mentes, .de acchrdo Com o despacho do Sr. mi-

nistro, do 22 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 100$, prestada
por Manoel Soares de Brito, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de que é proprie-
tario, sob n. 2.892, com o deposito de
101$31,9, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a dos pwpostos que tenha ou venha
a ter no logar de escrivão da Estação Arre-
cadadora das Rendas Federaes em Alto
Longá, Estado do Piauhy.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 79—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente,
concedendo quatro mezes de licença, na
fórma da lei, ao conferente da Alfandega de
Manáos Francisco Xavier da Costa.

N. 80—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 9 do corrente,
concedendo tres mezes de licença, na fórma
da lei, ao guarda da Alfandega de Manáos
Joaquim Coutinho Filho. .

N. 81—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente,
concedendo tres mezes de licença, na ãrma
da lei, ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 2a circumscripção desse Estado,
Carlos Santa Cruz de Oliveira.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 81—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente,
concedendo tres mezes de licença, na fórma
da lei, ao guarda-mór dessa alfandega, Miguel
Joaquim de Almeida e Castro.

—Sr. contador da Delegacia Fiscal no Pará,
Antonio Leite Ribeiro

N. 101—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu louvar-
vos pela efficacia e proficuidade da inspecção
a que procedestes na Alfandega de Santos,
por designação do mesmo Sr. ministro.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 63 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que. o Sr. ministro, tendo presente o recurso,
encaminhado com o vosso officio n. 7, de • 13
de fevereiro ultimo, interposto pelo represen-
tante da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, do acto da inspectoria da
Alfandega de Paranaguá, nesse Estado, man-
dando classificar no art. 757 da Tarifa vi-
gente um rebocador e duas chatas submettidas
a despacho pelas notas mis. 11.695 e 11.696, de
dezembro de 1911, resolveu, por despacho de
30 de abril proximo findo, negar provimento
ao alludido recurso, por ter sido a merca-
doria em questão bem classificada pela Al-
fandega recorrida.

N. 64 — Relativamente ao assumpto do
vosso officio n. 55, de 6 de abril proximo findo,
com o qual transmittistes o requerimento em
que Alcideo de Moraes e Silva solicita a sua
exoneração do logar de collector das rendas
federaes em Thomazina, nesse Estado, e a que
vos referis em telegramma de 24 do mesmo
mez, declaro-vos, para os fins convenientes,
que não é necessaria autorização para que
essa delegacia exonere o requerente, visto que,
sendo o serventuario interino, o Sr. ministro
resolveu, por acto de 18 do citado mez de
abril, prover o logar effectivamente ; podendo,
entretanto, essa repartição expedir titulo de
exoneração, caso julgue conveniente.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 109 — Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente,
concedendo tres mexes de licença, na fórma da
lei, ao agente fiscal dos impostos de consumo
na 9a circumscripção desse Estado, Joaquim
de Paula Lopes.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N-. 21 — Emn resposta ao vosso officio n. 8,

de 29 de fevereiro ultimo, com o qual remet-
testes a relação dos funccionarios, comuaer-
ciantes e industria,es que teem de fazer parte
das commissões arbitraes da Alfandega da ".
Parnahyba, nesse Estado, durante o corrente
anno, declaro-vos, para os devidos effeito,
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.,,ue o Sr. ministro, por despacho de 6 do mez
ligento, resoZven approvar a dita relação.

—Sr. dele;.,•ado fiscal no Rio Grande do Sul:
N.145—Não cot istando do processo transmit-

tido com o vosso officio n. 1, do 5 de janeiro
ultimo, o relativo á concurrencia aberta para
o fornecimento de uma lancha a gazolina,
destinada ao serviço da Alfandega dessa Ca-
pital:

a) si essa delegacia foi autorizada a adqui-
rir por meio de concurrencia a lancha em
questão ;

b) si, não tendo sido dada essa autorização,
a concttrrencia foi annunciada, em virtude de
credito concedido pelo Thesouro;

c) o edital estabelecendo as bases desse for-
necimento;

d) si a Alfandega foi ouvida e si propoz as
condições do sua acquisição, ou acceiton as
que foram propostas por essa delegacia;

e) si a mesma alfandega dispõe do pessoal
para tripular a embarcação, ou de verba para
contractal-o, bem como para o respectivo
custeio durante o corrente exercido, recom-
mendo-vos,de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 26 do mez findo, presteis a res-
peito aquelles esclarecimentos.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 248—Boinetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 9 do corrente,
concedendo tres 'nozes de licença, na ffirma

• da lei, ao collector da Collectoria das Rendas
Fedemos de Sorocaba, nesse Estado, João Pa-
dilha de Camargo.

Directoria da Receita Publica
ÉXTEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de maio de 1912.•
Sr. director da Casa da Moeda:

• N. 444—Tendo o collector das rendas fede-
raes do Paraty, communicado a esta directo-

• *ria em officio n. 34, do 7 do corrente, haver
devolvido a essa repartição um caixote con-

• tendo 2.000 cintas espoemos para bebidas e
2.000 sellos do consumo da taxa de 25 róis,
cada um, rogo vossas ordons no sentido de
Serem conferidas e examinadas as ditas cintas

•o sellos, addicionando-os ao respectivo stock,
caso estejam em perfeito estado.

N. 445—Solicito vossas ordens no sentido
de ser cumprida, com nrgencia, a ordem
desta directoria n.415, de 30 de abril ultimo,
Mandando fornecer á Collectoria das •Reudas
Federaes de Vassouras a importancia de
750$, em estampilhas do sello adhesivo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 24—Transmitto-vos os livros e mais do-

cumentos que serviram para a arrecadação
das rendas fedoraes na Collectoria de S. Pedro
de Aldéa, no exercido de 1911, conforme a
relação que a este acompanha.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 8—Devolvendo o incluso processo de in-

fracção do regulamento do sollo instaurado
pelo sub-inspector de Seguros na Ia circum-
scripção dessa Estado, contra a Noother As-
surance Company, de que trata o officio
dessa delegacia n. 8, de 14 de dezembro do
1904, recommando-Nos providencieis no sen-
tido de ser cumprido o despacho desta dire-
ctoria exarado no dito processo.

Dia 15

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 446—Providenciae para que á Collectoria

Federal da Campos seja remettida a quantia
de 6:885$, em estampilhas dos impostos de
densuftio das taxas abaixo declaradas, con-

Aornae requisitou o respectivo collector no
etkip n. 55, de 4 do corrente, sendo:
'8.000 cintas espeeiaes de $020 (vi-

	

Ilho de fructas) 	  1008000
4000 cintas especiads do 8400 (vi-

	

rp)o jr.uotjts) 	  400000

	

.	 .

..P.13Iik..RI-0 • OFF'ÍCITAÊ,

4.500 cintas especiaes de 180
(vinho de fructas) 	  1:5008000

40.000 cintas esp.de 8025	 1:0008000

	

15.000 cintas de $040 	  6008000
2.000	 » $100 	  2008000
1.000 0	 o $200 	  200$000
1.750 o	 o $300 	 	 5258000
1.000 o	 0 $400 	  4008000

	

10.000 soltos de $020 	 	 2008900

	

20.000 » a $025 	  5008000

	

10.000 o o $050 	 •	 5008000
600	 » $200 	

	

600 » » $400 	

	

2 » » 508000 	

	

3 » »1008000 	
N. 447—ProNidenciao para que á Collecto-

ria Federal de S. Gonçalo soja rem:et-
tida a quantia de 500$ em (3,tampilhas do sello
a.dhesivo das taxas abaixo declarada s , con-
forme requisitou o respecivo collec.tor, no
officio u. 47, de O do corrente, sendo:

200 da de $100 	 	 20$00;.)
100 0 )) $200 	 	 00ST)o

1.000 0 »	 $300 	  .... 30080u0
10 » 0	 8400 	 	 .1..,:00a
12 0 » S500 	
10 p a 28000 ........ .... 	
10 » » 38000
5 » » 48000
4 a » 5$000
2 » » 108000
2 » » 208000

N. 418 — Providenciae para. que á Collo-
ctoria Federal de Itaperuna seja remetti la
quantia de 703$ em estampilhas do solto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respect i vo collector no

10$0oe
..tsos000
208000
	  •ooso0o

•	 1,108000
	  1258600
	  1008000
	  1008000

N. 419 — Providencia° , para que á Colleeto-
ria Federal de Iguassu soja remei tida a
quantia de 8858 em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o rospectix o colector no
officio n. 14, de 9 do corrente,sendo

	

50 da de 8100 	
50 o	 $200 	 	 10s0o)

1.750 o 0	 8300 	  52:;80
	50 » » $UO	  eoso

52s.ci,e

ánso
4o-lo

4ss.;vo
301í3;)
:11,;,•;(;:)
á OtiotH)
50$(-,0a

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 18—Para ser devidamente cumprido 10

despacho desta directoria exarado na ineiti•pã
representação dos agentes fiscaes 'dos impi4-
tos do consumo desta Capital incumbidos da
organização da estatistica dos mesmos MIN/s.-
tos, transmitto-vos a dita ropresentação, acon-
panhada dos elementos que enviastes para
a.quelle serviço.

—Sr. delegado fiscal no Pialthy:
N. 3—Para ser devidamente cumprido :o

despacho desta directoria exarado na inclusa
representação dos agentes fiscaes dos impostos
de consumo desta Capital incumbidos da or-
ganização da estatistica dos mesmos impostos,
transmitto-vos a dita representação, acompa-
nhada dos elementos que enviastes para
nuelle serviço.	 -

Maio do 1912 -643
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EXPEDIENTE 1)0 511. DIRECTOR

Dia 15 de maio de 1912
Sr. scperintendento da Fazenda, Nacional

do Santa Cruz
• N. 17—Recommendo-vos que informeis si o

amanuense dessa Superintende.ncia Pedro do
Nascimento Junior, aluga tad° do predio á rua
do Commercio, esquina da praça Marechal Deo-
doro, na fazenda a vosso cargo, já occupa e
paga regularmente o respectivo aluguel, ou si
obteve autorização para o desconto em folha,
c, bem assim, qual o prazo por que lhe deve
ser arrendado o dito indnovel e a contar (1,3
que data.

— Sr. delegado fiscal do Th esouro Nacional
em Matto-Grosso:

N. 1 — Tendo a firma Cesta Comp. re-
querido por aforamento, por 30 anuas, a ilha
denominada da Conflui:oda e vulgarmente
conhecida por Madagascar, situada em fr,,nte.
á Villa Murtinho, na cotilluencia dos rios 'leni
C Mamoré, que 15.winam Madeira, e nas ca-
beceiras da cachoeira do mesmo noma, com
mais ou in3tios :300 in . tros do comprimento o
80 da largura, 11 , ) 5 .z. 3 Edada, na qual diz pos-
suir 13.3u:reitorias, reconnuend,-vos guta pres-
teis as necessarias inforinaçNis a respeito de
tal pretenção.

Procuradoria Gorai da 'Fazenda Publica

(1(.8/(w:hm/o
Dia 14 da maio de 1912

Irmandade de S. Saeramento da Candela-
ria, imdindo certidão.— Dirija-se a S. Exa.
o Sr. ministro da Fazenda.

— —
ce "o e d 1 a do rietricto Federal

Bequeriumtos despachados

Dia 15 de maie de 1912

Maria Paes da 11(1 , (1.- -Transfira-se.
Ferreira	 S. : uza.. —h mo reva-se . Imponho
multa de 508, nos tairmo .: do 41 do r: git-

hunwito annoxe ao deerot ,, H. 5.112, de 27
de fovereiro dii leal.

José Loureneo da lloolin.—Transfira-se.
Com1eli:1i • Predial o de Saneamento.--

Iiis.ereva-s!!, itis	 411-i par('cer.
Guilherme A. Gon , :alves.—Otlicie-se nova-

mente, nos t"rin, •,-; (li) !muco%
Carlos de nele) Ahneida.—Transfira-se.
Francisco Antonio de Souza.--Authentiquo

a assignatura.
Arthur Candi+) Moefeiro.— Seth) os do-

cumentos de fls. 2 a :;.
Valentim Gole (s Tarra-z.—Transfira-se.
Dr .	 too io Fel i ci .	Sa tios	 rza-se

o valor locativo a 2 : -1A9'000.
Mant).4 Pereiras (1J Magalhães..,Substitua-

sa a certidão de divkla par outra relativa a
Ires mczes, na 1*(51 .111;1 da lei.	 •

Ilepreselitacão do escripturarioLlmondo
Abreu sobre o predio n. 298 da rua Barão (I

1104 termos proposto-;.
Lucio José Fialho e oturo.—A' 	 Sub-Dire-

ctoria.
Paulo Zar.,ali.---Pague o imposto em debito.
Francisco 1n 0131,3r.—A' vista do parecer, re-

stitua-se a quainia dc 200$,levandb-s3 a des-
pesa a , , Ile • ita a annullar».

Alfredo Tavares Ferreira. —Transfira -se.
Fraticisco Xavier Viegas.—Annulle-se

vida dos exercidos de 1909 e 1910,
indo-se a certidão relativa ao de 1911 p..r
outra correspondente a seis mexes de oin,ai-
mo e cancellando-se as daqueltes ckereicios.

Souza & Silva. —Transfira-se .
Benedicta Itibeiro
Joaquim A. Carneiro.—Idem.

. Alberto J. Suath.-1detu.

1208000
2408000
1008000
3008000

000d
20400
30S401
20'5100
2001)0
20,000
408000

100 da de 8100 	
500 » » $300 	
50 » » $100 	

100 » » 18000
50 » » 2$000
25 » » 58000
10 »	 108000
5 a » 208000

officio n. 33, de 8 do corrente, sendo

26	 138o +0

	

» $300 	

	

» » 1.8000 	
43 ii )) 28000 	
12 » » n$000
12 a » 48000
G » » 5$000
3 » » 108000
2 » » 208000
1 )) a 508000., 	



Caixa de Conversão

Movimento do dia 1 .5 de maio de 1912

Moedas
Libras..
Francos 	
Marcos 	
Dollars 	 t . _

Mil reis ouro..
Liras italianas 	
Pesos argentino, 	 .

- - Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei il. 2.357 e
decreto D. 8.512. 	

	

Entradas	 Sahidas
• 56-0-0	 3.862-10-0
.	 150	 ,	 3.720

- 500.000
100

- 1:1203000

346.944:4033813

19.339:.776$016

Total.... 	 366.284:1795829

'0440	 -
	 2DI4ARIO OFPI -MAQ.	- 	 -Maio de -19-12,

-Emissão

Notas em circulação ..	 366.283:7005000

Moeda subsidiaria -  • - • • 	 4793829

Total. .. . .... . . ..	 366.284:1793829

• " -
O escripturario, Decio.Cesario Alvim.

•
•Imprensa Nacional é a Diario Official »

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de maio de 1912

Expediram-se os Seguintes ()Meios: _
N. 623—Ao Exmo. Sr. secretario da Ca-

mara dos Deputados, pedindo ordens no sen-
tido de ficar á disposição do Thesouro Na-
cional a importaridia de 90:0003, consignada
na lei orçamentaria vigente para occorrer
ás despezas provenientes da impressão e
publicação dos debates dessa Casa do .Con-
gresso Nacional.	 •

N. 624—Ao Sr.. director do Gabinete de
Identificação e Estatistica, enviando, para ser
archivada, a carteira de identidade concedida
ao Sr. Reynaldo do Amaral Lima, que já
não faz parte do pessoal deste estabeleci-
mento.

N.625—Ao Exmo. Sr. secretario do Senado
.Federal, pedindo se digne de dar ordens no
sentido de ficar á disposição do Thesouro
Nacional a importancia de 52:5003, consigna-
da na lei - orçamentaria vigente para occor-
rer ás despezas "provenientes da impressão
e publicação dos : debates dessa Casa do Con-
gresso Nacional.	 ""	 •

N. 626—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
enviando a petição da operaria.Adelia Duarte
Bezerra, solicitando" 90 dias de licença para
tratamento de saude. - •

N. 627—Ao Sr. director da Despeza Publica,
enviando a conta, já visada, na importancia de
3943820, proveniente das taxas do porto.

N. 328 — Ao Exmo. Sr. Dr. director geral
de Saude Publica pedindo providencias no sen-
tido de ser submettido a inspecção de saude o

.operario deste estabeledimento Oscar Ferreira
da Silva.

N. 629 —Ao Sr. Modesto José Pimenta, en-
viando o recibo de pagamento de sua assigna-
tura do Diario Official correspondente aos 2° e
3° trimestres do corrente anno.
• N. 630—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda,

pedindo ordens no sentido de ser paga ' a Ar-
thur FernandeS & Comp. a conta junta, na
importancia de 2123000.
• N. 231—Ao Sr. director da Receita Publica,
enviando o balaneete demonstrativo da renda,
arrecadada neste estabelecimento, no rnez de
abril ultimo.

por ter havido in-	 •N. 632 — Ao Exmo. Sr. presidente -do Til-
• J. k	 burlei de antas, enyiandó o belenéete de-• •

• Eur-othides Bonsolhos.—Idem.
Ferreira & Pacheco.—Idem.
João Miranda Martins.---Idem.
Maria do Carmo Faria .—Idem.

Auto n. 193, de 31 de outubro de 19-11

• Contra 'José Borges Pires estabelecido á itia
Conselheiro Saraiva n. 45", foi lavrado auto
por ter exposto á venda fumo sem sello. AI-
lega o autoado que esta falta foi devida ao
extravio dos sellos por parto de um seu filho,
que ignorava a exigencia da lei relativa ao
imposto de consumo. O agente fiscal informa
que a infracção está confirmada e provada.
A' vista do exposto, julgo procedente o auto e
provada a infracção para o fim de impor a
José Borges Pires a multa de 200$, minimo do
art. 122, n. II, lettra e, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.—Intime-se.

Auto n. 160, de 12 de agosto de 1911

Contra Antonio de Barcellos & Comp., esta-
belecidos em .Porto Ale gre,foi lavrado auto,por
fetem remettido sem sello tecidos. Intimados,
allegaram. os autoados que, tratando-se de
acôlchoadoS não sujeitos ao imposto, não com-
iiietteram qualquer infracção do regulamento.
O agente fiscal informa que, á vista dos do-
Cumentos que lhe foram apresentados para
desembaraço da mercadoria, julgou haver
Contravenção e lavrou o auto, reconhecendo
agora a improcedencia do mesmo, visto tra-
tar-se de mercadoria não sujeita ao imposto.
A' vista do exposto, não se tendo dado a in-
fracção autoada, julgo improcedente o atito,
recorrendo ex-officio para o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, na forma do art. 129 do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.

• Auto n.155, de 4 de agosto de 1911

Contra Antonio Joaquim de Souza, estabele-
cido á avenida Mem da Sã n. 88, foi lavrado
auto por ter exposto á venda garrafas de
vinagre sem sellos: Allega o autoado que,
teria) na vespera .da autoação engarrafado
vinagre, deixou de sellar algumas garrafas,
por não serem sufficientes os sellos que pos-
suia; por isso os agentes fiscaes encontraram
¡ta pequena quantidade de garrafas sem
sellos.

Informa o agente fiscal autoante que a de-
fesa. é improcedente; porque não só natural-
Mente em defesa o autoado lhe teria allegado
ir;re e mostrado o barril, como tambem de-
V'61i a haver mais garrafas de vinagre, com o
competente sello, mas tal não se deu, limi-
tando-se o autoado, muito perturbado, a dar
razões desencontradas e afinal retirando-se
do estabelecimento. •

A allegação . de insufficiencia de sellos,ainda
não pode ser acceita porque, sendo a merca-
doria, segundo o rotulo, vinagre estrangeiro,
a Alfandega fornece estampilhas correspon-
dentes á capacidade dos barris e os importa-
dores, por seu turno, entregam com as mer-
cadorias a quantidade suficiente para o en-
garrafamento.

Tendo esta directoria submettido a merca-
doria á analyse do Laboratorio Nacional, foi
verificadoise tratar de vinho acetificado e
não vinagre propriamente dito, resultado este
que ainda vem demonstrar a improcedencia
da inexactidão da defesa, o que deixa em
duvida a correcção do procedimento e . a boa

do autoado.
A' vista do exposto, julgo procedente o auto

e provada a infracção para o fim de impor a
Antonio Joaquim de Souza a multa de 2008,
minimo do art. 122, n. II, lettra e, do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.
— Intime-5e.

neproduz-se "a publicação,
correcção.

.>

_
monstrativo da renda arrecadada neste esta-

•belecimento no mez de abril ultimo.
N:,633—Ao Sr.director da Despesa- Publica

pedindo providencias no sentido de serem•
pagas as contas inclusas, na importancia de
37:950$530, de fornecimentos feitos a esta
repartição no corrente anno.

N. 634 — Ao Sr. director do Hospital de
Ma,nãos, communicando deixar de attender ao
pedido feito, em oficio de 12 do corrente,
visto a remessa do Diario Oficial só poder ser
feita mediante assignatura.

N. 635 — Ao Sr. secretario da Inspectoria
de Portos, Rios e Canaes, declarando que as

•aInstrucções para a Commissão do Rio Para-
cato» já foram entregues a essa Inspectoria.

N. 636 — Ao Sr. intendente da Estrada de
Ferro Central do Brasil, enviando os pedidos
relativos ás cadernetas de coupons, a guie scl
refere o oficio de 6 do corrente.

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha ;-

Primeira sução •	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 10 de maio de 1912	 •

Sr '. director geral da Contabilidade da Ma-
rinha :

N. 215—Declaro-vos, para os devidos errei-
tos e em solução ao vosso oficio ri. 119, 2' se-
cção, de 6 de abril ultimo, que resolvi, de
accôrdo com o parecer do consultor juridico
deste ministerio, deferir o requerimento de
Henrique Leão Vanekert, 1° continuo da Se-
cretaria da Inspectoria .do Arsenal de Marinha
desta Capital, pedindo o abono da gratificação
de 30$ mensaes, visto que, tendo -a lei n. 240,
de 13 de dezetnbro de 1894, na tabella 5, ele-
vado esse funccionario á categoria de porteiro
da referida secretaria, deve-lhe ser applicacla,
para esse effeito, a disposição da lei n. 2.260,
de 4 de outubro de 1910, que manda conceder
gratificação identica ao porteiro do Arsenal
desta Capital.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de maio de 19-12

Sr. vice-almirante superintendente do Md
teria!

N. 2I2—Tenho a honra de vos communicar,
para os fins convenientes e em resposta adi
vosso oficio n. 230, 1 secção, de IS de março
ultimo, que o Sr. ministro -deferiu nesta data
o requerimento de Henrique Leão Vanekert,
1° continuo da Secretaria da Inspectoria dé
Arsenal de Marinha desta Capital, pedindo o
abono da gratificação mensal de 30$, de ac-
côrdo com o decreto n. 2.260, de 4 de outu-
bro de 1910.

N. 214—Tenho a honra de vos communicar,
para os devidos fins e em referencia a vossa
officio n. 433,4° secção, de 27 de abril ultimo,
que o Sr. ministro, em data do 6 do corrente,
resolveu autorizar a admissão, fora do quadro,
de quatro pedreiros e quatro serventes de pe-
dreiro no Arsenal de Marinha desta Capital.

— Sr. capitão de mar e guerra director
geral da Contabilidade da Marinha

N. 215 — Communico-vos, para os devidos
fins, que, por despacho desta data, o Sr. mi-
nistro autorizou a Superintendencia do Mate-
rial a admittir, fora do quadro, quati.o pe-
dreiros e quatro serventes de pedreiro no
Arsenal de Marinha desta Capital.

N. 216—Solicito informeis a esta secretaria
si Francisco Lopes Junior, 3° pharoleiro inte-
rino do pharolete de Alcatrazes, no Estado
-de S. Paulo,- se acha quite dom a Fazenda Na-
cional, visto hav.er.pedido.exoneração daquelle
cargo.
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Instrucções para o concurso de officiaes dck
corpo da Armada que desejarem com!
Pletar seus estudos na Europa 01.1. nos Es-
tados Unidos

C.U'ITCLO I

Art. 1°. O concurso versará sobre as te.
vintes ma(ortas

a) artilharia, (lefeza d costas.
1,) dee/riria:Ade e suas applicações	 niás

rinha.
c) torpedos, defoza sub.narina.

Da inscripção

N. 217—Tenho a honra de v03 solicitar a
remessa a esta ReePPLaria da cópia do assenta-
mentos do 2" oficial dessa repartição Odorico
Carticiro itibeiro.

r.::; MENTO *O se. :MINISTRO

Segaada so-,e0. n

Dia 11 de maio d.: 1912

Sr. ,4eeretario da Fazenda do Estado de
S. Paulo

N. 120 —Accusando o recebimento de vosso
oficio de 1 do Me% Convite!, agradeço-vos a
eotninunicac,ão que me fizestes de haverdes
assumido naquella data o ONCreitiO da pasta
de secretario do Estado da Fazenda.

-- gr. secretario da Justiça e da Segurança
Publica do Estado de S. Paulo

N. 121—De posse de vosso oficio de 1 do
esez corre:lite, agradeço-vos a eltinintinicacão
qU( inc fizestes de haverdes assumido o exer-
cido do cargo de secretario da Justiça e da
Segurança Ptiblics, para o qual fostes no-
me:tilo por decreto da mesma data.

— Sr. secretario de Estado do Interior
N. 122—Accusando o recebitnetito de vosso

oficio de 1 do nua COITtalle, agradeço-vos a
contutindcação que inc fizestes cie haverdes as-
sinnido o exercido do cargo de secretario de
Estado (lo Interior, para o qual fostes
meado por derreto da mesma data.

-- Sr. Pr. Francisco de Paula llotirigues
Aixes

N.	 —ArrIMando O VCCL`billIP/do de VOS'CI
cdljejo de 1 (I . ) inez corrig e:0, Wella a .11011ra
de agratlecer-vos commulticação que toe fi-
z.s-tes do haverdes prestado compromisso e
assumido O exercido tio cargo de presi.leido
do Estsdo de S. Paulo, para o qual tostes

-- Sr. coroucl José Ferreira Msciel de Mi-
randa

N . Lr, —leett.:ando PeCebie101110 da vossa
circular de 2 (1 corretor, mez, agradeço-vos a
comintioicto;so que ins fizestes do haverdes
as-ionido na mesma data o exercido do
cargo de chefe do is-pama mento Central do
Ministerio da Guerra. para o qual 0.4.ste5 110-
tiwack, por dein eto de 27 de abril. proximo
kindo.

DO SR. PHIECTOR

Iii .t 11 d maio dc 1912

g is s aperin Ri o len t e do Pessoal
N. 44i0 --Autorizai . o director da Sana todo

n :INzt Fribtirgo a adquirir naquella loca-
li.lade 100 travesseiros e 10o colchões de
capitii. poios pre.sis mais baratos, para uss
do mesmo estabelecimento.

Sr. (-mitra-almirante superintendente, de
Portos e Costas

s0S—Teulto a honra de vos communicar,
cIe (»siem do Sr. ministro O em referencia ao
vosso oficio ti, 479, as secção, de 13 de abra

gOO O 1110SIllo Si. Iii III ISÉDi eXarell so-
bre requerimento de GastSo (Irado O dess-
pacho - seguinte — imite provas das allegações
que faz.

N. 41.0--1k3claro-v4s4, para os devidos errei-
tos. que a titulo 'trocado resolvi conceder á
Compatiltia do Porto da Victoria licença para
const Peie uma ponte proNisoria no local deno-
minado Bento Ferreira, tia cidade da \loto-
ria, necessaria á execução das obras do porto
da mesma cidade, conforme o requerimento
(I nc acompanhou o oficio ti. LOIS, de 21 do
eutubro do anuo proxinto Endo ida extincta In-
apectoria de Portos e Costas.

• EXPEDIENTE DO Se. MINISTRO

Teresdra seco()
Wall de maio de It112.

Sr. superintemiente de Portos e Costas
N. 461—Coitfornitutdo-me com o parecer do

consultor juridico deste ministerio, emittido
em consulta n. 201 ,de 30 do abril ttitinto, de-
claro-vos que podeis autorizar o cap i tão do

• l'orto do Estado do Pernambuco a celebrar
• com a Companhia de Pesca Norte Brazil o
ajuste constaitte da iitchtsa mittitta.

Outrosbn, scientifico-vos que a concessão pro-
ferida a Arthur Ilesman Lundum), em vir-
tude do despacho do 10 de março ultimo, só
pólo tornar-se elfectiva depois que elle obtiver
do Ministerio da Agricultura, lndustria e
Commercio a respectiva outorga para explo-
ração do phosphato de guano ou athilfro.s das
ilhas pertencentes ao Patrintottio Nacional.

Quarta sessão
EXPEMRA"IS DO SR. IIIN(S1'II0

Dia 11 de maio de f)1:-.),

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 1,689 — 'roubo a honra de passar ás
VOSSIe• mãos a intlosa mensagem, em que o
Sr. Presideote da Republica pede ao ' Con-
gresso Nackmitl autoriznii0 para abrir à este
i»inisterio o credito de 0:089:7015, ouro, cor-
respondente á dirferença entre. a importância
dc 8.000:0o9s,a que se refere o art. 'ajeite:1 a,
da lei n. 2.5 lis de 2 de janeiro do corrente
a t um e necessaria para attender ao itaga-
mento da construceão do couraçado Mo de
janeiro, subittersivei :s , monitores e material
eucornmendado fia Europa.

-- Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 1 .705 -Em solocão 1 tosso oficio ti. 257,

de 9 de marco ultima, relativo ao projecto de
installação, em Manãos, Ia séde da flotilha
do Antazoitas, declaro-N.4)4, para os devidos
fins, gu4 ., de cooformidade com O parecer do
conselho do Almirantado emittido em 'con-
sulta ti. 21.1, de abril ultimo, tal prop rsta sti
pode ser resolvida. pelo Governo depois de,
conto convem á necessaria montagem idas
resp(.aliVas oficinas, orea . la a despem a rea-
lizar-se com ii acquisieão do terreno e con-
st [-acção de ('dificios apropriados ás oficinas
de reparação, q ti a ri el, deP0sk.) . em Item a i"a •e
mais depondencias indispensaveis.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.707 — Declaro-vos, para os fins

ocidentes, que, de conformidade com o 'pa-
recer do Conselho do Almirantado, emiti 1110
em consulta tu.210, de 30 de março ultimo,
resolvi indeferir o requerimento do mecanico
naval de t a classe Angelo Joaquim Ladeira,
pedindo eo11tagem. co:no de embanre, do
tempo em que exercem as. fone...Sies de encar-
regado das uma ('II 	 do rebocador harriddo,

serVIC0 da Capitania do Porto do Estado do
Paraná.

N. 1.701-1 .'sn solução a v4)8 .40 officio 11. 308,
de 30 de março ultimo, declaro-vos para * os

n nfins coveientes, que	 nOm, cotrando-me com
o parecer do Conselho do Almirantado emitti-
do em consulta ti. 308, de 20 de abril proshno
findo, resolvi indeferir o requerimento • do
1° umente medico Dr. João Dourado ele der-
queira Pião, pedindo contagem], pelo dobro,
do tempo em que serviu no torritorio do Acro,
á disposição do Ministerio da Justiça e Nego-
cios interiores.	 •

Dia 14

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.721 — Dsclaro-vos, para os devidos

efeitos, qtm resolvi amimou. as instrucções
atmexas para o concurso dos officiaes do corpo
da Armada que desejarem completar seus es-
tudos ria Europa ou nos Estados Unidos. j

*1

Art. 2°. Recebida da secretaria de Estado
a necessaria communicação,o chefe do Estado-
Maior da Armada fará anounciar por editaes,
no Mario official o no Boletim do Almiran-
tado, a data da abertura e do encerramento
da hist.-1.4)0o e demais condições relativas á
mesma.

Art. 3.° A inscripção se fará no Estado-
Maior da Armada, onde ficará aberta, pelo
prazo de Ires mezes, a e total' da data da pri-
meira publicação no Mario OffiemL,

Art. 4. ." Só poderãe inscrever-se os 1°' te-
nentes com tempo de embarque completo ou
que tenham tres annos de posto e que ainda
»ão teiffiam estado no estrangeiro aperfei-
çoando SCIIS PSIIPIOS por conta da União..

Art 5.°.A inseripção se fará, assignando o
candidato seu nome em livro para este lhe
deSlieada, 110 qual deverá declarar O grupo
de inaterias para (fil.. desejar concorrer,
não podendo fazel-o para mais de um grupo.

Art. 0.° Os caintida tos ate:mitos; do Rio do
Janeiro, ou que por qualquer circumstancia
não puderem inscrover-se pessoalmente, po-
derão fazei-o por procuraçso ou por officio,
(Erigido nni..s ea naes compet=tttes,ao chefe do
Estado-Maior da Armada, com a declaração
de que trata o artigo anterior.

A ta , 7, 0 Recebida •Ioniciost chefe do Estado-
Maior fará latiçar tio livro proprio o nome e
as declarações do camlidato, si estiver nas
condiçOes tle concorrer, na fórtna do art. 4".

Art. 8." Os candidatos a 'Isentes, logo que
forem rissol:trineta° inscriptos, serão chama-
dos a c-sta Capital com a possivel urgencia.

Art. 0." Os politos sobre os quaes tiverene
de versar as provas do com-urso ficarão uo
Estado-Maior da Armada, á disposição dos
candidatos, desde a data da abertura da
inscripção.

CAPITULO II

Do concurso

Art. 10. As prons di) concurso começarão
oito dias depois de encerrada a inseripção.

Art. 11. O eoucurso constará ds-dttas pro-
vas, eseripta e oral, seffire pontos tirados á
sorte mo acto do concurso.

Art. 12. A prova oscripta VONará sobre um
só s ponto para todo: os candidatos do mesmo
grupo, e a prova oral sobro um ponto para
cada um deites.

Art. 13. Os pontos para a prova esscripta
serão tirados da urna pelo oficial mais antigo
de cada grupo, e os pontos para a prova oral
pelos candidatos na °ocasião de serem ar-
guidos.

Art. 11. A prova eseriida durará, no ma-
ximo, quatro horas, o a oral de lã a 20 mi-
nutos para cada examinador.

Ad. lã. As provas oraes e a leitura das
provas escriptas serão publicas.

Art. 10. 'fres dias depois tias provas esers.
pias começarão as provas oraes, na ordem aos
grupos mencionados, e, em cada grupo, na
ordem da ittscripção.

Art. 1'7. Os candidatos assignarão suas
provas escriptas, devendo o papel ser forne-
cido pela mesa examinadora e rubricado pelo
presidente e pelos dons examinadores de cada.
grupo.

Art. 18. A mesa examinadora se compor á,
do presidente e seis examinadores, dous pskpA



de abril proximo findo, o requerimento que
acompanhou o vosso officio n. 464, de 26 de
março ultimo, do capitão-tenente Leopoldo
Gomensoro, pedindo transcripção em seus
assentamentos do elogio constante da inclusa
cópia da ordem do dia do commando da di-
visão de couraçados, de 20 de " janeiro do
corrente armo; assim vos declaro para os de-
vidos effeitos.

N. 1.720— Declaro-vos, para os devidos
effeitos, e em solução a vosso officio n. 457,
de.25 de março ultimo, que, de conformidade
com o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta n. 312, de 20 de abril
proximo findo, resolvi autorizar a transcri-
pção, nos assentamentos do capitão de cor-
veta Arnaldo Siqueira Pinto da Luz, dos
elogios constantes das inclusas cópias das or-
dens do dia de 20 de janeiro e 7 de março
do corrente anno, respectivamente, do com-
mando da divisão de couraçados e do da de-
feza movei do Porto do Rio de Janeiro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de maio de 1912
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo
N. 1.713—Satisfazendo ao que solicitastes

em officio n. 3, de 8 do corrente, passo ás
vossas mãos os inclusos documentos, relativos
ao pagamento da importancia de 57$500 á
S. Paulo Railway Company, proveniente de
passagens concedidas a requisição deste mi-
nisterio, nos mezes de janeiro e fevereiro ul-
times, e' que deixaram de acompanhar o
oficio n. 1.533, de 30 de abril ultimo, desta
secretaria, a vós dirigido.

Requerimento despachado'

João Tavares da Silva.—Compareça nesta
secretaria.

Ministerio da Guerra
Requerimenlos despachados

Dia 15 de maio de 1912
•João do Rego Barros. — Entregue-se, me-

diante recibo.
Capitão Hemeterio Augusto Pereira de Car-

valho. — Indeferido. O elogio que serve de
base ao seu requerimento não está nas con-
dições exigidas pela lei n. 1.836 de dezembro
de 1907.

Tenente Miguel Joaquim Machado. — Inde-
ferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 14 de maio de 1912

D. Emilia Lobo Machado, pedindo os favo-
res do montepio na qualidade de viuva do fi-
nado contribuinte Julio Cezar de Souza Ma-
chado, telegraphista de 4° classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos.—Apresente nova
certidão mencionando o dia, mez e armo do
fallecimento do contribuinte; prove não ter
este deixado outros filhos legitimes ou legiti-
mados e selle o documento que acompanhou o
requerimento do 27 de abril ultimo.

D. Laura Kingston, pedindo os favores do
montepio na qualidade de viuva do finado
contribuinte Henrique Augusto Kingston, ,che-
fe de districto da Repartição Gsfal dos TOQ-
graphos.—Deferido.

• D. Cecilia Moreira Chaves, pedindo os fea-xo--
res do montepio na qualidade de viuva do
finado contribuinte João Ribeiro Chaves, tele- •
graphista de 34 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Compareça á. esta secção
afim de pagar o seio das procurações e termo
de tutela apresentados.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 10 do corrente, foi des-
ignado para exercer interinaménte as fun-
cções de inspector federal das estradas o en-
genheiro José Estado Luiz Brandão, enge-
nheiro chefe do 14° districto de fiscalização.

,
joIS'8') Rej)reg,az-se poer gcle publicado com Ordie

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO -

Expediente de 15 de maio de 1912
Rogou-se ao director da Imprensa Nacional

providenciar
para que sejam impressos, em avulsqs, 400

folhetos de cada um dos decretos ns. 5.407 e
5.646, de 27 de dezembro de 1904 e 22 de
agosto de 1905, remettendo-se-lhe as precisas
cópias (oficio n. 74) ;

para que seja tirado em 100 folhetos avul-
sos o decreto n. 9.561,de 2 de maio.tórrente,
remettendo-se-lhe uma cópia (offició n. 75).

Directoria Geral de Correios, Telegraphos o
• 'iluminação

• SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 14 de maio de 1912 (1
Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-

graphos, a considerar como officiaes os tele-
grammas que forem apresentados pelos Srs.
Pedro Demosthenes Rache, Carlos Pereira da
Silva e Edgardo Banho e pelos funccionariOs
da Junta de Corretores e director do Campo
de Demonstração de Lavras, Affoâo Chris-
tino. •

—Communicou-se:
A Directoria Geral dos Telegraphos que o

Sr. ministro proferiu o seguinte despacho
«Requeira ao ministro da Fazenda, a quezp
cabe apurar tempo para aposentadoria» no
requerimento em que Raul Monteíro pede
contagem de tempo.

Ao ministro da Guerra, que este mieis-
terio providenciou para que o administrador
dos Correios do Amazonas seja compellido á. 1.,
indemnizar a repartição, com o sello devido
pelo registrado enviado áquelle ministerio,
contendo deus exemplaras da Folha-do Ama- { -
zonas, como se fosse correspondencia official;

Ao ministro da Agricultura, que foi eonee- !
dida franquia telegraphica aos Srs. Pedro
Demosthenes Rache, Carlos Pereira da Silva 'e
Edgardo Banho; que foram tomadas provide&
cias, para que sejam considerados officiaes as
telegrammas apresentados pelos Srs. Affonio
Christino, director do Campo de Demonstra-
ção de Lavras .e diversos funecionarios da
Junta de Corretores;

Ao director geral dos Correios, que -o .Sr.',
ministro approvou a proposta para que seja
impressa a effigie do Barão do Rio Branco nors
sellos ordinarios da taxa de 10; que providen-
cie para que o administrador dos Correios do
Amazonas indemnize a repartição, com o
sello devido ao registrado enviado ao Miais-
terio da Guerra, contendo dous exemplares
da Folha do Amazonas, como se fon% cent.
spondencia

w441
ofj c!:rg,r
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Maid 3912
Pada grupo, nomeados pelo ministro da Ma-

riallArta . 19; Cada candidato será arguido só-
Mente pelos dous examinadores das mate-
'rias do grupo para que se tiver inscripto, os
Nuaes, com o preSidente, julgarão suas pro-
kvas.

Art. 20. As notas do julgamento serão
dadas por grãos de O a 10.
, Art. 21. A classificação será feita em uma
?só lista, pela somma dos grãos obtidos.

Art. 22. Em caso de igualdade de grãos,
precedendo, na lista; o official mais an-

tigo.
Art. 23. O candidato cuja somma de grãos

tias duas provas for inferior 410, não será
Classificado.

Art. 24. Terminado o concurso, o presi-
dente enviará. ao ministro da Marinha, por
pitermedio do chefe do Estado-Maior, a classi-
Mação dos candidatos acompanhada das pro-
vas escriptas e com as observações que julgar
convenientes.— Manoel Ignacio Belfort Vi-
esta.
. —Sr. superiutendente do Pessoal

N. 1.'714 — Declaro-vos, para os• devidos
s3ffeltos, que resolvi designar para servirem
no couraçado Rio de Janeiro, em construccã,o
.na Europa, os seguintes officiaes: capitães-te-
nentes Akibiades de Andrade Machado, Aris-
tides de Almeida Beltrão e Luiz Bulhões
Vieira Barcellos e 10 tenente Mario Emilio de
Carvalho; e os engenheiros machinistas ca-
pitão-tenente Luiz Margarido Rangel, 1" te-
nentes Augusto Fernandes de Araujo, An-
tonio de Souza Marques, Isaac Tavares Dias
Pessoa, Frita Muller, Francisco José da Costa,
Francisco Xavier de Alcantara Filho, Antonio
José Monteiro dos Santos e Antonio Rodri-
gues de Azevedo e os 2° tenentes Natal Ar-
naud, Arthur Ernesto de Menezes e Armando
•Regis Bittencourt.

N. 1.716—Em solução a vosso officio n. 234,
3a secção, de 27 de fevereiro ultimo, decla-
ro-vos para os fins convenientes que, confor-
mando-me com o parecer do Conselho do Al-
mirantado emittido em consulta n. 236, de
13 de abril proximo findo, resolvi indeferir o
requerimento em que o foguista extranume-
rario de ia classe Pedro Matheus da Fonseca
pede ser posto em liberdade, visto estar re-
spondendo a conselho de guerra, por crime
de deserção.

N. 1.708—Tendo resolvido mandar admit-
tir Nicoláo Schneler de Almeida, para servir
como pratico' de pharmacia, no sanatorio
naval em Nova Friburgo, assim vos declaro
para os devidos fins.

N. I.717—Em solução a vosso oficiou. 367,
3' secção, de 20 de março ultimo, declaro-vos
para os devidos fins que, conformando-me
com o parecer do Conselho de Almirantado
emittido em consulta n. 279, de 13 de abril
proxirao findoi_o . capitão-tenente engenheiro
maChinista. Francisco Fernandes de Abreu
deve ser collocado na respectiva escala entre
os officiaes de igual patente José Gomes de
Paiva e Henrique Feliz dos Santos, em vir-
tude do disposto no art..7° do alvará de 2 de
janeiro de 1807. •

N. 1,718—Em solução a vosso officio n. 352,
de 12 de março ultimo, e de conformidade
com o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta n. 258, de 16. de abril
proximo passado, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que nos termos da lei n..2.042, de
31 de dezembro de 1902, resolvi mandar ad-

• dicionar,ao tempo de serviço do capitão-te-
nente Ubaldo Xavier da Silveira, para os
effeitos da reforma o periodo de 11 mezes e

-26 dias, decorrido entre 19 de março de 1898
,e 15 de março do anno seguinte, em que es-
tudou, com aproveltamento,no extincto curso
prévio da Escola Naval.

N. 1.719 — Tendo. resolvido deferir, de
accbrdo com o parecer do Conselho do Almi-
Nstrtado emittido em consulta 4. ggs, de ,16
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•• TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 15 do corrente,
o Sr. Dr.. presidente deste tribunal.

Ministerio da • Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 1.162, de 30 de abril proximo findo, pa-
• gamento de 3:8308 . a.D. Monteiro & Comp.,

de fornecimentos a esta Secretaria de Estado;

_
, N: 1.192; dê 7 deste mez

'
 idem de' 1: 952S a

I-Leandro Mntins & Comp., idem á, Inspectoria
Geral de /iluminação.

- Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos:

Ns. 1.737, 1.739 e 1.814, de 29 de abril
proximo findo, e 2 do corrente, pagamento de
12$, 5:120$ e 18$, a diversos, de fornecimen-
tos;

N. 1.815, de 2 do corrente, idem de 900$ a
Ezequiel Candido de Souza Brito e outros, de
ajuda de custo ;

Ns. 1.805, 1.806, 1.836 e 1.839, de 2 e 4
do corrente, idem de 700$, 500$, ouro, 682$,
ouro, e 700$, a diversos, de gratificações ;

Ns. 1.800, 1.821 e 1.838, idem, idem de
376$, 7448009 e 738320, a diversos, de diarias
a que fizeram jús ;

N. 1.639, de 23 de abril proximo findo,
idem de 5:020$ a João Camuyrano & Comp.
e outros, de aluguel de embarcações;

N. 1.736, de 29, idem de 2:2398712, a di-
versos, do aluguel de apparelhos telephonicos
e fornecimentos ao Serviço de Povoamento

N. 1.834., de 4 deste mez, idem de 1:000$,
como adiantamento a Herminio Braga:, para
attender a despezas com o serviço de extin-
cção de gafanhotos, etc.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos

N. 2.134, de 7 do corrente, pagamento de
5718 ao porteiro do Tribunal do Jury, como
indemnização

Ns. 1.886 e 1.913, de 19 e 20 de abril, idem
de 1698100 e 2438600 ao porteiro da Directoria
Geral de Sande Publica e administrador da
Inspeciona de Isolamento e Desinfecção, idem;

Ns. 1.804, 1.914, 1.932, 2.014 e 2.030, de
19, 20, 22 e 27

'
 idem de 2:4408350, 3368,

1:0528871, 8428400 e 10:7108940, a diversos,
de fornecimentos a varias dependencias deste
ministerio

Ns. 2.029, 2.058 e 2.116, de 30 de abril e
6 do corrente, idem de 1098677, 200$ e 60$, a
diversos, de aluguel de predlos

N. 2.078, de 4, idem de 4:0708, da folha
do pessoal subalterno da Colonia de Alienados
no Engenho de Dentro, relativa ao mez de
abril proximo passado

N. 2.119, de 6, idem de 20$ a F. S. Assis
Silva, de serviços prestados ao 15° districto
policial ;

N. 2.121, idem, idem de 199$ a J. Teixeira
& Comp., idem ao Supremo Tribunal Federal;

N. 1.901, de 20, idem de 118900 á Estrada
de Ferro Central do Brazil, de passagens •,

N.1.730, de 11 de abril, idem de 99:2828038
ao director da Faculdade de Medicina, para
attencler a despezas do pessoal e material;•

- Ministerio da Fazenda - Officios
N. 578, da Casa da Moeda, de 30 de março,

pagamento de 6:1008033, a diversos, de forne-
cimentos

N. 55, da Directoria de Estatistica, Com-
mercial, de • 29 de fevereiro, idem de reis
3:8148500, idem.	 .

N: 117, da Caixa de Conversão, dê 26 de
março ultimo, idem de 468904, idem

N. 127, da Caixa de Conversão, idem de
185000

N. 89, da Estatistica. Commercial, de 2 de
abril findo, idem de 112$ a Gustavo de Oli-
veira, cio serviços prestados em março deste
anuo

N. 65, da Caixa de Amortização, de 22 de.
março, idem de 2898818 á Companhia do

• Gaz, de fornecimento de luz eiectrica
N. 36, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 23 do referido mez idem de 90g á Com-
panhia Cantareira e.Viação Fluminense, de
passes fornecidos para o serviço de fiscaliza-
ção dos impostos de consumo ;

N. 508 da Alfandega do Rio de Janeiro, de
12 de abril, idem de 100$ ao porteiro, como

' auxilio de aluguel de casa ;
N. 42, da.Delegacia Fiscal em Pernambuco,

de 16 de março, credito de 6008 para .paga-

mento a José Monteiro Pessoa, de grati=
fica.ção.

Requerimefitos:	 •

De Theodor Wille & Comp., Manoel Au-
gusto dos Santos & Comp., Henrique Schayé,
Botelho & Comp., Guinle St Comp., paga-
mento de 1:050$, 3218880, 300$,242$ e 1:3531,
de fornecimentos;

De José Alexandre Pereira, idem de
2108350, em restituição;

De Western Telegraph Company, Limited,
idem de 4078600, de transmissão de tele-
granamas;

Do Jornal do Commercio, idem de 600, de
assignatura;

De Cassino Gomes de Carvalho, idem de
2268451, de vencimentos;

Exercicios findos-Requerimentos:
De Rodrigues & Comp. • (2), Eduardo

purgo
'
 Julio Carneiro de Mendonça, 1-leitor

Levy,Epitacio Pessoa, Joaquim José de Oli-
veira Guimarães, Eduardo Nery da Fonseca
e Banco Nacional Brazileiro, pagamento de
32$, 640$, 1:4108, 2:5008,4:2038250, 1080333,
1408322, 3108320 e 6198200, de dividas de
exercicios passados: .

De Mamede Frões & Comp., de Octavio
Ferraz, idem de 208600 e 258400, idem, por
distribuição de credito ás delegacias fiscaes
nos Estados de Minas Geraes e Rio Grande do

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 376, de 30 de abril proximo

findo, pagamento de 48:4698100, a diversos,
de fornecimentos a varias dependencias deste
ministerio, no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

6a SESSÃO EXTRAOIIDISARIA EM 14 DE MAIO
DE 1012

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Espi-
rito Santo. Procurador Geral da Republica
o Si'. ministro illuniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando -se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Ca-
valcanti, Manoel Espínola, Pedro Lema, Ca-
indo Saraiva, Godofredo Cunha e Leoni
Ramos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em gozo de li-
cença e os Srs..ministros Manoel Murtinho e
Oliveira Figueiredo, com causa•participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Recursos evIraordinarios

N. 759-Alagoas--Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saz'aiva, e Godofredo Cunha ; recorren-
tes, Dr. *Sylverio Tertuliano de Almeida Lins,
sua mulher e outros ; - recorrida, a • Compa-
nhia das Agnas.-Confirmou-se a sentença
recorrida, contra es votos dos : Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que não
conheciam do recurso.

N. 579-Minas Geraes (sobre -embargos)-
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nuto Saraiva ; recorrente embargada, Dona
Maria Saboia Baeta Neves ; recorrido-embar-
gante, Oscar Marques.-Forain recebidos 'Os
embargos para reformar o accordão embar-
gado e julgar prejudicado o recurso, unani.
memente.•

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro:

Appellações cipeis

N. 1.825-Pará-Relator; o Sr. ildnistre
Pedro ItesSa; revisores, os Srs. nainISCesMSt

--bisterio da Agricultura, lutiuSiria

e Comercio
Directoria Geral de Industria

• e Commercio
SEGUYDA. SECÇÃO

Expediente de 14 de maio de 1912

Autorizou-se o director do Serviço de Mor-
; mações e Divulgação a fornecer ao chefe do

2° districto do Commissariado Geral do Estado
, de Santa Catharina alguns exemplares de

«Um guia para a apicultura .do Brazil».
-Comi unicou-se ao director do Museu Com-

; mercial do Rio de Janeiro, em resposta ao •seu
- Officio de 28 de setembro ultimo, que não pôde

ser attendido o pedido do seu represen.tante
DO Estado do Maranhão, Sr. Raul Asfolpho

• Marques, relativamente a cessão dos moveis
. da extineta Delegacia da Directoria do Serviço
. de Estatistica, existentes na Inspectoria Agri-

cola daquelle Estado.
-Reinetteu-se ao chefe do Escriptorio de

Informações do Brazil em Pariz, em satisfação
ao seu pedido constante dos officios de 6 de
setembro e 26 de outubro do anuo proximo
findo, uni exemplar da Tarifa das Alfandegas
e Outro do «Almanak Laemmert», ultimas
edições.

Ao mesmo funecionario communicou-se que,
cem destino ao referido escriptorio, foram to-
madas assignaturas, até dezembro do corrente
armo, do Jornal do Commereto desta Capital,
do Diario Official e d'O Estado de São Paulo,

• e que posteriormente serão adquiridas com
igual destino assignaturas de outros jornaes.

• 121.2
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SUÇÃO

Por portaria de 8 de março do corrente
anno, foi exonerado, a pedido, do cargo de
auxiliar escrevente da inspectoria do 20° dis-'
tricto (Estado de Matto Grosso), do Serviço de

• Inspecção e Defesa Agricolas, o Sr. Benedicto
Oscar da Fonseca.

- Por portarias de 30 de abril findo:
.= Foi nomeado o agronomo Roberto Rodrigues

para exercer o cargo de professor da escola
cio Nucleo Colonial Bandeirantes, no Estado
de S. Paulo'.

Foram concedidas licenças:
lie 90 dias, a partir de 1 de março deste

anuo, ao Sr. Virgilio Carneiro da Fontoura,-
interprete do citado nucleo, para trata-
mento de sande.

• De seis inezes, a partir de 1 de fevereiro do
corrente armo, ao Sr. Luiz Antonio Montera,i
ajudante da inspectOria do 3° districto (Estado
do Maranhão) do Serviço de Inspecção e De-
fesa Acricolas, para tratamento de saude.

Por outras de 2 do corrente, foram no-'
• meados os Srs. Cezar d'Abrieux para exercer,

interinamente, e cargo de veterinario da in-
spectoria do 11° districto (fronteira com a Re-
publica Oriental do Urtiguay, sede Porto Ale-
gre) do Serviço de Vete,rinaria, Thomas
Woods e Antonio Roma, para iguaes cargos,

• dm identicas condições, do mesmo serviço.



Cavalcantielklangel Eapinola;- appellante,--t.
a União Federal; appellada, o major "Carlos .

• 'Baptista Noronha da Motta.—Negou-se provi-
•-*mento á appellação, Unanimemente. •

N; 1.701—Capital Federal—Relator, .o Sr.
•ministro Pedro Lessa; :revisores, os Srs. mi-
. nistros Caindo Saraiva e Godofredo .Cunha;

appellante,. o espolio de S. M. o Sr. D. Pe-
"-deo appellada, a União Federal.—Deu-se
...provimento á appellação para . julgar cornpe-

,' tente a parte que propoz a acção, mandando-
- .se voltarem os autos ao juiz a guo para julgar

de meritis, unanimemente.
Impedido o. Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.771—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro.Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e -Godofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal da 2a Vara; ap-
penado, Frederico Carlos da Cunha Junier.—

. Deu-se provimento á appellação, para julgar
- . improcedente a acção, contra os votos dos

Srs. ministros Godofredo Cunha, Amaro Ca-
:. - Valcanti e André Cavalcanti.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.092	 Paulo — Relator, o Sr..-mi-

, nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. minis-
; tros. -Cango •Saraiva e Goctofredo Cunha ;
, appellante; Donato Volta ; appellada, a Fa-
,,zenda,Nacional. — Deu-se provimento .4 ap-

. ,pellação para, reformando a .sentença appel-
lada, julgar improcedente a acção, contra os
votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha e

-Dliveirat Ribeiro.	 •
N; 1.893 --- Pará — Relator, o Sr. ministro

Pedro Lessa ; revisores, os . Srs. ministros
Canuto Saraiva, e Godofredo Cunha; appel-

' imite David Moreira Rego ; appellado,
Gonçalves Caseiro. — Deu-se previ-

Mente á appellação para julgar procedente
.4.-acçãO, 'tin animem en .

••• • N. 1.761 — Capital Federal"-: Relator, o
'Sr.-ministro Pedro Lessa ; revisores, os se-

' 'liberes ministros Canuto Saraiva ,e Godofredo
Cunha ; appellantes, D. Leonor Williams-Le
Masson e outros ; appellades; . 'o coi,sul inglez

• V-. 11. C.: BoSarguel e á União Federal. —
'.feraiiirecebidais os embargos unanimemente
'Para reforniandb o accórdão . embargado, só-
mente' para o fim de julgar ;habilitados os em-

, bargantes Como herdeiros do legatario.
Encerrou-se a sessão ás 4 boras-e um quarto

da-tarde..	 _
Q subsecretarie, „Edmundo da Veiga.

20" aessão -em 15 Ile'malo de 1912.".
Presidenciá do Sr. ministro liertninio do Espi-

rito Santo.—Procurador geral da Republica,
o Sr. ministro Muniz Barreto

A.'s 11 horas e meia da -manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola, Ca-
nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Ra-
mos e Oliveira Figueiredo.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro Epi-
tacio Pessoa, que se acha em gozo de licença,
e o Sr. ministro Pedro Lessa, com causa
participada.

F.oi lida, e -approvaçla a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.188 — Capital Federal Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; recorrente,
ex-officio, o Juizo Federal da 4a Vara ; re-
corrido, Maritz Lower. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

'Appellação criminal
N. 517 — Minas Geraes — Relator, o se-

nhor ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti

'
 appellantes, José Hemetério Quei-

roga e José - Brandão Nunau ; appellada„a
Justiça Federal. — Deu-se provimento á ap-
pella.ção para julgar prescripto o crime, una-
nimemente.

Aggravo de petição

N. 1.503 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; aggravante,
a Provincia Franciscano. da Immaculada Con-
ceição do Brazil ; 'aggravada, a União Fe-
deral. Negou-se provimento ao aggravado,
unanimemente. •

Carta ' lestemunhavel

N. 1.504 — Capital Federal Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; supplicante,
Antonio Luiz de Araujo ; supplicado, Pedro
de Azevedo. — Não se conheceu da carta tes-
temunhavel por não estar devidamente rati-
ficada, unanimemente.

Recurso extraordinario
N. 607—Minas Geram—Relator, o Sr. mi-

nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Amaro Caval-
canti ; recorrente, o major Zacharias Lopes
de Almeida ; recorrido o coronel José Fran-
cisco da Silveira Carvalho .—Não se conheceu
do recurso pornão ser caso delle, unanime-
mente.

Impedido o Sr., ministro Oliveira Ribeiro.
Appellações eiveis

N. 1.963—Capital Federal—(Sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; embargante, a União Fe-
deral; embargada, D. Constança Alves Bran-

. co de Mello Barreto.--4'oram despresados os
embargos contra os votos dos Srs. ministros
Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti e Godo-
fredo Cunha.

Serviu de procurador geral da Republica
ad hoc o Sr. ministro Oliveira Figueiredo, por
ser impedido o Sr. ministro Muniz Barreto. -

N. 1.158—Capital Federal—(Sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e André Cavalcanti ; embargante, o
Dr. Manoel Pereira Reis ; embargada, União
Federal.—Foram despresados os embargos
contra os" votos dos Srs. ministros. .Ribeiro de
Almeida, Leoni Ramos e Godofredo Cunha.

i	 -Iiljnistro Oliveira Figuel-
re0	 •
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N. 1.404—Rio -Grande do Sul--(Sobre
bargos)—Relator, o Sr. ministro Manoel Mui%)
tinho; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de:
Almeida e André Cavalcaeti; appellante
bargante, a Fazenda do Estado; appelladb
embargado, Manoel MarqUes Martins. --FOrani.
despresados . os embargos, unanimemeu te.

N. 1.776—Capital Federal—Relator,o Sr.mie
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. raP
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Alurti,;5
libo; appellante, Bernardo Ribeiro Mendes
a,ppellada, a União Federal.—Deu-se provi-
mento á appellação . para reformar a senteú.
s.a, appellada e mandar ' que o juiz á quo'
julgue o feito de mentis, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Godofredo CtI+ k
ilha e Guimarães Natal:

N. 2.017—Capital Federal—Relator, o Sr:1
Ministro Godofredo Cunha; revisores,oS Srs.mi4;
nistros Leoni Ramos e 'Oliveira Figueiredo;'
aptaellante, José Servido de Sampaio; appella-:
da, a União Federal .—Negou-se provimento á.'
appellação, confirmando-se a sentença ap,-,
pellada, contra os votos dos Srs. ministros.
Leoni Ramos, Manoel Espinola e Manoel Mur2,
tinlio..	 1

N. 1.910 — 'Capital Federal —Relator, g
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, coa'
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-,
valeanti; appellante, o tenente Jayme Augustos
Villas Beas;appellada, a União Federal.—Deu
se provimento a appellação, para reformar a)
sentença appellada e Mandar que baixem os;
autos para que o juiz a .,guo os julgue 4
mentis.	 ."\Impedido o Sr. ministro Manoel Espinolai,

Homologações de sentmiças estrangeiras n

-N-. 641—Capital Federal—Relator, o Sr.

nistros Leoni Ramos e,.11ibeiro de Almeida à.
nistro Goclofredo Cunha ; revisores, os Srs. m1.4.

requerente, Joaquim Pinto Valente.— rol
homologada a sentença, 'unanimemente.

N. 609 :—Capital'Federa1 2-(Sobre embargqs)
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;

revisores, os.Srs. ministros André Cavalcantt
e Oliveira Ribeiro; -embargantes, João, Dairicl?:
Emilia, Germano, Maximiliano e Amelia Blat.,
cher.— Foram desprezados os embargos, una-t?
nimemente.

-Impedido o Sr. ministro Guimarães NataN,
Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde„T,

— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUICS.0 DE FEITOS

Appellações eiveis 	 '1
N. 2.053 — Capital Federal — Appellantes,

Viuva Cunha Guimarães & Comp.; appellada,
a Fazenda Nacional.— Ao Sr. ministro Oli- 1
veira Figueiredo (em substituição).	 . ,

N. 2.169 — District° Federal— Appellante;
o juiz federal da 2a Vara ; appellados, Costa ,
Braga & Comp., Ao Sr. ministro Ribeiro: dà
Almeida.

N. 2.197 — Districto Federal — Appellan- (
tes, Diederick Mathias Fenerheed Junior &I,
Comp.; appellado, Germano Rottcher.— AC)
Sr. ministro -Manoel Murtinho.

N. 2.198 —Districto Federal— Appellante;
o Banco Ilypothecario do Brasil ; appellada,
a União Federal.— Ao. Sr. ministro André%

= Recursos extraordinarlos
N. 801— São Paulo .--. Recorrente, 4ntonie

Jorge Pereira Guimarães; recorrida, D.,Ma.ri§.; -
Carlota Barram da Costa'Guitriarães.=-Ao
rain4ro Oliveira Figueiredo.

sb
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DISTRIBUIÇÃQ DE FEITOS

Recurso eleitoral

' N. 265—S. PauloL-Recorrentes, Calimerio
"Bittencourt e outros; recorrida a Junta de

. flecurses--: .=Ao' Sr. ministro Oliveira Figuei-
vedo.'
AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS

PARTES
• .

Appellações eiveis
• t 	 •	 e:

N. 2.192—Territorio do Acre—Appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Alberto Ar-

• manno Ricci.	 • -
• N. 114—Capital Federal—Appellante, a

União Federal ; appellado, Deodado Pinto dos
--Santos.

N. 2.097—Capital Federal — Appellante, o
• luiz federal da 2' vara ; appellado, o 20 to-
- aente Ascendino Ferreira do Nascimento.

• N. 2.197—Capital Federal—Appellantes, Die-
• dèrich Mathias Femhurd Junior & Comp. ;
- li,Ppellados, Germano Boettcher.

Appellação crime
.:N. 532 —Sergipe' — Appellante, Reginaldb

Leite Sampaio ; appellada, a Justiça .Federal.
I Aggravo de petição

:48—'Minas Geraeá—Ag
az Rase; aggravadc!,,Jos,0

•

Cavalcanti. de Albuquerque. •
.N. 2.199—Pará	 Appellantes, o Dr. j .oa..4

quim de Arruda Falcão _e- coronel José Fran-i..',/
cisco de Arruda Falcão ; appellados, Isaac J.
Roffé & Comp.-.--Ao Sr. ministro Oliveira •;Ri..,)
beiro.	 '

N. 2.185—Paraná — Appellante, a Estrada,
de Ferro do Paraná; appellados, Maria Isabel
Muller, por si e como tutora de seus • filho
mbnores.— Ao Sr..Ministro Guimarães Natal
(em substituição).
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N. 802 - Districto Federal - Recorrente,
. rhornaz Mury lientish; recorridas,. D. A ugus-
ta. Nunes FieurY e Anna Mar;a Nunes Fieury.
-Ao .Sr.•ministro Ribeiro de Ahne,ida.• N. 803- S. Paulollecorrente, a Camara
.Munieipill de Santos; recorrida, a Companhia
raulista de Armazens Geraes. Ao Sr. mi-
nitro Manoel Murtinho. .

N. 801- S. Paulo - Recorrente, Dr. An
tonio Baptista Carvalho; recorrida, a Fazenda
do Estado.	 Ao Sr. ministro André Cavai-
ante.

4 -- N..607 - Minas Geraes - Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti; recorrente, o

: major &charlas Lopes de Almeida-;
corrido, o coronel José . Francisco da Sil-
veira Carvalho.
- 5 - N. 612 - Rio de Janeiro - Re-
tutor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores,. os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti; recorrentes,
Julio Pedroso de Lima e sua mulher; re-
corrides, Guinle & Comp.

6 - N. 560 Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofretio Cunha e Leo-
ni" Ramos; recorrente, a Irmandade do
Santuario do Bom Jesus de Mattosinhos
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José Martins Pollo e sua mulher e
outro.

7 - N. 625 - S. Paulo - -Relator, o
Sr. • Ministro Manoel Murtinlio; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Maria Alves de
Moraes; recorrido o Dr. Theodoro Dias
de Carvalho.. 	 -

8 - N. 584 - Minas Geraes Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto -Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredó Cunha
e • Leoni Ramos; recorrente, Carlos
Antonini; recorrida a Fazenda do Estado.

O - N. 638 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, • D.
Luiza Vieira da Cunha Fraga; recorrido,
o Dr. João Alves Monte.

10 - N. 637 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; recorrentes, Frota Ir-
mão & Comp.; recorridos, Conceição &
Comp. e outros.

11 - N. 683 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola; recorrente; José
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-
zenda Municipal.
• 12 - N. 631 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, D. Emilia
Luiza Magalhães Mello; recorrido, o Es-
tado do Rio de Janeiro.
• 13 - N. 663 - Rio de Janeiro - Rela-

tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, coronel Anto-
nio Carlos de Magalhães; recorrida, a Ca-
maca Municipal de PetroPnlis.

14 - N. 701 - Parahyba do Norte -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente,
João Baptista de Mello; recorrido, Ame-.
rico Bezerra de Mello.

15 - N. 673 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros'Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrentes, Antonio de Vas-
concellos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

16 - N. 679 - S. Paulo - Relator. o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrente. C. Schaiblé; recor-
ridos, Haddad & Irmão. •

17 - N. 627 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, Joaquim
da Silvá Ribeiro Campos; recorridos,-4I-
Vés_de., Brito & Pornp	 -	 - • :

1.	 N. 614 - Rio de' Janeiro - Réia,
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, oa Srs. ministros Amáro Cavaleanti-	 -

I
e 'Manoel • Espinoía; recorrentes, PedrO
Dutra de Carvalho e sua mulher; recoke.•
ridos, Henrique Luiz da Costa e outro.

19 - N. 692	 Capital Federa/ -
lator,•o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-d
Vi gõreS, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Se-.
raphim Ferreira Pinto; recorrido, Alet
xandre Pinto Corrêa.

20 - N. 685-Capital Federal-Relator;
e Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; recorrentes, Pedro José
de Magalhães e sua mulher ; recorrida,:
D. Dolores Joaquina dos Santos Avila.

21 - N. 665 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores;
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro.
Cavalcanti; recorrente, D. Angelina Fom
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-
ciação Medica Beneficente de S. Paulo.

22 - N. 682 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti • revisores, os
Srs: ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes, o Dr. Gabriel
Gomes Pereira ; recorrida a Intendencia
Municipal da Feira de Sant'Anna.

23 - N. 690 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e -André Cavalcanti ; recorrente,
João Antonio Ribeiro ; recorrido, Cx-
priano de Oliveira Costa.

24 - N. 538 - Ceará - Relator, b Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias &
Comp.

25 - N. 624 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, Dr.
Octavio Mendes ; recorrido; José Pereira
Leite Guimarães.

26 N. 631 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida • revi-
sores, os Srs. ministros Manoel 111.iirtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, o major
Antonio Augusto da Fonseca ; recorrida,
a Fazenda do Estado de São Paulo.

27 - N. 666 - Matto Grosso - Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti ; recorrente, a
Camara Municipal de Corumbá • remrri-
dos, o general Francisco de Paula Pereira
Fortes e outros.

28 - N. 619 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrentes, Edu-
ardo Pereira & Irmão ; recorrido, o Dr,
João Carlos Antow,'.

29 - N. 653 - Minas Geraes - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti ;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureiro
do Estado.

30 - N. 535 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os,
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

31 - N. 609-Minas Geraes-Relator, b
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphael
Archanjo Gurgel •; recorrida, a Camara
Municipal da capital.

32 - N. 718 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
õs Srs. ministros André Cavalcanti. e.01i-
veira Ribeiro ; recorrente, a Camara Mu-
nicipal de CraVinhos ; recorridos, o Dg,
Thomaz Gomes Viesas Lsumutips,a_mrtst

AUTOS QUE LUXARAM A' SECRETARIA. COM VISTA A'S
PARTES

Appellações eiveis
-

	

	 N. 950 - Minas Geraes - Appellante, o Es-
tado. de Minas Geraes ; appellado, o Banco

! Iniciador de Melhoramentos.'
' • N. 2.196 - Capital Federal Appellante,

o juiz federal da Segunda Vara ; appellados,
Costa Braga dz Comp.
• N. 2.198 - Capital Federal • Appellante,

; o Banco Ilypothecario do Brazil; appellada, a
União Federal.

Appellação-crime
' N. 533 S. Paulo - Appellantes, Bane-
dieto Pereira dos Santos e Miguel José Anto-
nio.

AIIDIENCIA EM 15 DE MAIO DE 1912
Juiz semanctrio, o Exino. Sr. ministro Canta°

Saraiva	 •
• Aberta a audiencia, foram publicados os se-

: guintes feitos:
Appellação civel

• N. 1.530 - Capital Federal - Appellante,
o coronel Delfino Erasmo Valente Sadock: de
Sã.; appellada, a União Federal. - Deu-se

-; provimento á appellação. •
Recurso extraordiizario

N. 580 - Minas Geraes - Recorrente, co-
ronel Pedro Teixeixa de Menezes ; recorridos,
Joaquim Gomes Branquinho Primo e outro.
-..-- Deu-se provimento ao recurso.,
• .	 •	 • Requerimentos •

Compareceu o advogado Dr. Edmundo de
Oliveira Figueiredo e, por parte do coronel
Pedro Teixeira de Menezes, nos autos de re-

- Curso extraordinario n. 580, apresentou sub-
stabelechnento de procuração e requereu a
intimação do prazo legal, sob pregão, aos re-
corridos Joaquim Gomes Branquinho e outro,
para verem passar em julgado o accordão
proferido no mencionado recurso, visto não
terem os mesmos procurador constituicio
nesta Capital. - Deferido ; apregoados, não
compareceram.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga..
—

IIELAÇ.T.0 DAS CAUSAS QUE DEVEM SER
JULGADAS NAS SESSÕES MAIS PROXI-

-• MAS

Recursos extraordinarios
•

•
1 - N. 470 - Capital Federal (sobre

• embargos)	 Relator, o Sr. ministro
Á Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros

llibeiro de Almeida e Manoel Murtinho;
recorrente-etnbargante; Francisco Pinto

' Brandão; recorrido-embargado, Domingos
! da Rocha Fernandes.

2 - N. 655 - S. Paulo - Relator, o
.. f ,,Sr.s ministro 'Ribeiro de Almeida ; reviso-
•, res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o

- 1 Manoel .Espinola; recorrente, a Compa-
jultia.cle Seguros Alliança da Bahia; recor-

• • Miguel G. Khory.
3	 N. 643 - . Capital-Federal -.Rola-

- tor, o Sr. ministro Canuto -Saraiva; revi-
. p. ores,. os Srs. MiniSteos Godofredo,Butib
ie Ribeiro de Alineida; recorrente, 'Fran-

• '.eisco Alves Jorge Malta; recorridosi.Ben-
ito Gordiano de Carvalho e sua nulher.•
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3 N. 722 S. Paulo — . Relator, o
Sr, iti;stro Guimarães Natal; revisores;
qi . Srç. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel . Espinola ; recorrentes, os desembar-
gadores Miguel de Godey-'Moreira Costa
e outros; reçorrida a Fazenda do Estado.
:34 — N. 733 Rio de aneiro`. Rela-

tor o Sr. ministro . Oliveira Ribeiro ; re-
visores,. os Srs.- ministros Guimarães Na-

. tal. e Manoel Espinola ; 1 0 recorrente, o
Banco- Constructor do Brazil ; 2? recor-
rente, _José Luiz Soares ; recorridos
Guinle & Comp..

— N.-738 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, : o Sr.- ministro Canuto Saraiva '• revi-
sores; os Srs. ministros Godofredo Cunha

Leoni Ramos; recorrente, o bacharel
Dano Cavalcante do Rego e Albuquerque;
recorrida, a Fazenda do Estado.

36 — N. 581 — Pernambuco — Relator,
o Sr.-ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os- Srs.` ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos"; ' recorrentes, João Gota-
viam de Mesquita Jones; recorrido, Car-
los Gonçalves da Costa Maia.	 •

37 — N. 698 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni

• Ramos ; recorrente, Marcõs Apolronio da
silva; recorrida, a Fazenda do Estado do
Ceará.

38 — N. 705 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro . • Calnuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Thomaz.Z.eferino.de
Veras e sua mulher; recorridos, o . coro-
nel PranciSco NelSon Chaves e sua mu-

$0 N. 763 — Capital Federal —Rala-
tbr, .o. Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srá. ministros Pedro Lessa
e .Cailuto Saraiva; recorrente, The Rio
de ' Janeiro City Improvernents . Co. Li-
mited; recorrido, Manoel José 'da

• 40 7-"' N. 749 — S. Paulo—Relator, o Sr.
Milíistro Pedr"q Lassa; revisores, os Srs.
naitilétr_os . .Godofrkdo Cunha e Leoni Ra-
mos; recttreete, Cesario Pereira de
Ará'ujo;" rdbriidps, Dr. Luiz Augusto
Pc,-Yeira de Arranjo e Cassino Pereira de
A.Aujd.	 •

N. 757 — Capital Federal — Re-
lato Sr. iiiinia- tiça Ribeiro de Almeida;
rdYipores, os Srs, Ministros Manoel'Mur,
Unho' 'e André Çavalaiiti; recorrente, An.
tonici AS. es.	Valle; recorrida, a Jus-

Sanitariá.
42	 N. 632	 Capital Federal — Re-

i:adir,. o Sr. ministro Manoel Espinola;
reVi§orei, rs: ministros Pedro Lassa
e 'Canuto Saraiva; recorrente, Francisco
Cásindro Aibertó da Costa; recorrida,
D. In:nocencia A. Teixeira de Moura Gui-
marães.

.43 — N. S. Paulo — Relator, o
Sr. Ministrei:André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, o Dr. José
yestre Machado; recorrido,: Raul Noguei-
ra Rosa, na, qualidade de inventariante
e herdeiro do coronel Segisfredo
Matta, Paes. k

• 44 —.N..723-,,Pará,,Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores;
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pe-
dro Lessa; recorrente, Miguel Millerio de
Vasconcellos; recorrido, José de Souza
Meixeira,inventariante do espolio de José
Rertnano de.Nasconcellos.
- '45 N. 710 —' S. Paulo—Relator, o Sr.

ministro" Manoel- Espinola; revisores, os
;;$rs. ministros Pedro Lessa e Godofredo

unija.; -recorrente, o Dr. Abilio Vianna;
eorrido, Ignacio -Leite de Negreirõs.

N: 7-B6--Ceará—Relator, o Sr. mi-
'atr'o Mi...noel Espinola ; • revisores,", -os

.18r2 Leen	 o.e Canut

-	 •

raiva; recorrente, Serab	 Tolentino
-Freire-Chavesrrecorrida7a--razenda-
tadoal. --

47 N. 695—Minas Geraes—Relator,,
o Sr. ministro Manoel Espinola; revisõ-
res, os 'Srs.- ministros Pedro Lessa e Ca-
mito Saraiva; recorrente., The Lathou
Gold Muning Conmany, Limited; recor-
rida, a Camara Municipal de Caethé.. •

724—Bahia—Relator; o' Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
recorrente,' The 'Bahia Tramway Light
and Power Company,Limited; recorrida,
a Companhia Linha Circular de Carris da
Bahia. .

49—N. 694—S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
.Lessa ; recorrentes, Eduardo Pratas e
sua mulher; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.	 _ .

50—N. 514—Minas Geraes—Relator, o
• Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,

os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva ; recorrentes,. A. Cordeiro &
Comp.; recorrido, o Thesouro do Estado
de Minas Geraes.

51—N. 533 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrentes, L. G. Cabral & Comp.;
recorrida, a Fazenda do Estado.

52 — N. 713 — S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrente, o Dr. Theodoro de
Souza Vianna; recorrida, a Camara Mu-
nicipal do Rio .Claro.

53 — N. 745 — Paraná — Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcante; • recorrentes, a Companhia
Estrada de Ferro de S. Paulo e Rio
Grande e a Brazil Railway C. Limited;
recorridos, Victoria Maria Pinto e ou-
tros.

54 — N. 746 — Paraná — Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola; . recorrente, a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo e Rio Grande;
recorridos, João Wegier, sua mulher,fi-
lhos menores puberes e outros.

55 — N. 707 — Paraná — Relator, o
Sr. • ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores,os Srs.ministros Manoel Murtinho •
André- Cavalcanti; recorrente, a Empra-
za Pauista de Melhoramentos -do Pa-
raná; recorrido, João Cordeiro da Silva.

Appellações eiveis
1 N. 2,082 Capital Federal —

Revisores, os Sré. ministros Leoni Ramos
e- Oliveira . Figueiredo; 10 appellante, o
Juizo Federal da 1*, Vara; 2' appellante,
a União Federal; appellado, Manoel Mar-
qUes Leitão.
• 2— N. 1.158 — Capital Federal (em-
bargos de declaração);-,Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti; embargante, o Dr. Manoel
Pereira • Reis; embargada„ . a União Fe-
deral.	 -

3— N. 1.350 — Rio.de Janeiro (sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; -revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; embar-
gante, The Leopoldina Railway Com-
pany,.Limited; embargados, Luiz Pereira
da Rocha e sua mulher.	 - •4 N. 1.404 •— Rio Grande do Sul
(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-:
valcanti; appellante embargante, a Fa-
zenda. do Estado; . appellado _embargado,
Manoel Marques . Martina.
• -5	 N,	 Capitai- PeçIerarrlse.-• •• ••

Relator, o Sr. ministro Leart	 oa; r
visores, os Srs. ministros :1~ Cava •r4
canti e Ribeiro de'Alineida;
general Braz Abrantes; arMellada, a Un.0,01
Federal. • 1.•

6 —N. 1.621 —Pará — Relato'', o SP:a
ministro Manoel Murtinho; revisores, o$i'
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-',J
marães Natal ; appellante, Miguel Milerio
'de Vasconcellos ; anpellados, João Mar-
Uns de Oliveira e outro.

•7	 1.541 -Rio Grande do Sul—Re-
lator, o Sr. Ministro Manoel Murtinho ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de:
Almeida e André Cavalcanti •, appellantei!
Jorge Bercht ; appellada, a • Fazenda Na,f  j
cional.

8	 N. 1.591 — Capital Federal—Ré_;s
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-,
valcanti e Manoel Espinola ; appellantekj
Bordallo & Comp. •' appellada, The United
Shoe Company of South America. 	 1,

9 — N. 1.672' — Capital Federal—Re-d.
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida:
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-.)
tinho e André Cavalcanti ; aPpellante,
União Federal ; appellado, o capitão Edu-
ardo José Gonçalves Regoa. 	 •

10 '—N. 1.533—Capital Federal -•-•
lator, o Sr. ministro André G'avalcanti ;I
revisores, os Srs. ministros Flibeiro 4,1
Almeida e Manoel Murtinho ; ap-'pellante»
a União Federal'; aPpellado, Julio Victor,
Rass.

	

'•	 •15 — N. 1.710 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel ESpinola;:i
revisores, os Srs. ministros Pedro Leasa
e Canuto Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Federal da 20' Vara; 20 appellante, a União;
Federal ; appellado, Carlos de . Queiroz.1

16 — N. 1.608 — Capital Federal
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisores, os Srà. Ministros André Cavai,:
canti e ; Guimarães Natal ;apnellantek!
Garnier & 'Comp. ; appellados, • Sonto,

	

Maior & Comp. _	 -	 . • •
17 N. 1.616 -- Paulo — Relator,

Sr..ministro Manoel Murtinho ; revisores;
os Srs ministros André Cavalcanti
marães Natal ; apPellan.te; Antonio José.
Gonçalves Villas Boas ; app.elladas,
Companhia Docas de Santos e • a Camarah
Municipal Cie Santos. .

18 — N. 1.674—Pará, --Relator,
ministro André' Cavalcanti ;.'revisores, Os
Srs. ministros Manoel "Murtinho.:e
marãe,s Natal ; .appellante, Maria Augusta".
da Silva ; appellada, a Fazenda Nacional;

19**— N. 1.684 — Rio de Janeiro —
'ator, o Sr. Ministro Godofredo. Cunha
revisores,.os Srs. ministros André çavak,:
canti e Amaro Cavalcanti ; aPpellante;-,à`
União Federa.4 appellados,.ReiS
4 .ComÊ,

,

	

-	 9	 .:u.twou

11 — N. 1.660—Capital Federal— Rè..
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ;
visores, os Srs: ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti ; armellante, o
Juizo Federal dá 1° Vara ; appellado; o

.
`
rengenheiro José Estado de Lima Bran,
1dão.

12 — N. 1.291 -	Paulo—Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisorekl
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-r1
marães Natal; appellanta., a Fazenda Naj
cional ; appellados, Wright; Vizir & Bro-S1
thers e outros.	 p

13 — N. 1.589 — Bahia—Relator, d
Sr. ministro 'Manoel Murtinho ; revisores,:
os Srs. ministros André Cavalcanli e GT,ilr
marãeS Natal ;

 ministros,
	 José Dias Li-i

pes • appellada, a União Federa,
— N. 1.776 — Capital Fedaal —Re"-3

lator,o Sr, ministro Canuto eatliva—Re'
visores, os Srs. ministros Ribeiro de
incida e Manoel Murtinho ; apPellantél
Bernardo Ribeiro Mendes: app.ellada,
União Federal:
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'• 20 - N. 1.270 -Capital Federal-Re-
"...;lator,"o Sr:ministro Ribeiro, de Almeida;

:: révisoare's,'"os Srs. ministros Manoel -Mui'-.
, tinho. e André Cavalcanti ; appellarite,
- 'União Federal; appellada, a Empresa Es-
• parança Maritima.

21 -.N. 1.650 -.S. Paulo.- Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,

•'os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellante, Domingos Mar-
tias da Silva Garnier ; appellado, Bernar-

_ dino F. Garnier.. • . - - 	 .. • .	 - -	 •
. 22	 N. 1.846 - . Amazonas - Relator,

o .Sr, ministre • Godofredo Cunha ; revi-
sores, os Srs..ministros.Ainaro Cavalcanti
e Manoel Espinolá ; appellante, Caetano
Monteiro da Silva ; appellados, a Fa-
zenda do Estado e outro.

23 -N. 1.597- Pará - Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho • revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Companhia
de Seguros Lealdade ; appeilados, Fiuza
& Comp.

24-N. 1.635 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal ;- appellante, D.
Manoela Riverbel de 'Lima Sarmento e

- seus filhos ; appellada, a Fazenda Mu-
• nic i pal.

25 -N. 1.873 -Capital Federal	 Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Cavai-

• canti e 'Oliveira Ribeiro; 1° appellante,
o juiz federal da P Vara; 2° appellante,
'a 'União Federal; appellados, almirante

•- Joaquim Antonio Cordovil Ilaurity , e
• outros.

26 - N. 1.691-Capital Federal -(so-
bre embargos) Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores; os Srs.

- ministros André Cavalcanti" e Ribeiro
de Almeida; embargante, Alfredo Hypo-
lito Estruc; embargada, a União Federal.

..27 - N. 2.027 - Minas Geraes -
(embargos de declaração) . Relator, o Sr.

.. ministro ;Pedro Lassa; revisores, - os
. Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
• fredo Cunha; embargante, o Estado de
Minas Geraes; embargados, Antonio de

• Noronha França e sua mulher.
, 28 - N. 1.729 - Rio de Janeiro - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-

„sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
(joclofredo Cunha: 1° appellante, a Pre-
feitura Municipal de Nitheroy ; 2 0 . ap-
pe/lante, o Dr. Roberto Pereira Soares;

•• appellados, os mesmos.
• 29 - N. 1.643 - Rio Grande do Sul-
. -Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
incida ; revisores, os Srs-ministros Ma-

' mel Murtinho e André Cavalcanti ;
pellante. a Fazenda Nacional ; appellados,
GalVão & Comp.

30 - N. 1.661 - Capital Federal (so-
•bre embargos) -Relato% o Sr. ministro
- Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. -mi-
. pistros Manoel Espinola e, Pedro Lassa

appellantes embargantes, • 11-1. Buárque 	 &
• ,Comp., empresarios do Lloyd Brazileiro ;

appellados. embargados, a .Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres Garantia
e outros. •	 • "	 '

e. 31	 N:- 1.594 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de klmeida e Ma-

; noel Murtinho; s appellante, . a Fazenda
.do Estado; • apperlado, o Dr. Heitor Cas-
,4110 Branco.	 •	 "	 •	 . • .	 -	 .

32 N. 1.501 - Maranhão -Relator,
.0 Sr. ministro Manoel.-Murtinho;: reviso-
- res, os Srs. . ministros • André Cavalcanti
é çaimarães. Natal; . appellante, • .a : Fa-

:.zenda• do Estado; . appellados,.Maia .& Ir,

33-•;N.

:Sr.. ministro Canuto Saraiva; revisores",
ietros Op.dófr_gdo /Cunha- e..	 . -

-

,Leoni Itrimo;	 ;,-,Antonio	 '
Lima;--appellada,

Seguros 'LlõNí'd Par-aense.
- '	 Capital -Federal
Relator, o Sr. ministro,Guimarães Natal;
revisores, os Srs.'ministros Manoel Mur-
.tinho e André 'Cavalcanti; appollante,
Juizo Federal da 2' Vara; appellados,•
Luiz Hermanny & Comp.	 -

35 - N. 1.689 - Capital Federal -.
Relator, o Sr. ministro Manoel • Murti-
nh.o; revisores, os Srs. ministros André•
Cavalcanti e Guimarães Natal; appel-
tante, 'a Empraza de Sal 'e Navegação;
appellados, a Companhia de Seguros In-
demnizadora e outros.

36 - N. 1.695 - Maranhão -Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lassa; appellantes, Valia &
Comp.; appellada, The Liverpool • and
Massanhan Steam Limited.

37 - .-N. 1.451 - Maranhão	 Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; appellante, a
Fazenda do Estado; appellados, Fernan-
cies Pinto & Comp.

38 - N. 1.722-Capital Federal - Re-
lator, o 'Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lessa; apoellantes em-
)argantes, Silva Monarcha & Comp.; ap-
peitada embargada, a Fazenda Nacional.

39 - N. 1.805 .- Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro Lessa; appellante, o Juizo
Federal da 1" Vara; appellados, Godoy
Fernandes & Paiva.

- N. 1.816 - Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro maro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lessa; appellantes, Godoy
Fernandes & Paiva; appellada, a Fazenda
Federal.

41 - N. 1.705 - Alagôas (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
embargante, o Dr. José de Barros Wan-
derley de Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho.

42 - N. 1.704 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministres Ma-
noel Espínola e Pedro Lassa; appellan-
tes, Victor Ribeiro de-Faria Braga e ou-
tros; appellada, a União Federal.

43 - N. 1.407 - Rio Grande do Sul --
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola:
revisores; os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; appel-
tante, 'a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Marques Martin:.

41 - N. 1.707 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-,
res. os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; appellante, o
Juizo 'Federal; appellado, o Dr. Justo
Jansen Ferreira. •

45 - N. 1.433 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espínola;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Amaro Cavalcanti; appel-
tante, 'a ' Fazenda' do Estado; appellados,
Pereira -Teixeira & Comp., -

46 - N. 1.652 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti. e Amaro .Cavalcanti: ap-
oellante. o 20 tenente Emilio Julio Hess;
appellada, a União Federal. ..

47 N. 1.683 - Ceará Relator,- o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os . Srs. ministros André - .Caval-
canti e Amaro reavalcanti; ,1°

'antes, „rtheishofer Prères; apinhados,
• mesmos."	 - • •	 s. -.	 •	 •	 •	 •	 •

k*48.---ÁN.-1.718--LL-- S. Paulo
o Sr niinistro Canuto •SaraiVa;':raviso-d.
re,(.1,-- os ..-Srs. ministros	 odofredo Cunha .-••

.Bibeito :de -Atm-cicia: ',"apelante, a
Companhia Docas de Santos; appella-
dos, Wilson & Comp.

. 49 ,,-. N. -1.699 -• Capital -Federal '-
(sobro .e.mbargos) -Relato% o- Sr.' minis-
tro Pedro:Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
Unho; embargante, João Bemvindo Ra-
mos; 'embargada,. a União Federal.

50	 N. 1.811 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. :ministro Canuto Saraiva
revisores, os S'rs . ministros Godofredo •
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Pedro
Roiz de Carvalho; appellada, a União Fe-
deral.

51 - N. 2.015' - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros :Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, Joaquim
José do Amaral; appeliada, a União Fe-
deral.

52 - N. 1.818 - Capital Federal -
Relator,ó Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellantes, Gustavo
Frints & Comp. '• appellada, a Compa-
nhia Alliança da Bahia.

53.- N. 1.810 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-

•a e Goclofredo Cunha; appellante, Manoel
3araiva de Campos; appellada, a União
?aclarai.

54 - N. 1.815 - Capital Federal -
lelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
•alcanti e Manoel Espinola; appellante,
o Juizo Federal da 2" Vara; appellada,

Clotilde de Souza Lima.
55 - N. 2.063 - Paraná - Relator,

Sr. ministro, Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho:
e André Cavalcanti; appellante, o . Juizo
Federal; appellados, Alvaro José do Nas-
cimento e outros.

56 - N. 2.031 - Rio de Janeiro -
lelator, o Sr. ministro Manoel Murtinho:
revisores, os Srs. ministros André • Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Estado do Rio de Janeiro; appellado, o
Dr. Demosthenes da Silveira Lobo. •

57 - N. 1.768 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Ribeiro de Almeida; 1° , appellante,
o Juizo Federal na secção do Amazonas;
2' appellante, Time Amazon Steam . Navi-
gation Company, Limited; 3' appellante,
á Fazenda Nacional; rippellado, Tomer
David Aon.

58 - 'N. 1.320 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministras Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espínola; appellante,
João Maria Teixeira Gonçalves; appella-
da, a União Federal.
•• 59 - N. 1.687 - Capital Federal -
Relator, o .Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; appel-
tante, a União Federal: appellados, Anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e sua
mulher.	 -

• 60 - N. 1,712 - Parahyba do Norte -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Ribeiro de .Almeida; appellan-.
tes, -A.•:Boclonan .& . Comp.; appellados,
• 13.-Lyra &.Comp.	 • - •	 •	 •

:61	 -N:- 1.940 - Capital , Federal -
.Relator, o Sr. Ministro Oliveira Ribeiro
•revisores, os .Srs. ministros Guimarães
-.Natal: e Amaro :.Cavalcanti ;.. appelltaite,
o-tenente-30mb
appellada, a União:Federal. • 	 •','°••	 •

j'.:
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' Relator,. o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisores, os Srs. ministros André- Ca-
valcanti e RibeirO de Almeida ; appel-
lante, o capitão de fragata Pedro Antonio
da Silva ; appellada, a União Federal.

63 - N. 2.617 - Capital Federa-
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Oliveira Figueiredo; appellante,
José Servolo de Sampaio; appellada, a
União Federal.

1.963 - Capital Federal -
I(Sobre embargos) -- Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães -Natal o Amaro
Cavalcanti; embargante, a União Fe-
deral; embargadas, D. Constança Alves
Branco de Mello Barreto.
, 65 - N. 7.723 - S. Paulo - Relator,
o• Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Sra. ministros Pedro Lassa e Ca-.
nuto Saraiva; 10 appellante, o Juizo Fe-
deral da Secção de S. Paulo; 2° appollan-
tg, o Procurador Seccional da Republica;
appellada, D. Orminda Candida de Vas-.
concellos e outros.

.66 - N. 1.935 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e .Canuto Saraiva; appellante, o Juizo
Federal; appellado, o coronel Damião da
Costa Leitão.

67 - N. L624 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lessa; embargante, The
Great Northern Railway. Brazil Limited;
embargada, á União Federal. ,

68 - N. 1.726 - Capital Federal-Re,
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros 'Manoel Es-.
pinola e Pedro Lessa; appetlante, 2° te-
nente Sergio Henrique Cardim;-appella-
da, a União Federal.	 '

69 N. 1.728 - S. Paulo - Relator, o
Sr: ministro , Manoel Murtinho •' revi-
sores; • os Srs.- ministros 'André Cavai-
canti e 'Pedro ;Lassai; 1° appellante,
Carlos de Vasconcellos de AlmeidaPra,
do; 2" appellantes, Silvaria Silvino e
Antonio Silverio da Costa; appellada,
a Fazenda Nacional:
' - N. 1.796 - Paraná-Relator, o S

ministro Melar° Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

•Leasa ; 1 0 appellante, o Juizo Federal;
2° appellante. a Fazenda Nacional ; • ap-
peitado, Francisco de 'Paula Dias -Ne-
grão.
• 71 -. N. 1.605-Alagôas-Relator, o Sr.

ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espineta e Pe-
dro Lessa ; appellante, o Dr. Domin-
gos José Alves da Silva ; aPPellada, a
União Federal.
- 72 - N. 1.960 - Minas Gemes -
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola, e Pedro Lessa; 1° appellante, o
Juizo Federal;	 appellantes, o Dr. Vi-
cente de Ouro Preto e o coronel José
Guilherme de Souza; appellada, The Leo-
poldina Railway Company, Limited.

73 - N. 1.981 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
'Almeida e Manoel Murtinho; appellante, o
Julio Federal da 2' Vara; appellado, o
major João de Albuquerque Serejo.

, 74 - N. 1.871 - Capital Federal -Re-
late', o Sr. ministro André Cavalcanti;

; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
i válcanti e Manoel Espínola; appellante,
Marnellino José da Costa; appellada, a

;Unigo Federal.
75 - N. 1.719 - Goyaz Relator, o

Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
o q Srs. m inistros Amaro Cavalcanti e

„Manoel Espinolae appellantei o D. .Ra-

_
miro Pereira de Abreu;aPper_ado õ E0-.
tado de Goyai.	 . . -. • -	 :•	 •

70 - N. 1.894 - Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofrecto
Cunha e Leoni Ramos; 1°' appellanes,
Fry Youle & Comp.; 2°' appellantes, .Mi-
chel Mazella; appellados, os mesmos.

77 - N. 1.862 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, a
Companhia de Navegação Cruzeiro do Sul;
appellada, a Fazenda Federal.

78 - N. 2.072 - Amazonas - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Sareiva e Godofre-
do Cunha; appellante,Alfredo Sotockman;
nppellados, William Stuart Gordon e •a
Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

79 - N. 1.906 •••--, S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo
Federal da secção de S. Paulo; 2° appel-
tante, a União Federal; appellado, o Dr.
Aurelio Magalhães.

'80 - N. 1.972 - Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e André Cavalcanti; appellante, o
Juizo Federal da 1' Vara; • appellado,
Francisco Ignacio da Silva.

81 - N. 1.834 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Codofredo Cunha; appellante, Michela
Mazzela; appellados, Fray Youle & Comp.

82 - N. 1.798 A - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
.e Godofredo . Cunha; appellantes, Domin-
gos Manoel da Costa e sua mulher; appet-
lada. a The New-York Life Insui•ance
C:°, Limited. 	 " '	 •

83- N. 1.912.- Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lssa;_reviso-
res, os Srs. mieistros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; appellante, .João Au-
gusto do Oliveira; appellada, a Fazenda
Nacional.

84 - N. L809 - Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Ribeiro de Almeida; 1' appeIlante, A
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil;
2° appellante, Francisco de Pontes Fran-
ça; appellada, D. Francisca • Nogueira
Pontes.

85 - N. 2.002 Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; appellante, o Juízo
Federal da 10 Vara; appellado, José de
Oliveira Marques.

86 - N. 1.874 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro Lassa; appellante, o alferes
Manoel Martins da Costa; appellada, a
União Federal.

87 - N. 1.849 - Capital Federal -
Retator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visoros,os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; appellante, o Dr. Julião
de Oliveira Lacaille; appellada, a União
Federal.

88 - N. 1.675 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
cante e Manoel Espínola; appellante, a
União Federal; appellado,o capitão Ole-
gano Herculano da Silveira Pinto.

89 - N. 1.989 - S. Paulo -Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellantes, Pastureau Frères
& Fils; appellados, Les Fils de P. Bardi- -
net.

90 - N. 1.847 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;

	 411,

revisores,-os .Srs: ministros Manoel EsPi
'n;.)la e Pedro Lassa; appellante, D. Fran,.R I
aiscr Guimarães Fortes; appellados
União Federal e a Fazenda Municipal do_
Districto Federal.	 •
. 91 - N. 2.016 -•-- Capital Federal •
Relator, o Sr. ministro sCanuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredd
Cunha e Leoni Ramos; appellante; o Juizd.
Federal da 2° Vara; appellada, o Dr. Luiz •
Alves Pereira.	 t

92 - N. 2.025 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; •
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-.
nota e Pedro Lessa; appellante, o coronel
Rd° Francisco Pereira de Souza; appels g •
lada, a Fazenda Federal. 	 s-93 - N. 2.102 - Capital Federal
(sobre ~barros) Relator, o Sr. ministrd,
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. eni-i
nistros Leoni Ramos e Oliveira Figuei-
redo; embargante, a União Federal; em-:
bargado, o engenheiro naval Herculand,
Alfredo de Sampaio.

Embargos rematados .
. 1 - N. 1.026 - Bahia (sobre emball.fi
gos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola; revisores, os Srs. ministro
Manoel Murtinho é André Cavalcanti;
bargantes, Conde Filho & Comp.; einbar
gada, a Fazenda Nacional.

2 - N. 1.141- Capital Federal (sob
embargos) - Relator, o Sr, ministro
Guimarães Natal; revisores;. os Srs.-T(11;e:
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca;.'
valcanti; embargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly; embargada, a União' Fe-.k

deral.	 • - -	 -	 I k

3 N. 1,781 - Capital Federal n-.4

Relator, os • Sr. ministro Ribeiro de Al,t
meida; • revisores; os Srs. sministros Ame,s •
ro Cavalcanti e Manoel Espinola; embar-e
gante, a União Federal; embargados, Ri.t.
cardo Alves de Azevedo Coutinhcr e ous
tros.	 •	 •

4 - N. 1.745 - Capital Federal sw--
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Alói
meida ; revisores, os Srs. : ministros An-t
drésCavalcanti e Guimarães Natal; embar-,.
gania, a União Federal; embargada, The.
S. João d'El-Rey Gold Mining•Companyfi,

5 - N. 645 - Pernambuco - (Recursei
extraordinario) - Relator, o Sr. ministrei,
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs fi s.
ministros Manoel Murtinho e .André •Ca.
valcanti; embargante, a Fazenda do Es.,i
tado; embargados, Machado & Pereira.. .

6-N. 2.014-Capital Federal- Rela:
tor, o Sr. ministro Amaro Cavdcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-:
pinola e Pedro Less,a; embr.:_•gante, à
União Federal; embargHdo, o De. -
cio de Loyola Gomes da Silva. • •	 -;-

Revisões eriminaeá
1.-N. :1.276	 S. Paulõ	 Relator,

Sr. ministro Manoel Murtirilio; revisores;
os Srs. ministros Andeó Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionará; Nicolai
Francisco.	 ;-

2 - N. 1.151 - S. Paulo - Ételatof,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-e
res, os Srs. ministros Manoel Murtinhd
e André Cavalcanti; petioionario,
gdio Nogueira de Almeida.	 •'

3 - 1.415 - Pianhy - Relator, o SI.;
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro,
Cavalcanti; petioionario, Arsenio Jovi.
niano de Oliveira..	 - - -

Acção eivai orig-inaria
1 . - Capital Federal (sobte enitq

bargos) - Relator, .o Sr. ;ministro Olitg
veira Figueiredo; revisores, os Srs.
nistro Manoel Murtinbo e André Cavai^
canti; embargante, . o 'Estado do Ceará]
embargado, o Estado do ,Rio Grande dos	 •.Norte.	 s „
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4.— N. ;1 •.274 — Sergipe .— Relator,..

o Sr. ministro Canino Saraivar-reviso-
.. res, os Srs. ministros Godofredo • Cunha
• e Ribeiro de Almeida; peticionaria Ma-
• noel Feliciano Bispo. -

5 — N. 1.361 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros -An-
dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; pe-
ticionaria Januario João Gonçalves.
• 6— N. 1.295 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionaria João Mauricio de Luna.

7 N. 1.315 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
rheicla; revisores, Os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionario, José da Silva Oliveira.

8— N. 1.343---- S. Paulo — Relator, o
Sr. miniátro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e'
André Cavalcanti; peticionaria Manoel
Bernardino de Souza Dias.

N. 1.353 — S. Paulo — Relator,
O Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti; peticionaria
Joaquim Dias Campos Sobrinho.
' 10 — N. 1.309 — Minas Gemes
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros, Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; pêticionario,
Miado José da Cruz.

11 — N. 1.335 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionario, Vicente
Corrêa Marques.

12 — N. 1.428 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva.; revisores,
os Srs. ministro Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionario, André
Pucca.. .	 .

13— N. 1.429 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Godafredo Cunha; revisores,
os Srs. • ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionario, Thomaz
de Lima.

14 — N. 1.282— Rio Grande do Sul —
Relator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Firmino Francisco de Avila.

15 N. 1.298 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, • os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionaria
Manoel Malaquias de Oliveira.

16 — N. 1.350— S: Paulo — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionaria Euelydes
do. Amaral Pinto.	 •

17 — N. 1.238— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores; os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Godofredo Cunha; peticiona-
rios, Manoel Teixeira da Silva e Pedro
Teixeira da Silva.

18 N. 1.243.— Goyaz Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs.- ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionarios, Joa-
quim Gomes . da Silva e outros. r

19 — N. 1.390— Pernambuco Re..;
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. 'ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionaria'
Guilbermo Pereira de Moura.

20 — N. 1.421 — S. Paulo — Relator,
o Sr.ministro Godofredo Cunha ;revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André , Cavalcanti; . peticionario, Izidro
Pazzatti.	 •

21	 N. 1.433	 Capital Federal
Relato, o Sr. ministro Godofredo cunha.;

revisores, . os Srs. ministros Ribeireé. de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Dermeval dos Santos Pontes. 	 •

22 — N. 1.448— S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; • reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espínola; peticionaria Leoncio
Maiorani (menor).

23 — N. 1.344 — S. Paulo — Relator,
'o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcan ti e
Manoel Espinola; peticionaria José Por-
phirio da Silva.

24 -,-. N. 1.399 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionaria José Marques de Oliveira. •

25 —N 1.413 — S. Paulo — Relator,
o Sr. Ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; peticionaria
José Cardoso dos Santos.

26—N. 1.409 Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeide;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti; peticionario,
José Martins Rodrigues.

27—N. 1.438—Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e André Cavalcanti; peticionario, .
Antonio Francisco de Lima.
.28—N. 1.446—S. Paulo — Relator, o

Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, . os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André.- Cavalcanti; peticionario,
Benedieto Severia,no Jorge.

29—N. 1.306 — Rio Grande do Sul—
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os •Srs. ministros André
Cavalcanti e •Guimarães Natal; peticio-
naria Carlos Zazi.

30—N. 1.321-5. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e- Amaro Cavalcanti; peticionario, Anto-
nio Pereira da Silva. • "	 ".	 •

31—N. • 1.414—:Capital Federal—Re-
lator, o -Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionario, Logemo Rocca.
• 32—N. 1.328—Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cava/eanti e Oliveira -Ribeiro, peti-
cionario, Manoel Marcellino Telles.

33—N. 1.439-8. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Arnaro Cavalcanti; peticionario, Tacia-
nari Pietro.

34—N. 1.434—Pernambuco — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionaria'
Manoel Braz de Souza.

35—N. 1.435—Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espínola; peticiona-
rio, Amancio Conrado.

36—N. 1.356—S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Count() Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; peticionario, Domingos
Leria.

37—N. 1.356 S. Paulo—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os 'Srs. Ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; peticionaria Vicente
Pedro da Silva.

38 — 1.370 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionaria
Alfredo Gonzaga da Costa.

39 —N. 1.385 — S. Paulo — Relator,
o Sr„, ministro André Cavalcanti;

res, os Srs. ministros Amartí Cavalcap41
e Manoel Espinola; peticionaria Antonio
Francisco do Nascimento.	 • •

40 — N. 1.491 —8. Paulo --- RelatOr'
o Sr. ministro Manoel -Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavaleanti
e Oliveira Ribeiro; peticion.ario, Alfredo
Alves de Bessa.:

41 — N. 1.499 — Rio Grande'clo Sul
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, osSrs. ministros •Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionaria Lau-s
rentino Rodrigues Damasio. • •

42 — N. 1.449 — Pernambuco —
lar, o Sr. ministro Guimarães-Natal;
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-.
canti e Manoel Espinola; peticionaria
Manoel Felippe Santlago.
• 43 — N. 1.491	 S. Paulo — Relatori

o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso--
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; peticionario, Alfredo
Alves Bessa.

4.1— N. 1.220— Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caves..
canti e Guimarães Natal; peticionarii,
Severo Pereira da Silva

45— N: 1.504— Minas Geraes Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs.- ministros André Cavall..
canti e Oliveira Ribeiro; peticionaria
José de Carvalho. 	 •

46—N. 1.523 Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores,. os Srs. ministros Godoiredia
Cunha e Leoni Ramos; peticionarios, Pia",
lyearpo Cardoso de Oliveira e Pedro Ça4
doso de Oliveira.„

47 N. 1.526 — Rio Grande 'do Sul -t.
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; •
revisores, os Srs. ministros Guirnarães.:.
Natal e Arriara Cavalcanti
Candelario Pacheco.. 	 •	 .:1!)
• 48 N. 1.4,86 —Rio Granfue. 'do Sul —4

:Relator, o Sr. ministro. Canuto Saraiva;;,
revisores, os Srs.. ministros sGodofred0.i
Cunha e Leoni Ramos; peticionaria ,Ltme.'
: mundo Pereira.,

49 —N..1:482 — Rio Grande 'do SUlá.:41
Relator, o. Sr. ministro Guiniarães NatalL
revisores, os Srs. ministros Amaro
valcanti e Manoel Espinola; peticionaria)
Hortencio de Mattos.

50 — N. 1.444 — Paraná — Relator, O.
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ris-.
beiro de Almeida; peticionario, Abel
vultando de Oliveira Noronha.
Homologações de sentenças tstrangeir4

1 — N. 609 — Capital Federal (sobre(
embargos) — Relator, o Sr. ministro Risi;
beiró de Almeida; revisores,os Srs. rias
nistros André Cavalcanti e Oliveira'
beiro; embargantes, os requerentes João
David, Emilia, Germano, Maximilianor
Almeida Blaicher.	 ,

2 .— N. 650 — Capital Federal — R '
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinhh
revisoreS, -Os Srs.' ministros André CaV41''

canti e Oliveira Ribeiro; requerente, An,
tonio José, Baptista Guimarães.

•3	 641 — ,Capital Federal —
lator, o Sr. ministro Godofredo ConiKi
revisores, os Srs. ministros Leoni Rafrie
e Ribeiro de Almeida; requerente, J.e..jo
quim Pinto Valente.

4— N. 648— Capital Federal il.-- Relik
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revir'
res, os ministros Ribeiro de Almeida.
Manoel Murtinho; requerentes, os
deiros de Miguel Roca.

5 — N. 646 — Capital Federal
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisor
res, os Srs. ministros Conoto Saraivá
Godofredo Cunha; requerente, a Socie d.
de Internacional de Oxigenio.

Secretaria . do Supremo Tribunal F
dera}, 14 de maio de 1912 o sub.-g&C' ê
tario, Edmundo- dd
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Côrte de .&ppella,e,iio

• Faço publico que O'EXmo. Sr. desernbarga-,
dor . presidente da Corte de Appellaça,o; nos
termos do art. 15, § 2°, do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro do 1911, marcou - o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
l'ulz da Primeira Preteria Criminal, vago com
a transferencia do respectivo juiz, Dr. João
çeelho do Rege Barros, para o cargo 'de juiz

'da Terceira Pretoria Civel, apresentem nesta
, secretaria os seus requerimentos devida.mente
i instruidos, de conformidade com o § 20 do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da arte de Appellação, 26 de
abril de. 1912. L- No impedimento do Dr. se-
cretario, o cada' Elpidio Watson Cordeiro.

;Faço publico que o julgamento das appel-
iações-crime: its. quatro, appellante, João Lo-
pes ; appellada, a Justiça ; cinco, appellante,
'Antonio Ribeiro da Silva ou «Antonio Ca-
, breiro» ; appella "da., a Justiça ; 14, appellantes,
1q , Luis da Silva, 2°, Manoel Antonio de' As-
sumpção ; appellada, a Justiça ; 15, appel-
láltes, 1°, Antonio Carlos Lopes Machado,
20N Miguel Abilio e Zacharias Abilio ; appel-
Wa, a Justiça ; .16, appellante, Albino Pe-
r91ra de Sá, appellada a Justiça ; 22, appel-
tarde, Joaquim Francisco de Freitas ; appel-
;141a, a Justiça ; 26, appellante, José Joa-
qiutm Ferreira (vulgo Bexiga) ; appellada,

Justiça ; 37, appellante Virgilio Salles ;
a Justiça ; 38, appellante, Joaquim

'Vieira •, appellada, a Justiça ; 46, appel-
jante, João Nogueira ; appellada, a Justiça
48, appellante Geraldo Cesar Rios; appellada,
'a Justiça ; 50, appellante, Albino Gomes da
Costa, appellada, a Justiça ; 56, appellante,
Jorge Cupermarn ; appellada, .Julieta Vianna;
57; appellantes, 1°, Clementino Siqueira Gui -
Maraes, 2°, Avelino Luiz de Sá ; appellada, a

'Justiça ; 59, appellante, Jacintho Pereira Can-
dido Via Silva; appellada, A Justiça; 62, appel-
Unte, Ignacio Pereira de Carvalho; appellada,
a,Justiça ; 63, appellante, Mario : da Silva
appellada, a Justiça; 65, appellante, Antonio
de Mello ; appellada, a Justiça ; 66, appellan-
te, Edgar Guilherme Datnião ; appellada, a
Justiça ; 67, appellante, Antonio José de Sou-
za '• appellada, a Justiça ; 69, appellante, a
Justiça por seu promotor ; appellado, Alvaro
Pereira Sarmento ; 74, appellante, Geraldina
Gloria dos Santos ; appellada, a Justiça -
serão na proxima sessão da Terceira Ca-

ara no dia 18 de maio corrente ou nas se-
gifintes.	 . •

Secretaria da Corte de Appellação, 15 de
maio de 1912.- O Secretario, Evaristo da
'Veiga Gonzaga.

s

Sessão das Camaras reunidas em 15 de maio
,	 de 1912

dos desembargados, -Homologa- os mesmos.
rara .a desistenci a ; unanimemente. - Impedido

-o. Sr. desembargador AlonteneoTo.
N.-..390 Si....'doseenbargadoé.

•Dlogo. de Andrada; -embárgante, á -Fazenda
Municipal ; embargada, .Joanna, de Lima
Bastos. - Desprezaram Os embargos, unani:
metnente. Impedido o Sr. desembargador
Moura Carijó.

N. 667-Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; embargante, Ismael Duarte
Pinto;- einbargado,-commendador Manoel Pe-
reira Barboza:-Desprezararn os embargos,
nnaniMetnente .. Impedido, o . Sr. desembar-
gador Diogo de Andrade. •

N.- 802-Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; embargante, The Rio, de Janei-
ro City Improvements Company United; em-
bargados, Vianna & Filhos.-Desprezaram os
embargos, unanimemente. Impedido, o Sr.
desembargador Nestor

N. 866-Relator, o Sr. desembargador Soe-
za Pitanga; ernbargantes, Guilherme Maneei
Pereira dos Santos e sua mulher; embarga-
gados, João . Baptísta Saldanha e sua mulher.
-Foram desprezados os embargos contra os
votos do relator e dos" Srs. desembargadores
Sá Pereira e Diogo de Andrade. Impedido,
o Sr. desembargador Gabaglia. Designado
relator o Sr. desembargador Moura Carijó.

N. 879 - Relator, o Sr. desembargador
Bulhões , Pedreira; embargante Manoel Fer-
reira Lemos; embargada, D. Maria Martins.-
Despregaram os embargos, unanimemente.

N. 1.028 Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada. '• embargante, A. Thun
embargado, João Alves de Magalhães Bit-
tencourt. -- Desprezaram os embargos una-
nimemente.

N. 1.121 - Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; embargante, José Mar-
tins Vianna; embargados, José Augusto de
Mattos Caminha e outros. - Receberam os
embargos para reformando o accordam, jul-
gar improcedente a acção contra os votos do
relator e dos Srs.' Drs. Souza Pitanga, Tor-
quato de Figueiredo e Cicero Seabra. Desi-
gnado 'o Sr. desembargador Enéas Gaivão
para redigir o accordam. Não tomou parte no
julgamento o Sr. desembargador Moura Ca-
rijó.

N. 1.123 - Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargantes, Alberto Préchel
e sua mulher, inventariantes dos bens, testa-
menteiros e herdeiros universaes do espolio
de Ilermann Moronoff ; embargado, Manoel
de Carvalho Pitombo. - Receberam os em-
bargos para reformando o accordam embar-
gado, restaurar a sentença de 1° instancia
contra o voto . do Sr. desembargador Nalatico
do Abreu. Impedido o Sr. desembargador Sá
Pereira.

Sessão da Terceira Camara era 15 de maio
de 1912

Presidencia interina do Sr. desembargador
Nestor Ateira - Secretario, Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga •
Compareceram os Srs. desembargadores

Moura Carijó, 1:nego de Andrada e o juiz de
direito, no • exercicio do cargo de desembar-
gador, Dr. Cicero Seabra.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Distr;icto Federal.

JULGAMENTOS

impetrada para que seja o paciente posto .
eontinerglem liberdade, si por ai -nao. • estiver,
preso, ontrií o voto do Sr; desembargador
relator.-i. Designado o Si'; desembargador • Ci-

-Cera Seabra para o accordão.
N. 67-Relator, Sr: desembargador Cicero

Seabra; ..impetrantes, Drs,- Joaquim de-Lima
Pires Ferreira e -José Pires de Lima Ilabello
em favor do paciente Rozendo de Miranda.-
Concedeu-se a ordem requerida afim de ser o
paciente posto incontinenti em liberdade,' s-.3
por ai não estiver preso, unanimemente. •

N. 68-Relator, Sr. desembargador Cicero
Seabra; impetrante, D. Amelia Pinto da Ro-
cha em favor de seu esposo, paciente Alvaro'
Rodrigues da Rocha.-Não se tomou conheci-
mento, por não estar devidamente instruída,
unanimemente.

N. 69-Relator, o Sr. desembargador Moura.
Carijó; impetrante, Arthur Godinho em favor
do paciente Julio Izidorio dos Santos.--Conce-
deu-se a ordem requerida para o fim de ser
o paciente apresentado na primeira sessão,
prestando as informações necessarias o Dr.
juiz da 2° Vara Criminal.

N. 70-Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada ; paciente, Antonio de Oliveira
Lima.-Concedeu-se a ordem pedida para
que seja apresentado o paciente na primeira
sessão, prestando, as necessarias informações
o Dr. chefe de Policia.

Recurso crime
N. 204-Relator, o Sr. desembamador,

Diogo de Andrada ; recorrente, Orlando Cor-
rêa Lopes ; recorrido, Raymundo A. Nery.-
Julgou-se extincta a acção penal, por prescri-
pção, unanimemente.

PASSAGENS
• Appellaffles crimes

. N. 51-Ao Sr. desembargador Diogo de An-
drada.

N. 982 - Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

• Embargo de nullidade
N. 1.447-Ao Sr. desembargador Nestor

Aleira.
'	 EM MESA
Crimes sanitarios

Ns. 81 e 75.
COM DIA

Appellações crimes
Ns. 65, 22, 50, 46, 66, 69, 62, 59, 37, 26,

56, 48, 57, 63, 15, 5, 38, 4, 14, 67,	 e 10.
ACCORDXOS PUBLICADOS

Appellação crime
N. 964.

EDITAES

rrcsidencia do Sr. desembargador Ataulpho
.dc Paira.-Secretario, o Dr. Evaristo : Gon-•

. jzaga.

'Compareceram os Srs. desembargadores
Seuza Pitanga,. Bulhões Pedreira, Enéas
;1Tto, Nabueo de Abreu, Nestor Aleira, Motim-a
„Carijó, Diogo de Andrada, Sá Pereira, Cicere
'Seabra, TorqUato de Figueiredo.

i' „psteve presente o Dr. - 11IoraeSarmento,
AliRÁT.tr35lor geral do districto.

JELG A MENTOS
1* •

	

	 Habeas-compts
Embargos de . nullidack-	 •	 •.	 .

Y , N. 1.66- (Desistencia) Relator, o Si dos- .,N. .65-Relator, Sr. desembargador Diogo
-	 deiAn,ciraclainiPetraiátg, Antonio Barbesa.d

r"Áfi'Sárgailtes;". Ãifi;elede-AzeSredo Alsíes. ' aD. Fonseca eui favor 'do paciente Pedro Mourão'
Etelvina, da Silva Goines; eipbargt2y Lopes .Copllio.:-:-.Concedeu4e afinal . a rdem- ,	 •	 •	 -

•

•

Juizo de Direito (Ia Quarta
"Vara Uivei

Fallencia de Abel Fontán

AVISO AOS CREDOBES

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de Abel Fontan e interes-
sados que quizerem, aviso acharem-se erii car-
torio durante cinco . dias, as relações e do-
cumentos depositados pelo syndico com os
respectivos processos do mesmo syndico,e
lido, podendo durante esse prazo de cinco dias
ser impugnado qualquer credito incluido nes-
sas relações quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação é cs credores•particula.--
res do fallido poderão ser impugnados pelos
cred ores socios, devendo qualquer iiiipuguaçãci
ser dirigida ao juiz por meio de requerimento.
instruido cota justificações, documentos c ott•
traS provas -que terão 'autuarão 'e processó
sepai ado ,Iso ,cle,'Janeiro;,..4•de maio de 1012,,--
--_0:3,eseriyao':-, interino,..; Antonio -	 Souza!

_
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Juizo

r

	

	 ' • • " • " 

de. Direito da, Quinta
Vara Ci-vel	 •

railancia, de F. .Mello 5.: Comp.

Juizo da Se,..unda,P.retoria
Cível

-De 3° e ulitma praça dom o prazo de oito dias
e abatimento de 20 % para a venda e arre-
matação das 2/3 partes do predio e terreno
n. 21 sito na Cachoeira da Estrada das Fur-
nas da Tijuca, que Luza Martha da Silva
penhorou a Francisco Borges da Silva

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz. da 2, Pretoria Ciyel do Districto • Fe-
deral.

Faz saber a guantes este edital de 3° e ul-
tima praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 V. virem que, por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve se
preceasana e correm seus devidos e ulteriores
ternios uns autos de executivo por nota pro-
miSsoria,..que. Luiza Martha da Silva move á
Francisco . Borges da §ilva , e por., parte
daquella lhe Soi dirigida .a • petição....se
gointe : Petição: . ,Extrio..Sr. Dr. Juiz da. .2°
ProtoriaCivel. Luiza Martha da Silva, vem

• Pedir, a. V. Ex. se digne - mandar. passar
editães de 3°: pi

•
aça, com o intervallo da

visto . come no executivo que move
eontra Fr4ncispo„ Borges da .Silva, rea-

. repliz•ada a 2° praça, não • appareceram lici-
• tanteá.=-: Rio, 10 de maio "de 1912. — Octavio
de M. Britto. AdVbgado. Estava legalmente
Sellada.. - Despacho: Sim, emia termos. Rio, IQ
de inalo de lug.' C. TOUriãho. Em virtude do

que se passou o presente- edital,-pejo teôr do!
qual o - porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico . pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der ou maior lanço offere-

(
cer, no dia 24 do corrente, ao meio dia, depois

, de finda a audiencia do estylo ás portas deste
I juizo á Praça Tiradentes n. 77, sobrado, os

1

' bens penhorados a Francisco Borges da Silva,
os quaes constam da avaliação em poder e
mão do escrivão que este subscreve, cuja
avaliação é do teôr seguinte: Avaliação: Pre-
dio termo de construcçã,o antiga, situado na
Cachoeira da Estrada dás Furnas da Tijuca
n. 21, medindo de frente 18°1 por 8'0,50 de
fundos, paredes de estuque, com quatro por-
tas e cinco janellas de frente, todas de ma-
deira; as portas dão para um alpendre cal-
çado. O dito predio é dividido, na parte em
que está habitado, em duas salas, alcova,
quarto, forrados e assoalhados e cozinha de
telha. vã ; a outra parte, do lado do alpendre,
não está habitada, devido ao seu máo estado,
tordo parte da cumieira abatida e destelhada
estando o referido predio em máo estado de
conservarão, necessitando de grandes con-
certos. O' terreno mede de frente dezoito por
doze metros, em terreno plano, e 3, e 50,
em terreno baixo a encontrar com o rio que
passa nos -  do predio. AValiamás as
duas terças partes do predio e respectivo ter-
reno na quantia de 1:600$. E como não houve
licitantes para a primeira e.secunda praças, a
exequente requereu edital de 3° e ultima
praça com o prazo de 8 dias e abatimento de
20 0/„ que importa em 1:2805, 'preço por
quanto . vão .. esta praça os referidos
bens, e não havendo licitantes irá por todo
e qualquer preço que fôr offerecido. E
quem os referidos bens pretender arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e
legar acima designados; afim de ter lo c

°
ar a

praça e consequente arrematação. Para
constar mandei passar o presente e mais dous
de egual teôr que serão publicado pelos
Diario Official e affixado no togar do Costume
pelo respectivo official de justiça que lavrará
uma certidão afim do ser junta aos "autos.
Dado e passado nesta cidade dó Rio de Ja-
neiro, aos 15 de maio de 1912. Eu, Alfredo
Maurell Filho, escrivão subscrevi.— João Ba-
ptista de Campos Tourinho..

Juizo da Primeira Pretoria,
Criminal_	 .	 .

De citação com o prazo de 10 dias ao réo au-
sente Antonio Vieira, incurso no art. 303
do Codigo Penal

0,Dr. Luiz de Moraes Jardim, primeiro sup-
plente em exercicio de juiz da Primeira Pre-
toria Criminal do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação com o prazo de 10 dias virem, que
por este juizo e cartorio se processam uns
autos em que é réo Autonio Vieira, incurso
no art. 303 do Codigo Penal ; e como não
tenha , sido encontrado, para se ver processar,
o Dr_ promotor adjunto requereu -a citação
por edital o que deferi, mandando passar o
o presente, pelo qual cito e chamo o réo An-
tonio :Vieira para comparecer neste juizo
no dia 30 do corrente, ás 11 horas, 'afim de
se ver processar, sob pena de feito o proces-
so á sua revelia e afinal julgado, sciente . de
que o Juizo funcciona lio predio da rua Sena-
dor Dantas n 26, E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual- teór, para serem
publicados e affixados na fôrma da lei. Rio
de Janeiro, 15 de maio de 1912. E eu, Tan-
credo da Costa Barroto, escrevente juramen-
tado; o-escrevi.- • E , eu, Francisco -Manoel de
Alencar,. escrivão,: o , s'ubscrevi. e— Luiz de
Morae's Jardim.	 .	 .	 "

;
veja, alcool, aguardente e licores. 	 ,

Rio de Janeiro, 11 do abril de 1912.— Ppm
procuração, José Constante 4. Comp. '

Apresentada na secretaria da Junta C '
mercial da Capital Federal, ás 11 horas e(
dia 15 de abril de 1912.—Isidoro Campos,
rector. 54

Registrada sob n. 3.283, por despacho tia'
Junta Commercial em sessão de hoje. pargo
no"' primeiro exemplar 05500 de sello por OS'

tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es.

tava o Carimbo da JuritaCommermal.)
• • 1

N. 1.134C e 1.534S -
Certifico que as Marcas «KsqUilo»; para bk..

nhas, cachaça, farinha de mandioca e"outros
cereaes e «Senhorita», paia manteiga, • regis-
tradas por Schmocker & Jaeger, sob ns.
e 1.848, 'respectivamente, na Xunla CornMeiN,
cial de Porto Alékre, Estado do Rio Grande
do Sul, foram depositadas nesta junta en:ç
do corrente, cora Um exemplar, d'A Federação
daquelle Estado, em que sahiram publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. Inutilizavam duas estampilhas do
valár de 15100- o seguinte: 10 de maio de
1942. — Isidoro Campos, director. (Achava-
se ao lado a carimbo da Junta CommerciaL)
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RENDAS PUBLICAS .1i..
•-.-alrandega do Rio de Janeiro

WEE DE MAIO DE 1912	 •1
Renda arrecadada no dia 15:

Em ouro.	 . 	 	 228:458,5801
Em papel 	 	 326:3275231

	

Total.. 	 	 554:78603,
Renda arrecadada de 1 a, 15

	

do corrente 	  4.796:118$41g
Em igual„periodo de 1911 	  4.464 : 570$7O

Differença a anaier em 1912 	 	 331:5385652,
Recebedoria doDietricto Federal

RENDA DO DIA 1 .5 DE MAIO DE 1912 -;
tirdinaria 	

Consumo:
Fumo 	  2 : 658$000

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia de F. Mello & Comp.,
que se acham em cartorio,durante cinco dias,
as relações e documentos 'apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações, de
accordo com os §§ 5° e 6°1 do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 50—Durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°—A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos,justificações ou outras
provas.

Rio de. janeiro, 14 de maio de 1012.-0 es-
crivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

Fallencia de Osorio Gúimarães

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Oso-
rio Guimarães, que as relações de credores e
documentos • apresentados pêlo syndico se
acham no cartorio deste juizo, durante cinco
dias, á disposição dos interessados que quize-
rem 'examinar, durante este prazo, os credites
incluidos 'naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos; justificações ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1912.-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Junior.

.	 •

MARCAS- REGISTRADO.

Adriano Ramos Pinto & Irmão, negoolanteK
com sede e estabelecimento em Villa Nova de
Gaya, Portugal, apresentam a registro g
marca supra já registrada naquella Republica,
sob n. 13.741, em 28 de outubro de 1911.

Consiste a dita marca em um desenho Tê-
presentando um circulo dentro do. qual
encontra uma cruz semelhante a de Mal
tendo na direcção de cada um dos angui
rectos formados pelo encontro' dos braços d
mesma cruz uma roseta.

Circulando a mesma cruz leem-se as se-
guintes palavras em caracteres communj

\
«In hoc signo vinces»—separados por pe os
nas rosetas, sendo que entre a primeira ó.;
ultima tal separação é feita por tres roset

Esse circulo, com taes dizeres, encontra
por sua vez dentro de um medalhão de fak
tasia constituido por dons dragões de coStaj
um para o outro e recurvados de modo a ure )
a fórma de circumferencia,o espaço ao cefitn.

Na parte superior liga-os pela extremi
dos aros um desenho de fantasia e na i
rior a mesma ligação é feita por arabe

Tal marca que, poderá variar de Côr, t
e dimensões, é destinada a vinhos, cidra

.•48:519104

Bebidas.........	 5:0333290
Phosphoros 	  26:0005000

2:8675000
Velas : . 	,	 3:7505000 -
Perfumrias.. „	 "	 3465000'



Consul da America do Norte..
Fry_ Youle & Comp .
Companhia de Navegação S. João do Barra,
Companhia Commercio e Navegação.
Fry Youle & Comp.
Empraza Brazileira de Navegação.
C. Moreira & Comp.
Companhia Commercio e Navegação.
Companhia . Commercio'e Navegação.
Thedor Wille & Comp.	 -
Conipanhia de Navegação S. João da Barra.
Empraza Brazileirade Navegação.
Companhia Cominarei° e Navegação.
Companhia Commercio e Navegação.
O commandante do mesmo.
Empraza Brazileira de Navegação. .
Fry Youle & Comp.
Empraza Brazileira de Navegação.
Companhia Commercio e Navegação.•

•• 6452	 Quhitá-foirsi	 16

Pliarmacen -
ticas 	 	 1:256,5000

Vinagre 	 	 881800	 -
Conservas 	 	 101000
Chapéos 	 *	 1 : 780500(l
Tecidos 	 	  4 :1005000
Registro 	 	 6.305000 -

Extraordinaria. 	
' Deposito. . .„ 	
Atenda coii. applicação aspe- .

cial 	

Renda de 1 a 1 de inalo de

1.032:1821744
Cua. igual periodo do 1011.... 1.107:5135097
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Maid Cie 1912'

48:5195000

25351330
1761000

2:6811014

101:7951201

930:3875543

•
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria,. para,. garantia .da assignatnra de.
escriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que revertera para a Fazenda
Nacional, si não fôr assignadiv a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
fôr publicado no Diario Official o despacho
acceitando a proposta.

Das propostas deverá tambem constar a de-
claração expressa de que o concurrente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaes occupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occupação, uma
vez que os mesmos attendain aos direitas que
a União tem no caso.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 15 de abril de 1912. —Christino do

s b-di reator .

notas que tiverem no ponto . das repartições
eus que servirem e tenham-servido e attestado
de sua aptidão pata o serviço publico, passado
pelo seu chefe hmuediato na repartição:---*----•

As matarias do concurso são: portuguez
(orthographia, analyse o redacção), francez
(leitura, traducção, versão e analyse), inglez
(leitura, traducção, • versão e anaiyse), ari-
thmetica (especialmente em relação ás ope-
rações em uso no cominarei° e nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 2°. grão
inclusive), geographia geral, especialmente do
Brazil, e legislação aduaneira.

Os concurrentes submetter-se-hão tambem
á prova pratica em que demonstrem : faltar
correctamente as linguas franceza e ingleza,
pelo menos.	 -

Thesouro Nacional, 9 de maio de 1912.---:
Demiti da Veiga,' secretario.

The ,-;ouro Nacional

COMMISSÃO EXAMINADORA DO CONCURRO DE 2a EN-
TRANCIA

Dia 16
De ordem do Sr.- pr-é-sidente, faço publico,

para conhecimento .dos interessados, que
amanhã, 17, ás 10 horas, no Thesouro Nacio-
nal, serão chamados para a prova oral das
matarias do concurso de 2a entrancia, os se-
guintes candidatos

Carlos Marques.
Caetano de Lamare Garcia.
Ernesto Le Cesne.

• Edgard Barros de Oliveira.
• Enós Ranulpho Monteiro da França.
• Thesouro . Nacional, 16 de maio de 1912.—..
Benoni da Veiga, secretario.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da, r'a,zend.a ' •

: Directoria do Patrimonio Nacional
.12 CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS
.• DATAS DE TERRAS DENOMINADAS «TERRAS DO MO-

• NIZ ,),NO MUN(CIPIO 1)) RIO BONITO, ESTADO DO RIO
,DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHO DO EXMO.

'SR '. 111)ZISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARÇO UL-

, .- De ordem do Sr. director e a contar da
-presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão

-Ncebidas iiesta. directoria propostas para
çompra das reflui las terras. A primeira data
ASta, situada- no alto da- serra e mede mais ou
Menos 440i°,0 de testada no travessão de José

.Lopes Esperto e fina:os na estrada geral que
.vau para o Porto das Caixas; confrontando, do

do do nascente.; com terras doa herdeiros do
eommendador . Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
. esmo commendador Cezar. A segunda data,
PI 880°1 ,0 de testada, na estrada cm que a

tara termina, e fundos no travessão do Rio
Spcco; confrontando pelo rasceiite com as ter-
As da 'Irmandade de N. S. da Conceição,.do

Ar. Antonio Mattos e Silva e do finado pra
•Manoel Joaquim Catharina e do poente, com
ás dos herdeiros do finado Joaquim Pereira

,451, Silva e outros. Essas terras fizeram parte
o espolio de D. Anua Joaquina da Conceição

A . uniz, julgado vago e devolvido á Fazenda
acionai por sentença do Juizo de Orphãos e

Ausentes do termo do Rio Bonito, de 6 de
-1iarço de 1884, em cujo cartorio existe o re-
spectivo processo.

• A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
-çaila de qualquer responsabilidade relativa-
Atente á extensão e limitação das referidas
'datas de . terras, visto como as vende com as
'extensões e limitações com que as recebeu.
, Servirá de base para a concurrencia a

quantia já • offerecida de 10:0001, abaixo da
:qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, não obstante não ficar o Ministerio

-da Fazenda obrigado a acceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça,
dêsde que não seja conveniente á Fazenda
:Igeional. • •	 • •	 .

'- As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
'do dia' 14 de maio proximo futuro,na presença
'cloS Srs: proponentes, que as rubricarão, não
"raendo tomadas • em consideração as que não
;tiverem sido entregues em cartas fechadas ou
lacradas, devidamente selladas, datada ã e as-
sigpádas, ou . as que contiverem emendas, ira-

. stfras ou outro qualquer defeito que dê logar
a duvidas.

• As mesmas propostas deverão conter, por
extenso' e'ein algarismos, a importancia fade-

' •"-'-a'aeid'a 'Mi! ' acoMPailhadas- ckis-f,respeativos
documentos 'de deposito da importanciá de
1:0001, feito na thesouraria geM1 do Thesouro

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA GUARDA-M(111 E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de 30 dias a
partir desta data, fica aberta a .inscripcão
em concurso para guarda-mór e seus aju-
dantes.

Os candidatos exhibirão, com seu requeri-
mento ao Presidente do concurso, documentos
que, na fórma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a • -idade maior de 21
annos e menor de 30: •

Os empregadas de l a e 2a entrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
que' ainda não tenham prestado, exhibindo
certidão de- approvação respectiva ,e apresen-
tando os primeiros certidão completa das

Airandega do Ui° de Janeiro
• Pelo presente, •convido_os responsaVeis . abaixo indicados : a virem, no prazo de oito dias,

satisfazer o pagamento devido pelas desinfecções praticadas pela Directoria Geral de Saudo • .
Publica, durante o mez de abril de 1912, nas diversas embarcações que lhes pertencem ou
vieram consignadas e que tambem vão abaixo indicadas:

EMBARCAÇÕES

DONOS OU CONSICNATARIOS

Nacionali-Classe	 dada

4 Vapor .. Americano

	

5	 Nacional..

	

5	 »	 »	 .

	

8	 Americano

	

11	 Nacional..

	

11	 Oriental ..

	

15	 )1	 Nacional . .

	

18	 »	 »..

	

19	 n	 Allemão...

	

19	 Nacional..

	

19	 » .
	21 	 ) )

	

23	 »

	

24	 »	 Francez...
27 Lúgar .. Nacional..
27 Vapor .. Americano

	

28	 »	 Nacional..

	

30	 »

Primeira Secção da Alfandega; , 14 de maio de 1912.— O chefe, Al. F. Barros.

NOMES

Reliance 	
Santa Cruz 	
Fidelense 	
Tupagy 	  I • •
Normandy 	  ..
Villa Bella
Cuyara 	
Paraná 	
Mueury ... 	
Theádor Wille..
Carangola 	
Arassuahy 	
Jaguaribe . 	
Piauhy. 	
Vale Raurn 	
Villa Bella 	
Edgar W.M.C.K
Rio Pardo. 	
Mossord 	 -- • 

f :• :
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Alfandega do Rio de Janeiro

Caes do Porto
EDITAL DE PRAÇA N. 15

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos arma-
zelas ns. 1, 2, 4, 5, 6 e 9, do Caes do Porto,
nos dias 14, 15 e 18 de maio de 1912, ao
meio dia, se hão de arrematar; livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes: .

•
ARALAZEII N. 1

Lote n.
Losango n. 1.562, contra marca L. 14. —

Uma caixa n. 6, contendo pilhas para electri-
cidade, pesando 24- kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Etruria, descarregada em 1 de ou-
tubro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 2
C. & C. -- Uma caixa n. 1.115, contendo

vinte e quatro capas de borracha pesando
liquido 36 kilos, vinda de Hamburgo no va-
por Etruria, • desearregada em 1 de outubro
de 1910 e consignada .a Beilingrodt & Meyer..	 .

Lote n. 3
João Calheiro Cincoenta barris de 5° sem

numero, contendo vinho COMMUM até 24
grãos de força alcoolica, pesando bruto 4.382
kilos o liquido legal 3.204 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor Macedonia, descarregados
cria 29 de setembro de 1910 e consignadOs a
João Calheiro.

Lote n. 4

M. R. atravessado por 'Uma seta Oito
caixas lis. 2.850 a 2.857, contendo 192 vi-
dros de alcoolatos, pesando liquido 192 kilos,
vindas' de Hamburgo no Vapor 'Etniria; des-
carregadas em 1 de outubro de 1910 e con-
signadas ao British Bank of South America Ld.

Lote n. 5	 •
JCS: Tres barris vasios sem numero, vindos

de Hamburgo no vapor Macedonia, descar-
regados em 29 de setembro de 1910 e consi-
gnados a Joaquim Coelho e Silva.. •

Lote n. 6

Dons triangulos—CNIC: Uma caixa contendo
livros impressos, pesando doze kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Heidelberg, descarregada
em 23 de dezembro de 1910.

ARMAM N. 2
Lote n. 7

RSC: Tres caixas n. 1.166/8, contendo ca-
bides de madeira, ferro e folha de Flandres
pesando 900 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor Iloenstaufen, descarregadas em 18 de
novembro de 1910 e consignadas a Ramos So-
brinho & Comp.

Lote n.
RSC: Urna caixa n. 1.169, contendo cabi-

des de madeira, fere° e folhas de Flandres,,
pesando 130 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Ilohenstaufen, decarregada em 18 de
novembro de 1910 e consignada a Ramos So-
brinho & Comp. 	 ,

Lote n. 9
MC: Uma caixa n. 1, contendo 36 .duzias

de pares de luvas de algodão e quatro kilos e
quinhentas grammas de luvas de seda, vinda
de Hamburgo no vapor Hoenstaufen, descar-
regada em 18 de novembro de 1910 e consi-
gnada á ordem.

- • Lote n.10

João Calheiros:-Vieté a nove barris de quiri-
to sem numero, contendo vinho commum até
14 grãos de força alcoolica, pesando bruto
2.634 kilos e liquido lega1.2.015 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, descar-
regados em 18 de novembro de 1910 e consi-
gnados a João Calheiros & Comp.

Lote n. 11

CS: Um barril vasio sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor Hoenstaufen, descarregado
em 18 de novembro de 1910 e consignado a
Costa di Sallina.

Lote n. 12
Milwa Amdanter Brook : Quatorze caixas

ns. 2.875/2.897, sendo: dez contendo quatro-
centos e oitenta vassouras de crina ou seme-
lhante, com oS competentes cabos em quatro
caixas.

Idem: Seis caixas contendo trinta e seis da-
zias.de escovas semelhantes ás de fato.

Idem: Uma caixa contendo escovas de pias-
saba, não especificadas, quarenta e seis du-
zias, vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas em 21 de março de 1910 e con-
signação ignorada.•

Lote n. 13

Triangulo A: Uma caixa sem numero, con-
tendo quatro kilos de perfumarias, vinda de
Nova York no vapor Byron, descarregada em
21 de março de 1910 e consignada á ordem.

• Lote. n. 14

• TrianguIp A: Urna caixa sem numero, con-
tendo dezoito pistolas de sete tiros cada uma,
vinda de Nova York no vapor Byron, descar-
regada em 21 de março de 1910 e consignada
á -ordem.	 .

1
Lote n. 15

Triangulo A: Uma caixa sem numero, con-
tendo diversas miudezas e mais moinhos
pequnos, machinas para uso domestico, de-
zoito facas para mesa, tres trinchantes, dous
baldes, tres caixinhas cán talheres para
crianças, ad valorem, vinda de Nova York
vapor Byron, descarregada em 21 março de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 16
BW: Uma caixa n.. 205, contendo um

extinctor de incendi° portatil e produtos
chimicos não classificados, ad valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Tifuca, descarregada
em 29 de julho de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 17
CS: Oitenta caixas sem numero, contendo

vinho até 24 gilas de força alcoolica, em
garrafas, pesando, com as garrafas, 1.248
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Tijuca,
descarregadas em 29 de julho de 1910 e con-
signadas a Corrêa Simão & Coinp.

Lote n. 18

He: Doas pacotes as. 603 e 604, contendo
diversas amostras, ad va/orem,vindos de Ham-
burgo no vapor Tijuca, descarregados em 29
de julho -de 1910 e consignados a lime &
Coinp.

Lote ri. 19

,JA .Uma caixa n. 10, contendo cento e
tres duzias de pares de meias de algodão não
especificadas, , curtas; de mais de 20 cetimetros
de comprimento, vinda de Hamburgo no
vapor Tijuca, descarregada em 29 de julho de
1910 e consignada á ordem..

Late .n. • 20

e-JAS : Dons decimos sem nurneré, " vazios.;
vindos de Hamburgo no vapor Tijuca, descaí; •
regados em 29 de julho de 1910e consignado#
a Gonçalves Zenha & Comp.

	

Lote n. 21	 -

GZ&C : • Um barril de quinto sem numera,'
vazio, vindo de Hamburgo no vapor Tijuca,
descarregado em 29 de julho de 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Zenha . & Comp.

Lote n. 22
• KC (contra marca Rio): Uma caixa n. 2.g g,'1
contendo 2 kilos, peso bruto, de bijouteria de:
cobre;

Qatrocentos e cincoenta gTanamas de palma
bordados para mesa ;

Diversas amostras Sem valor mercantil,
- vinda de Hamburgo no vapor Tzjuca, descar-
regado. em • 29 julho de 1910, e consignada a
José Willeman & Comp.

-	 Lote n. 23	 ,
•

LS&C : Uma caixa ' n. • 21551/5, 'Contendo
cento e vinte e seis kilos de obtas impressas,.
de mais de uma cel.., vinda de'llamburgo,nh'
vapor Tijuca, descarregada em 29 de julho Ijo
1910 e consignada- a Janowitzer 'Wahle &
Comp.

::::

Lote 
n.2204, "

.

toá

°LS&C: Uma caixa n. 551/2
kilos de obras impressas dd mais dê uma côr,
vinda de Hamburgo no vapor Tijnca, descar7.,
regada em 29 de julho de 1910 e consignada.
a Janowitzer Wahle & Comp.. ,. . •	 - .,
.	 .

.	 Lote n. 25 . ..•
• LS&C: Uma • caixa n. 20551/3, entende 216'
kilos de obras impressas de mais'de,umancee,
vindr de Hamburgo no vapor Tifyca; clescare
regada em 29 de julho . de 1910 e consienada:`•

	

a Janowitzer Wahle & Comp. 	 ..,	 .	 ,	 ..	 •	 ....•
Lote n. 26 '	 '•	 ,...	 -,....	 .	 .

LP: Uma caixa sem numero, contendo vifili
!

p
em garrafas, de mais de 14 gráns de força 1
alcoolica, pesando 54 kilos e 700 gramma)
vinda de Hamburgo no vapor -Tijuco, deseart
regado em 29 de julho de 1910 e consignaçàk'
ignorada._

Late n. 27

Quadrilatero MC— Contra-marca 1.746:.1-
caixa n*.1.772,contendo cincoenta e'duas peças.
de tecido estampado, pesando 235 kilos, com.
1.212 metros, da base de 10x10, de mais .de
75 grammas por metro quadrado, vinda de
Hamburgo lio-vapor Tijuca, descarregada em
29 de julho • de 1910 e - consignada a Pinte
Monteirci& Comp. ••

Lote n. 28
Quadrilatero PMC Contra-Marca 1.746:'

caixa n. 4.209, ,contendo seis pegas de tecidd
de algodão tinto, da base de 10X10, medindk.
518 metros, de mais de . 60 gramam por Metro..
quadrado, pesando 32, kilos, vinda.de Ila
burgo no vapor Tijuca, descarregada eni 9 -
de julho de 1910 e consignada.a.l'into. Mo.
toiro & Comp. .

	

Lote n. 29	 '1.0"•"ri---F,5'

Quadrilatero VCG —• Contra marca 1.857:
1 caixa n. 48,-contendo quinze peças de seile
neta estampada, pesando 419 kilos com 1.00.
metros e.dez peças de .brim de algodão -tisitiol
pesandô 100 kilos, medindo 800 metros, vinda
de Hamburgo no vapor Tijuca, carregaM
em 29 de julho do 1910 e conSigna á ordeglï 

'^ • t
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Lote ,n;..3()

CBI: 1 barrica ri. 914, desmontada, pesando
trinta e quatro kilos, vinda de Liverpool no
Vapor Camoens, descarregada em 18 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

. Lote n. 31
Circulo 721: Uma caixa n. 24, et:intendo

2'fr peças com 1.075 metros de brim de linho e
algodão trançado, pesando cento e noventa
e dois kilos, vinda de Liverpool, no vapor
Camoens, descarregada em 18 de agosto de
1910 e consignada a Cunha Guimarães &
Comp. .

Lote n. 32
'Circulo 721: Uma cairia n. .25, contendo 21

peças, com 934 metros de brim de linho e al-
godão, pesando 167 kilos, vinda de Liverpool,
no vapor Camoens, descarregada em 18 de
agosto de 1910 e consignada a Cunha Guima-.
rães & Comp. ^

Lote. n. 33

RC contra-marca IIW: Uma caixa n. 390,
contendo 72 kilos de obras de ferro fundido
esmaltado.

Idem: Uma caixa n. 404, contendo 127
kilos de obras de ferro fundido esmaltado,
vinda de Bramem, no vapor Wurzburg, des-
carregada em 7 de fevereiro de 1911 e consi-
gnada a Ronchuo & Comp..

Lote 21. 34

JFA : Uma caixa n. 330, - Contendo 80 kilos
de perfuinarias, vinda de Bremem n^o vapor
Wurzburg, descarregada em 7 de fevereiro
de 1911 e consignada a Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 35

HG: Cincoenta• e sete barris, sem numeros
contendo vinho commum, pesando 1.620 kilos,
a'té 21 grilos de força alcoolica, vindos de Lei-
?tões, no vapor Zaalancl, descarregados em 16
de fevereiro de 1911 e consignados á ordem.

:
I	 Lote n. ,36

CPC: Uma caixa n. 5.544/12, contendo 23
kilos de flanella de lã.

Trinta e seis kilos de tecidos de algodão
tinto da base de 10x10, até mais de 60
¡N.o-imas por metro quadrado vinda de Li-

. y9.rpool, no vapor Calderon, descarregada em
1 de março de 1911 e consignada a Costa Pe-
feira Comp.

AMIMEM N. 4
Lota n. 37

DP: Uma caixa n. 200, contendo obras
ippressas de mais de uma cor, pesando bruto
120 kilos.

Idem: Unia caixa n. 201, contendo obras
nipressas de mais de uma da., pesando bruto

8 kilos, vinda de Liverpool no vapor Pon-
ney, descarregaria em 7 de fevereiro de 1910
e Consignada a ordem.

-	 Lote n. 38

.. Losango - 530: Uni fardo n. 1, contendo ta-
Retas de lã avelludada de pello curto e tecido
de • canharno pelo avesso, pesando liquido
37 kilos.	 •
' Idem: Um fardo n. 2, contendo tapetes de
algodão pelando liquido 37 kilos, vindo de Li-
tdrpool- ne- Tapor Ponney,- descarregado em
7 de fevereiro-de 1911 e consignado á ordem.

Lote n. 39
FDPV: Urna caixa n. 202, contendo obras

' tíPi'essas de mais de uma c& pesando com
' envoltorios nove kilos, vinda de Liverpool

o vapor .Ponney, descarregada em 7 de teve-
Oro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.' 40	 -	 - • '''''
- = KW: .8.'783 B: -Uma caixa, contendo

: obras ilãi . classiicadas, de folhas de Flandre%

simples, pesan'do.36 .. kilograinmas, vinda - de
Hambiirgó no .vap-or' flabsbilrg, desdariegada
em 30 de julho de 1910 e cOnsignada a Olega-
rio Ferreira.

Lote n. 41

CPC: Uma caixa, contendo quatro garra-
fas vasias, pesando tres kilos, vinda de Ham..
burgo no vapor Habsburg, descarregada em
30 de julho de 1910 e consignada a Cunha
Pinho & Comp.

Lote n. 4.2
Losango P 1/44: Quarenta e quatro fardos

contendo papelão não especificado, pesando
liquido 10.608 kilogrammas, vindos de Ham-
burgo no vapor Habsburg, descarregados em
30 de julho de 1910 e consignados a Teixeira
Fonseca & Comp..

Lote n. 43

MJC: Uma caixa n. 3, contendo botões de
celluloide, pesando bruto 106 kilogrammos, 28
kilogrammos de bijouteria de cobre, vinda de
Hamburgo, no vapor Habsburg, descarre-
gada em 30 de julho de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 44
MJC: uma caixa n. 4, contendo bijouteria de

cobre, pesando bruto 28 kilogrammas; 100 ki-
logrammas de botões de celluloide; vinda de
Hamburgo no vapor Habsburg, descarregada
em 30 de julho de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 45

Triangulo— 50.146 contra marca CJC: uma
caixa ia. 58 contendo chapas de vidro para
claraboia (vire glass), pesando liquido 280
kilowrammas, vinda de Hamburgo no vapor
HaCsburg, descarregada em 30 de julho de
1910 e consignada a Companhia Industrial de
Cellulose.

Lote n. 46
Triangulo-50.146 contra marca CJC: uma

caixa n. 57, contendo chapas de vidro para
claraboia (vire glass), pesando liquido 280 ki-
logrammas, vinda de Hamburgo no vapor
Habsburg, descarregada em 30 de julho de
1910 e consignada á Companhia Industrial de
Cellulose.

Lote n. 47

Triangulo-- 50.146 contra marca CJC: uma
caixa n. 59, contendo chapas de vidro para
claraboia (wire glass) pesando liquido 280 ki-
logrammas, vinda de Hamburgo no vapor
Habsburg, descarregada em 30 de julho de
1910 e consignada á Companhia Industrial de
Cellulose.

Lote n. 48
Triangulo-50.146 contra marca CJC: Uma

caixa n. 60, contendo chapas de vidro para
clara-boia (vire glass) pesando liquido, du-
zentos e oitenta kilogrammos, vinda de Ham-
burgo no vapor Habsburg, descarregada em
30 de julho de 1910 e consignada á Compa-
nhia Industrial de Cellulose.

Lote n. 49
Triangulo-50.146 contra marca CJC: Uma

caixa n. 61, contendo chapas de vidro para
claraboia, pesando liquido, duzentos e oi-
tenta kilogrammos, vinda de Hamburgo no
vapor Habsburg, descarregada em 50 de julho
de 1910 e consignada á Companhia Indus-
trial de Cellulose.

Lote n. 50
POC contra marca AGFR: uma barrica n. 5,

contendo trinta kilogrammas de cõres de
anilina, vinda de Hamburgo, no vapor Ha-
bsburg, descarregada em 30 de julho • de 1910
e consignada á ordem.

Lote n. 51
Losango— 1846, contra marca LB: duas

bafficas ns. 3 V"4, êent61-ido eftralrciantos e

quarenta kilogrammos de vermelhão vindas
de Hamburgo. no vapor Habsburg, descar'-:
regadas em 30 de julho de 1910 e eda- •
gnadas á ordem

•	 Lote n. 52
Severo Dantas: Uma caixa sem numero, •

contendo seiscentas grammas de obras não
classificadas de louça n. 5, vinda de Londres
no vapor Laboriau descarregada em 13 do
setembro de 1910.

Lote n. 53
Triangulo Fontes: Onze caixas ns. 5.053/60

e 5.062/64, contendo azul ultramar, pesando
trezentos kilogrammos, vindas de Londres no
vapor Labrian, descarregadas em 13 de',se-
tembro de 1910 e consignadas a Delfim Fontes
& Comp.

Lote n. 54
JCC: Cem caixas sem numero, contendo

vinho não especificado em garrafas até 24°
de força alcoolica pesando com as garrafas
mil quinhentos e setenta kilogrammas,
vindas de Antuerpia no vapor Bellevue des-
carregadas em 27 de outubro de 1910 e con-
signadas a João Calheiros & Comp.

ARDIAZEM N. 5
Lote n. 55

RIFB: Uma caixa n. 5.910, contendo acces-
sorios de mascaras de qualquer qualidade pe-
sando cem (100) kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Macedonia, descarregada em 27 de ou-
tubro de 1911, despachada por Manoel Fran-
cisco de Brito pela nota de importação nu-
mero 7.284, de novembro de 1911 e verificada
a diferença de qualidade pelo escripturario
Sr. Manoel de Freitas Arruda conforme as
decisões das commissões de tarifa e arbitrai.

Lote n. 56

Quadrante—JRC: Tres barricas mis. 6.970 a
6.972, contendo productos chimicos não clas-
sificados ad valorem, vindas de Inglaterra no
vapor Rossetti, descarregadas em 27 de julho
de 1911, consignadas a João Racceost & Comp.

Lote n. 57
Thomé & Comp.: Quinze barris contendo

aguardente do Rheno, pesando mil trezentos e
noventa e tres kilogrammas, vindos do Havre
no vapor Amiral Jaureguiberry, descarregados
em 2 de março de 1911 e consignados a Thomé
& Comp.

Lote n. 58

Thomé & Comp.: Nove barris contendo vinho
commum pesando 900 kilos até 14°, vindos do
Havre no vapor Amiral Jaureguiberry, descar-
regados em 2 de março de 1911 e consignados
a Thomé & Come.

Lote n. 59

JPT: Uma caixa contendo uma lata do
verniz, 1.360 granimos; carbureto de ferro,
2.300 grammas; chaves de ferro, um kilo e
quinhentas grammas; cobre em obras, quatro
kilos e trezentas grammas; galão de algodão,
quinhentas grammas e outras miudezas um
tanto avariadas, ad valorem, vinda do Havre
no vapor Amiral Jaureguiberry, descarregada
em 2 de março de 1911 e consignada .a Herm
toltz & Comp.

Lote n. 60
. : Uma caixa n. 762.104, contendo doze

kilogrammos de oleado proprio para forrar
salas : quinze kilogrammos de obras de ferro
batido esmaltado ; um guarda comida de
arame, pesando dez kilogrammos ; um cesto
de vime pesando tres kflogrammos ; uma ca-
deira de balanço de junco, um guarda cha-
péos de vime, uma valise pequena de couro, .
duas escovas de palha, duas escovas de crina1x.
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uma grelha de arame, dous e meio kilos de
liquido para limpar inetaes ; um estojo de
cobre prateado, pesando seiscentas e cincoenta
grammas ; um kilo de obras de cobre simples
o outras miudezas ad valorem, vinda do
'lavre no vapor Amiral .faureguiberry, descar-
regada em 2 de março de 1911 e consignada
ao Dr. Luiz Novaes.

Lote n. 61

LN: Uma caixa n. 762.104, contendo drna
moldura de madeira, pesando oito kilo t,oTam-
mos, vinda do Havre no vapor Amiral Jaure-
guiberry, descarregada em 2 de março de
1911 e consignada ao Dr. Luiz Novaes.

• Lote n. 612
VW: Uma caixa n. 663, contendo cincoenta

, latas com oxilittre, pesando cincoenta e sete
kilogrammos, ad valorem, vinda do !lavre no
vapor Amiral faureguiberry, descarregada em
2 de março de 1911 e consignação ignorada.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 63
' JCC: Duzentas caixas sem numero, conten-
do vinho até 21 grãos de força alcoolica,
pesando com as garrafas 3.200 kilos, vindas
de 'lavre, no -vapor Ouessant, descarregadas
em 25 de fevereiro de 1911 e consignadas a
João Calheiros & Comp.

Lote n. 64

....Ge: Uma caixa n. 1.590, contendo caixas
de papelão vasias para botica, pesando bruto
115 kilos.

• Idem: Uma caixa n. 1.591,- contendo cai-
xas de papelão vasias para botica, pesando'
bruto 115 kilos.

Idem: Uma caixa n. 1.592, contendo papel
para filtrar, pesando bruto 72 kilos.
• Obras, não classificadas de madeira or-
dinaria, pesando bruto 8 kilos, vindas de lia-
vre no vapor Ouessant, descarregadas em 25

*de fevereiro de '1911 e consignadas a Maeder
'Du Bois.	 -

Lote n. 65
Dous triangulos CPC: Uma caixa n. 5.411,

contendo bolsas de couro simples, pesando
bruto 63 kilos.

Idem: Uma caixa n.-- 5.414, contendo brin-
quedos não especificados, pesando bruto 8 ki-
los.

Papelão cortado 18 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregadas em
25 de março de 1911 e consignado 'a Cardozo
Pinto & Comp.

• Lote n. 66
CFVC — Sem numero, contendo folhas de

F/andres em laminas simples, pesando bruto
• 54.000 kilos, vindas de Nova York, no vapor
Byron, descarregadas em 21 de julho de 1911
e consignadas á ordem.

Lote n. 67

. D. R. Cadaval — Dezeseis caixas sem nu-
mero,contendo livros impressos, pesando 5.120
kilos,viudas de Antuerpia, no vapor Treassury,

.'descarregadas em 4 de agosto de 1911 e con-
signadas a D. Ribas Cadaval.

Lote n. 68
SP — 50 caixas contendo alhos, pesando

liquido 2.950 kilos, vindas do Havre no
vapor Amiral Duperre, descarregadas em 18
de novembro de 1911 e consignadas a Santos
& Pereira.

AVISO

I No dia do leilão, as mercadorias que tive=
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,

estarão á disposição dos .Srs. .pretendentes
que as quizerem` dia-Minar, - .bastando- para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel , do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 Vo em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de maio de
1912. O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Ministerio da justiça o Nego-
cios Interiores

CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO, COM PEDRA

LIOZ, DOS PASSEIOS CORRESPONDENTES AO LADO
DO EDIFICIO DOSUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 2.093, ele 4 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, faço publico que, no dia 21 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde, neste escri-
ptorio, serão recebidas e abertas propostas
para o calçamento, com pedra Lioz, dos •pas-
seios correspondentes ao lado do edificio do
Supremo Tribunal Federal, de accórdo com
as respectivas especificações contidas neste
edital, mediante as seguintes condições:

( a, a questão de idoneidade dos proponen
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas ;	 .	 • •

r, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas

3a , a concurrencia versará, somente sobre o
preço da totalidade da obra

4a, OS propõnentes deverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados,: devidamente 'datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias,
e, em • enveloppes separados, todos os do-
cumentes que possam comprovar a sua ido-
neidade;

5a, as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo somente uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
-da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente sellada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá : proposta de F...
(nome do proponente);

6", cada proponente depositará previamente
no Thesouro Nacional, naediaute guia expedida-
por e ste escriptorio e que se dará somente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas; a quantia de
100$ em moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignal-o;

70 , o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Official, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem efeito, revertendo ao Thesouro:
Nacional a caução a que se refere a -clausula
6a , si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade;

'80 , o deposito constanteda clausula 6., será
elevado a 500$ para garantia e fiel . obser-
vancia do contracto que for lavrado com ol
proponente preferido, o qual não poderá ser.
assignado sem apresentação do respectivocer-i
tificado;

90, as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas'
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em cons-i
deraçã.o quaesquer ofertas de vantagens -não.
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas ofereci-

0455'

mentos de uma reducção sobre a proposta'\
ínãâ - barata; ' , •
o 40; as propostas Serão ..recebidas e' abertas
deante chis concurrêntes, àS 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a : inserip9ão encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata por rninima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra;
• 12, o preço maximo, "acima do qual não será
acceita nenhuma proposta; é de 6:494$400;
• 13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula;

14, o contractante ficará sujeito á multai,
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 30 dias
estipulado para a conclusão da obra;

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que
tenha executado trabalhos de importantia
para este 'ministerio, a juizo da adminis-
tração;	 •

16, o material a empregar-se será de pri7
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscalij.
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$00,0;',

17, o contractante receberá de uma só Vr4.,,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e aoceito pelo
engeneiro do ministerio.	 .	 •

• Especificações

Calçamento com pedra Lioz, aos lados dos
passeios do Supremo Tribunal Federal.

Escriptorio de Obras do Ministerio ds Jus-
Uca e Negocios Interiores, 9 de maio de 1912'.
20 .escripturário Loureiro Mayor:	 .

•
Ministerio Ata justiça e Nego.,

elos Interiores
CONCURRENCIA PARA . A RECONSTRUCÇÃO DA DEPEN-:li

DENCIA EM QUE FUNCCIONA A SECRETARIA DA 'CASA
DE DETENÇÃO
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste ministerio, em cumprimento'
do aviso n. 2.051, de 30 de abril proximo paã-,
sado, do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico que no dia 18.
do corrente mez, ás 2 horas da tarde, neste'
escriptorio, serão recebidas e abertas propos-
tas para a reconstrucção da dependencia era
que funcciona a secretaria da Casa de Deten-
ção, de accordo com a planta que se acha
neste escriptorio e respectivas especificações
contidas neste edital, mediante as seguintes
condições:

1 a, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas ;	 .

2a, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas ;

3a, a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra ;

40 , os proponentes deverão . comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos os' elo-
cumentos que posgam comprovar a sua ide-
neidade ;

5a, as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo somente uma das vias estampilhada;'e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente seliada, será fe-
chada em involucro lacrado, sobre o qual Q
propononte escreverá: Proposta de F... (nskt.
do proponente);
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0,_,° cada proponente depositará previamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida' por este escriptorio e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 500$, em moeda corrente,para garantir

assignatura do contracto, caução essa que
reverterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignal-o;

•7°, o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Mario Official, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assi enar á respectivo contracto,
que ficará sem afeito, revertendo ao Thesouro
-Nacional a caução a que se refere a clausula
6° si, dentro do ,prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula 6' será
elevado a / :000$ para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o que não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;
- 9°, as propostas não poderão conter sinão
urna fórmula de completa submissão a .todas
as clausulas deste edita/ e o prece que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas oferecimen-
to de urna redacção sobre a proposta mais
barata;

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao
„autor da proposta mais barata, por minima
.que seja a diferença entre ella e qualquer
otttra

• 1 .2, o preço maxhno, acima do qual não será
-aceita nenhuma proposta, é do 16:0688553

'13, o contractante iniciará os trabalhos que
constam do -presente edital dentro do espaço
dç 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
'total da caução, si 'exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula
...14, o contractante ficará sujeito á multa

_de 100$ diarios si exceder o prazo de 90 dias
&eis estipelado para a conclusão cl\a, obra
, 15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recaldra no proponente que já

.tenha executado trabalhos de importancia
:Para este ministerio, a juizo da administra-

;
• 16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a, qualquer momento o que, a juizo da fis-

•calização, . não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 24 horas, sob pena de multa de
1098000

17, o contractante receberá de uma só
-vez, no Thesouro Nacional. a importancia do
-seu trabalho, depois de entregue e acceito
pelo engenheiro do ministerio
.18. será deduzida do :valor da obra a im-

:portancia do material que este escriptorio
puder fornecer

19, pertencerão a este escriptorio os ma-
- teriaes provenientes da demolição;

20, o contractante ficará obrigado a
restaurar todo e qualquer clamo causado no

:4° pavimento, ou qualquer dependencia • do
Officio, proveniente da reconstrucção.

Especilicasõões

I', demolição e remoção do entulho;	 •
• • 2°, alvenaria de tijolo com argamassa de 1X3
de cimento e' areia, dando frente ao pateo;

‘ãa, forro de pinho de riga s/c de 5 em coa-
çoeira, com grega, aba e cimalha;

40, cobertura de telha franceza e armação
4 , peroba;

emboçp e reboco interno e externo da
- •

,
parede nova com argamassa de 1 x3 de ci-
mento e ° areia;	 - • ,

6", calliás é condutores de cobre;
7', beirada do telhado com consolo de'pe-

roba;
8°, rodapé de peroba;
90, portas com vidraça de 3,4x1,1 em pe-

roba;
10, sacadas de ferro batido; •
11, escada de ferro, com degráos e patamar

tambem de ferro; -	 •
12

'
 alpendre de vidro com armação de ferro

em toda a extensão da varanda; 	 •
13, pintura a oieo do tecto;
14, idem, idem da beirada.
15, idem, idem do alpendre;
16, idem, idem das sacadas;
17, idem a esmalte das paredes;
18, idem a oleo da fachada;
19, idem, idem das esquadrias e escada.
Escriptorio de obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 7 de maio de 1912.
—O escripturario, Loureiro Mayor.

Minis Lerio da Justiç 'á, e Ne-
g-oelos Interiores

De ordem do engenheiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interioros, fica
convidado o Sr. Attilio Gennari a vir, dentro
do prazo de cinco dias,' a contar da data de
hoje, a este escriptorio, afim de assignar con-
tracto para execução das obras do Instituto
Benjamin Constant, de accôrdo com a sua
proposta datada de 30 de abril proximo pas-
sado. -

Escriptorio de Obras, 15 de maio de 1912.
—O escripturario, Loureiro Mayor.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Criminal

O Dr. Alfredo de Almeida Rusell, juiz de
direito da 6° Vara Criminal etc.

Faz saber aos que presente edital virem
que, de conformidade com os arts. 277 e 278
da lei n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
designou o dia 1 do proximo mez de junho
ao meio-dia, para a abertura da 6' sessão do
Jury á rua , tendo procedido ao sor-
teio dos 22 jurados que teem de servir na re-
ferida sessão e cujos nomes são os seguintes:

1. Alvaro Jorge Moreira; Despeza Publica.
2. Dr. Alfredo Augusto Vieira Barcellos,

Hygiene Publica.
3. Leopoldo Castro Castrioto, Correios.
4. Dr. Girondino Esteves, Hygiene Pu-

blica.
5. Dr. Antonio Alves Maia Junior, Es-

cola Polytechnica.-
6. Olavo Billac, Instrucção Publica.
7. João Gomes da Cruz, rua Gonçalves

Dias n. 21.
8. João de Souza Spinola,Estrada de Ferro.
9. João Cantidiano Argolo de Castro, Ar-

senal de Guerra.
10. Dr. José Lopes Pereira de Carvalho,

Contabilidade, da Guerra.
11. Antonio Peixoto de Castro, Recebe-

doria.
12. Alfredo da Rocha Moreira, Inspectoria

de 'iluminação.	 •	 .
13. Pedro José Pinto Peres, Escola Normal.
14. Eugenio Barbosa de Barros, Directoria

do Interior.
15. Antonio Bezerra de Menezes Junior,

Despeza Publica.
16. Bernardo Mariano de Oliveira, Viação

Federal.
17. Pedro Nilton Bastos, Recebedoria.
18. Felippe Monteiro de Barros, Alfandega.
19. Raul Pinheiro Bittencourt, rua Pedro

Americo n. 74.
20. José Albino Souza Pimentel, Arellivo da

Prefeitura.

• 21. Delphino Carlos de Sá, Fazenda Muni-
-. • cipal.

22. Antonio Vaz Carvalho Janior, rua da,
Quitanda n.1.27. 	 -• •

E assim ficam citados os jurados ácima,.
Rio de Janeiro, 15 de inalo de 1912. Eu,

Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi.
—Alfredo de Almeida Russell.

F'regruezia de S. José
Qualificação de Guardas Nacionaes

TERCEIRO BATALHA° DE INFANTARIA

O tenente-coronel João Cavalcanti do Rego,
commandante do 30 batalhão de infantaria
da Guarda Nacional desta Capital, pre-
sidente do conselho de qualificação de gtiar-
das nacionaes da freguezia de S. José

Faço saber aos que o presente virem ou dello
tiverem noticia que, na fórma das disposições
dos decretos ris. 722, 1 de 25 de outubro de
1850, 1.130 de 12 de março de 1853 e 1.121,
de 5 de dezembro de 1890, começam no dia
19 do corrente, no antigo Hospital Militar, no
morro do Castello, sede do batalhão, os tra-
balhos para a qualificação dos cidadãos aptos
para o serviço da Guarda Nacional.

Convido, por esse motivo, os Srs. Dr. juiz
pretor, capitães Joaquim Martins da Silva
Lima, Miguel Marques Gonçalves, Alvaro de
Abreu Leite Bastos e alferes Sylvio Pellico -de
Miranda, para comparecerem no referido dia
19, ás 9 horas da manhã,-no legar indicado,
afim de ser installado o respectiwo conselho,
visto terem sido para esse fim designados pelo
Sr. marechal com mandante superior desta
milicia.

Rogo, outrosim, aos Srs. delegados do 10 e
5° districtos policiaes que, com a maxima
urgencia e de conformidade com as ordens
expedidas pelo Ministerio da Justiça e Negó-
cios Interiores, transmittidaá pelo Sr. chefe
de policia, remettam a este conselho as re-
lações dos cidadãos em condições de serem
alistados:

Capital Federal, 12 de maio de 1912.—
João Ccivalcanli do Rego, tenente-coronol pre-
sidente	 ( •

Instituto Tlenjamin Constai]. t
De ordem do Sr. director e de accôrdo com

o art. 183 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9.026, de 16 de novembro de 1911,
faço publico que no dia 17 do corrente, ás
11 horas da manhã, neste instituto, se realiza
a prova oral do concurso para o preenchi-
mento da cadeira de arithmetica, algebra e
geometria elementar, sendo publica, esta
prova.

Instituto Benjamin C,onstant, 14 de maio
de 1912.-0 escripturario-archivista, Trajano
Adolpho Lopes.

Freg-uezia do Espirito Santo
QuAlaricAçÃo

Cicero Heredia, presidente do conselho de
qualificação de guardas nacionaes da fregue-
zia do Espirito Santo, major commandante
interino do '7° batalhão de infantaria, etc. :

Faço saber que no dia 19 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará no quartel
do 7° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional, na rua Frei Caneca n. 413, com assis-
tencia do Dr. juiz pretor, o conselho de qua-
lificação dos cidadãos aptos -para o serviço
activo e da reserva, em observancia das dis-
posições do titulo 1°, capitulos 1° e 2°, do de-
creto n. 722, de 25 de outubro de 1850, ti-
tulo 1°, capitulo 1°, do decreto n. 1.130, de 12
março de 1853,e da ordem do dia do Commando
Superior da Guarda Nacional desta Capital,
datada de 2 do corrente meg, sob n: 99., ---
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Ontrosim; convido os cidadãos major gra-
duado Fernando Louzada, Mareenal e capitães
.0scar Joaquim Lopes, Adolphe INIathias Ricão
,e José Idelfonso -Alvares da Cunha à compa-
recerem nos referidos dia, 'hora e local.

• •E, 'para constar, passo o presente que vai
publicado pela imprensa e atfixado nos Ioga-'
•res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem -os seus
direitos.

, Capital Federal, 11 de maio de 1912. —
Major Cicero Ilcredia, presidente.

Irre,guezia do 1iigeii1to Velho

, QUALIFICAÇÃO

- João Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do
conselho de qualificação de guardas nacionaes
-da freguezia do Engenho Velho, tenente-co-
ronel commandante do 100 _batalhão de in-
fantaria, etc.

Faço saber que no dia 10 do corrente, ás
'9 horas da . 5-hinhã, se installará no quartel do
40° batalhão de infantaria da Guarda Nacional,
no Boulevard' -28 de Setembro ii. 74, com
assistencia do Dr. juiz pretor, o • conselho de
-quztliticação dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das dis-
posições do titulo 4 0 , capitules .1° e 2° dó de-
-ereto n. 722 do 25 de outubro de 1850, titulo
1 0 , capitulo 40 do decreto ti. 1.130 de 12 de
-março de1853, e da ordem do . dia do Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta Ca-
pital, datada de 2 do corrente. mez, sob n. 99:

Outrasim, convido os cidadãos . capitães
'Henrique Dias Paes Lente e Raul Gomes Vi-
'eira, tenente Guilherme Taveira de Mesquita
e alferes João Alexandrino Teixeira, a com-
parecer nos . referidos dia, hora e local.

E, para constar, passo o presente, que vae
publicado.pala imprensa e affixado nos luga-
res publicas, avisando as partes interessadas
na qualificação paraque alleguem os seus di-
reitos.

Capital Federal 11 de maio de 1912.— Te-'
nen te-coronel João Fonseca • Ribeiro Bastos,
presidente. •

Paroclxia de Trajtti,
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

• O tenente-coronel Petronilho Alfredo Mon-
tez, commandante do , 1° batalhão de Artilha-
ria de • Posição 'da

,
 'Guarda Nacional da Capi-

tal Federal e presidente do • conselho de gila:
Meação da parochia de Irajá:

Faço -saber que . no dia 19 do carrente,
9 horas cla manhã, se installará com a asSis---
tenteia do MAL juiz pretorma séde do 14° bata-
lhão de infantaria desta indicia, ita rua Lopes;
n. 103, Madureira, o conselho de qualificação
de guardas nacionacs para o alistamento dos
cidadãos aptos para o serviço-activo e da re-
serva, em observancia das disposições do ti-
tulo I, capitules 1 e 11, do decreto n. 722, de
25 de outubro do 1850, titulo 1, capitulo I do
decreto n. 1.130, de 12 de março de -1853, e
ordem' do dia do commando 'Superior desta
Capital, sob ii.- 99, de 2 'do .corrente.

Outrosim, convido os Srs. capitães José Tei-
xeira Correia, Leão Horta Fernandes, tonou-
tas Manoel Romão Gonçalves. e Antonio Alves
Benjamin, para comparecerem no referido
dia,' hora e, Jogar. E para constar faço o pre-
sente, para que, publicado e afixado nos loga,
res publicos, dello possam os interessados ter
conhecimento para.- allegarem os seus di-
reitos.
• Capital Federal, 10 de" maio 'de 1912.—

Petronilho Alfredo Alontez, tenente-coronel,
presidente.

Directoria Geral de Sande -
Publica

.De • ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora.
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei

flua Pereira de Almeida ns. 17 e 19, dia 22
do corrente, ás 2 horas da tarde

Rua Barão de Itapagipe ns. 142 e 59 (tini-
(los) dia 22 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde ;

Rua Visconde do Sapticahy ns. 347 e349,
dia 22 do cai-rente, ás 3 horas da tarde

Rua Visconde de Sapucahy ns. 351, 353
e 355, dia 24 do corrente., ás 2 horas da
tarde ;

Rua Visconde de Sapueahy ns. 356, 367
e 369, dia 24 do çarrente, ás 2 1/2 horas da
tarda..

Secretaria dapat, oria. Geral de Sande
Publica, 12 de	 e 1912.— O secretario

mrace de

interino, Dr. Cassio B. de Resende.

Directoria Geral do Sa,ude
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendata rios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria saltitaria que nades vae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua General Argollo n. 74, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua General Argollo n. 90, dia 22 do coa-
rente, á 1.hora e20 minutos da tarde: -

Rua General Argollo n. 93, dia 22 do cor-
rente; á 1' hora e .40 minutos da tarde;
• • flua Senador Alencar n. 70, 'dia 22 do_cor-
rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde ;

Bua Senador Alencar 'n..109„dia.22 do cor-
rente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de.Saude
Publica," 10 de Maio de -1912.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATáTICÃ.

• Portaria, n. • 10

De ordem do Exmo. Sr. De. chefe de Po-
licia fica sem effeito.. de -Folha corrida a car-,
teira. de identidade 11. 1.712, concedida pelo
Gabinete • de Identificação desta Capital de
acceirdo com o art. 123, , rettra a, do regula-
mento annexo ao decreto n. 6.410, de 30 de
março"de 1907, ao cidadão Bernardino Alves,
que- está Sólido processado pelo' G° districto
policial, pelo crime de impericia,'. •..

Gabinete de IdentifiCa.cão e Estatistica;
de maio de 1912.-- O 'director; Elysio de
Carvalho. .-

Ministerio da Marinha

SuDerintandencia de portos e Costas
•.	 ,

• De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente, de Portos . e Costas, receber-se-ha
nesta Superintendencia sita á rua Conselheiro
Saraiva ti, 22, até ao meio dia do dia 30 do
meide junho do corrente atino, propostas em
cartas fechadas para o fornecimento de um
rebocador para soccorros, destinado á Asào-
Ciação Protectora- dos" Homens do Mar, sob as
condiçõs seguintes :

A concurrencia versará sobre ó preço e •
menor prazo para a entrega cio rebocador, ,
idoneidadedo proponente, que deverá provar
ser negociante, representar constructores na-
vaes, e estar quite com a Fazenda Nacional..

No preço do rebocador serão incluidas todas,
as despezas de transporte até o Rio; inclusive
seguros e experieneias para recepção final,
o prazo será contado da data • da assignatura
do contracto,

O prazo maximo da entrega no porto do Rio
de Janeiro será de sete mezes.

.	 • 1°. •
O rebocador deverá ter um comprimento

nunca inferlOr entre perpendiculares de cem
pés-100.0, sendo o seu calado, quando car-
regado de nove pés— 9.0.

3 .a

Á sua construcção será de aço S. 151. •
obedecendo , á mais alta classe do Lloyds Re-
gister.

4a.
O convés será de tecca e corrido de Opa

á prôa, e bem assim todas as anteparas . de
carvoeiras camarotes e demais divisões do
madeira de lei.

Esse rebocador deverá desenvolver uma ve-
locidade, de '12 knots por hora, com as 'car-
voeiras attesta.das, durante um' percurso de
duas horas pelo menos, sendo a experiencia
feita perante um delegado da Commissão
Naval na Europa e o representante do Lloyds
Registar.

6.
Será dividido em compartimentos estanques

transversaes ; devendo as anteparas serem li-
mitada por cavernas duplas o _irem até o
convés..

Os 'compartimentos' extremos serão :-"apro-,•-
-veitachis" para— taãqizes--chi`lagtrd'r Esieálan.: " -
coles serão eimentados"internamente e terão,
portas de visita, encanamentos para enebi-:
mento e esgotos,': sabidas- de ar, tubos'-'de.--
sonda, etc..-

I'reg"uezia da Ilha do
• • • Governador

.'QUALIFICAÇÃO

Pici Dutra "da Rocha, -presidente da qualifi-
cação de atiardá. incionaes da féeguezia da
Ilha "do Governador; tenente-coronel comman-

, @ante do 20° batalhão de infantaria, etc.
, Faço saber que no -dia 19 do corrente, ás

O horas da", manhã, se installará nó quartel
do 200 batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional, na praia de Zumby n. 17, na ilha do

"" Governador, com assistencia do Dr. juiz ga-
tor, o conselho de qualificação dos cidadãos
aptos para o serviço activo e de reserva, em
observancia das disposições do titulo I°, capi-
tules I° e 2° do decreto n. 722, de 23 de Oil-
tubro de 1850, titulo 1°, capitulo 1° do decreto
n. 1.130, dé 42 de março de 1853, e da ordem

• dó dia do commando superior da- Guarda Na-
cional desta Capital, datada de 2 do corrente

1 mez, sob n: 99.
Outrosim, convido os cidadãos major Emy-

gdio de Oliveira Sucupira, : capitães Antonio
Joaquim de Andrade Bastos e Alvaro Antonio
Ferreira Franco e 'alferes Julio Antunes Cer-
queira, a comparecerem no referido dia, hora
e• local.
• E para,constar, passo , o presente,..que•vae

publicado pela, imprensa e afixado nos Jogares
publicas, avisando.- as...partes interessadas na
qualificação, para que alleguem os seus di-
reitos.
. Capital Federal; 11 de -inzao 'de 1912..— Pio
Vidra da Rocha.
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• -	 •	 -	 - 8' -	 -.	 • '-- camara, ..assim cómo:.100, pés '.de - mangueira -..
-As 'carvoeiras deverão compertar, 30 to : para.pada, bomba, sendo a Mesma mangueira

caiu forro metallico.• •	 •nelkadas.. de- Carvão,. pelo -menos, .ficando ,aia.
;, tuadas aos la,des das càldeiras • e machina-. ;;•-

•

.	
tanques para" agua'doca 2minca itife-

'..rier . a 2:000 litros; munidos . dos . respectivos
encali:Intentos e accessorios para , o serviço.-

' 10 • • a•

PoSsttirá, 'mu mastro . para
,
 " signaes,

• 'ilido de, 'para-raio, • e• . a competente antena
pára radiographia	

.
-

• 11
•./fará um -,installação ràdiographica cujo

•. raio. de acção será no minimo . de '100 Milhas._ . .

Paia • o•seryiço de •salvamento, além "das
banhas de inc,endio, alagação . O, esgoto, pos-
suirá uma de a :f "'2 pollegadás.

17

Terá dous , botes. salva-vidas completamente
'municiados. , •

18
-Possuirá dons canhões . para lançar cabos

(Rocket Life Saving Apparatus) dos mais mo-
dernos typos. _
• '•

A mac.lina será de condensação por super-
. ficie, devendo as especificações detalhar as

dimensões, pressão de trabalho, numero cle
rotações e o consumo de carvão c agua.

20

A.- -calckii%-se. rá do typo maritimo, d:3 chama
inverUda, devendo produzir -vapor: sufficientó

• paca todo' o serviço .do rebocador e machinas
•• prineipaes.

.. Todas as especificações de.vem ser minucio-
sas, mencionando-se a pressão com que deva

.-- trabalhar.-
21

- `-, .Vossuirá • a prita;'uni guindaste a:_vapor.para
suspender, nunca menos, um peso de-quatro
toneladas, sendo a lança de arriar.	 • •
..„I3em assim, una guincho a vapor para sus-
pender os ferros:-

•O contractarite . fornecera .todos os sobresa-
lentes tweesparios para machina, „convés e

• O rebocador possuirá . os ferroa; amarras;
mordentes, cunhos,- apparelhos de reboque de.
accórdo Cem as regras do Lloyds. Registar.' •

•

:
AS propostas deverão mencionar o'estaleire

em que tenha de . ser cOnstrindo o rebocador..
.	 •	 .

25

O rebocador deverá ser entregue no porto
dp fio de 'Janeiro convenientemente' pintado
'interna e externamente ntinido -de todos os
aceessorios taea come: . "capas -para os salvar
vidas, toldos, 25 colletes salva-vidas, sebresti-
lentes de •accórdo cem a clansula 22' e todos
artigos 'precisos á náycgação..... 	 •

.13em assim os apparelhoS para os salva-vidas
Serão os mais modernos conhecidos (Reaiising'

 •llooks). • 	•	 •
• Ilio de Janeiro, 10 clamai° 1912. —Alfredo

	

da Costa, ~fada 3 secção	 - •

Minigterio ela ›lavinlia,

COMMLSSÃO Da COMPRAS DA MARINHA . •

. De ordem do Sr..éápit-ão de mar e guerra;
presidente da' Cornmissão de Compras_da . att-
rinha, faço' publico que esta • commissão pre-
pisa, de preços para aequisição" doa artigos
abaixo mencionados,- todos de primeira quali-
dade, devendo as propostas ser entregues

.neste gabinete até moa hora da tarde da 10
de Maio de 1912, . bera em que ser•áci abertas
a$ referidas propostas • não . pedendo os propo-
nentes apresentar -preçoS de artigos diversos
de seu ramo de negocio, fiem alterações na
relação abaixd•niencionada."

Os objectes preferidos serão entregnes •á re-
partição dentro do prazo de 24 horas, impre-
terivelmente; salvo -os Me- confecção -ou gim
nao existem na praça, Cujo prazo de entrega
Será declarado pelo fornecedor por accasião
de.ser dada a preferencia:-
- Os negociantes mie incorrerem em falta fi-
ca,m suspensos e não poderão maisdar preços
efil novas coneurrenciaa.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma .dasauaes .sellada não sendo tomados
ciii considerStção os preços com emendas.

Os artigos preferidas ficam sujeitos a' amos-
tras, .clite serão entregues a esta commissão
no prazo de 2-4 horas, cabendo a meánia éom-
pik,5ão o direito da 4.sge.ição do 'artigo repu-
tado de inferior qualidade.

Alfinetes, em caixa, caixa. •
• Alicate brochador para alfinetes; uni.	 -

Arithmetica Escolar del-lannon Dordal, urna.
Arithrintica graadtiada de R. Barreto, unia.
A gllao d,e	 T. um.•

-• Berço ou munheca de :madeira para mata
• borrão,a.tendo : . 0 111 ,15x0B1 ,07, . approximada-
trionte, um. -	 .

Borracha faber:n. 42, uma.
Canivetes de Rodger fie uma folha, .um.
Canivetes de Rodger de duas :folhas, um.
Canetas com penna fixa para desenho J.

Met h .• 830; • 'cluZia..
Canotasde madeira, sortidas,-Faber, duzia;

',Canetas de borracha,: duzia •• •
Carmim liquido Nandu n. 73, vidro;

• Carinim••liquido::dd:Stephefia;widro.---
Campainha de metal.galvanizadO, pequeria; •

uma:.	 .	 a -	 •	 .	 •	 -
Campainhade . matal.. galvanizado, grande;

	

_	 •	 •.•	 -;	 ,	 •.-a	 •	 •
Cesta de juneo,Totim ou vime, para papeta.,

uma	
,

Cordão fino, de duas eiras (verde e ama- •
rello)„.novello. 	 • •	 • •	 .

Cordão pardo, .grosso, novello.
• Colchetes n..1.11 paa4 papel, -cento, -
.Colchetes na..2 a .4,"para.papo1,"cent,o.,

' • Carimbo . ' de -metal, . •com data . mutitave/,'•...

'Carimbo de metal para chancella, .lacre ou
tinta, atM	 -

Carimbo de barracha; fixo, Mn.
• Cadarçode_côr, em.carretel.„ -carretel. '

Cartilha anais:Uca.- de Arnaldo de Oliveira
Barreto, uma. • •

Escala metrica de madeira; dó dobrar, com
tini 'metrode,eornprimento, uma. •

Escala ingleza graduada, unia. •
EscreVanutha d% metal com dons- tinteiros,

completa, uma.
Escrivaninha de -madeira, .com • deus tintei-.•

roa, 'E Soeu necit"en , 'urna: • 	 •	 • •
'Esquadre grande de, madeira branca, para

desenho, com 0',60 graduados', mn. • • •
Esquadro pequeno de • madeira -branca,,

para desenho, Com O na.30 graduado, um.
Esponja fina para deSenho, uma. .
Estojo de metal 'branco . para desenho, em

Caixa de madeira. de •0',29x017, approxi-
tnadamen te, tendo compasso de red micção Kern.
ria 209, um. ".

Mein sem compasso de reducção, um.
....Etivelopoes de: ••
• 0",24 x O ",10; cento . •

0",24x0",10 marcados, • cento.
•• 0°,40 x 013',15 cento.

0",40x0",15 marcado, cento.
.. -, 0",14x0",10 cento.

Enveloppespara cartas de linho americano,
cento.

Enveloppes para . •• cartas, Com legenda,
cento:
Enveloppes para caderneta, cento, • •

Faca de ossapara papel, com cabo liso, da
0',20 de comprimento, unia.

-Furador do aro para papel, um.
Gaagraphia de' F. I. T., um.
O mina arabica liquida: -

• Mi uiiu n. 420, vidra:- •
111 tur:n ri. 350, vidro.
•Gamma elastica preparada em pedaços, para ..	 _

desenho, pedaço.
Godet de porcellana, „grande, com seis pe-

ças. com 0%12, jogo.
Godet de porcellana, pequeno, com seis pe- •

ças com 0%05, jogo.
dancho para pendurar papel, um.
Lapis bicolor, -de A. \V. Faber,•duzia.
Lapis de borracha, idem, duzia. •

• Lapis da graphite, idem; numero 2 B. B.
duzia	 •

Lapis de graphite, idem, numero FM, du-

Livro de. leitura alinha Patrid, 2° •anno de •
Pinto e Silva, um.

Livre em branco de papel aliasse pautado,
de 0",33x0",22 com capa depanno,- um.

Livro de 25 folhas, um..
• Livre de 50 folhas, um.
..Livro de 100 folhas, uni.
•,Livro de . 150 folhas, mima.

- Livro de 200 folhas, um. •••
Limpa patinas de porcellana, um.
Matro de madeira, dividido em centimetros,

uni . • • ,	 •

Molhador rotativo de custai, um.
-.Nankim Winsor & Newton, -de 0",42x0",2,

um.- •
Nankim liquido Iliggins, vidro. .
Papel almasso pautado,-,Fiume, seis kilo-

gramas 'e 0,33x0,22, rasma.	 •
Papel .Canson Schleicher;coml1 m,18 de lar;.

gur-a, metro.	 . . .
-Papel Cansou •ScIdeicher, - forrado de patino,

..1% .1alelargura, ti, 434 1/2,,matra;	 •
-. LPPP91 amarellapara.embrulbo,

-..;Papel Manilha; idem,• Mão..
Papel Manda, grande, pautadomi.•

resma.	 •

Será illuminado 'á luz electrica. com »ima
instaltação completa • a a accionar um -holo-
fote de '12 pollegadas de diametro e malslama-

•• padas parksignaes.

-13	 • .

• A -ventila0ó; _principalmente no sconspar-
'Emento "da . niachina e caldeira, deverá ser

• a -mais completa e calculada para uma": tem-
- peratura média de 30 grãos; tendo diSpostos

.extractores de . ar • e 'ventiladores volante;
fia's lagares • ern 'que 'haja ditfictildade• -para-

-manobras.	 • •

14 •

. • Possuirá camarim. de governo, sendo o-leme
• movido'á vapor anião (mande preciso.

• 15	 •	 •
.	 .	 .

Possuirá camarins para o . commandante,
dons officiaes, dons machinistas e mestres.,
atudo convenienteinente mobiliados e saleta
para jantar. Alojamento para 10 marinheiros
e quatro foguitstas.
• Possuindo anais dispensa, paiol, duas water-
closet e ianque .sanitario. 	 .

'1,6,	 . •
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•

•ee.e.Papel meio Hollanda,•-pantado, 	 .6i,restna.„:1
. -Papel mata-borrão, superiOr;-, mãe.',	 •

. -Papel para macbina de. ' escrever de
-0,33x0,22, resma:, 'e ,	 • • • ,

Papel pardo, encorpado, para: embrulho,
:mão.

Papel palmo Schleicher, patente, com
, tro de uni lado, de 1-a,32 de • largura, folha.

Papel vegetal pergaminhado, Schleicher,
•com lm,O, de largura n. 785, -peça.. - 	 • . • ..

• Papel- \Vhatman em folha de	 x0m,75;

Papel branco encorpado, quadriculado,
. 3, resma.
Papel .branco -encorpado, • quadriculado,

ti. 4, resma.
•Papel branco encorpado, pautado, n. 3,

resma:
• Papel branco encorpado pautado, • n. 4, -
resma .

• Papel quadriculado, Schleicher, para . de-
senho ti. 106, metro.
, • Papel branco, formato n..4, caderno. .

Papel pautado e riscado para minuta,
100 lis.
• Papel, idem de linha americano, idem, para

cartas, 100.14.
Papelão n. 6, folha.
Papelão n. 25, folha.
Pasta commurn com cadarços de linho, e

cantos de rnorroquim, uma.
Pasta de oleado, lisa,. com 0m33x0"1.18,

uma.
. Pasta de oleado, com flores, com "33 X0ra,

48, uma.	 .
Percevejos de aço, cento.

• Percevejos de latão, canto.
Peso de vidro grande, um.
Peso. de..vidro pequeno, um.
Pennas de aço alallat, ns. 10 e 12 em caixas

de 100, caixa.	 •
Pennas para . desenho, de Joseph Gillot, nu-

mero 170, em caixas de 100, caixa.
Pennas Brandatier, em caixas de 100,caixa.-
Pinceis do penna, grandes, (luzia. . , •
Pinceis de penna, pequenos, duzia. .
Pitolets grandes: (luzia.
Pistolets pequenos, (luzia. 	 •
Raspadeira de.Rodger, com . cabo de .OSSO,

uma..
Regoa de borracha, de A. W. Fab'er, • até

om,.00, nina.
Regoa de ébano até 0 u',60, nina.
Te de madeira branca até- 0%50. de com:

primento,
Té, de madeira branca até 1%00 de com-

primento, .um. . 	 .
• , Tinta para copiar, Stephen's, litro. .•

Tinta azul sperior, em vidro, Mauru	 in,
-n. 75,, vidro.	 •

Tin t as Convencionaes; Winsor & Newton,
caixa com 12 paus para desenho, caixa.
• Tinta para aquarella, Winsor & Newton,
em caixas de 21 paus, 	 -	 •

Tinta preta Sardinha, para escrever, litro.
Tinta preta Stephn's idem, idem, litro.. •
Tinteiro de vidro, duplo, com tampa de me-

ta/. um.	 .
Tinteiro de vidro, com tampo deanetal,um-
Tira-linhas com cabo de osso, Kern, n. 13, -

um. .
• Transferidor de chifre, uru.
, Tesoura, de, Rodger -para escriptorio, cnnie
011 ,25, uma.	 .
- Tranquetas de latão cio caixa de 100,.caixa.

Tranquetas de .inetal _brando- em caixa de.
100, caixa.	 e •	 .	 _	 ,

,Blocks em 1.?I:P.11C0.,Ponalcein folhas.. Pauta-
das, um.	 •

Caderno de caligraphia de F. Mendes Vian,
na. UM... . •• •

Compasso -de-ei'eduçãO,'
Envelloppes com legenda para cartas, • Mn.
Fita para machina de escrever, uma.
Lapis Cartel, duzia. •

• Lapis graphite da Siberia RUIM, duiia.
Lapis pretos Faber n. 2, duzia. •

i.,fLicençaseimpsessas,anilheiro. ',--, . -

i	 fenieranduns•niilheirdi•?:•...',..(-If: 
'Nankin lignite, ' Adrien alaurin, vidro.	 1
Papel Flutue liso de. 33x.22, resma. . 	 • I

•..Papel carbono, caixa.	 .	 ••I
, Papel para apparelhe indicador Dárks 	 .para-'-

d • a .gammas..,	 • • .
Papel para officio com legenda de ac_,•côrdó

com- o . formato • 33x22 e , modelo official,
resma: . . . _ ...	 ..	 , .	 - ,	 .	 .	 .
. ,Papel para macilina de, escrever de 83x22,
resma..	 .	 .. I

Papel ferro prussiatico, folha. . 	 .
l'emnas Globe Pointa Com palmas, caixa.
_Permas Gillots n. 200, caixa.
. Pennas de aluminium, caixa.	 . .
, Tinta para carimbo, vidro.
Tinta carmim, vidro: . 	 .

_Tinteiro para machina Yost, um.
_ Triplo decimetre de osso, um.-

_ Vales impressos pára pão e carne, • mi-
lheiro.	 . e	 _	 , .	 .	 .	 .

•Primeiro livro de leitura 'de Aprigio . Goa-
zaga, um.	 •	 •	 .	 • •
_ Primeiro livro serie Puiggari Barreto, ou

primeiro livro de João flopke, um. . . ..
,, Segundo idem, idem, idem, uru.

Terceiro idem, idem, idem, um.
_ Quarto idem, idem, idem,. uni.
Porque me ufano de meu paiz, Dr. Affonso

Celso Junior, um.	 .
• Homens illustres do Brazil, padre Galam-

ti, ima.	 ,
Papel com legenda para cartas, caixa. •

. Memoranduns em blocks de cem folhas, um.
, Commissão de compras da Marinha, Arse-

nal,'11 . de maio de 1912.—José Diniz 'Mas
Boas Filho, 1 0 tenente, secretario..	 -

•Miailstei-i.c.da Gruepra,
• inspacção Permanenta da 9" Região

• Militar

GUARNIÇÃO DA CAPITALTEDERAL •
• •	 CONSELHO DE FORNECIMENTO •

•• Devendo realizar-se no dia 18 do corrente,
és 11 horas do dia, a reunião do Conselho de
Fornecimento, para recebimento, abertura e
leitura das propostas do fornecimento de ge-
micros alimentidos ás praças dos corpos,. for-
talezas e estabelecimentos militares, compre-
hendidos Campinho, Daodoro,' • Realengo e
Curato de Santa Cruz, durante o segundo se-
mestre de 1912, do - ordem do Sr. general
inspector convido os concurrentes a apresen-.
tarem suas propostas no dia e hora designa-
dos para a reunião .daquelle conselho.. 	 •

	

Os artizos a contractar são: . •	 .
Por kilag,rammos: assucar, refinado ,de

la qualidade, arroz nacioual, bacalhau de
caixa, banha de porco nacional, batatas na-
cional e estrangeira., café em -grão' (typo 7),
café moldo, carne secca • de .vacca (mantas),
carne verde de' vacca, carne verde do porco,
goiabada, marmellada nacional, herva-matte
em. folha, noa,ssa branca nacional para sopa,
manteiga nacional, pão fresco .de farinha de
trigo,- peixe ,. salgado, .toticiáho.., nacional,
qujjo nacional, lenha do ;natio virgein (achas
de. um metro, pesando tres kilogranirnos), car-
vão para cozinha Small-Coal, verduras -e tem-
peros, ..	 •	 .
. P.or litros: aguardente nacional, azeite-doce

de *Lisbcaa farinha _fina de :mandibcae feijão
preto	 Sal,. Com:Mini,' Vinhe-Virgein' na-
cional e timagre :	•	 •

1ortinidadd:..frmictas,badana..prataou la
'ranja selecta; 	 '

Os candidatos- concurrencia,deverãO se,
habilitar -perante' O Sr •• general.-inspector -ate
ás 2 horas" da •tarde- dó dia 17. do corrente,
exhibindo junto ao requerimento, dirigido ao
mesmo Sr: general, documentos que • provem
'haver .pago em seu nome ou da- firma social
de que fizerem parto o imposto da respectivâ

casa .oti.• escriptorio_commerciaL • relativo .ao
,ultimo-semestre	 t.• • e	 ee•

Os candidatoS deverão comparecer na sala
da Intendenda desta inspecção,- para lerem

tbdas as condições do contracto que terão de
sãssignar e receberem os impressos para suas
propostas, nas quaes.preencherão os togares
.em branco, com clareza e sem emissão, emen-
da ou rasura e env duas vias, sendo-a pri-
meira achada.

Os candidatos deverão depositar na conta-
bilidade da Guerra a importancia de 1:000$,
para garantia da execução do contracto ou
pagamento de multa do valor desta impor-
tancia, si deixarem de comparecer, para as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
que fôr notificado pelos annuncios que forem
publicados no Diario 0/ficial. .	 .

As propostas serão em cartas fechadas e na
occasião da entrega os concurrentes exhibirão
ao Sr. presidente do conselho o recibo da
.quantia depositada na mencionada repartição,
assistindo, na sala da reunião dos conselhos, á
leitura das propostas, de . accôrdo com a
afinca C do art. Si da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909, onde permanecerão para
satisfazerem a exigencia da lei e tomarem co-
nhecimento de que for resolvido, não devendo
incluir nas propostas impressas, artigo algum,
além dos que se acham discriminados na
mesma proposta.	 .
• Para satisfazer a exigencia da . afinca A da
referida lei n. 2.221 os licitantes deverão
apresentar ao conselho, além dos documentos
já indicados, o contracto social registrado na
Junta Commercial e documentos que provem
possuir bens de raiz, moveis' eu semoventes,
inerca.dorlas, dinheiro- ou fitados de valor ou
fiador idoneo, que se responsabilize pelos pa-.
gamentos das multas em que possam incorrer.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1912.—J/urjo
Costa Filho, chefe do serviço . de 'administra-
ção. •

• Min is terio da Cá-terra.
•

Deportaram-et° da Administração da S3cre-
• • •	 tarja da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, faço publico que o . Conselho de
Coinfwas recebe propostas, no dia 21 . do cor-
rente mez, até ás 12 horas da manhã.
para o fornecimento de calçado aos corpos do
Exercito, fdurante O corrente anno.

As pessoas_ que preteuderem concorrer a
esse fornecimento deverão préviamente habi-
litam-se em requerimento dirigido ao coronel
chefe desta. repartição,até . ás 2 horas da tardo
do dia 18, apresentando nessa occasião-os
seguintes documentos : registro de contrato
social passado pela Junta Commercial, recibo
de 'imposto de industria e profissão relativo ao
actual semestre, alvarás de licença da Pre-
feitura Municipal provando serem negociantes
dos artigos que SC; propõeni a fornecer. As
firmas individuaes deverão tambem apresen-
tar . carta de . negociante matriculado.
• Os concurrentes habilitados depositarão na
Directoria de Contabilidade da Secretaria da •
Guerra a caução de 1:000$, para garantia da
aSsignatura • do contracto, 'e apresentarão . no ,.
acto da , assignaturO, para garantia da fiel •
ek-ec•ação dó inesino contracto, documento que
prove terem feito naquella directoria o depo-
sito de 5 0/, obre o valor provavel do forneci-
mente.que lhes' tiver 'sido adjudicado. •

O prazo.dos_ fornecimentos . dos , pedidos a .
sereni feitos Será*de-10 dia:s, até 5.000 pares;
de .30 Aias 'de Mais do 5.000 até . 15. 000 pares;
de 60.clias; de Miais, de ,. 100, até '30.000	 •
i-es, e cleOO lias; de mais de ,30.000',atÀ
50:009 'pares': '•"' " " •
-AS propostas devem ser em duplicata para

cada artigo, achadas as primeias vias,escriptas
'com tinta preta,' sem 'rasuras e assignadas

k`pMs pu-opomientes que deverão comparecere
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• ,u fazer-Se'representar lega mente.na occasiao
dasesSão,devendo dedal-4r naS•referidas 'Orce.

- .postas que se sujeitam Is multas 'regulamen-
tares; caso não cumpram- fielmente -o cai-

' tracto que fôr lavrado e assignado. • -
''Previne-se que 'os representantes • dos se-

nhores negociantes não poderão apresentar-se
na sessão, nem • assignar o respectivo con-
tracto, sem que exhibam procuração 'legal.

Todo o fornecimento do calçado obedecerá
-aos typos existentes nesta repartição.

Os proponentes sujeitar-se-hão , a todas as
• i-disposições que regem as concurrencias deste
• departamento e ás contidas na lettra a do

art. 54-da lei ti. 2:221, de 30 de dezembro de
1909 e decreto n. 8.269, de 29 de setembro
de	 •
- Quarta Divisão • do Departamento da Ad-
ministração, 1; de maio de 1912. — O che-
fe, tenente-coronel Manoel Ferreira Neves

;. Junior.
•n•n••*1

Miais terio da, G-ileVra,

Oitava Região Militar

•• De ordem do Sr. general inspector,' convido
os Srs. fornecedores ceie • obtiveram forneci-
mento • na coneurrencia • de nneros e forra-
gem, realizada a 2,9 de abrilt' ultiino, a com-
parecerem neste quartel-general no dia 17,

. • ao meio-dia, afim de assignarem o respectivo
contracto:

' Quartel General da 8° Região -Militar, em
Nictheroy, 15 de maio de 1912.— Martinlio
Morado da Costa Santos, 10 tenente assistente.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

Campo de São Christovão

CYLINDROS DE FERRO ZINCADO

• De ordem do Sr. coronelLino Ramos, chefe
do,departamento i faço publico que a agencia
de compras distribuo memoranda para acqui-
SVio de 560 cylindros . de -ferro zincado, até
ás 2 horas do dia 17 do corrente mez. 	 .
• Departamento da Administração da Guerra,
44 de maio de 1912: — O agente de compras,
Carlos Braga.	 •	 •	 (.

Mluisterio da -Guerra..
Fabrica de Polvora da Estrella,

CONCURRE.NCIA

O conselho administrativo desta, fabrica con-
• tracta para o 2° semestre do corrente anuo,

além da lavagem, concerto e passagem a
ferro da roupa da enfermaria, o fornecimento
dos seguintes generos: forragem e ferragem de

. qualidade e postos, por conta e risco dos
fornecedores, • na estação da Estrada de Ferro
Leopoldina, desta Raiz da Serra pelos do,Rio e
no quartel da-força pelos desta localidade:

• Em .kilos: arroz nacional e intim, araruta,
_assacar , de 1°, 2°c 3 4 -sorte, bacalhao, banha
•e batatas nacionaes; biscoutos de araruta; bo-

• • • lachinhas.americanas, chá. Ilyson preto,e ver-
- de, café em grão 'e em pó, carne secca de
vacca (manta especial), carne fresca de vacca,
Carne . fresca de porco; carne fresca de
fieiro,....goiábada' de' Campos, manteigas De-•

-'•Magny, BeeteI e-mineira, marinellada nacio-
nal, massas„nationaes :Para sopa, branca

.amarella 'e de' tomates, pão fresco,•-•pei-
e salgado; phnenta • do Mono em pó, gabão

'virgem com muna e especial, toucinho mineiro,
queijo de Minas, . alfafa' nacional. e do Rio da

• Prata, farelloee milho miudo. 	 litros:
• ,aguardente nacional, azeites .dóces de Lisboa

Plagniole. espirito de vinho (alcool) cie 36°,
'farinha fina de mandioca de Porto Alegre e
fluruhy, feijão preto novo, vinagres tinto e
branco de Lisboa e nacional, vinho branco,

vinho do porto de 'barril, yinho.virgem e sal
cominam: Em latas: azeitonas e kerosene'.
Trn paeotes: phospháros marca .,Olho» e vellas
prazitujras e Paulistas. EM cento: alhos, e
cebollas. Em rações': áobre,friesa ( duas bana-
nas ou ditas laranjas ). EM unidades: fran-
gos, gallinhas e ovos. EM garrafas: azeite
dike fino Plagniol e vinhos do Porto Villar,
Adriano e moscatel . Azinha,. Em duzias: for-
rudurus batidas e não de machina para ca-
vallos o muares. Por milheiro: • cratos pau-
listas para ferrar. Per peças .: roupa lavada e
passada, a ferro ( inelusive concertos e botões)
e ainda em kilo: louro.
• Os proponentes, antes de apresentarem
as suas prbpostas, depositarão no cofre do
conselho,. como garantia da assignatura e
execução do contracto,- 400S, que reverterão
para o cofre referido si o proponente prefe-
rido deixar de assignal-o. • •

As propostas, que não deverão conter ra-
sovas 'emendas, serão apresentadas, em
dupla:via,- uma das quaes sellada e em carta
fechada, no dia 20 do corrente á3 421/2 ha-
raá de dia, quando serão' recebidas para pro-
ceder 7se de conformidade, assim com o rega-
lamento approvado pelo decreto n. 2.213, de
9 4e janeiro de 1895, como com o art. 54 da
lei rt. 2,221, de 30 de dezembro de 1909, de-
Vendo os mesmos proponentes (que não pre-
cisam ser negociantes matriculados) se habi-
litarem previamente, exhibindo os documentos
yeferidos no art. 31 e seus ,;f; 1 0 e 2°.
• AS propostas devem conter a declaração
exprefssa, de se sujeitarem os proponentes pre-
feridos ás condições dos ai-s. 29, 32 e 33 do.
pitado regulamento. .• 	 • *

paiz da Serra, 10' de- maio de •1012.--'
Carlos Augusto Coeffibeanianuiense.

211414s4-erio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não tendo sido apresentada • nenhuma pio-
posa para a coestrecção do edificio destinado
á sé4e do 3° districto desta repartição, 'Con-
forme chamada feita pelo edital publicado"
dm-ante 10 dias, '30 de abril ' proximo fiado a
40 'do mez Corrente, no Diario °Metal,. faço
mitifico, para.sciencia dos interessados que,de
ordem do Sr. director geral, está abei-ta nova
Conenrrencia, sob as bases do edital acima
referido e queont séde desta repartição, á rua
tio fliachtielo n. 387, se receb2rão 'propostas
para aquella construcção, até o meio-dia do
dia 25 do corrente. •

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras
Publicas, 11 de maio de 1912:— F. J. da Em-
faca Braga, Secretario.	 •	 •	 ('

31inisterio da Viação e .Obras
Publicas •

- Repartição de Aguas e Obras Publicas•
Pelo preseine; é convidada' a -Companhia

Mechailica . e Importadora de" S. Paulo, a
Comparecer, nó' prazo de cincO dias, 'na Secre-
taria da' Repartição, á rua do Riachuelo

287;afim de aseignar o contracto para for-
pechnente de -3.910 ¡Mictadas -de tubos cie
refre fundido para canalisação de agua. 	 •

Sopretaria'da Repartição de A guas e Obras
rOUras, 15 de maio de '1912.--F.J: da . Fon-
kdea'	 Secretario..

M4.4 isterio via;e:ãó o Obras
' •	 _Publicas•

Ptscalização do Porto do Rio de.Janeiro.

De ordem do Sr. Dr chefe da Fiscalização,
autorizado 'pelo Sr..Dr. 'inspector federal de
Portos, Rios e Canaes, • faço publico,que.até o
dia 18 'do correntee 1. hora da tarde, se
'recebem propostas na Secretaria da Fiscaliza-

M6id : cie 1912-

ção; a rua Conselheiro Zacharias n. 2,.para
demolição completa e remoção do entulho d'a
predie n. 11 í da rua do Rezende' (antiga Es-
'cota	 sujeitando-Selos'Srs. Coneurren- •
tes ás condições seguintes:

O serviço a ser executado 'constará na
demolição completa- do predio acima citado e
remoção do entulho total, dentre do prazo
maximo cie ires inezeS, a contar da data da
assignatnra da contracto.

•
O material aproveitavel, existente, ficara

pertencendo ao licitante cuja proposta for
acceita; excluido, porém,• o calçamento a pa-
rallelipipedos que serve ao predio desde o por-
tão de entrada ao proprio edificio.

3°
'As propostas deverão vir 'acompanhadas de

certificado, provando terem'. os Srs. propo-
nentes feito urna caução. de 2008 na •thesou-
varia da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canses, á Avenida Rio Dranco n. 52, quan-
tia • esta necessaria para serem admittidos
concurre.ncia, perdendo ' b direito a ella caso
não assigne o contracto dez dias , depois de
notificada pela Fiscalização da acceitação
sua proposta.

4a

Para fiel execução do contracto. o propo-
nente escolhido elevará, dentro do prazo a
que' se refere a clausula anterior, a caução.
nella arbitrada á importancia, de 1:0008, a
qual reverterá em favor dos cofres publicos si,
dentro do prazo fixado pela clausula 1', não.
estiver concluida a remoção do 'entulho.

5°

• O contracto será firmado á vista dos do-
cumentos comprobativos •' do pagamento . da
canção referida nas clausulas anteriores, bem
assim da importancia total offerecida pela-
proposta acceita.

6a
As propostas serão acompanhadas 'de do-

cumentos provando a idoneidade moral dos •
proponentes e' que mostrem terem os meámos.
executado serviços identicos com o governo-
federal ou municipal.

Estes documentos serão examinados no acto-
da abertura das propostas.

7a

A Fiscalização reserva-se o direito de an-
minar a • presente -concurrenbia, casa não lha.
convenham os preços offerecidos:

sa

As propostas deverão se referir ao preço glo-
bal de todo o serviço, OãO Se tomando conheci-,
mento daquellas que digam respeito a uni ser-
viço em particular com exclusão dos ()litros

.0° ••As propostas acompanhadas dos docuMen-,
tos acima indicados *deverão ser apresentadas.
em dupla via, uma das Auaes, selloda, 'sem
rasuras,. , emenda ou • coti,ia que duvida faça,
no dia 48, á 1 hora da tarde, na. Secretaria
da Fiscalização do Porto do 'fio de Janeiro,-é.
rua, Conselheiro Zacharias n. 2, logar•onde es-
Srs. proponentes encontrarão todos 'os escla-
recimentos que'desejarem sobre o ola;ectó da
presente concurrencia.	 •	 .• •	 •

Rio de Janeiro, • 0 de maio de 1912.—f.
Brito-- JUniOr • escriptuÉado, encarregado' da
secretaria.

Directoria G-eral (loas'
Correios .

Sub-Directoria do Trafego Postal
De ordem . 'do Sr. sub-director interino do

• Trafego, convido os interessados a compare-
cerem na ..5a secção da mesma • suli-dire-
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• .	 .

(”

(-



Maio de WI2 6461Quinta-feira IQ	 • -DIÁRIO OFFICIÁli
_

,	 .
ctoria, dentro^ .do prazoede 30 lia, afina de.

, reclamarem as encommendas chegadas sem.
endereeo de residoncia,.a 22 do mez proximo
passado, pelo patinete Danube, para os desti-
natarios abaixo:	 .

Azarias R. de Emilio, Manoel Teixeira da
Cunha, Angelina Camargo Penteado, Manoel
Pereira, Julia Senal, Sylvia ,Rego,
Jorge, Ralph Carvalho, L. Marques de Souza,
Alberto Rosenvald -& Comp., José Vicente
Costa, Araujo, Manoel Teixeira da Cunha,
João 'fisolez, N. P. de Oliveira Motta, Amo-
rico Cafieiro, Azarias fl. do Emilia, J. A.
Esteves, Manoel Teixeira da Cunha, Antonio
Invermzi, Antonio Caldas e Bechambes.
- Rio de Janeiro, 8 de maio de 1912. — Ser-
vindo' de secretario, J. Henrique Aderne,
chefe de secção.

1)iree4o1ia de Obras Publicas
d.o •Es1,:tdo de Mat to Gro9,41>

Cidade de Cuyabá

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DOS SEGUINTES
SERVIÇOS NA CIDADE DE CUTABI : ABASTECIMENTO

I»: ACUA POTAVEL, itraniENAÇÃO E ENERGIA ELE-

CTRICA.E DE UMA REDE DE ESGOTOS

O. director da Repartição de Obras Publicas
faz saber aos interessados que por decisão do
Governo do Estado se acha aberta condir-
vencia publica para .a execução dos serviços
acima indicados resta cidade de Coyabá, Rio
de Janeiro e São Paulo, de accôrdo com a lei
u. 525, de 22 de Julho 1e. 1909. •

1. 0 O trabalho será feito pálo.concorrente
acceito, mediante os favores indicados na dita
lei, por conta proprià ou . por empreza que
organizar. .

2.° A concurrendia versará sobre as van-
tagens que ss conctirréntes ,offerecerem reta-

• tiva mente á qualidade do material a empre-
gar, taxas a cobrar e prazo para a execução
do serviço.

3.° As propostas clei,erão ser apresentadas
na Repartição (III Obras Publicas, com as
firmas reconhecidas e solladas, sem rasuras
ou emendas; em cartas fechadas e dentro de
quatro mezes a contar da data deste edital.

4.° Os concorrentes • terão que juntar á
sua proposta um recibo ou certidão de haver

'depositado em Cuyabn, 110 thesouro estadual,
ou no Rio de Janoiro, em casa. dos Srs. Frei-
tas, Oliveira & Comp., á rua Theophilo Ottoni
»s. 81 e . 83, a quantia de 20:0005 (vinte con-
tos de réis), em moeda, do paiz ou em apolices
federaes ou estadmies, até, tens dias antes de
terminar o prazo para o recebimento das pro-
postas.	 .	 .

5.° Os interessados encontrarão na Repar-
• tição de Obras Publicas, em Cuyabá, no Rio

de Janeiro, em casa dos Srs. Freitas, Oliveira
• & Comp., e em S. Paulo, no escriptorio do

corretor Sr. Antonio Aymoré Pereira Lima,
os projectos completos, especificações, .detalhes

. e todas as demais inforina,cões de todos os ser-
. viços em concurrencia, de modo que possam

formular as suas propostas. .
G.° O concorrente acceito assignará o con-

tracto dentro do prazo que lhe for marcado,
sob pena de perder a caução. As importanciaà
.cancionadas pelos concorrentes ,não ácceitos

" serão . re.stituidas logo após o julgamento da
coneurrencia.

7•0 A abertura das propostas . será feita na
Repartição de Obras Publicas cm Coyabá, na
presença dos .concurrentes ou de seus pro-
curadores legaes por unia commissão de tres

_membros nomeados pelo Governo.
•8.°. O Governo -acceitará a proposta que

julgar mais . • conveniente, podendo rejeitar
todas, Se assim entender.

Cuyabá, 15 de março .de . 1912.— Directoria
. de Obras Publicas do Estado de Matto Grosso.

• Servindo de secretario, Pedro de Cerqueira
•Caldas. .

3-Estra,da 'de Feri-o Central
-	 do 13razil.	 -• •

CONCURRENCIA •PARA A COMPRA DE 939 QUARTOLAS

VAZIAS .DE tOUS.
.TAMPO

De' ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia-17 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de 938 quartolas vazias de does tampos
e de 1.097 - de um só tampo existentes na pri-
meira secção da Intendencia desta estrada,
na Estação Alarithna.

A• concurrencia versará -apenas , sobre o
preço, por unidade, • devendo a retirada do
material ser feita immediatamente,

Os concorrentes deverão comparecer nesta
secretaria no dia chora acima, indicados, com
as propostas fechadas, devidamente senados,
datadas, assignadas e com indicação de 'suas
residencias.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados. •

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 9 de maio de 1912.-
O secretario, ilkowel Fernandes Figueira.

Mini!gterio da, A•iwricul tura,
• Industr ia o Cornmerelo

CONdURRENCIA PARA CONSTRUCÇXO DEEDIFICIOS DES-

TINADOS' AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMARIA

VETERINARIA DE DELLO IlOBIZJNTE '

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia G de junho á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta . directoria propostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
nada,' em a ciadade de Bello Horizonte, na
antiga fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Geraes,• observadas as seguintes condições

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria até o dia 5 de ju-
nho ás 12 horas da tarde, 'afim de recebe,:
rem guia pára o deposito prévio, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:0005, em moeda
corrente ou •apolices ao portador da divida
publica federal, para garantia • de cada pro-
posta, podendo esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Bailo
Horizonte, com a necessaria antecedencia,
mediante requerimento dos interessados ao
delegado fiscal.

• ••
, As propostas eni duplicata, devidamente

sellada a primeira via, serão fechadas em in-
volocros lacrados, com o nome do proponente
e indicação precisa do logar onde seja esta-
beiecido.- •

Ein outro nivelou° serão, fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
posito no Thesouro Nacional ou Dalegada,FiS-
cal em Bello Horizonte e•quitação'de impostos
federal e Municipal de donstructor. 	 -•

' „
Constituem provas de idoneidade dednuen-

tos devidamente authentleados,, passados 1)01'
ti-es engenheiros', ou aréhitectos,,de provada

•competencia, com as . firinas redonhecidas, ou
outros documentos que provem ter o concor-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da sommis-
são que presidir,-á concorrem:ia.

•• Os involucros contendo 'documentos - de. ido-
neidade, ,de quitação e deposito serão aber-
tos, no mesmo dia 6 logo depois, de rece-
bidos.	 .

, • Dentro. de dons dia8 depois da abartura
desses involucros serão, por edital, declarados

,os nomes dos concorrentes , julgados idoneos,
s no . terceiro' dia ['til , apus a publicação da.
mesmo edital,' ás horas nelle fixadas, serão

Tabertas e lidas as propostas demite dos con-
-currentes que se aprentarem para assistir
a essa formalidade, • rubricando oada um as
propostas de todos • os outros. 	 ,
• 'Nessa occasião serão entregues aos con-
correntes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros conterido as propostas;
fechados como foram recebidos. • 	 .
.Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-

dade -dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo ,dia da apre-
sentação,• observadas -as formalidades • acima
indicadas. •	 , .

Os concorrentes não julgados idoneos pela
coinmissão a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorrer para o ministro até a
vepera da abertura das propostas e, si obti-
verem decisão favoravel, serão tumba') ad-
mittidos á concurrencia nas mesmas condi-
ções acima indicadas.

V
• Os documentos de idoneidade e de impostos
federal e. municipal serão entregues aos
Srs. conan•rentes no dia da abertura das
propostas.	 •	 . •

As cauções serão restituidas logo depois de
escolhida a proposta mais vantajosa, menos a
do concorrente preferido, a qual ficará em de-
posito para garantia das obras; durante o
prazo de quatro inezes, apus a sua conclusão
e entrega.

VI
Antas de qualquer decisão More' -a escolha

das propostas recebidas, serão ellits publica-
das, na integra, no Diario

As propostas não poderão conter siuão uma
formula de completa submissão . a todas' as
claniulas do edital.-0-preço que o proponente
offerecer . para totalidade das obras e o -prazo
para soa execução deverão ser escriptos ern
algarismo .; e por extenso, .sem emendas, na-
StIraS ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração • quaes-
quer offertas não previstas neste edital de
concurrencia, 110111 propostas ce.ie contiverem
o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata, ou que , excederem do or-
çamento organizado pelo engenheiro do mi-
nisterio, na impartancia total de noventa e
oito contos, cento e trinta e oito 'mil setecen-
tos e, noventa e tres re'iS-(98:1385703) "

•,	 • VIII	 •	 •
A preferencia para a execução, .dos traba-

lhos cabe ao proponente que • apresentar preço
mais barato, par minium que sela a differença.•
• No, caso de. absoluta igualdade de . preço
entre as propostas, será preferida à do con-
corrente . que offerecsr 'menor prazo -para a -
'entrega-dos trabalhos e, no caso cie novo em- •
pato, a Sorte decidirá

O proponente preferido perderá a caução -
de 5:0005, de tine trata. a clausula I, si deixar
de . aSsighar o contracto dentro' do prazo de
cinco dias; a contar cia 'data da publicação,
.no DiariáNliciat, do edital de chamada; feito
por esta directoria.

,
 •

_

Dentro  do praz) de.-5 dia, a partir da assi- •
gnatura do contracto,.o.contractante • empas
Tecerá na fazenda do Leitão, juntamente com
o fiscal previamente designado pelo ministro,'
-para tomar conhecimento •da locaçãoÉde cada
edificio, obrigando-se a -dar inicio , ás obra-

TAMPOS' E 1.097 DE
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den tro:dos'10--prhne i ros- dias que se -seguirem,
ficando sejetto ámiilta de:20013 pára:lia
cesso. Si o excesso attingir. á 10 dias, conside-
rar-se-ha immediatamente rescindido o core-
tracto, perdendo o contractante a caução aci-
ma referida:

Entende-se por inicio das obras a abertura
-dos alicerces dos edificios. 	 , • •

.	 •Xl•
O Contl'actan l e obriga-se a cumprir fielmen-

.	 .

-te as especificações que acompanham este
• edital e a seguir- . os desenhos.de conjuncto e

-detalhes,' rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam desde
já a disposição dos proponentes, nó gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das

.12 ás 2 horas da tarde. 	 •	 • ,

. O projecto completo; plantas e detalhes ser-
•rão fornecidos gratuitamente a ripem apresem-
-tar os documentos de idoneidade e de quita.-

. -ça,o . de.. impostos, a . que , se .refere a clau-
sula 11.	 .•

XII
,Sio contractan te não cumprir fielmente as

especificações ou desenho acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por cscripto, a
demblir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte, della, em desaccôrdo com o

.contracto.
' A intimação não sendo cumprida no prazo
de ires dias, ou si dentro desse prazo o con-

Áractante não recorrer ao ministro, o enge-
: nheiro fiscal Mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as .despezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
Importancias que tiver de receber.

• XIII

Os edificios deverão ficar concluidos dentro
do prazo de oito (8) mezes contados do inicio
das obras, ficando o contractante sujeito á
multa de 1008 por dia de excesso.

• ' Quando se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras ou parte deltas pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto si, depois de 10 dias após a communi-
"cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma justificação

: documentada de sua conducta.
•

• Só no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro poderá o contractante continuar os

•-trabalhos.
'• .No Case contrario, a administração consi-
"derando desde logo -rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente • do contratante,
perdendo este a . caução e ' quantias que lhe
forem devidas.

XV• •
No caso de fallencia do contractante, 'a

administração procederá do 'mesmo modo,
perdendo elle apenas a_ caução, cuja impor-
•tancia revertera em - proveito - dos cofres pu-

••••• •'	 •	 '
• XVI•

No' Caso •do duvida -ou contestação entre •o
• contractante e o engenheiro fiscal, será o caso
..submettido á decisão do Sr'. ministro, e, si ,o
contraetantepamp conforniar corn,essa ,deci-

: 'são; - recorrer-se-ha -..ao •• arbitramento," dscb•
•'lherido. cada...Urna ' das? Par teã	 OU arbitro,
•'dentro do 'prazo de Sete dias;' 	 -

. Si "os 'arbitrirs escolhidos' 'não chegarem a
aceôrdo; cada uma . das 'partes' eScolhera, den-1

-.Usa de igual prazri,.:dous; outros . e 'a-sorte deci-
dirá dentre os quatro o desempatador. 	 •

. A falta de notificação da escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado por parte de
mia dos contractantes importa em decisão a-
favor do outro.

• 4 •	 ;, • •	 Z •	 •	 • .	 •

• .

• Na faltã,	 Carnprirraelito de qualquer - das
clausulas do contracto • para a qual não esteja
combinada outra pena, o' contractante
rerá na multa de 1008 a 1:0008; a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será re-
scindindo o contracto. •

	

-	 • • • • -• XVIII
O Governo concederá .transporte, pelas es-

tradas de ferro, de todo o material para a
-construcção dos cdificios, mediante requisição
do contraclante, não se responsabilizando én-

• tretanto pela demora da • expedição é por
qualquer accidente de viagem..

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pre-
stações: a primeira, de 10 % do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos *edificios; a • segunda, de
25 0/0 quando estiverem cobertos todos os edi-
fieiós; a terceira, de gi 04; quando estiverem
assentes todas • as esquadrias, executada todo
o ladrilhamente interior ' e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que cir-
comdam os edific:os, e à quarta e última Pre-
stação, de 25 0/„, depois de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

'XX -
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado de accôrdo com-os ajustes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo . porém os preços exceder os da
tabella da City IruprovemenG Company, do
Rio de Janeiro.

rada,: com materia I . de ,prlmeira. qualidade;
,bem .seec ado.. e: h u m iclo 	 ,•;.- •	 •

Antes de ser collocádo oladrilliO, deve ser
espalhada uma camada uniforme de concreto
n. 2, com 0°',15 de espessura. •	 ' ••

••	 •
Todas as paredes _externas serão de alve,

miaria de pedra,' com 'a espessura de 0%25-
com argamassa de "cimento e areia doce (ar-
gamassa n. 1). Os arcos de mais de 1%30 de
abertura serão feitos com . emprego de vigas
de aro 1 • com as dimensões determinadas pelo
engenheiro fiscal, de conformidade com a car-
ga a supportar. Os demais arcos serão feitos

• : com tijolos de primeira qualidade, empre-
gando-sa argamassa n. 2. Os arcos onde figu-
rem tijolos apparentes devem ser revestidos
exteriormente com :tijelo de - fabricação espe-
cial,- com arestas bem vivas, córes bem defi-
nidas e iguaes.	 •

,Os tacos devem ser de madeira de lei, espa-
çados de 0m ,80 com a espessura minima de
Or°,05 e embebidos em urna solução de Aczol.

.	 •
As paredes divisorias devem ser de cimente

armado com a espessura de 0%08.

IV
Todo o vigamento e madeiramento serão de

madeira de lei com as• ~elisões determi-
nadas e escripta.s no desenho da folha n. 2.

V

A cobertura de todos os pavilhões deve sei
feita com telhas typo franca de fabricação
nacional, bem recosidas, e telhas de eteralte
de ciares cinzenta e encarnada.

Os desenhos que acompanham as preSentes
especificações, esclarecem n bem a •eoll cação e
os pontos onde devem ser'empreg.adas.•

Os ornatos e labrequins sman de zinco es-
tampado, soldados com p-rf. , i-Ao, de • modo
a ficarem encobertas todas as emendas. 	 •

VI

O; forras serão de cimento armado em tela
«deployée» do sysreina «Riba ou nutro de igual
resistencia e pouco peso.

vil

Todos os pavilhões serão ladrilhados com
ladrilhos hydranEcas de prim-!ira qualidade a
gosto da fiscalização, sem arestas vivas . •as con-
cardancias com as paredes. As paredes de
todas as dependencia; das pavilhões serão
igualmente revestidas com :ladrilho:- brancos
esmaltados «Villeroy (5. Boa " até l,80 de al-
tura, não comprehendendo n rodapé de 0°',20.
Serão igualmente evitadas arestas vivas, com
o emprego de cantos curvos. Os «bocksa de iso-
lamento serão revestidos até o tecto.

• . VIII •
Os «bockso que constituem as enfermarias

para animaes • de grande talhe (detalhe A 13)-
-devem ser divididos por paredes de cimento
armado de 0r,05- de espessura, revestido do

-material da Clausula VI até 2°' 50 de altura.
• Serão isolados; em as quatro f:ace, de 2%50

• de altura até o forro de cimento d nnuado, por
ute:o de cabrilhers • fixos, de tela metalica em X
cujas-aberturas, depois de convenientemente
pintadas .com tinta esmalte branca, devem
'ter bm ,0025. ' Para limpeza rigorosa, em-caso
'de molest a 'infecciosa, -estas telas devem ser
IndePe- ndenteà,•ÉM 'um - palmo paratcada
• faCe de (bocks», de Mode a serem encaix;.lhadas
, tios respeetiVoS quadros, • por ¡Ie. para-
fusos . ou nutre' qualquer,--processe; de -facil

• • 1X.•
Os Uiocks» a que se refere a clausula ante-

rior devem ser.manido.s... %via um, de uma
manjedoura e um bebe, •aouro,. independentes.

XXI

Os apparelhos hygienicos, lavatorios, etc.
serão adquiridos directamente pelo ministe-
rio d entregues ao contractaide para asSen-
tal-os mediante ajuste prévio, na fórma
clausula anterior.	 -

XXII.
A installação de luz electrica será objecto

cie outra Concurrencia, cabem ido a preferencia,
em igualdade de condições, ao contractante
das obras previstas neste edital. -

XXIII

A concurrencia poderá ser •annullada pelo
Sr. ministro, sem que por isso os concurrentes
tenham 'direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Cornmercio, O de maio •de 1912. — O director
geral, ¡Vario B. Carneiro.

Expecificações a que se refere o edital
• supra•

As obras do Posto de• ObserVação e Enfer-
maria Veterinaria de Beijo Dorisonte compre-
!rendem (desenhos contidos nas folhas 1 e 2) :
- 1°,• pavilhão central - . com as enfermarias,
laboratorio"e administração ;	 -

2°, pavilhão de isolamento
3°, idein de autopsia e laboratorio annexo ;
40 , banheiro para animaes. . •
Obedecem estes pavilhões na sua constru-

cção ás condições seguintes : 	 •

Fundações—As fundações de iodos os pavi-
lhões Serão -de Concreto as dimen-
sões determinadas-pelo engenheiro -fiscal, • ira
eceasião,da abertúra das excavações, segundo
.alnatoreza do teueno' • r 	 :
••'-,• As dimensões variarãoentre -Os' limites"' de
.1 m ,00 de profundidade e - Orn ,80 'dá" largura.
'Toda a superficie comprehendida pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a altura hl-

-tilda:da nas respectivas plantas, pára o uivei
do ladrilhamento dos pavilhões, será ater.
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.	 .
• O typo a empsegar deve ser hygieniço, same-
' lhanta ales achiptadee • no Instituto Osvaldo

Cruz, onde nnslhor . qualidade,. a , Juizo da na-
.calizaçito. *	.

••• - •" •Ao caneractante çabe. O fornecimento • e mon-
tagem deste material, ficando as ligações •de

• agua e oseeto para serem pagas, em sepgrado,
de accôrde com a clausula XIV.. As portas dbs

• ebocke» abrirão pára- hire e serão de ferre,
coisa tuna janellinha de observação.

• Revestimento das fnefiadas, embeço e :reboco
internos-0, embaço interno sePiS., - de •cimento
e areia, argamassa ri j, e o reboco .com • cal
de marisco, de Cabo Frio. As - fachadas serão
todas revestidas de cimento (desfare,.es, com os
ornatos do deáenho e mais detalhes que forem
fornecidos posteriormente pela engenheiro
fiscal; Todos oe balanços de mais de '0%03 se-
rão feitos na propria alvenaria das parede,
com tijolo ou cimento armado.

XI • •	 ••

Esquadrias—Todas as. esquadrias externes
serão de madeira de lei com os respectivos ,
quadros para prendel-as ás alvenarias, igual-
mente em madeira de lei.- Todas as janellas•
abrirão em giro sob o eixo horizontal, assim
corno todas as bandeiras das portas.. O fecha-
mento de todas as esquadrias exteriores deve
ser euidadosamene preparado, para ,evitar a
entrada de agua das chuvas tocadas pelo ven-
o. Os vidros a empregar serão de dupla
pessura, brancos ou de côr, de accõrdo com,

• as indicações da fiscalização. Os .desenhos dos
detalhes deste material devem ser igualmente
apresentados á, liecalização, antes-do inicio das
construcçises das paredes, para evitar as re-
clamações já descriptas na clausula 1V.

As esquadrias interiores serão •de cedro,-
preparadas para- receber pitam a esmalte
ou verniz de boneca.	 •, • . .	 .
• Os portaes, alizares, -serão de madeira de
lei e os rodapés . de ladrilho coreu-fico. As fer-
ragens serão de primeira qualidade a • juizo
da liscalizaeão. •

• .

As escadas 'exteriores e soleiras serão .de
inarmore branco ou cinzento.

Os degráos e soleiras devem ter a espessura
minima de 01 ,01 e os espelhos de 0m,025.

• XIII

As calhas e conductores serão de cobre
14 •com a capacidade necesearia ao facil

escoamento de aguas das grandes' chuvas, não
sendo acceita, • porém, dimensão inferior
a 14".
• Todos os pávilhões levarão calhas em toda
a•volta e o numera dos conductores determi-
nados pela fiscalização.

XIV

'Todas as paredes interiores serão pintadas
a oleo ou alsina, conforme designação do en-
genheiro-fiscal. •

-As telas metalicas,. que dividem os e bocks »
das enfermarigs` para anima'es de grande
talhe, serão pintadas a esmalte'. -

As esquadrias internas e externas serão
pintadas com quatro mãos de tinta, depois de

• convenientemente qsieima•dos todos os nos..
. Os forros serão pintados a oleo ou olsina,
segundo determinação da fiscalização.-
, Os forros receberão antes Orna mão de tinta'
a zarcão, assim • como --todas as esquadrias

• e - pisos de madeira que ficam" expostos ao •
tempo.

•
XV .	 ,

, As argamassas devem ser compostas de
'• '' accôrdo com a classifiCação,scg,uiSste e • - •' ; •

Concreto. n. -I: 1 Volume de cimento, 2 1/2.	 •dé areia e r, de'pedra britada- • •	 • •1 •	 '	 •

Co-ncreto o. 2: .1 volume de cimento, R de
arçiá'd 6 de pedra britada ; • • 	 .

-Argairiassa n.	 1 volume de -cimente e 4

ArgainaSSa,u.'.2e 1 volume de cimento e,3.
de areia*. -- "Va,-	 • -

'0 concreto para impermeabilização do -saio
deve s'er (blindo em . um .volume «Watter
prooffing » para 12 de agua.'	 •

Rio sle Janeiro, 22 de janeiro de 1912.—
J. B.. de Moraes Rego,- -engenheiro do minis;

• •

• .
, Mini	

,
sterio da .Ag.rilenititra,

Ind-ttsti-ia e Connnereio
Directoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director, convido os
Srs. , Azevedo & Pilho; estabelecidos a rua-
Coronel Serrado n. 2, _Sãe Gonçalo (Estado
do Rio de Jáleiro), • a. comparecerem nesta'
directoria, dentro do prazo de cinco dias, a-
contar desta data, afim de aesi gnarein o con-
tracto de fornecimento de genros,
cios á hospedaria dó immigranteS da ilha das
Flores, no corrente anno. Finde este prazo
os mesmos senhores não comparecendo per-
derão a caução slepositacla • no Thesouro Na- .

.
Rio de Janeiro; 16 de maio de 1912. —Edil-

ardo Mendes LimoeiN, chefe da 3' Seeção
Directoria de Serviço do Povoamento •(•

• .	 .	 •
Ministerio tia • .43.,gi-ienit

Industrio& e Commereio • •

Directoria Geral de Indústria e CoMmercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção

N. 7.061; de Eparninonda.s Sait:eS
N. 7.002, de Peter Diedrich llinriclm 0111110,-

e-te ;
N. 7.063, de Peter Diedrich Hinrich Ohlha-

ver ;
N. 7.061, de Candido Augusto Ribeiro;
N. 7.065; de Jorge Fechs ;	 • '
N. 7.066, de José Alvim Pereira e ' lIer-

cula no Pereira do Lages; •
N. 7.067, de Lansbert az Comp.;
N. 7.008, de Paul Scholz ;
N. 7.009, da Manganese Steel Rail Com-

pany;
N. 7.070; .de Julius . Oscar Drews ; •
N. 7.071, de Charles Caule
N.-7.072, de Charles Caille ;
N. 7.073, da Société Anonyme Iliiilerie et

Sa.vannerie de Lurian
N. 7.074, de Raoul biaz Wagner ;
N. 7.075, de Iluebner-Bleistein

Compapy
N. 7.076, de Anton
N. 7.077, de George Birrel Livingstone e

William Deuglas Cairney
N. 7.078, de, F. Leite Moreira
N.•7.079, de Eduardo Ribeiro.. •
Convido os cancessionarios acima nomeados

a comparecer amanhã, 16, á 1 hora da.
tarde, afim de aseistirem á abertura dos en-
volucros que conteem os relatorios, desenhos e
amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Comrnercio,
da Secretaria de Estado da Agricultnea, In-
dustrie e Commercio, 14 de maio de 1912. —
O director geral interino, Raymundo de Araujo
Castro.	 •	 -

nséola de Minas
Edital n. 470'

De -ordem -do Se.. • director- da Es-
cole- de Minas esta secretaria faz sciente 'que,
até o dia,' -9, • de • junho futn-ro; .estará' aberta, 1:
nesta secretaria,. g nova inscripção para- e 1,
concurgo do legar de substituto effeclivo da 1

escama secção desta escola. Compõe-se„ á se,
Uma: secção das . Seguintes meterias: graph,
eSta.tica, resiStencia dos inateriads d coe.
sti'ileção e detersuisiação experimental (hiena' .-

•re,siátencia, - technolagia , das profissões; ele-:
Montares e do donStructor naecanico,' hydrar....
lies), líquidos e gazes, machinas operatrizes,
maéhinas hydrattlicA abastechieenta de agia . •
e esgotos e hydrautica, agricola, stherinody
mica e' motores thermicos, (art . 7°-do,
lamento que baixou com o decreto n.
de 26 de maio de 1910).

Os eandidatos.deverão satisfazer as exigen-.
ciaSdos e arts. 57. 58, 59, 62, 63 -a 04 de co-
digo do cosmo, que baixou, com o decreto •
n . 3.890, de 1 de janeiro de 1901 .. , "' • •

S'ecretaria da .Escola de' Minas de Ouro .
Preto, 9 de março de 1012,--0 secretario,
Jayme Gesteira.

SOCIEDADES CIVIS

-União Catholiea Lipazileira;
•

Fundada em maio de 1907. pelo,Sr. Jonathas
,Serrano -e Paulo 'Costa', o', registrada
1912,-seb a seguinte directoria: presidente, k •

.Dr. Pio B. Ottoni ; vice-presidente, Dr. Joa-
-qiiim • Moreira da Fonseca ;•. 1° Secretario,
• Fausto" Toerents ; 2° 'secretario, Fernando
Viciato• . de .11licanda Carvalho ; 1°, théeou- -*•
reiro, Ordomundi Gomes Ferreira ;
sogreiro, Raul Cavalcante de Albuquerque, • .

	

,	 .
Art. 1.° A União Catholica Beazileira, tendo

sáde na cidade do Rio de Janeiro, compõe-se
de catholicos de todas as classes sociaes, do •
um.e de outro sexo, .quer uecionaes,.. quem.- Os- • •
trangéiros, Sere 'dietincçãe de. idéas
ticas.'

Paragrapho utile°. O , numero. de ,.sodio' s •
indeterminado, assim Come o tempo 'ele due.	 .
ração dg sociedade.	 .

• Art., 55. A União, tem por ,objectiVo Pro•-
mover pela adopção integral dos nriricipioeldo •
Catholicismo, a felicidadesda , patria 'brazi-•
leira.

. 5-	
.

0. A União procurará estudar e s-en-

	

Art.	
.

tilar as-questões religioso-sociaes, auxiliará e.
diffundirá a imprensa catholica, rebaterá 'as'
calai-nulas atiradas contra o Clero e,-quando
julgar conveniente e efficaz, chamará á res-
poneebilidade os • calumniadores. Defenderá,

Egreja sempre que 11 ecessarin'
Art. 57. A União estenderá sua .autoridade

por todo o Brazil em todae as •espheras • de -
vida social,' á medida sempre dos recursos ao . •••
seu alcance.	 ,

'Art. 58: A União estabelecerá antes do
tudo a cohesão de todos os cathelicos que
concorram para o bem da nação brazileira.

Art. 4. c. - O presidente tem a direcção sti-.
prema dos negocies da União q a elle , com-
pote represental-aectiVa p paSsivátnente
em 'juizo e em suas. _relações para com ter-
ceiros.

Art. 5.° O presidente, por si ou por meio
de seus auxiliares da directoria, • 0 compe-
tente, para praticar todos 03 actos de gestão
concerneutess eos fins e ao objecto da União,"
sendo, porém, neceSsaria a autorização do
Conselho pára' transigir, renunciar, alienar •
hypothecar ou empenhar bens da União. e
...Art. 11. São substitntos legaes do presi-
dente pela ordem.' com as mesmas responsa ; •
bilidades e direitos, o vice-presidente,. o 1e_se- : •
cretario, o 2° secretario, "o 1° thesoureiro 'e o
2° thesoureiro.	 •

Art. 36. Pelas obrigações que o presidente
contralfir expressa _ou intencionaltneate
tioMp idaeIleiãO . eó yeeponde a•palriniofiio
mesma,. enee imâo sUbsidiarianierite 'as soCicis

•

XII

Patents

de qualquer categoria.	 -
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Electricidade

e Viação Urbana ele Minas
G ~CS

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLEA DE SUBSCRIPTORES

^ PARA . CONSTITUIÇÃO . hA COMPANHIA DE ELECTRI-

CIDADE - E VIAÇÃO URBANA DE MINAS GERAES,

REALIZADA EM VINTE E CINCO DE ABRIL DE MIL

DiOVECENTOS . E DOZE	
.

Aos vinte e cinco diàS do mez de abril
'de. mil 'novecentos e doze, nesta cidade
do' Rio de Janeiro, capital dá Republica
dos Estados Unidos do Brazil, ás duas horas
da tarde, em • uma das salas' do predio nu-
mero dons da rua da Candelaria, a convite da
firma Sampaio Corrêa e Companhia, sociedade
em commandita por acções, neste acto repre-
sentada pelo unico socio solidário Doutor José
Mattoso Sanapaio Corrêa, compareceram pre-
sentes, a mesma firma incorporadora e tam-
bem subscriptora e 03 demais subscriptores
em numero - legal, accusa,do pelo livro d'e
presença, alguns dos quaes` representados por
bastante procurador tambem subscriptor e
revestido de poderes suficientes e expressos.

Aclamado presidente .o senhor doutor Al-
fredo Pinto Vieira de Mello', convida para pri-
meiro secretario o senhor Bernardo - de Oliveira
Barbosa e para segundo secretario o senhor
Henrique Palor, que acceitaram e tomaram
assento na mesa.

Abrindo a sessão Q senhor presidente, dá a
palavra ao senhor Motor . José Máttoso Sam-
paio Corrêa, como representante da firma in-
corporadora, o qual declara que a presente
reunião tem por fim: exhibicão da certidão do
deposito no Thesouro. Nacional de dez por
cento do capital subscripto, leitura e appro-
vação dos estatutos e nomeação dos louvados
que teem de avaliar, segundo relação que lhes

.. será entregue, os bens, cousas e direitos que
devem constituir parte do capital da sociedade
anonyma «Companhia de Electricidade e Via,

. cão Urbana de Minas Geraes» pelo que con-
vocou os senhores subscriptores em assembléa
geral.

Em seguida ó senhor presidente annuncia
a leitura dos estatutos da companhia, que se
acham sobre a mesa, bem como do recibo do
deposito no Thesouro Nacional, de acceérdo com
o disposto no artigo sessenta e cinco do de-
creto quatrocentos- e trinta e quatro, de qua-
tro de julho de mil oitocentos e noventa e um,
cujo 1-cibo é do teár Seguinte:

«Numero mil quatrocentos e oitenta e oito.
Thesouro Nacional. Mil novecentos e doze.
Numero mil seiscentos e oitenta. A folhas cin-
coenta e duas do livro Caixa Geral fica debi-
tado o thesoureiro geral major Francisco
Fonseca por cento e cmcoenta • contos de reis.
Recebidos dos senhores Sampaio Corrêa e Com-
panhia

'
 incorporadores da sociedade ano-

nyma Companhia de Electricidade e Viação
Urbana de Minas Geraes, correspondentes a
dez por cento do capital de mil - e quinhentos
contos de reis com que se . organiza a dita so-
ciedade. Diz a entrelinha «Urbana». Réis
150:0003000. E para constar se deu este assi-
gnado pelo tbesoureiro geral commigo escri-
vão. Rio de Janeiro, vinte e cinco de abril de
mil novecentos e doze.—Pelo thesoureiro

Raul de Alincida.—Pelo escrivão, E. N.
Ara.ujo,»

Procedida a leitura dos estatutos pelo se-
nhor primeiro secretario,foram os Mesmos sub-
incttidos a discussão e' não havendo quem
usasse da -palavra,.são approvados por 'inani.,

•midade de votos . e posteriormente assignados
nadiirma da lei por todos os senhores . subscri-

.
-Pedindo a palavra o senhor A rlindo de. Souza

Gomes, que lhe foi concedida, diz que nos ter-
-mos - da 'convocação e do seu objecto propunha
para louvados os senhores: Arthur Duarte

Pinto, presidente da Companhia Força e Luz
de Campos; Eduardo Luz,guarda livros e dou-
tor.Eugenio de - Andrade, engenheiro civil.- 	 .

•Submeti ida. a proposta a discussão e vota-
ção, foi "u»anirriemente_approvada.•

O smhor presidente declara então que vae
conimunicar aos' louvados - . nomeados a resto.-
loção da assernbléa 6 "não havendo mais nada
a tratar, suspende a sessão, marcando nova
reunião para o dia trinta dó corrente ás duas
horas da tarde no mesmo ideal, afim de se-to-
mar conhecimento do laudo gim for ofinrecido
Pelos senhores louvados, e si for approvado,
tratar-se com as formalidades legaes da con-
stituição definitiva e iustallação da sociedade
anonyma «Companhia de Electricidade • e
Viação Urbana de Minas Geraes».

Lavrada • a presente acta e em duplicata
para os -fins degaes, é subscripta pelo segundo
secretario, lida, julgada conforme - e .assi-
gnada pela mesa e por todos os subscriptores.
E eu, Henrique Palm, 20 secretario, sub-
screvo e assigno.— Alfredo Pinto Vieira de
Mello, • presidente. — Bernardo de Oliveira
Barbosa, 1.° secretario. — Henrique Palm, 20

* secretario.— Julio B. Ottoni.— Arilado de
Souza Gomes.—João de GodoY.—Emil John. -
—Chass Baumátier.—Barão de Ibirocally.—
Jeorg Brune.—John Kunning.—E. Schnoor.
Francisco Xavier Ramos Pazes.--Julius Arp.
—V. de Gonçalves Pinto.-João Duarte de
Albuquerque.—Eugenio Ramos Carneiro da
Rocha. --Luiz de Andrade Sabrinho.Sampaio
Corrêa & Como'.
José MattosO _Sampaio Corrêa.— Por pro-
curação de Ludgero Wandick Dolabelle, José
Mattoso Sampaio Corrêa. Por procuração de
José Thomaz de Carvalho Britto, Manoel Tho-
máz dó Carvalho Britto. — Manoel Thomaz
de Carvalho Britto.—Por procuração de Fran-
cisco Mendes Pimentel, Manoel •Thomaz de
Carvalho Brittó. — Por procuração de José
Carneiro de Rezende, Manoel Thomaz de Car-
valho Britto.—Por procuração de Manoel Gon-
çalvesde Souza Moreira, Manoel Thomaz de
Carvalho Britto.—Por procuração de Fran-
cisco Luiz, da Veiga, Manoel Thomaz de Car-
valho Britto.—s Por procuração de Edmundo
da Veiga, Manoel Thomaz de Carvalho Bruto.
— Por procuração de Arthur Felicissimo, Ma-
noel Thomaz . de Carvalho Britto.— Por pro-
curação de Antonio Garcia de Paiva, Manoel
Thomaz de Carvalho Bruto. —Por procuração
de Augusto de Souza Pinto, Manoel Thomaz
de Carvalho Britto.— Por procuração de José
Ventura, Manoel Thomaz de Carvalho Britto.
— Por procuração do Antonio Daniel da Ro-
cha, Manoel Thmnaz de Carvalho Beato.
Por procuração de Aurelio Lobo, Manoel Tho-
maz • de Carvalho Britto.—Por procuração do
Antonio . do Prado Lopes Pereira, Manoel Tho-
maz de Carvalho Britto,—Por procuração de
Sabino Barroso, Manoel Thomaz de Carvalho
Britto.-- Por procuração de Mario de Mello
Franco, Manoel Thomaz de Carvalho Britto.—
Por procuração de Nelson Coelho de Senna,
Manoel Thomaz de Carvalho Britto. — Por
procuração do desembargador Franciseo José
Alves de Albuquerque, Manoel Thomaz de
Carvalho Britto.—Por procuração de . Candido
Morta, Manoel Thomaz de Carvalho Britto.
—Por procuração de Celso Vieira Wernec,k de
Carvalho, Manoel Thomaz de Carvalho Britto.
— Por procuração de Joaquim Severiano de
Carvalho, Manoel Thomaz de Carvalho 13ritto.
— Por procuração de Jayme Gomes de Souza
Lemos, Manoel Thomaz de Carvalho Britto.—
Por procuração de Octavio Martins. , Manoel
Thomaz de Carvalho Britto.—Por procuração
do:Leandro • Castilhos _de Moura Costa, lNlanoel,
Thoinag de • Carvallio.Britto..-.7-por procuração
de Estevão Leite de Magalhães •Pinto, Manoel-
Thomas da Carvalho-firitto.—:Por•proctaração
de Abilio Machado, Manoel Thomaz de Car-
valho Britto. —Por . procuração de Francisco
Nygio de Oliveira; Manoel • Thomai de Carva-
ho BrittoPor procuração de Afinas° 'Peánal

'Junior, Manoel Thoinaz de Carvalho Britto.—,.
Por procuração do Antonio Gomes Lima,. Ma.,
noel Thomaz de. Carvalho Britto.e-Por pro-
curação de -José Pedro' Drummond,-Manoel
Thomaz de Carvalho Britto.—Por'procuração
de José Benjamin, Manoel -Thomáz cie Carva-
lho Britto.—Por procuração de Santos Marti.
nelli, ManoelThoma,z de Carvalho Britto.=Por
proeuração de Carlos Martinelli, Manoel•Tho-
ma-A da Carvalho Britto. :—Por procuração de
Julio Bueno Brandão Filho, Manoel Thomaz ' de •
Carvalho Britto.—Por procuração de Bernardo
Pinto Monteiro, Manoel -Thomaz de Carvalho
Britto. — Por procuração de Arthur Ilaas,
Manoel Thomaz de Carvalho Britto.—Por pro-
curação de Joaquim Daniel da Rocha, Manoel
Thomai de Carvalho Britto.—Por procuração
de Casimiro Ferreira Martins, Manoel Thomaz
de Carvalho Britto.—Por procuração de Alvaro
José 'dos Santos, Manoel Thomaz de Carvalho
Britto.—Por procuração de João Luiz Alves,
Manoel Thomaz de Carvalho Britto.—Por pro-
curação de Claudião Martins Junior, Manoel
Thomaz de Carvalho Britto.—Por procuração
de' Antonio Alves Martins . Junior, Manoel
Thomaz de Carvalho Britto.—Por procuração
de João Martins Penna, Manoel Thomaz de
Carvalho Britto.

Attestamos ser verdadeiras as firmas de
João de Godoy, Emili John, Chass Baumauer,
Barão de I.birocahy, George Brune, John
Kunning, Emilio Schnoor, • Julens Arp, Visconde
Gonçalves Pinto, Eugenio Ramos Carneiro da
Rocha,. Luiz de Andrade Sourinho e Manoel
Thomaz Carvalho Britto. •

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1012.--ffaitl
Borges.—Augasto Frederico Xavier de Brito.'

Reconheço as firmas retro de Alfredo Pinto
Vieira de Mello, Bernardo de Oliveira Barbosa,
Henrique Palm, Julio B. Ottoni, Arlindo de
Souza Gomes, Francisco Xavier Ramos Toser,
João Duarte de Albuquerque, Sampaio Corrêa
& Comp., José Mattoso Sampaio Corrêa e José
Mattoso Sampaio Corrêa; e dos attestantes
Raul Borges e Augusto Frederico Xavier de
Brito.	 •

Rio, 9 de maio de 1912.—Em testemunho •da
verdade, estava - o signal pnblico. —João, Car-
los Moreira.

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBUA GERAL DOS SUBSCRI-
PTORES, CONVOCADA NOS TERMOS DO ART. 74 E
SEGUINTES DO DECRETO 434 DE 4 DE JULHO DE
1801, PARA SUA CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA

Aos 30 dias do mez de abril de '1012, ás
2 horas da tarde, nesta cidade do Rio de
Janeiro, capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em uma das salas do predio
it. 2 da rua da Candelaria., reunidos os Srs.
subscriptores abaixo assignados 'e accusados
em livro de presença, representando o capital
social do 1.500:0003, foi acclamada para
presidir os seus trabalhos a mesma mesa
que ftmccionou na primeira reunião effe-
ctuada a 25 do corrente, e composta dos
Srs. Dr. Alfredo Pinto Vieira do Mello, presi-
dente ; Bernardo' de Oliveira Barbosa, 1° se-
cretario, e Henrique Palm, 20 secretario.

Aberta a sessão, pediu a palavra o senhor
subscriptor doutor José Mattoso Sampaio Cor-
rêa, representante e unico solidario da firma .
incorporadora Sampaio Corrêa & Comp., para
submetter á consideração da assembléa na
fórma da lei o laudo da avaliação feita nos
bens, cousas e direitos a constituirem parte
do capital da sociedade . anonyina Companhia
d6 Electricidade e Viação Urbana de Minas
Geraes,: estando -"o' mesmo devidamente assi-
giladO.pelos ,16tiÀrádos ;nomeados na .primeira
reunião .n igualmente, a lista do capital sitias...
scripto integralmente com o nome, profisSão-e
residencia. •dos-. acciónistas, cujo laudo 4 do
teor. seguinte:	 •

« Laudo	 Os abaixo assignados,./peritos
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inomeados. pela assembléa geral . dos accio-
mistas da sociedade anonyma Companhia de
Electricidade • e. Viação Urbana de Minas
*Gemes, para avaliar os bens, cousas e direi-
aos _que formam parte do. seu patrimonio
e constantes da 'relação "annexa com a eu-
:brica da firma incorporadora da• sociedade ;
depois de entre si ponderarem as condições
owesentes da empraza., as probalidades lisonjei-
ras do seu futuro e o valor indiscutivel do con-
tracto de arrendameeto colebrado com o
'Governo do Estado do Minas Games e Prefei-
tura de 13ello Horizonte para exploração pelo
vazo de 53 annos, com privilegio, do todos
os serviços do enato& electrica,. viação, luz e
telephone na capital daquelle Estado ; e con-
-;iderando o preço do todos os bens. moveis o
mmoveis pelo mesmo contracto incorporados
lo arrendamento concedido á firma Sampaio
orrêa & Comp.
«Resolvem dar o seu laudo. fixando em

a:900:000$ (oitocentos contos de réis) o valor
daquelles bens, cousas e direitos, afim de ser
esta quantia considerada e computada como
a•aarte do respectivo capital.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 4912.—Eu-
genio de Andrade.—Arthur Duarte Pinto—
Eduardo Luz.»

Reconhcço as •firmas de Eugenio de An-
drade, Arthur Duarte Pinto e Eduardo Luz.
Rio, 29 de abril de 1 912 (si e•nal do tabollião).
•— O tabellião interino, Atonto José Leite
Borges.»

Terminada a leitura do laudo e demais do-
-cumentos pelo senhor l'' secretario, o senhor
Bernardo de Oliveira Barba;a, o senhor presi-
dente declara estar o mesmo laudo em dis-
cussão.

Não havendo quem pedisse a palavra, o se-
nhor presidente declara encerrada a discussão
e,posto a votos o laudo offerecido pela incorpo-
•radora, foi unanimemente approvado, absten-
do-se de tornar parte na votação a firma
"Sampaio Corrêa & Comp. por seu represen-

:tante e unico -solidario doutor José Mattoso
Sampaio COrrê,a.

Em seguida o senhor presidente declara que,
-estando os estatutos da companhia devida-
incute approvados e assignados por todos os
-snbs,riptores e subscripto todo o capital
:social e como a avaliação effectuada e appro-.
vada coincidisse com o capital subscripto e
constanto dos alludidos estatutos, convidava o
senhor 1° secretario a lot• novamente a cer-
:tida° do deposito no Thesouro Nacional, já
,exarada ein acta da primeira assembléa reali-
azad a no dia 25 do corrente.

O senhor presidente declara então que, es-
tando preenchidas as formalidades lega:es, fica
devidamente installada a sociedade anonyma
Companhia do Electricidade e Viação Urbana
de Minas Geraes, com o capital de mil e qui-
nhentos contos de réis, sendo oitocentos contos
de réis em bens, cousas e direitos e setecentos
contos de róis em moeda corrente, e empos-
-sada a sua directoria, conselho .fiscal e sup-
plantes constituida, conforme os estatutos ora
approvados, dos senhores : doutores José
Mattoso Sampaio Corrêa, director presidente
Bernardo de Oliveira Barbosa, director-the-
som•eiro '• doutor Manoel Thomaz de Carvalho
Britto, director secretario. Consalho fiscal
(Iontor Emilia Schnoor, doutor Edmundo Veiga
e doutor Luiz de Andrade Sobrinho ; supplen-
tes : doutor José Pedro Drummond, Francisco
Xavier Ramos 'Cozer e doutor Eugenio Ramos
Carneiro da Rocha.	 .

Após a declaração do senhor presidente,
pede a palavra o subscriptor,doutor Eugenio
liamos Carneiro da Rocha e o/Carece a scguinte
propbsta, requerendo : • soja • ella, • submettida
consideração e approvação da" •. assembléa.	 •
garal :	 •

a Proposta L Fica autorizada a actual di-
rectoria a coutrahir no paiz ou no estran-

gaipo um emprestimo até a quantia de cem
mil libras (£. 100.000) ou 'seu equivalente em
moeda nacional; destinado á exploração e des-
envolvimento industrial do contracto que
constitue ObjeCto.da sociedade, • podendo a di-
rectoria einittir Obr

b
i o.ações preferenciaes (de-_

bentures) ou cestractar:'.direetainente com
banqueiros o alludido emprestimo, mediante
o typo e juros que julgar conveniente.»

Em discussão e não havendo "quem usasse
da palavra, foi a proposta subibettida, a votos
e unanimemente approvada.

O senhor subscriptor Francisco Xavier Ramos
Tozer, pedindo a palavra, que lhe foi conce-
dida pelo senhor presidente, propõe que fique
a directoria da sociedade anonyma ora organi-
zada autorizada a indemnizar a firma Sam-
paio Corrêa & Comp: de todas as despezas que
houver feito com estudos e mais detalhes re-
ferentes ao contracto e sua exploração indus-
trial até a presente data.

Posta em diSdossão a proposta e ninglialll
pedindo a palavra, foi ella submettida a votos
e u n an imem en te a pp rovad a ." .

Lavrada a presente acta em duplicata para
os fins . legaes, subscripta pelo -2° secre-
tario, lida, julgada conforme e assignada pela
mesa e por todos os senhores subscritores.
E .eu, Ilanrique Pahn, 2° socretario,•subscrevo
e assigno.—Alfredo Pinto Vieira de Mello. pre-
sidente.—Bernardo de Oliveira Barbosa, 1° se-
cretario.--Renrique Palm, 2° secretario. —Ju-
lio B. Ottoni. -aaAriindo de Souza Gomes.
João de Godoy.-2Ernil John.—João Duarte de
Albuquerque. — Chass Baurnann. — Barão de
Ibiroc.ahy.—Goorge Briiiiner.—John Künnign.
—E. Schnoor.—Francisco Xavier Ramos Toze,r.
Mins Arp. — Visconde de Gonçalves Pinto.
Eugenio Ramos Carneiro da Rocha .—Luiz de
Andrade Sobrinho .—Sampaio Corrêa &Comp.
—José Mattoso Sampaio Corrêa. — Por pro-
curação de Ludgero Wandick Dolabella, José
Mattoso Sampaio Corréa.---Por procuração de
José Thomaz de Carvalho P,ritto, Manoel Thc-
maz de Carvalho Britto.—Manoel Thomaz de
Carvalho Britto.—Por procuração de Fran-
cisco Mendes Pimentel,Manoel Thomaz de Car-
valho Britto.—Por procuração •de José Car-
neiro de Rezende, Manoel Thomaz de Carvalho
Britto.—Por procuração de Manoel Gonçalves
de Souza Moraira,Nlanoel Thoma,z de Carvalho
Britto.—Por procuração de Luiz da Veiga,
Manoel Themaz de Carvalho Britto.—Por pro-
curação de Edmundo da Vei ga, Manoel Tho-
maz de Carvalho Britto. —Por procuração de
Arthur Feliciano, Manoel 'Chomaz de Carvalho
Bt•itto.—Por procuração de Antonio Garcia de
Paiva, Manoel Thoma.z de Carvalho Britto. —
Por procuração de Augusto de Souza Pinto,Ma-
noel Thomaz de Carvalho Britto.—Por procura-
ção de José Verdussen, Manoel Thomaz de Car-
valho Britto.—Por procuração de Antonio Da-
niel da Bocha, Manoel Thomaz de Carvalho
Britto.—Por procuração de Aurelio Lobo, Ma-
noel Thomaz de Carvalho Britt).—Por procu-
ração de Antonio do Prado Lopes Pereira, Ma-
ooel Thomaz de Carvalho Britto —Por procura-
ção de Sabino Barroso,Manoel Thomaz &Carva-
lho Britto.—Por procuração de Afranio de Mel-
lo Franco, Manoel Thomaz do Carvalho Britto.
— Por procuração de Nelson Coelho de Sorna,
Manoel nomaz do Carvalho Britto. — Por
procuração da desembargador Francisco José
Alves de Albuquerque, Manoel Thomaz de
Carvalho Britto.— Por procuração de Candido
Monte, Manoel Thomaz de Carvalho Britto.
— Por procuração de Celso Vieira Werneck
de Carvalho, Manoel Thomaz de Carvalho
Britto. — Por procuração de Joaquim Seve-
riano do Carvalho, Manoel Thomaz de Carva-
lho Britto.— Por 'procuração de Jayme Go-
mes de Souza Lemos, Mandei Thomaz de Cai-
valho.  Britto.	 Por procuraçao de •Octavio
Martins Manoel Thomaz de Carvalho Britto.—
Por procm • aoão de Leandro Castilhos de Menna
Costa, al mo ral Thomaz de Carvalho Britto.
Por procuração de Estavam Leite de Maga-

lhães Pinto, Manoel Thomaz de Carvalho-
Brittoa	 Por procuração dá Abilio Machado,. •
Manoel Thomaz de Carvalho Britto. • — Por
procuração de Francisco lIygino de Oliveira,
Manoel 'Thomaz de Carvalho Britto.-- Por -
06áriração" de Alfonso Penna -Junior, Ma-
noel Thomaz de Carvalho Britto.— Por. pro-
curação de Antonio Gomes Lima, Manoel Tho-
maz de Carvalho Britte. — Por .procuração
de José Pedro Drummond, Manoel. Thomaz da
Carvalho Britto. — Por - procuração de José
Benjamin, Manoel Thomaz de Carvalho Britto. -
=Por procuração de Santos Martinelli,Manoel
Thomaz de Carvalho Britto.— Por procuração.
de Carlos Martinelli, Manoel . Thoirfaz de Car-
valho • Britto. — Por procuração de Julio .
Bueno Brandão Filho, Manoel Thomaz de Car-
valho Britto.— Por procuração de Bernardo
Pinto Monteiro, Manoel Tnomaz de" Carvalho
Britto. — Por procuração de Arthur Haas,
Manoel Thomaz de Carvalho Britto. — Por
procuração de Joaquim Daniel da Rocha, Ma- •'
noel Thomaz de Carvalho Britto,-L. Por pro-•
cm•ação de Casimiro Ferreira Martins, Manoel •
Thomaz de Carvalho Britto. — Por procuração
de Alvaro José dos Santos, Manoel Thomaz de
Carvalho Britto. — Pom . procuração de João - •
Luiz Alves, Manoel Thomaz de Carvalho Britto. -
—Por procuração de Condido Martins- Junior,
Manoel Thomaz de • Carvalho Brido. — Por
procuração de Antonio Alves Martins Ju-
nior, Manoel Thomaz de Carvalho . Britto. •
— Por procuração de João Martins Penna,,
Manoel Thomaz de Carvalho 13ritto.

Reconheço as firmas retro Alfredo Pinto
Vieira de Mello, Bernardóv ale Oliveira Bar-
bosa, ['enrique Palm, Julio B. Ottoni,
de Souza Gomes, Francisco Xavier Ila mos
Tozer, João Duarte de Albuquerque, Som-
paio Corrêa & Comp., José Mattoso Sampaio
Corrêa...e José Mattoso Sampaio Corrêa.

Rio, 9 do maio de 1912.— Em testemunho
da verdade, João Carlos Moreira, tabellião
interino.

Attestamos serem verdadeiras as firmas João-
de Gocloy,-Emil John, Chass Balimann, barão
de Ibirocally, Geoage Brund, John Künning,•
Emiti° Schnoor, Julius Ai •p, visconde de Gon-
çalves Pinto, Eugenio Ramos Carneiro da Ro-
cha, Luiz de Andrade Sobrinho o Mallool
Thomaz Carvalho Britto.

'Rio, 9 de maio de 1J12. 	 Bani Borges:
— Augusto Frederico Xavier de Britto.

Reconheço as firmas dos attestantes Raul.
Borges e Augusto Frederico Xavier de Britto.

Rio, 9 de maio de 1912. — Em testemunho
da verdade, João Carlos Moreira, tabellião
interino.	 •

Latido — Os abaixo assignados, peritos no-
meados pela assembléa geral dos accionistas
da sociedade anonyina Companhia de Ele-
ctricidade e Viação Urbana de Minas Gei•aes,
para avaliar os bens, cousas e direitos que
formam parte do seu patrimonio e constantes
da i• ição annexa, com a rubrica da firma
in'corpoi •adora da sociedade : depois de entra
si ponderarem as condições presentes da.
empraza, as probabilidades lisongeiras do
seu futuro e o valor indiscutivel do contra-:
cto de arrendamento celebrado com o Gover-
no do Estado de Minas Geraes o Prefeitura dei
Ballo Horizonte para exploração pelo prazo do •
cincoenta O tres annos, , .com privilegio da
todos os serviços de-"energia.electrica„ , viaoa,o,
luz- e telephona da ,capital --daquella £stado;•.e.--
considerando a preço-de- todos oa bens moveis -
e iMmoveis peld"mesinO contra.dto incorporaUbs"
ao arrendamento . concedida =á -firma Sampaio
Corrêa &	 -	 "z	 -

licaolvem-dar -o ,settItudo fimildo em ré,i4
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800: 0005" ( ditateetos cantes" de -róis) à valor

• daiptelles' bens, couSag e direitos,- afirá de Ser
• „esta -qqautia considerada e Computada chinó
• parte do l'especilto capital,'

Rio de Janeiro, 20d abril de 1012.=
• ' tugekdo de Andrade:- Àrthair Duarte , Pinto

e Eduardo Luz. ( Firmas 'reconhecidas pelo
Tabellião Hermes.).	 •

LISTA DE SEESCRIPÇÃO DO. CAPITAI. PAEA, A .I?0E-
- • MAÇÃO DA SOá.ED.ADE ANONYMA «COMPANEIA DE
• ELECTRICIDADE 'È• 'VIAÇÃO' URBANA DE MINAS
..GEgAES» ..	 •	 .	 •

Subseriptore3-Re.sidencia L-Profbsão- - Numero
• aeçõe3,-:-Valor de unia acetto--,-Totat.

Emil John, Rio de Janeiro,'
•rua Carvalho de Sá n-..22, -
banir:miro do cOmmercio,

2o050cio 	 	 • 25:0005000
Citas. A ..Baumann, Rio de

.Janeiro, banqueiro dá Co111-

mercio,-25, 2005000  -	 5:000$000-
Barão de Ibirocaliy,. Rio ^ da

Janeiro, banqueiro do com-
utarei°, 100. 	 	 20:0005000

Juliti B. Otioni, rua do Ou-
" ,v^idor n.. 50, industrial,
• 125, 2005000 	 	 25:0005000

Georg "Brune, tua . 1° de
Março n. 110, negociante,
200 	 	 40:0005000

Einil Schnorr,. . avenida Rio
Branco ti. 46; engenheiro,
1.000, 2005000 	 	 200:0005009

Joh R einuitu.,, , , rua Visconde
de Sapilealty • n. 200, ne-
gociante, 400; . 2005000.	 0005000

Julia Arp, .rua do Ouvidor
n..102, negociante, 100,
2005000 	 - •	 • 20:0005000

Arlindo de Souza. Gomes, rua
'•da Alfandega n. 25, nego-

• ciante, 400, 2005000 	 	 20:0005000
Francisco Xavier _Ramos

Tozer, rua - do Hozario-
Ih • " 402, negacialite,-25;
2005000 	 	 5:0005000

João de Godoy, rua da AI-
• faudega n. O, 50, 20050r0)	 • 10:0005000
Jato Duarte de -A

• • que, rua-dó Rosario ii. 102,
- negociante, 25, • 2005000:	 5:0005000
DsriAardo de O1iveiral3arbosa,,'

rua do Rosario n. 102, ne-
gociante, 100, 2005000..-.	 20:0005009

Visconde • Gonçalves .Pinto,-
rua Silveira MartinsII. 146,
engenheiro, 10, 2005000 	  ,	 2:0005000

Alfredo Pinto Vieira de Mello,
Martins Ferreira n. 57,

. advogado, 50, 2005000 	 	 .	 0005000
José Mattoso Sampaio Cor-

rêa, rua Pedro, Americe
ri. 91, engenheiro civil, 20,,,
2005000 	 4:0005000

Por procuração 'de Ludger°
Wandick Dolaltella José,
Mattoso Sampaio Cdrrêa,

• Boll° Horizonte, engenhai- •
ro, 40, 2005000 	 	 8:004000

Eitgen:o Ramos Carneiro da
'Rocha, rua Carvalho de Si
n. 44 engenheiro civil,
15,, 2965000 	 	 3:.0005000,

Luiz de Andrade Sobrinho, 	 •

•• rua, Jockey Chib ii.
•engenheiro civi1,5 •, 2005000 .	 1:0005000

Henrique Palm,, rua S. Cl-
• mente it. 88, negociante, •	 •

5, 2005000 	 •	 4: 0005000
Sampaio Corrêa & Comp..;

.rua da Candelaria 'it.- 2,,
'negociantes 4.000 ' ,200g	 soo:ooOSdoó

• Bis 	
.•	 • .

4241;0005000

• •• • Réis  •	 • 	 •1..500:0005000
•Reconheco as firmas . da folha anterior e'

supra de: Emil foliii,thas. A. Baumanu, Barão:
de. Ihirocalty; Julio-B. • Ottoni; Georg 'Brune;
Emilia. . , Schtuorr; John Künnitig, , Jufiris A rp.,'
Arlindo de &mia' Gomes, Francisco' Xavier'

, Fiamos Tozer; João de GOdby; João Duarte de -
Albuquerque, Bernardo de Oliveira Bandeira,
lose 'Gonçalves -PitÓ, Alfredo Pinta Vieira de.

João- Mattoso Sampaio Corrêa, Eugenio
Ramos' Carneiro da Bocha, Lina de.' Andrade
Sobriritt0,, HenriqUe Falar e •Sampafo 'Corrêa &
pomp.'..
- Rio, 27 de abril de 1912. -Em testemunho,
da; Verdade. '(E-lava o signal . publico).-Pedro-

	

Evangelista de Castro.	 .

Subseriptores • 	Reside:leia •
Profissão - Nomeio de acção'

. - Valor de uma acção . •

Josh Thomaz • de Carvalho
Britto, por procuração,
1-arme} Thornaz do Cartra-

Ilvi Britto, li-alio •1
industrial, 100, 2005000... •	 20:0003000,

Manoel Thomai de Carvalha
• • Britto, idem, idem, 75,

2005000 	 •	 -15:0005000

	

Dr. Francisco Mendes Pimen-	 •	 • • ••

fel, por procuraclo Ma-••
• noa Thomaz do Carraffict

Brigo, idem, advogado, 50;
2005000 	 •	 	 • • 10:0005000

Dr. José Carneiro do He-
' aedo, •••• por procuração

Manoel Thomaz de Garra-
Um Britto, idem, idem; 50, •
i›.005000 	 400005000

Coronel Manoel Gonçalves de
• Souza Moreira, por- • pro-

curação , !Iratim' Thomaz
de Carvalho Britto, idem,

•industrial, .50, 2005006.... 	 40:0005006
pr. Francisco Luiz da -.Veiga,
•- por . procuração Manool

Thomaz deCarvallio Britto,
idem, advogado. 50, 2005. 	 10:0005000

Dr. Edmundo da Veiga, por
•procuraçã o Manoal `fito-
1-luz de Carvalho ,Britto,
Rio- cie Janeiro, advogado,
59, 2005000 	 	 10:0005006

Arthur Felicissinm, par pro-
curação Manoel Thomaz
dó Carvalho Brido. , Ballo
Horizonte, funccion a rio pu-
blico, 43, 2005000 	 	 9:0005000

Antonio. Garcia do Paiva,
por procuração Manoel
Thomaz de Ca rva Ihol3ritto,
i'dem, industrial, 25, 2005. 	 5:0005000

Augusto de.Souza Pipto, por
procuração Manoel Tilo-
mu de Carvalho Britto,
idem, idem, 25, 2005000 	 	 5:009$000

José Verdussen, por procura-
ção Manoel Nom az da
Carvalho Britto,	 idem,
2.3, 2003000 	 	 5:0005000

Antonio Daniel . da Rocha,
por procuração Manoel
Thomaz de Carvalho Brat();
idem,	 negocian te, 	 25,
2005000.	 . 	 	 - 5:0005000

AureliaLobo por procuração
;• • •Manoel Thomaz de Carva:..

lho Britto, idont, funccio- .-
nario publico, go, 2005000 	 4-:000n00

D •1.•'..Ant^ofilá	 Prado Lanes.'
• Pereira- • por . - procuração.-
.. Manoel Thomaz de Carva-

lho Britto,
20, 2005000,

Di. -Sabino Barroso, por , prc-
curaCão Manoel Thomaz cie
Carvalho Britto; idem, a&

• vagado, 1, 2005000.
Dr. Afranio de Mello Franco,
•por - procuração, •:Manoel
Thoma-z de Carvalho Brit-
to, idem, advogado, 10.,
2005000  •	 "

Dr. Nelson Coelho 'de:Senna;
• por procuração Manoel

Thomaz.de Carvalho Brit-
to, idem, advogado, 10,

• 2005000 	
Desembargador .• Francisco.
" José . Alves de Alhtúpier-

que, por procurarão Ma-
noel Thomaz. de Carvalho',
Brita), idem, magistrado

•10, 2005000 	
Candido Murta, por procura,-.

ção Manoel Thoniaz de
Carvalho Britto, idem-, ne-
gociante, 10, 2005000:r 	

Celso Vieira Werneck
. Carvalho, por. pl'ocuração
.Manoel Thomaz de Carva-
lhõ, idem, industrial, 10
2005000 	

Joaquim Severino -de Carva-
lho, por procuração Ma-

- noel Thomaz de Carvalho
BrittO, idem, negociante,
10, 2005000 	 .	 ••

Coronel Jayme Gomes de
Souza Lemos, por procura

^ ção Manoel Thomaz da Car-

•
valho Britto, idem, capi-
talista, 10, 2005009 	

°atavio Martins, por , procura-
ção Manoel Thon az de
Carvalho Britto. idoi, aclj
vogado, 10, 2005000 	

Dr. Leandro _Castilhos de.:
Moura Costa, por procura,-
ej.,'o Manoel' Thomaz de
Carvalho Britto, idem ,-
10, 2005000 	

Dr. E-tevão Leite de:Maga-
lhães Pinto, por procura-

' ção Manoel Thoma.z de
Carvalho Britto, idem,

• 5, 2005000 	 	 1:0005000

1:0605000

do

Total

Dr. Abilio Machado, Por pra- - •
curação Manoel Thomaz

. de Carvalho Britto, idem,
2005000 	

Francisco Hygino de Oliveira,.
por procuração ManOal
Thomaz de Carvalho Britto,
13ello Horizonte, negociante
110, 2005000 	

Dr. Affotiso Palma "Junior,
por procuração Matioe/
Thomaz de Carvalho Britto
Ballo horizonte, advogado, 	
100, 2005000v 	

Dr. Antogio,Gomes Lima-, por
procuração Manoel Thomaz
de carvalho Britto, Juiz de
Rira, banqueir o, 100,-
2005000. 	

Dr. ' José Pedro • Drutuond,
• por procuração Manoel

Tbomaz de Curvalho Britto,
• Ballo Horizonte,- banqueiro

	

' 50, 2005000 	

,	 -
-4:000$000.

• 2:0005000

2:0005000

2:0005000'

2:0005000'

2:0005000.

2:0005000.

2:0005000

2: 0005000

2:0005000-

2:0005000 •
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Pa ragriapho • 'mico. • A" a de-:",Ped.e'rá
qúand Jolgiír. "eoávenien te, -explorar serviços
analogos em qualquer ponto do Estado de
Minas Gemes.

Art..2.° O allucliclo arrendamento durante
o prazo da- concessão, bem como todos os bens
moveis e immoveis a elle, incorporados, passam
a pertencer iotegralmente á sociedade como
cessionaria, que fica sendo desde esta data.

8.0003000	 Art. 3.° A .séde da sociedade é no District°
Federal, o prazo de sua duração-de • cincoenta
o tres anuo • contados da data de sua instai-
laç•ão.	 •

4:0003000 • Art: 4.° A- so^,leclade poderá contrahir, se
assim fõi • julgado necessario, emprestimos in-
ternos ou externos, emittindo obrigações ao
portador (debentures), mediante autorização
da assembléa geral.

:Coronel José- :Benjamim, .por.-.
• apor-procuração . .Manoel --

Thornaz de Carvalho Britto,
• . Bello Horizonte, negoci-

ante, 75, 2003000 	
santos Martinelli, por pro-

curação Manoel Thomaz
. de Ca rvalhri Britto, Beijo

_ • - "Horizonte,- negociante, 40,
2003000 	

Carlos Martinelli, pot . pro- •
cm.ação	 Thomaz

, de Carvalho Britto. nego-

	

ciante, 20, Rio, 2003000.	 .
Tr. Julio Bilene .1trandão.

Filho, por procuraçáo, Ma- -
noel Thomaz de Carvalho .

•. Britto,	 Bello Horizonte,
- advogado 10, 200W00.
t)1 	r. Bernardo Pinto Monteiro

p Or	 prOciwaran .\J cimo

• Thomaz de Car2lho Brat°, •
Bell° Horizonte, advogado,

• 10, 2003030....
Arthur llaas,.por procuração
. de Manoel Thomaz de Car- .

valha Britto, idem, nego-
ciante 10, 200s003 	

Coronel Joaquim Daniel da,
• Rocha, por procuração do
• • Manoel Thorna,./. de Carva-
• lho . Brat°, idem, idem,

5, 200$000 	
Casimiro Ferreira Martins,
• por procuraeo do Mano:A
• Thornaz de Larvallia Brit-

to, idem, idem,'5, 2003000._
•,Alvaro Jo.,é., dos Santos, por
- procuração de ManOM TI10-
. onaz de Carvalho 13t.itto,

iderh, 5' 2O0S0g0200S000()
eintonio Alves Martins

por uma ração de Ma-

	

tio r l •Thomitz de (larva lho 	 •
••	 Britto	 idem,	 idem, i '• 5,-

2003(6 	
. João Luiz Alves, por pro-
curação de Manoel Th-a-
maz do Carvalho Britto,

• idem, advogado, 5,2003000
Clatulim , o Martins Jun:or.por

procuração de Maimel Tho-
maz do Carvalho Itr:tto,
idem, nearociant, 5, 2003.

João Martins Penna, por
procuração de Mano..1Tho-
maz de Carvalho Britto,

ideni,- . 5, 2003000 	

%conheço , a firma do Dr. Manoel Thomaz
eia Carvall» Britto.

ltio, 20 ile abril de 1912.- Em testemunho
•de verdade. (Estava o signal publico).- Can-
dido Casimiro de Mendonça,

CAPÍTULO it

Do . capital .
Art. 5.° O capital social é de 1.500:0003

(mil quinhentos contos de réis), dividido em
7.500 acções integralizadas nominativas, oue
poderão ser convertidas em acções ao porta-
dor, do valor de duzentos mil reis (200S) cada
uma, e constituido pela pela quantia de sete
centos contos de réis (700:0003)em dinheiro e
oito centos contos de reis (800:0003) nas cou-
sas, bens e direitos indicados no art. 2°.

Art. G.° Esse capital ooderá ser elevado
por deliberação da assembléa gerai, tendo
preferencia os actuaes accionistas na sub-
scripcão das novas acções.

Art. 7.° No fim de cada semestre do anuo
social proceder-se-ha o balanço geral e, dos
lucros liquidos, sorá constituido o dividendo a
distribuir pelos accionistas e determinadas as
quotas que deverão ser levadas a fundo de
reserva, segundo resolução da Directoria.

CAPITULO III

Das acções

Art • 8.° As acções nominativas serão trans-
feridos na sede da sociedade mediante exhi-
bição dos dados e terMo, em livro proprio,
assignado pelo cedente, cessionario e o presi-
dente ou o thesoureiro na falta deste.As acções
ao portador serão transferidas por simples
tradicção.

§ 1.° O accionista pôde effectuar a transfe-
rendia devidamente representado por pro-
curador em instrumento publico ou parti-
cular e que ficará archivado.

• § 2.° Os accionistas que derem seus titulos
em caução ou em penhor conservam o direito
de representação nas assembléas geraes,assim
como o de perceberei» os respectivos dividen-
dos, salvo neste ultimo caso estipulação em
contrario celebrada entre as partes.

CAPITULO iv

Do fendo de reserva c dos dividendos

Art. 0.° O Mudo de reserva, destinado a
garantir o capital da sociedade, será - constá-
toldo:	 " ,	 .•	 •	 •,	 .
. a) coin porcentagem nunca superior a 10 °/„

dos lucros fiquidos verificados semestralmente,
durante o anuo social. • 	 •

b) com os dividendos não reclamados, de-
corrido o ifraso de cinco annos.

'Art. 10. Deduzida a quota do fundo.de re
serva, rti liquido. será.distribuido • pelos accio-
Instas sem limite • de porcentagem.

Art. Il. Osdividendos' serão pagos em ja-
neiro é julho 'decada atino: 	 . •	 ..	 .	 .

	

.	 .....,	 .	 .
.CALL.ULO V

Da Administração	 .

.• Art. 12: A sociedade será administrada, por
um director presidente, um director.. thesou- I
Feiro e um director secretario.

compete	 -
§ 1. (i Deliberar -sobre todos Os . nedoCiág dá,

sociedade.
§ 2° Fazer qualquer operação de credito

que não importe em alienação, hypotheca
penhor dos bens sociaes..

§ 3• 0 Tra»sigir, penhorar, hypothecar, alie-
nar bens e direitos mediante prévia autori-
zação da assembléa geral.

§ 4° Fixar-no fim de cada sememestreo
dividendo a distribuir e as quotas que devam
semser levadas ao fundo de reserva.

§ 5.° 'Organisar o balanço, relatorio e con-
tas, afim de serem ammalmente submetti- .
dos á assembléa

§ O.° Assiguar as acções, centelhas, deben-
tures ou outros titulos de emprestimos. -

Art. 44. Nos impedimentos temporarios do
qualquer director, será este ''substituido no
exercido de suas funcções pelos outros dois
directores.

Paragrapho unico. No caso de renuncia ore
Vaga, a substituição effectuar-se-á da mesma
foi-rua até a reunião da assembléa geral, na
qual se procederá a eleição para preenchi-
mento da vaga, se o tempo que faltar para a
terminação do mandato exceder de ti-es me-
zes.

Art. 15. Os directores serão eleitos pela a.S.

sembléa geral d.e accionistas e exercerão o.
mandato polo prazo de tres annos, sendo per-
mettida a reeleição.

Art. 16. Para exercer as funcções de dire- •
ctor o accionista caucionará vinte (20) ac-
ções da socie .iade, as quaes não poderão ser
transferidas eannanto não forem approvadas
pela •aisembléa geral as contas da dire-
ctoria.

Art. 17. As delibrações da directoria ser;w
lançadas em livro proprio, sob a immediata
fiscalização do secretario em actos assignadas
pelos directores.

Ari. 18. Ao d i rector presidente compete
§ 1. 0 Apresentar em assembláa geral ordi-

nariã., em nome da directoria, ' as contas e o
relatorio annual das operações e movimento

das soo Executar estes estatutos e as decisões
da directoria e assembléa, geral ;

§ 3.° Convocar ordinaria e extraordinaria-
mente a assembléa geral no termo legal ou
quando julgar conveniente ;

§ 4.° Organisar todos 03 serviços attinentes
ao objecto da sociedade, nomear e demittir
livremente o pessoal technico, de escriptorio
ou operado, marcando-lhe . os vencimentos,
arbitrando-lhe gratificações. pro labore e esta-•
tabelecendo o valor de fiança que -devam
prestar.

§ 5.° Representar a sociedade em juizo ou
em suas relações com o poder publico, ou.
com terceiros ; sendo-lhe permitido assignat-
escripturas ou quaesquer outros documentos,e
constituir ma adotarias, outorg indo- lhes todos
os poderes em direito permittidos

§ G. Superintender os serviços, negocios
operações da sociedade-,quer no paiz quer no
estrangeiro, expedindo directamente, para
isso, as necessarias ordens e iustrucções.
. § 7.° Assignar a correspondendo, da socie-

dade. •
- Art. 19. Ao director thesoureiro Compete

§ Ter sob sua guarda documentos, valo-
res, fitados e toda a correSpondencia. relativa,
'as transacções da sociedade ;,

§ 2.° Dirigir o systema de eSCriptui,ação . de
accôrdo'com a lei "vigen te • „ , ." _

•": § 3.° "Arrecadar-as xeiniaSr:da . sociedade;'
fiscalizar á sua applicaçã• o, assumindo raspou-
sabilidade dos dinheiros qii0 •,111 :; toreM con-
fiadc's.

• 4.°.Effectuar . pariandito, firmar ". cheques
e quaesquer outros documentos de levauta- ,

2:0003000

2:0003000

' 2:000$0ó0

1:0003000

1:0003000

1:0003000

1:0003000

1:0003000

1:00)3000

1:0003000

112:0005000

EstAtutOs,

CAPITULO

Fins da. sociedade, sua sifile e duração ,

•Art. 1-.° Fica constituiria urna sociedade
. • anonyunt "denaminada . "«Conapanhia de,

' ctricid ,tcle-• e \T:a i ãb Lirbacia chi- Minas' . Gemes»
'com o ri tu db , eXplorar industria.lmento . - o . ai.-
rendameutó	 tddeS OS- Serviços" .attinentes á,

• stdchicção e cliistribui;ão • (e' emergia'eleétrica,
para , foré,:t. Motriz . . ti:s. 113' I IISf rias 1 pa ra.• mhlcmnim-

' nação' publica o . paiticmilaivitçãO él,ndrjea e

- t2leirlio:33,' na ci . lado do -1)..111-'211.a•iáonte•,'caPi-`
tal do Estado de Minas Genes, de accordo
com o cootracto celebrado entre o governo do
mesmo Estado-e • a firma Sampaio Corréa Ss
Comp.
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Mento ou dèfidaito ,: da •: dinheiro, précadendo
'ãurdrilação dó presidante'.;.--f.

§ 5.° Exercer as demais fim-loções relativas á
representaçao da soeiad.ado junto aos poderes
publicos . e.:de • fiscalização 'dos serviços, de
accôrdo com as deliberações da • directoria
consignadas ' em acta.

Art. 20. Ao director secretario compete: .
§ I.° Ter sob sua immediata iáspecção o

e.xpedienta geral da sociedade;.
§, 2. 4 Redigir •as actas das reuniões da

rectoria, • subscrevendo-as e assignando-as
Coin os demais directores

, • § 3•° Exercer as dentais funcções relativas
á representação da Sociedade-junto aos pode-

• y'es publicos e de fiscalização dos serviços, de
• acearda com. as deliberaçóda dà - directoria

consignadas em acta.
Art. 21. ,OS directores perceberão a grati-

ficação mensal de nin conto de réis (1:004)
• cada um..	 •

Paragrapha unico. A gratificação' do dire-
i etor suhstititido pertence aos directores que o

•I substituirem.
• CAPITULO VI

, Da asseri-MU geral	 •.	 •
Art. 22. As assembléas geraes ordinarias

terão jogar no correr ''do mez de junho de
cada anuo, e serão constituidas 4ç accionistas

•flue posauirein qualquer pifinero - de •acções
insariptag trinta dias, pelo metias, antes da
reunião.

Art. 23. A‘cada grupo de dez acções cor-
respondera um voto e o aceionista terá tantos
vogas quantos forem os grupos de acções que
possuir. , - -•	 '

• Art. 24. O accionista ausente poderá fazer-
se representar por mandatario 'legalmente

-	 que , seja .accionisia e não per-
' tança à directoria ou .ao conselho fiscal.

Art: 25. As asánfleMaS gemes :deliberam
valida.mente somente' quando 'representarem
TIO minimo ' um quarto , do •capital nos casos
conununs e dons terços nos de• augmento ou
reducçao do capital, prorogação do prazo ou
dissolução da , sociedade e do qualquer altera-

: ção off reforma dos' estatutos. 	 • •,
Art. 26. As asse.mbléas' geraes extraordi-

narias terão togar quando R, directoria, o
_ conselho fiscal ou accionistas em numero legal
; as convocarem nos termos dp, legislação vi-
, gente.

Art. 27.- -Aá, 'convocações das assembléas
geraes serão ". : annuriciadas pela imprensa
para as ordinarias com antebedencia nunca
menor de quinze dias, e de cinCo para as
extraordinarias.

Art. 28. Si no dia designado para: qual-
quer •assenahléa dão se reuni» numero legal
de accionistas outra será convocada e poderá
então deliberar com qualquer numero, salvo
nos casos da ultima parte do art. 25 em que
haverá segunda e terceira convocações e só
na ultima.funccionará` a assembléia com qual-

'quer numero. Neste ultimo caso,' ,aléin-dos an-
nunciós, a , convocação se farápor meio de
cartas.	 ••'• -• ••
• Art. 29. 'AS aSSerribléas geraes serão presi-
didas por um aCcionista'cleito ou • • acclamado
na occaSião,..b _qual -convidará' dons outros
para secretaries:	 .	 .
_Art. 30: A's asaemblaas geraes ordinarias

. compete - discutir e deliberar sobra as contas
• a retatorios da directoria e parecer do conse-

lho fiscal,'resolver sobre assumptos de 'inte-
resse da sociedade, eleger a directoria e o
conselho fiscal. Para constitadl-as é preciso
-no minimo, o numero de fres accionistas, ex-
cluidos os directores e . o conselho .fiscal. 	 .

Art. 31. Naa reuniões oxtraordinarias :será
_ -discutido exclusivamente o assumpto que tiver

Jnofivado a convocação.
Art. 32. Será por - escrutinio secreto a.

aaó.da directoria e do cbuSelho fiscal e sym-
..pojiaas as demais votações.'

• Art. 33.: 'iNtio-Pode-M fazer parte da mesa.
dag assembléias gentes os membros da. dire-
ctoria e os do conselho fiscal nem' igualmente
votar sobre contas, balanços ou pareceres
sobre actos de sua gestão. • • 	 •
• Art. -34. São admittidoa a votar nas assem-
bléias geraes:	 •

I°, o marido pela mulher ;	 •
2°, o tutor oa curador . pelo tutelado ou

curatelado
3°, o sócio de firma social pela mesma
4° o representante da administração de so-

ciedade anonyma ou de corporação ; •
5°, o inventariante ou liquidante pelo acer-

vo pro-individno;

	

6°, os syndicos pela massa fallida. 	 •
Art. 35. Um mez antes da data a.pprovada

para a reunião da assembléa geral ordinaria,
annunciara a directoria ficarem á disposi-
ção dos Srs. accionistas, • na séde da compa-
nhia :

1 0, cópia dos balanços contendo a indicação
dos valores moveis, immoveis e em synopse,
das-dividas activas e passivas por classes, se-
gundo a natureza dos titules

20 , cópia da relação nominal dos accionis-
tas, com o numero de acções respectivas e o
estado do pagamento destas

3° cópia da lista das transferencias- de
acções, em- algarismos, realizadas no decurso
do anuo.

§ I.° Até a vespera o mais tardar. da ses-
são da assemblaa . geral se publicará pela im-
prensa o relatorio da companhia com o ba-
lanço e parecer da conselho fiscal.

§ 2• 9 Até trinta dias, quando muito, após a
reunião da assembléa geral a acta respectiva
será publicada pelaimprensa.

CAPITULO VII

Do conselho fiscal

- Art. 36. O conselho será composto de tres
membros eleitos anunalmenta e de'treS sup-
plantes em -igual numero, podendo ser uns e
outros reeleitos. • •

Art. 37. Compete ao conselho fiscal
,§ 1... Apresentar á assembléa geral o parecer

sobre as operações da sociedade, balanço e.
contas da directoria.

§ 2. 0 Examinar os livros durante o trimes-
tre que . preceder a reunião ordinaria da
assembléa geral ; verificar o estado da caixa,
exigir informações dos directores sobre os ne-
gocios o transacções da sociedade ou da sua
receita e daspeza.	 -

§ 3.° Convocar a assembléa geral, si °ocor-
rerem motivos graves -e urgentes e a directo-
ria deixar de attender a reclamação sobre tal
medida-. ,
-.Arte 3. No parecer que . emittir„além do

juizo sobre os itegocios. e 'operações do anila
soCial, deve o .conselho fiscal denunciar os
erros ou fraudes que descobrir, expõr a situa-
ção da saciedade e .suggerir as medidas e al-
vitres em beneficio da mesma. 	 •	 •
• Art. 39. Si o conselho fiscal não apresen-
tar 'o seu parecer no .prazo legal, a sessão
será addiada e a...assembléa geral • tomará
as necessariasi providencias para supprir
falta. •	 •	 •

Art. 40. Os membros', do • conselho fiscal
percebem respectivamente uma, gratificação
de seiscentos mil réis (604) annuaes.

	

•• CAPITULO 'VIII .	
•.

Disposições geracs

. 'Art. 42. Os casos - oinisgos nesses estatutos
serão regulados -pela legislação vigente, pe-
culiar ás sociedades -anonymas:	 " -

Art..43. O anuo social será contado de 1
de maio a 1 de maio de cada anuo.

• ,	 Disposições tr'ansitorias

Art. .44. A primeira directoria da • Socie-
dada e que exercerá o mandato pelo prazo de
tres annos será a seguinte :

Director-presidente, Dr. José Mal-toso Saiu-
paio Corrêa.-

Director-thesbureiro, Bernardo' de Oliveira
Barbosa..
. Director-secretario, , Dr. Manoel Thceenaz de
Carvalho.Britto.
'Art. 45. Será o.seguint

	 •
e o primeiro consa-

lho que exercrá o mandato por um anuo :—
Dr. Emitia Schneor e Dr. Edmundo Veiga.
Dr. Luiz de Andrade Sobrinho. Supplentes:
De. José Pedro Drumond, Francisco Xavier
Ramos Taxar, Dr. Eugenio Ramos Carneiro
da Rocha.	 .	 •

Art. 45..0 primeiro armo administrativo
da sociedade terminará no dia I de maio
de 1913.

Rio d3 Janeiro, 25 de abril de 1912.-L-Al-
fredo Pinto Vieira de Mello.---Bernardo d3
Oliveira Ba rbosa — Ilonrique Palm. —Julio
B. Ottoni. — Arlindo de • Soeza Gomes.
João de Godoy.—Emil John.—Chas. A. Bau- •
mann.—Barão de Ibirocally.-Georg, Brune.
—John Künning.— E. Schnoor. — Francisco
Xavier Ramos' Tozar. Julius Arp.—Vis-,
conde Gonçalves • Pinto.—João Dtiarte' de
Albuquerque. — Eugenio lia mos Carneiro
da Rocha. — Luiz de Andrade. Sobrinho.
—Sampaio Correia 8-z .Comp. — Por procu-
ração,. Ludg€,, ro, Wandick Dolabella, José
Mattoso Sampaio Correia. —Por procairação
de José Thomaz de -Carvalho Britto, Ma-
noel 'Thornaz de Carvallw Britto. — Manoel
Thomaz do Carvalho Britto. Por procu-
ração de Francisco Mandas Pimentel,i- Ma-
noel Thomaz de. Carvalho Britto.i—Por Pro-
curação de José Canela de. Rezende., Manoel
Thomaz da Carvalho Britto.—Por procnracão
de Manbel Gonçalves do Souza Moreira, Ma-

- noel Thomaz Carvalho Britto.— Por pro-
curação de Francisco Luiz da Veiga; Malloel.
Thomaz de Carvalho Britto.— Por procura-
ção de Edmundo da Veiga, Mationl Thomaz-
de Carvalho Britto.—Por procuração de Ar- -
Ruir • Felicissimo, Manoel Thomaz de Carvalho-
Britto.—Por procuração de Garcia-Garcia de-
Paiva, Manoel Thomaz do Carvalho Britto.—
Por procuração de -Augusto de Souza Pinto,
Manoel Thomaz de Carvalho Britto.—Por pro-
curação de José Verdrussen, Manoel•Thomaz:
de Carvalho Britto.—Por procuração de An-
tonio Da mial da Rocha, Manoel ' Thomaz ,de
Carvalho Britto.---j-Por procáração de Aurelio
Lobo, Manoel '1/minaz de Carvalho Britto ..— •
Por procuração de Antonio do. Prado Lopes-
Pereira, Manoel Thomuz de Carvalho Beato.
—Por procuração de Saleitio::Barroso,' , alanoel
Thomaz do Carvalho Britto.—Por procuração,
de Sampaio de Mello Franco, Manoel Thomaz
de Carvalho Britto.=-Por procuraçáo'de
son ' Coelho de Senna, Manoel Thomaida• Cai-
valho Britto.—Por proeuraaão do . desembar-
gador Francisco José Alvesecle•Albuqúerqne,
Manoel Thomaz • de Carvalho Britto..-:--• Por-
'procuração de Candide Murta, Manoel Thomaz..
de Carvalho Britto.—Poe procuraçao da Celso-
Vieira Werneck do Carvalho, Manoel Thbinaz
de Carvalho' •ritto.•:-Por . 'procuraçãO de:Joa-,
(mini Saverino de Carvallió, ManoeleThotilaz -
Âle Carvalho Britto.—Por procuração. de Jayme
Gomos de Souza Lemos, Manoel Thomaz de
Carvallió •Britto.—Por procurarão de °atavio
-Martins, ManoeiThomáz de Carvalha Britto.
--:Por procuração de Leandro Martins .'de
"Moura Costa, Manoel Thomaz. de • Carvalho •
Britto.—Por procuração dá Estevão -Leite de
Magalhães Pinto, Manoel Thomaz • de Carvalho•

Art. 41. Cindo dias . antes de qualquer re-
união de assorribléa geral. será Suspensa a
transferencia das acções. . •
. 1 aragrapho unico. Os possuidores de acções
ao portador deverão deposital-as na caixa da
sociedade, tres dias antes das reuniões da.

i
assembléa geral, Sob 'pena de pão tomarem
parte nas discaiásões e deliberações 	 :
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Maio do t12-

procuração de Abilio Machado;
Mandei . ThOinaz de CarvalhoBritto.Por pro-
curarão de' ErandiSco'llygino . de Oliveira, Ma-
noa' Thomaz de Carvalho Britto.=-Por.proen-.1
ração de Affonso Penna Junior, Manoel Tilo-
ma -de Carvalho Britto.—Por procuração de
Antonio Gomes Lima, Manoel Thor»az de Car-
valho Britto.—Por procuração de José Pedro
Drummond, Manoel Thomaz de Carvalho /3ritto.•
—Por Procuração de José Benjamin, Manoel
Thomaz de Carvalho procuração
sle Santos Martinelli, Manoel Timm:1z 'de Car-
valho Britto.--Por procuração de Carlos Mar-
-finai, Manoel Thomaz dá Carvalho Britto.—
Por procuração de Julio altieno Brandão Pilho,
Manoel Thomaz de Carvalho flritro:—Por pro-
curação de Bernardo Pinto Monteiro, Manoel
Thomaz de Carvalho Britto.—Por procuração
de' Arthur nuas. Manoel Thomaz d2 'Carvalho
Britto.—Por procuração de Joaquim Daniel
da Rocha, Manoel Thomaz deCarvalho Britto.
—Por procuração de ,Casimiro Ferreira Mar-
tins, Manoal Thoinaz de Carvalho Britto.-L--
Por procuração de • Alvaro José dos -Santos,
Manoel Thomaz da Carvalho Britto.Por pro-
curação de João Luiz' Alves, Manoel Thomaz
de Carvalho Britto.—Por procuração dá Clau-
diano Martins Junior, Manoel Th . »naz de Car-
valho Britto.—Por procuração de • Antonio
Alves Martins Junior, Manoel Thomaz de Car-
valho Britto.—Por procuração de João Martins
Penna, Manoel Thomaz de Carvalho Britto.—

Attestamos serem verdadeiras as firmas de
João de. Godoy, Euill John, Chass Baumann,
Barão de lbirocahy, George- Brune, Johne
Kunning, Emílio Schnoor„lulitts Aro, Eugenio
Ramos Carneiro da Bocha; Luiz de Andrade

•Sobrinho e Manoel Thomaz de Carvalho Britto:
Rio,. 8 cie maio de • 1912.—naut Borges.—

ituotisto Frederico Xavier de. Brito.

•• - Reconheço as firmas retro de-Alfredo Pinto
'Vieira de Mello, Bernardo de Oliveira Bar-
bola, Henrique ['atm , .- Julio II: Ottoni, Ar-
lindo de-Souza Gomes, FranciEco Xavier Ra-

• mos' Torres, . João. Duarte. -de Albuquerque,
• Sampaio Corrâa S, Comp.,' José.Mattoso Sam-

paio Corréa,-José Mattoso . Sampaio Corrêa e
dos attestantes Raul Borges e A •tigusto.Fre-
derico Xavier de Brito.	 ,	 .

Rio, • 9 de maio de 1012.—Em teÀentimho
(signa! publico) da verdade, José Carlos Mo-

•reira, taballião interino. 	 .
A primeira via está sellatla com a quantia

• : de um conto seiscentos e cincoenta mil réis,
: conforme consta da verba numero quarenta e

troa, de hoje datada.	 . •
•

.	 .
Recebedoria, p de maio de 1012.—Alfreclú.

Bicudo de Castro,escrivao do sello.-;-P. Castro.

Publica fórma—Numero mil quatrocentos, e
oitenta e oito—Thesouro Nacional—Número.
mil seiscentos e oitenta ,mil novecentos e doze.
A' folhas cincoenta e duas do livro 'Caixa Ge-
ral fica debitado o thesoureiro .geral major
Francisco Fonseca por cento e cin-
coanta contos de réis, recebidos dos senhoras
Sampaio Corra & Companhia, incorporadores
da Sociedade Ationytua «Companhia -de - Elá-
ctricidade e Viação Urbana de Minas Geraes»,
correspondentes a dez • por centó do capital
de mil . e quinhentos contos da réis, com que
se organiza a dita sociedade. Diz a entrelinha
eUrbana». lléis' cento ,e eincoenta . contos.
S, para constar, se-deu este; assignado pelo
thesoureiro . geral, coMmigo escrivão. [lio

" Janeiro vinte" e • cinco .de abril de
uni -novecentos á , doze:—Pelo escrivão; E.
N.. Araujo. ['elo , theso,dreiro • geral, Raul
d'Ábácida.' , Nada mais 'se. continha em o
documento que me foi apresentado, • do . • qual

..11z , extraliir a presente publica-fórma, - que li,
conferi e achando-a em tudo conforme. ao

..proprio . original, ...a cujo teor me reporto,
subscrevo e assignO em publico e...raso: Rio. de

. ' Janeiro, aos vinte e Sete chr abril de : mil 'no-
/	 .

blico e -rasó. lEm teisteiminlra'alit Verdade

vecentos e doze: E eir lictdrk. Evangelista de
Castro; tabellião, subscrevo e assigno 011/ puí- I

(signal publico). i—Peclró • EvangeliSta d.i:Custro..	 .	 ..	 ,	 ,	 •	 ..	 ._ • ._ .	 .

Certifico que, por despacho:da:Judta Com-1
.	 ...,......	 -.	 .

mercial de 14 ale maio corrente, arcliivararn-
se nesta repartição, sob' o /1 . '3.131-3, fis- , se-
guintes documentos referentes á Companhia de
Electricidade e Viação Urbana de Minas ,Ge-
raeS, a' ,saber: oseseus estatutos, as actas das
assembléas geraes de sua constituição, rea-
lizadas em- : 25 .e.,30,de -abril proxirno -findo,
contendo a nomeação de treJs louvados para
avaliarem os bens, cousas e direitos que fazem
parte do capital da companhia, a lista nomi-
nativa dos subscriptores - com 'o numero de
acções de cada um, o laudo da avaliac,ãO dos
referidos bens, uma publiea-fórma do deposito -
da decima parte .do seu capital e do paga-
manto do sello devido, feitos do Thesouro Na-
cional'.	 -
• • Rio de Janeiro, 14 de maio de-1912. — Isi-
doro Campos, director. •

Soeieda,do .A.nonyma do Seg-a.
vos	 em Itám.-

. lourg-o

BALANÇO PARA O ASNO FINDO AOS 30 DE SETEMBRO
os.1911
Activo	 .

	Obrigação •de . • accionistas..- - 1\	 4;000000.—
Ilypothecas 	 • - •--»	 3,023,000.—
Erdprestintos sobre •seguri--

tlades 730,000.—»
Seguridade-z	 •	 »	 1,818,520.28 •
Letras de cambio 	  »	 34-2,000.--
Dinheiro nos bancos.., 	  »	 901;697.89
Dinheiro em caixa 	  »	 42,112.31'
Prernios . 'pendentes a rece-

ber 	 	 »	 323,309.61'
Agencias e succursaes.... » 1.7061,9-13.88
Companhias de seguros... .»• 3,204;324.-17
Varios i activás  ' . •»
Juros a receber .	  »	 263'7á:0377C11..14•

• Passivo.'
Capital subscripto 	
Capital de reserva 	
Fundo do reserva- de pra-

mios  • 
Prejuizos pendentes a li-

quidar 	

	

Companhias de-seguros. • 	 	  .»
Varios credoras 	

M 324,362.01
distribuídos como segue: . •

Fundo de re-
serva  •	 111 200,000.--

Dividendos
, aos aedo-
- nistas.... : » 90,000:L.-

Saldo decon-
tas para •

-1912  •	 .. n '31,362,01 ,»	 • 324,362.01

• M 16,605,012.,62

4(2)114ÃILAS.
DA

iliP;ERAL

Companhia de 36oteriaw • Na.-
eionnes do larazia

••••nn••nn•••••n••nn•

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos .subbados,
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 40.

HOJE
•216 —70-' •

.20:000$000
Por, U000

AMANHÃ.
215 — 83' .

16 000$000
Por 15000;

DEPOIS DE AMANHA

100000$000
5,122,883.68' •

227a — 0' •

Ilamblirgo, ;.6 de março de 1012.

16,603,012.62	
A'S. 3 HORAS DA TARDE •

-pmuit. , S. ....irea.o •
71,501.07

240	 1"

EM 21 E 22 DE JUNHO

finz• sornin
100:000

2° —100:000$
3°-200:000$

Por 88:300, em deeimos
II. F. hl. Matzenbecher.— Carl Ileiclie.—

W. Spans.-= Directores' gerentes:	 -- .:
•• - -	 -	 m--Os-pedidos. de bilhetesdo • interior deve	 -

TenliO conferido o balanço neinia com •os li-. ser acompanhados '<ile mais3 NO0 réis
vros e documentos da Companhia e tenho-o Para o portado correio à dirigidos aos agentes- -	 ,	 -achado .conforme.-	 : - : geraes -NAZARET11 & C.,. rua , do Ouvidor.	 .	 . 	 .
"=_Hamburgo, 7. de março4á,1012,- P. -11'4- ri. 94. Caixa..n,, _817 .,Endereço . telegra phico,~
dentar, illüller, guarda-livros-jurado.	 LUsvel .	 . . :
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Vállencia- ce 14'o-1:reino Anto..,

Aviso .aos ,cr edores

syndico abaixo , assignado previne as se-
•fitiores credores e mais interessados que se
.aCha, á sua disposição das 3 ás 5 horas da tarde,
`...teclos os dias uteis, á rua do 'Ouvidor
;Sobrado, para onde poderão ser dirigidas todas
as reclamações e quaesquer pedidos de infor-

: mações,assim como convida os mesmos a apre-
sentarem as declarações de seus creditos no
.prazo marcado pelo meritissimo juiz. Previne

•-mais que os actos officiaes da fallencia serão
; publicados no Diario	 •

Rio,45 de maio de 1912.— Joaquim Belleza
• ^Ozorio..	 • (• •

Sociedade 'A.nonyma
• Progresso

Convoco os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, na sede
.da sociedade, á Avenida Rio Branco n. 155,

•.sobrado, segunda-feira 20 do corrente, ás 2
lioras da tarde, para deliberar sobre uma

-.'proposta da directoria.	 .
-Rio de Janeiro, ' 45 de maio de 1912.—Al-

cindo Guanabara, pre,sidenté.

Companhia E.ocativa e Coa-
struc tora

• Chamada de capital.-

Os Srs. accionistas da Companhia Locativa
e Constructora são convidados • a realizar a
4a entrada do seu capital subscripto, no escri-

•ptorio desta companhia até o dia 31 de Maio
•de 1912..

Rio de Janeiro, 45 de _maio de 19E2.
Arsenio de Magalhães Lemos, director-presi-
icnte.	 •

A The North British Sz Mercantile histirance
Cornpany, tendo ' requeride acamo'. 'Sr .
•niStro da Fazenda elevantamento do depo-
':-site de 30:000000, feito no. Thesonro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto ' n. 8.881, de 7.: de
agosto de.1911, convida a ' quem tiver qual-
quer reclamação, a fazei-adentro do prazo de
60 dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nicolson .,Se Comp., á rua Visconde de
Inhaúma n. - 56.	 .

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Rüoir3 dos Santos
-RUA DE S. JOSÉ Np. 82 e 84— RIO

A
.Agricultura (Créá o ministerio da)

-- Decreto n. 1:606, de 29 de dezembro
de 1906 	 -	 5500_

Aliátainento de eleitores da
• Republica . 	 Instrácções para "o
• • decreto n. 5:391, de 12 de dezembro de

• 1904  •	 '	 '	 	 •	 $500

Autoinoveis de .praça — (Tabella.
para) 	 	 $200

i.A.lfa.ndegas—(Relatorio apresentado ao
•Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
•'das) por Leopoldo L.de Alencar.	 15000

_
tA.cçi.to.-Penal(Ampliada„)=-Leiah'628;„

outtibro'b' decreto ii3:475fde,
4 de novembro de 1899 	 	 $300

•
Agua :

Boletim, de Concessões e P.ri.
ileios (M) 	  35000

l3ens de defu.ntos, etc. — (Arreca.-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	 	 15000

Banco Central .A.gricola, • De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $5u0

• C
Carta G-eral da Uepublica,,
• pelo Dr. Crockat de Sá (M) 	  105000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecte do

• Codigo Civil, da Caina,ra dos Deputados
.(M) 	 	 75000

-Trabalhos da Connnissão Especial do Se-
nado (volume 3)) (M) 	  28000

Projecto, oito volumes (M) 	 •2$000
Projecto, do Dr. Antonio Coelho Rolri-

gues 	 35000
Cofre d.e orphãos — (Regulamento

do) — Decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897. 	 • 	 15000

Traiano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes -dg- . Material rodante.:' Officinas, ^completas para trabalhos em ferro e madeira
:Importadores -‘de:maChinas, pontes.; inan;.eri*anctuante, .etc.. 	•

BEHREND, SCHMIDT 0.0

RIO DE JANEIRO
	

BERLIM

(Regnlamento para o consumo de ) De-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904	 $300

1 ( Concessão de pennas	 ) — Decreto
n.3.0;i6, de 24 de outubro de 1908 	 1$000

Anchieta, ---: Informações e fragmento.
- histericos	 1$000

,--
Astronontle—(Traité) por Liais 55000

_

lostallações de Força e Luz- em cidades,fibricas -e -Outros•estabeleci-matos, Estradls de Ferros hoods electrico3, Elevadores electricos, etC,
.	 Lamijadas electricas as fiais economicas

` -±.áPèoiO s:720E MIT i[41cTnico

48, RUA DA ALFANDEGA, 41
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A .LANCIIA 4RABELLA- NAVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS GERAIS 
O proprietario Sr.. José de Oliveira Filhó, em Januaria, •escreve-

nos : «Fiz urna grande viagem, mais ou menos -de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa -lancha a qual até hoje :.está funccionando., perfei-
tamente.»-

• PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

'SUCCURSAL 13-R AZILEIRA
uà Vi`in-teiico de -1/fill'éo	 104 e 106 ---(nio de puteitco1	 (

CAIXA. r.osurA.i. N. 1.34c.4,
,RECIFE	 BELLO HORIZONTE

cla imperatriz, 	 ,785

.4tki:VM.41* .'N 4f PÇ	 renr
Caia u. ROEI
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